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R E S U M O

A I d o o l o g l a  do 20 Im p e r io !  de  f e i ç õ e s  b ro n q u ead o ra  

o e v o l u c i o n a r i a ,  d i r e c i o n a r á  a  p n l T t i c a  i n d i g c n i s «  

t a  p a r a  a  g r a d a t i v a  in c o rp o r a ç ã o  dofs t o r r l t o r i o a  

t r i b a i s  e  da  mÕo-de«obra i n d í g e n a  à  nação  em ergen- 

te *  Como s e u s  a g e n te s^ v o o  a t u a r  03 d i r e t o r e s  p a r — 

c i a i s  de  a l d e i a ,  l e i g o s  ou r e l i g i o s o s ,  te n d o  a t r i »  

b u iç õ e s  e  c o m p e tê n c ia s  e s t a b e l e c i d a s  p e lo  D e c re to  

I m p e r i a l  nS 426 do 2â d e  J u lh o  de  1645 . A p r e s e n t e  

d i s s e r t a ç ã o ,  a p o ia d a  bas iccuncn te  em m a n u s c r i to s  do 

APEB, p r e t e n d e  s i s t e m a t i z a r  in fo rm a ç õ e s  s o b re  o 

desempenho dos  d i r e t o r e s ,  p a r t i n d o  da  e v o lu ç ã o  ad— 

m i n i s t r a t l v a ,  s i t u a ç a o  g e r a l  e  e t n o d a n o g r á f i c a  d as  

a l d e i a s ,  p o l x t i c a s  i n d i g e n i s t a  e do c o lo n iz a ç ã o  e  

d i f e r e n c i a ç ã o  no t r a t a m e n to  dos  a ldean ion to s  d as  

r e g i õ e s  n o r t e / c e n t r o  e s u l  da  p r o v ín c i a »
•

A n a l i s a - s e  o  p r o c e s s o  p a r a  s e r  d i r e t o r ,  r e l a c i o n a n — 

do - 0  com a  Guarda N a c io n a l ,  o D e c re to  n>>426, a  o c u -  

pação  dos  p r e t e n d e n t e s  e  suo  o r igem  s o c i a l ,  om esp e  

c i a i  d e  a l g u n s ,  d e s c e n d e n te s ,  a t e  a  4s geraçÃ o, da 

uma mesma f a m í l i a ,  que a tu a ra m  n a  Comarca da  I t a p i -  

c j r u .  D epo is  a b o r d a - s e  seu  c a d a s t r o  a d m i n i s t r a t i v o ,  

a t r a v é s  do l o c a l  d e  m o ra d ia ,  v e n c im e n to s ,  tempo de  

g o v e rn o ,  o p r o c e s s o  de  nomeação e d em is sã o  de  d i r e -  

t o r a s .  E s tu d a - s e  também como f o i  s e u  desem penho, 08 

c o n f l i t o s  e n f r e n t a d o s ,  d e  quem e  p o rq u e  r e c e b e u  r ^
«V * *

c lam açoes  e  a p o i o s ,  que  s o l l c i t a ç o e s  e p r o v id e n c ia s  

eram r e q u i s i t a d a s  como n e c e s s á r i a s  p a r a  v i a b i l i z a r  

o  c a rg o .

T r a t a - s e  d e  una a n á l i s e  p r e l i m i n a r  s o b r e  o s  d i r e t o -  

r e s  p a r c i a i s  de  a l d e i a  enqu an to  i n t e r m e d i á r i o s  d a s  

r e l a ç õ e s  e n t r e  í n d i o s  e  nao—í n d i o s ,  n a  l u t a  p e l a  po¿  

8 9  d a  t e r r a •  Enquan to  a g e n t e s  do p o d e r  l o c a l ,  a g r í — 

c o l a ,  l a t i f u n d i á r i o  e  o l i g á r q u i c o .
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A n to r lo rm o n te ,  oo nos  co n d ld a to rm o a  à  s e l e ç ã o  Uo U ü strad o  

em C iê n c i a s  S o c i a i s  da  IFBa, a p re s e n ta m o s  o a n t e p r o j e t o  " E t n o h i s t ó r i a  e 

Im p ren sa :  o s  g ru p o s  in d í g e n a s  du B ahia  na iA p re n s a  p e r i ó d i c a  e d i t u â a  ern 

S a lv a d o r  no a o c u lo  XIX", te n d o  como o b j e t i v o s  i d e n t i f i c a r  n p a p a l  doso«»- 

penhado p a l a  im p re n sa  na  c o n s t r u ç ã o  da  imagem quo a  s o c ie d u d e  n a c io n a l  

tem do £ n d io  b r a s i l e i r o ,  r e s g a t a r  t n a  f o n t e  docum onta l (o  J o m a l )  r e l a t !  

va ao s  g ru p o s  t r i b a i s  e  i d e n t i f i c a r  p a r â m e t ro s  r e f e r e n t e s  à  f a m a  como a 

im p re n sa  b a i a n a  do s e c u lo  XIX t r a t a v a  a  q u e s tã o  in d í g e n a  l o c a l •

No d e c o r r e r  do cu rso»  c o n s u l ta m o s  a r q u iv o s  de  j o r n a i s  e  sen  

t im o s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  do a n t e p r o j e t o .  0  e s t a d o  dc  c o n s e r -  

vução dos J o r n a i s  e r a  p r e c á r i o »  m u l ta s  v e z e s  im pedindo  qu□ se  f o l h e a s s e  

ou  mesmo s e  a b r i s n e ,  um volume o n cad o rn a d o .  0 tempo d i s p o n í v e l  e r a  d e f i •  

c i e n t e  d i a n t e  da l i s t o  de J o r n a i s  da  ep o ca ,  o quo nao p e r m i t i r l o  a  con— 

s u l t a  a todoSf t c n d o - s e  qua a d o t a r  a l g ^  c r i t e r i o  da t r i a g e m .  E s t a  mtjdi- 

da  nao nos p a re c e u  p o s s í v e l ,  uma vez que nao s a b ía n o s  o e s t a d o  d e  c o n s e r  

v a ç a o d a s  t í t u l o s  i d e n t i f i c a d o s  na  b i b l i o g r a f i a  l e v a n ta d a  p a r a  o e s tu d o  i  

n i d a l ,  nem a  f r e q U é n c la  com que costumavam t r o t a r  a  q u e s tã o  i n d íg e n a •

R esolvem os e n ta o  e l a b o r a r  o u t r o  a n t e p r o j e t o ,  no campo d a  e t  

n o h i s t ó r i a  e na  o r e a  da  B ah ía .  No p ro c e s s o  p a r a  d e f i n i r  um nova o b jo t o  

de  p e s q u i s a ,  alera d a s  a t i v i d a d e s  d a s  d i v e r s a s  d i s c i p l i n a s ,  dRsen^/olvenbs 

d o l s  p r u j e t o s  da  p e s q u i s a  p a r a  a  FINEP. O p r im e i r o ,  s o b r e  le v a n ta m o n to  de 

f o n t e s  b i b l i o g r á f i c a s  p a r e  o o n tu d o  d e  g ru p o s  in d íg e n o s  da  □ a h ia ,  e x l s  -  

t e n t e s  na  c id n d a  du  S filva iio r ,  l) o u t r o ,  np rovado  om o u tu b ro  de  1964 p e lo  

"C oncurso  p a r a  b<jlsao cJa pesqu lH o  s i íb ro  a s s u n t o s  p o p u la c io n a i s  ABí-P/FINEP", 

c u jo  o b j e t i v o  p r i n c i p a l  e r a  l e v a n t a r  nos  a r q u i v o s ,  s o b re tu d o  de  S a lv a d o r ,  

docum entos  que pudesnem s e  r e f e r i r  à s  c o n d iç õ e s ,  c a r a c t e r í s t i c a s ,  m odify  

c a ç õ e s  o tn o d e m o o ró f ic a s  h i s t ó r i c a s  de  una p o p u la ç ã o  in d íg c n n  o s p c c í f i c a

-  o s  Tuxa ( R o d e la ) ,  b a c i a  h i d r o g r á f i c a  do Rio Sao F r a n c i s c o ,  a  p a r t i r  do 

s ó c u lo  X V III ,

A d i s s e r t a ç ã o , que d e c id im o s  d e s e n v o lv e r  como t r a b o l h o  f i n a l  

do C urso  d e  M e s tra d o ,  s e  p o s i c i o n a  como isn t r a b a l h o  e t n o h l s t ó r i c o 'י  i n «  

d i r e t o " ,  q u e r  d i z e r ,  não te n d o  g ru p o s  t r i b a i s  como o b j e t o  c e n t r a l  de s u -  

a s  i n v e s t i g a ç õ e s ,  e  sim o u t r o s  s e t o r e s  da  s o c ie d a d e  n a c i o n a l  que i n t e g r a
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ram a  h i s t o r i o  d e s t e s  g ru p o s ,  e c c re v 8 n d o -a  nao p o la  mão d e l e s  p r ó p r i o s ,  

mas n a s  " e n t r o l i n h a s “ , t t a t a n d o - o s  como pnvos v o n c id o s .

0 lo v a n ta m e n to  e a n á l i s e  de  docum entos s o b re  03 povos in d íg e n  

n as  do B r a s i l  foram  p o r  m u ito  tampo da pouco i n t e r e s s e ,  p o r  serem  o s  ín  

d i o s ,  f re q U e n te m o n te ,  t i d o s  como "povos sem h i s t ó r i a " ,  p o r  não po ssu írem  

te s tem u n h o  e s c r i t o  d e  seu  passado* P a r  serem  in c a p a z e s  de  f a z e r  su a  

p r ó p r i a  h i s t ó r i a ,  d e v id o  à  su b m issão  à  dom inação c o l o n i a l ,  embora nem 

sem pre de e s c r e v ê - l a  segundo a  ó t i c a  do c o lo n iz a d o r*  £  p o rq u e  a s o c i a -
m 0 ^

dade n a c i o n a l  nao c o n s id e r a  u t i l  nem r e l e v a n t e  p re & e rv a r  a documantaçao 

do p a s sa d o  a n t ig o r ס  e c e n t e  que o e l e s  s e  r e f e r e ,  mesmo que s e j a  a h i s -

t ó r i a  p a r c i a l  e com prom etida  com a  dom inação.( MOHEIRA NETO,1 9 8 1 :0 2 ) ,

Ao p ro c e s s o  de  dom inação e  e v e n tu a l  e x t in ç ã o  d as  s o c ie d a d e s  

i n d í g e n a s ,  c o r r e s p o n d ia ,  no p la n o  da  i d e o l o g i a  o f i c i a l  do Im p e r io ,a  e s  

f o r ç o  de  d e s t r u i r  a p r ó p r i a  imagem do ín d io  como uma r e a l i d a d e  c o n c r e t e ,  

v iv a  e a t u a l ,  n ascendo  d a í  a  i d e i a  da que , e l e  • o um s e r  e s t r a n h o  a 

s o c ie d a d e  n a c i o n a l  e  a seu  d e s t i n o ,  ura s e r  que  p e r t e n c e  ao p assodo  m ais  

re m o to .  A pouca s i g n i f i c a ç a o  ou v a l i a  do í n d i o , te תק  rm o s  de i n t e r e s s e  

n a c i o n a l ,  o r i e n t a d a  num e s f o r ç o  c o n t ín u o  de  e x c l u í - l o  da r e a l i d a d e  b r a -  

s l l e i r a ,  r o f l e t e - s e  no descor.o p e l o s  r e g i s t r o s  e te s tem u n h o u  d e  su a  h i s  

t ó r i a ,  o que e  um« g r a v e  r u p n t l ç a o  do n o s su  t r a d i ç ã o  n e g l i g e n t e  uo t r a -  

t a r  d e  n o sso  p i t t r lm o n io  h i » t o r l c o ,  o r L Í i i t i c o  e c i e n t í f i c o •  A u t i l i z s ç a o  

de f õ n t e s  h i s t ó r i c a s  ou d o c u m e n ta i s ,  como e lem en to s  a u x i l i a r e s  du e t n o -  

l o g i a ,  é  b a s t a n t e  l i m i t a d o  e  p r e c á r i a  e n t r e  n o s ,  o que  s e  da não p e l a  

i n e x i s t ê n c i a  d e s s s a s  f o n t e s ,  e sim  p o lo  d e s i n t e r e s s e  ou d e s c r e n ç a  em r e  

l a ç ã o  a s e u  p o t e n c i a l  e x p l i c a t i v o .

D en tro  do compo da e t n o h i s t ó r i a ,  o N o rd e s te  e tma d a s  á r e u s  

de  menor volume de  co n h ec im e n to s  e  s i s t e m a t i z a ç a o •  Ao mesmo tempo, ha un 

a c e rv o  ( m a n u s c r i t o s ,  l i v r o s ,  r e l a t ó r i o s ,  m e m o r i a s , . , . )  a  d i s p o s i ç ã o  dos 

que p u iso rem  r e c u p e r a r  e  o r d e n a r  a e t n o h i s t o r i a  d a  B ahia•

Ha m u ito  « e i s  in fo rm a ç õ e s  s o b r e  o s  in d í g e n a s  da  P r o v ín c i a  

da  B a h ia  do que o s  de  o u t r a s  p r o v í n c i a s  n o r d e s t i n a s .  Uma d a s  J u s t i f i c a -  

t i v a s  s e r i a  o s i t u a ç a o  p r i v i l e g i a d a  da D ah ia  como sedo  de  g o v e rn o ,  f a -  

vo recendo  a  p r e s e n ç a  de  uma e l i t e  do f u n c i o n á r i o s ,  c i v i o  o e c l e s i á s t i  — 

c o s ,  que enviavam  p a r a  a  M e tró p o le  P o r tu g u e s a ,  como cum prim ento de  s u a s
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o b r ig a ç õ e s ,  in f o r m a ç õ e s  c o n s t o n t o s  a □ r d o n a d a s  s o b r e  a s  r e g iS o o  qua ad 

m in is t r a v a m ,  A o u t r a ,  o f a t a  do S a lv a d o r  s e r  a p r i n c i p a l  p o r t a  d e  e n t r a  

d a n n  A m o ric a  P o r t u g u e o a  a t a  im  murador. do o ó c u lo  ( V . 10  T T , 1 9 0 4 : 1 ) .

P re tendoroos , com a p r e s e n t e  p e s q u i s a ^ a c o n s t i t u i r  u f i g u r a  do 

D i r e t o r  P a r c i a l  do A ld e ia  In d íg e n a !  v a sc u lh a n d o  m ais  um pouco a  v a s t a  do 

cum entaçao  e x i s t e n t e  nos  a r q u iv o s  e /o u  b i b l i o t e c a s  d e s t a  c id a d e ,  c v is a n  

do c o n t r i b u i r  p a r a  o e n te n d im e n to  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  í n d i o s  e  n ã o -£ n d io s ,  

p a r e  a h i s t o r i a  d a s  a l d e i a s  0 g ru p o s  i n d í g e n o s .  No n o sso  coso  i n d i r e t a  -

m en te ,  a t r a v é s  d a  h i s t ó r i a  d e  a lg u n a s  p e s s o a s  que fo ram , o f i c i a l m o n t e  ,

cm d e te rm in a d o  p e r í o d o ,  r e s p o n s á v e i s  p e l a  v id a  a d m i n i s t r a t i v a ,  econôm i-

c a ,  r e l i g i o s a .  J u d i c i a l  dos  a ld e a m e n to s ,  que foram  r e v e s t i d a s

"de  I m p o r t a n te s  fu n ç õ e s  a bem da educação  e  in!:-> 
t r u ç a o  dos  í n d i o s ,  d a s  a l d e i a s ,  s u a  i n d ú s t r i a ,  c 
e s t a d o  de  s u a s  r e n d a s “ (V, FALA,1 8 ^ : 4 1 )

Desojamos d e l i n e a r ,  na  p r im e i r a  p a r t e ,  n evoluçMO •לd ra in is  -  

t r a t i v a  e a  s i t u a ç ã o  g e r a l  d a s  a l d e i a s  i n d í g e n a ^  da  P r o v í n c i a  da  B ahia  

mütcide do s u s u l o  X ix ) ,  p a lc o  p r i n c i p a l  onde  d o s e n v o lverem os a  segun» 

d a  p a r t e ,  a i n v o s l i g a ç ã o  s o b re  oa  D i r e t o r e s  de  A ld e ia ,  que s e r ã o  o s  p e r -  

so n ag en s  cen tj^g is  d e s t a  d i o s o r t a ç u o .

A !6 p a r t e  6e d e s d u b r s  em d o i s  c a p í t u l o s .  0 1^ a b a r -

da  a  h i s t o r i a  d a s  a ld e a m e n to s ,  suo  posiçÕ n e  o t r a t a m e n to  d isp e n sa d o  

a o s  i n d í g e n a s  d e n t r o  do p la n o  g e r a l  da  C o lô n ia  e d e p o i s  do Im p e r io  ( p r i n  

c ip a lm e n tc  no 2® p e r í o d o ) ,  o p a r t i r  do c o n te x to  econômico ( n a c i o n a l  e 

m u n d ia l)  e  da  p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a .  D e s ta c a  também o s  o b j e t i v o s  do al^ 

deam en to , p a ra  a  C oro a ,  08  c o lo n o s  e 05 m i s s i o n á r i o s ,  0  c a p í t u l o  2 a n a l ¿  

s a  oa f a t o r e s  que c o n t r ib u ía m  p a r a  a l t e r a - j õ o s  na  q u u n t id a d e  de o l d e i a o  e 

x i s t e n t e s  e i n f o m a ç o e s  s o b re  e l a s .  Alem de d ad o s  g e r a i s  dos  a ld eam e n to s  

( l o c a l i z a ç ã o  p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a ,  r e l i g i o s a ,  g e o g r á f i c a ) ,  c o n s id e r a  

çoes  e tn o d e m o g r á f i c a s ,  in fo rm a ç o e s  c o b re  t o n t a ^ '« s  do rc c e n sea m en to  da 

p o p u la ç ã o  no B r a s i l . E v i d e n c i a  o panoram a d a s  a l d e i a s  no s é c u lo  X IX ,a  d !  

f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  a s  do n o r t e  e o s  do s u l  do P r o v í n c i a ,  a s  e t a p a s  de  um
m

a ld e a m e n to ,  a s  f a s e s  de  uma m issão  capuch inha«

A 2» p a r t e  ,soaiporta t r ê s  c a p í t u l o s ,  0 1® t r a t a  do

p ro c e s s o  p a r a  s a  o c u p a r  o c a rg o  de  d i r e t o r  de  a l d e i a  e  a  ocupnçao a  que
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s e  deü lcavoni, olem ou  a n t e s  de a s s u n i i r  o c a r g o .  E s tu d a  a c r i a ç a o  da 

Guarda Nac:10nal e  o sanc lona inon to  do D e c re ta  I m p e r i a l  n* 426 de

2 â /0 7 / lQ ú 5 (  i n s t i t u i n d o  a s  D i r e t o r i a s  do ín d io s «  G era l ט Pc1r c i a i e , e  d e -  

t e rm in a n t ío - lh e s  c o m p e tê n c ia s  e o b r ig a ç õ e s .

No c a p í t u l o  2  oMalisaiBOS ó8 a s p e c t o s  do c a d o t r a  a d m i n i s t r a -  

t i v o  d o s  d i r e t o r e s ,  ou  s e j a ,  p o r  q u a n to  tempo ocuparam n c o rg o ,  pn rque  

a p o r  quem foram  p r o p o s to s ,  nomeados e  d e m i t i d o s ,  nnde moravam e quan to  

re c e b ia n i ,  o s  f a t o r e s  que i n f l u e n c i a r a m  e s t a s  s i t u a ç õ e s . O o s t a c a - s e  a í  o am 

b i o n t e  s ó c io -e c o n õ m ic o ,  a  p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  a  a  p o l í t i c a  de c o l o n iz a  

ç ão ,  com a  d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  n o r t e  o s u l  d a  P r o v í n c i a .

0 c a p í t u l a  3 a b o rd a  a a tu a ç ã o  dos  d i r e t o r e s ,  a t r a v é s  d a s  

re c la m a ç õ e s  s o b r e  e l a ,  a p o io s  r e c e b i d o s ,  s o l i c i t a ç õ e s  encam inhadas  cono 

n e c e s s á r i a s  p a r a  v i a b i l i z a r  o desempenho de  s u a s  f u n ç õ e s . D e s ta c o  os a s s ^  

t o s  t r a t a d o s  nos  m a n u s c r i to s  do APEB e  08  c o n f l i t o s  e n f r e n t a d o s  

pelofi d i r e t o r o s .

R eco rrem os ,  coma docum entação  b á s i c a  p a r a  a t i n g i r  o s  o b j e t i v o s  

de n o s s a  d i s s e r t a ç ã o ,  ao s  m a n u s c r i t a s  da "Seção  p r o v i n c i a l  e  c o l o n i a l  cb 

A rquivo P u b l i c a  do E s tad o  da Q a h ia " ,  à s  F a l l a s  o R e l a t ó r i o s  dos P r e s i d ^  

t e s  da  P r o v í n c i a  d a  ã a h i a  a  à  p e s q u i s a  d e  HILDCTE 0(5h1A, י* L o ca liz ação  d as

a l d e i a s  e c o n t i n g e n t e  p o p u la c io n a l  d e n o g r á f i c o  d a s  p o p u la ç õ e s  i n d í g e n a s
3

d a  B a h ia  e n t r e  lâSG e  1882*«

Nosso i n t e r e s s e  g e r a l  tem, aos im , pe rm anec ido :  a  e t n o h i s t ó r i a ,  

dev ido  a  motiVQçoes a n t e r i o r e s •  ^  e x p e r i e n c i a  no p e r ío d o  do o u tu b ro  

de  1977 a Junho de 1980 no C e n t ro  de Documentação E t n o ló g ic a  da FUNA( 

em fu n c io n a m en to  no Museu do í n d l u ,  R to  de  J a n e i r o ,  quando t r a b a lh a m o s  

com t r i o g a n  e c l a s s i f i c a ç ã o  de  docum en tos , r e c o l h i d o s  d as  v á r i a s  agen —

c i a s  [ i n s p e t o r i a s ,  a j u d ê n c i a s ,  d e l e g a c i a s ,  p o s to s  ) do e x t i n t o  S PI e 

da a t u a l  FUNAI, e com h e m e ro te c a  (T riagem  e  c l a s s i f i c a ç ã o  de n o t í c i a s  

s o b r e  g ru p o s  i n d í g e n a s  e  p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  n a s  p r i n c i p a i s  J o r n a i s  

c i r c u l a n t e s  n a  c i d a d e  do flio  d e  J a n e i r o } .  E k a tu a ç ã o  na  Comissão 

P ro—í n d i o  do Rio do J a n e i r o  (1 9 7 9 /1 9 8 1 ) ,  cono só c la -* fundadora

a  • i n t e g r a n t e  da Comissão d e  C o n ta to s .
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E a  o b j e t i v o s  tna ls  am pios de  e s tu d o  do hotnem, o do horacsm 

om orupo! em so c ied o d e y  fa z e n d o  8ua h i s t o r i a .  Quoromos c a n p re e n d o r  a  80 

cledac^eRi que v lvom aa, a s  s o c ie d a d e s  que com e l a  so  r a la c io n o m  , u s i>  

tu o ç a a  d e s t e  r e l a c i o n a n e n t o .  A n a l i s a r  a s  fo rm as  tío homcm o r o a n i z a r  o 

U n iv e rso  e  s e  p o s i c i o n a r  d e n t r o  d e l e .  Oeaejamon i d e n t i f i c a r  e  e n t e n d e r

p r i n c i p i o s  fu n d a m o n tu is  da v id a  cm socL edade , corro 05 homens atuam , c o -  

mo o s  s o c ie d a d e s  sr  o rg an izam  de  modo a c a r  uana so c io d o d a  a nao um "pú- 

nhado de g e n te *  que p o r  a c a so  e s t á  r e u n i d a .  Búscanos a s  v a r ie d a d e s  

hum anas, e s t u d a r  " o u t r o s ” p a r a  e n t e n d e r  "n o s"  -  n o sso  g rupo  s o c i a l ,  nos 

ca  s o c ie d a d e ,  n o s s a  h i s t o r i a ,  e  "n o s"  -  o s  hamens.

Como d l s s e  o  a n t ro p ó lo g o  S o l  Tax ,^

** a  hum anidade e  uma só  e  devomos d a r  v a l o r  a 
to d o s  o s  pavos a  to d a s  a s  c i v i l i z a ç õ e s , som p re c o n -  
c e i t o s ,  e  r e c o n h e c e n d o - lh e s  o d i r e i t o  a a u t o d e t e r -  
m in açâo .E  n o s ,  c i e n t i s t s s ,  não conhecemos nunca to  
da e ^ e rd a d a ,  tem os d a  i r  i n v e s t i g a n d o ,  t a t e a n d o  e 
ap ren d en d o  sem pre m a is .  Oevsnos s e r  i g u a l i t a r i o s  no 
s e n t i d o  de  s a b e r  que erabora h a j a  d i f e r e n ç a s  e n t r e  
o s  p o v o s ,  e s t a s  nao devem t e r  im p o r ta n c i a  p a r a  a 
p o l í t i c a  d as  n a ç o e s .*
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As t״ e r r a s  d a s  e l t i e l a s  e s t a o  p ess im am en te  a d m in i s t r a d a s ,  
m u i ta s  u s u rp a d a s  p e l o s  v i z i n h o s ,  p e s s o a s  p o d e ro s a s  e 
i n f l u e n t e s ,  e  que a s  r e n d a s ,  d a s  quo e s t ã o  om a r r e n d a  — 
m ento , sao  m esqu inhas  d e s p ro p o rc io n a d o s  e  mal c o b ra d a s  , 
e  v i s t o  com d i f i c u l d a d e .  . g ra n d e  so  p o d e rá  d e r  roreódio , 
p o rq u e  m u i to s  t e r r e n o s  e s t a o  com b e n f e i t o r i a s  de ongenho 
de  a s s u c a r ,  o o u t r a s  dei g ran d o  p re ç o :  que o s  í n d i o s  a 
mosma i n s t r u ç ã o  p r i m a r i a :  quo o nenhuma i n d u s t r i a  oe 
a p l ic a m ,  e  q u a se  nenhuma l a v o u r a  fazem , e aponas  so  p r e s  
tarn a s e r v i ç o  de  o u trem  m e d ia n te  um pequeno e s t i p e n d i o  .

A su a  p o p u la ç ã o ,  que p a l a s  r a z õ e s  d i t a s  não podo s e r  p ro  
c i s a m c n te  d e m o n s tra d a ,  e no meu p e n s a r ,  ap o u cad a ,  o que 
d e c e r to  e  d e v id a  ao abandono em que tem e s t a d o  as  su a s  
a l d e i a s ,  o o s  m inguados m eios  do s u a s  s u b s i s t e n c i a s ;  o 
m a is  que tudo  a  f a l t a  de  D i r e t o r a s  v i r t u o s o s  [ d i f i c i l i r a a  
c o i s a ¿ ]  que o s  t r a t a n d o  cum hum anidade, e  i n t r o d u z in d o  -  
• l h e s  uma ambiçao r a z o a v e l ,  o s  p r e p a r e  p u ra  o genoro  de 
i n d u s t r i e  que l h e s  f o r  m a is  comodo, do que tirc 'm  m elho- 
r e s  B m a is  s e g u ro s  m e io s  de v i d a  ( • . . ) .

E p o rq u a n to  e  im p o s s ív e l  qua com a s  d im in u ta s  r e n d a s  que 
tem a  m a io r  p a r t e  d a s  A ldeas  s e  promovam o s  co m p e ten te s  
a ç o e s  p a r a  m a rc a r  a s  s u a s  t e r r a s ,  p a r a  v e d a r  o c o n t in u a -  
ção do u s u rp a ç õ e s  d י e l a s ,  e  r e i v i n d i c a r  o u t r a s  mal p o s  -  
s u id a s  p a r  v i z i n h o s ,  h o je  que a J u s t i ç a  t a n t o  c u s to  , 
lem bro que s e r i a  c o n v e n ie n te  o r d e n n r - s e  aor■ J u i z e s  Muni- 
c i p a i s  a dem arcação  e x - o f i c i o  d a s  t o r r a s  dos  í n d i o s  ao 
menos n a q u e l a s  a l d e i a s  conhecidcunanto p o b r e s « “

( O f í c i o  do D i r e t o r  G era l d o s  í n d i o s ,  
Manoel I g n a c io  de  Lima aa M in i: . t ro  
e S e c r e t a r i o  de  E s tudo  d c s  N egocios 
do I m p é r io ,  em 0 9 / 0 1 8 4 7 / ל ) ,
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CAPÍTULO 1

CüNSIÜERAÇfiES S08F1E A EVOLUÇÃO ADMINISTRATIVA ÜAS ALDEIAS 1N0I5ENAS 
SécULO XVI AO SéCLLO XIX

A h i s t ó r i a  a d m i n i s t r a t i v a  d as  a l d e i a s  i n d í g e n a s  no B r a s i l  es>- 

t á  l i g a d a  à  h i s t ó r i a  da  p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  b r a s i l e i r a ,  □ r i c i a l  e  p a r -  

t l c u l a r «  l e i g a  e  r e l i g i o s a ,  com p r o g r e s s iv o  aumento do c o n t r o l e  e s t a t a l  

s o b r a  a  v id a  dos  g ru p o s  I n d íg e n a s .

No B r a s i l ,  da d e s c o b r im e n to  a t é  h o j e ,  o s  i n d i o s  foram  v í t i m a s  

do q u ase  tu d o ,  i n c l u s i v e  de  uma s u c e s s ã o  de  e r r o s  "bem i n t e n c i o n a d o s ” , 

como o p a t e r n a l i s m o .  A p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  do B r a s i l  sempre f o i  p r e c á r i a ,  

o s c i l a n d o  e n t r a  a  a s s im i l a ç ã o  in d íg e n a  à  c u l t u r a  n a c i o n a l  e a  p r e s e r v a -  

ção  do p a d rã o  c u l t u r a l  I n d íg e n a ;  e n t r e  o re co n h e c im e n to  do d i r e i t o  i n d í  

gena  a t e r r a  e m eo idas  v io l e n t a m e n te  r e p r e s s i v a s  ( j u s t i f i c a n d o  " g u e r r e  

J u s t a " ,  " d e s c im e n to s ” , e s c r a v l 2 a ç a o ) •

0 d e s t i n o  do in d íg e n a  tem s id o  p r a t i c a m e n te  o mesmo 8 to זז d a s

os  p a r t a s  d a s  A m ericas :  a  e x t i n ç ã o  de  f a t o  ou  c u l t u r a l ,  s e j a  p o lo  g en o -

c í d l o  s i s t e m á t i c o  a t r a v é s  de com bate  d e s i g u a l ,  s e j a  p e l a  t u t e l a  d ú b le

que o r a  o p r o t e g e ,  o r a  o e s c r a v i z a *  0  f im ,  queso  sem pre I g u a l ,  r e s e r -

v a s  m i s e r á v e i s ,  consum ição p e lo  á l c o o l ,  f a l t a  de  h o r i z o n t e s ,  " m e n d i c ^ -

c i a ” , p e r d a  da  d ig n id a d e  -  m a r g l n a l l z a ç a o •  P a rd a  da i d e n t i d a d e  é t n i c a  ,

d e s a p a ro c im e n to  c u l t u r a l  e /o u  f í s i c o ,

” T o d a v ia ,  a  g ra n d e  n a i o r l a  não  s o b re v iv e u  à t r a n s
form ação  £Tdes a l d e i a s  i n d í g e n a s  em v i l a s  c l v l s ^  ,d o -  
s a p a re c e n d o  o í n d i o  t a n t o  p e l a s  doenças  [b e x ig a  a docM 
ç a s  v e n e r a a s  p o r  c o n t a g io  dos  b r a n c o s )  e p e l o s  v í c i o s  
(**a c o l ô n i a  to m o u  a em b riag u es  do í n d i o  um e s ta d o  p e r  
m anon te” ) , como s o b r e tu d o  p o lo  mau t r a t o •  F in a lm e n te ,
”a s o lu ç ã o  e n c o n t ru d a  p o la  c o lo n iz a ç ã o  p a r a  o problem a 
in d íg e n a  e r a  a  m e s t içag e m ” : podemos p o i s  f a l a r  com r a -  
zão d e  g e n o c íd io  em r e l a ç ã o  a e v o lu ção  da r a ç u  am arín  
d i a  no B r a s i l .  Os í n d i o s  s e lv a g e n s  foram  e l im in a d o s  , 
d e sd e  Mem de  Se a t é  a o s  n o s s o s  d i a s ;  o s  í n d i o s  mansos 
morreram ao s  p o u co s ,  p o i s  nao s u p o r ta ra m  a s  conseqüen 
c i a s  da  c o l o n iz a ç ã o :  so  p o r  " m is c ig e n a ç ã o ” e  que a  ho 
r a n ç a  in d í g e n a  b r a s i l e i r a  s o b re v iv e *  O aí p o r  quo o h i ¿  
t o r l a d o r  Magnus Mflmer a f i r m a  que a  h i s t o r i a  dos í n d i -  
o s  na America L a t i n a  e  a  de  s e u  d e s a p a r e c im e n to ,q que 
s e  f a l a  em g e n o c id io  ou e t n o c í d i o  era r e l a ç u o  ao d e s t i -  
no g e r a l  dos  í n d l o s  que  e n t ra ra m  em c o n t a to  com o s  
b ra n c o s» ' '  (hOOBNAERT CEHILA,1 9 8 3 :1 2 9 /3 0 )



IB

A p o l í t i c a  I n d i g e n i s t a ,  i n i c i a l m e n t e ,  f o i  s e  c o n f ig u ra n d o  ao 
lo n g o  dos c o n f l i t o s  a n t r e  a C oroa , J a s u í t a s  e m o ra d o re s ,s u rg in d o  o p i a -

no de  □ id e i a s  r e a i s ,  a serem a d m in i s t r a d a s  p o r  r e l i g i o s o s .  A p o s iç a o  das

a l d e i a s  , e  o t r a t a m e n to  d is p e n s a d o  ao s  g ru p o s  t r l b u i&  , d e n t ro  da p i a

no g e r a l  da  C o lô n ia ,  e  d e p o i s  do Im p é r io ,  v a i  sondo r e d e f i n i d a  conform e

a s  mudanças no p la n o  econômico m und ia l e n a c i o n a l .  Vejamos o s t a s  mudan-

ç a s ,  e  a p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a ,  p o r  p e r ío d o s ,

l« )sécu lo s  XVI e XVII:

A c o lo n iz a ç ã o  b r a s i l e i r a  deve s e r  com preend ida  como um c a p í -  

t u l o  da h i s t ó r i a  m u r c a n t l l  e u r o p é i a  do séc.K V I coa a  « c o n c a ia  d a  c o l u à l a  

fa v o re c e n d o  a c r e s c im e n to  m ais  r á p id o  p o s s í v e l  da  econom ia m e t r o p o l i t a -  

n e .  Q l u c r a  ( o b t i d o  a t r a v é s  d a  g ra n d e  p ro d u ç ã o ,  c o n c e n t r a d o  em poucas  

mãos e  r e a l i z a d a  a  c u s to s  b a i x o s ]  é  a  l ó g i c a  do ex p an s io n ism o  eu ropeu  , 

d e  p r á t i c a s  m e r c a n t i l l s t a s .  Q □mpreendimento c o l o n iz a d o r  e s t a b e l e c e  o 

“P a c to  C o l o n i a l " :  e s  co lô ; i a s  a m e r ic a n a s  s e r a o  a r e a s  com plem en tares  da 

econom ia c e n t r a l  ( m e t r o p o l i t a n a ] ,  onde  a q u e la s  s i t u a d a s  em zona t r o p l -  

c a l  (como o B r a s i l ]  s e r a o  c o l o n i a s  de e x p lo r a ç a o ,  b a s e a d a s :  no l a t i f u n -  

d i o ,  na g ra n d e  p r o p r i e d a d e  a g r o - e x p o r t a d o r a ,  no raonopo llo ,  na f o r ç a  de  

t r a b a l h o  e s c r e v o ,  na  d e p e n d ê n c ia  e x t e r n a ,

A chegada  dos J e s u í t a s ,  e  a  i n s t a l a ç ã o  do p o d e r  r é g i o  no B ra -

s i l ,  c o n f ig u r a  e  f q g e s tã o  i n d í g e n a ” : como i n t e g r a r  o s  í n d i o »  recém •

—c o n t a t a d o s  à  s o c ie d a d e  l u s o - b r a s i l e l r a .  A Coroo p re o c u p a v a - s e  t e n to

coa  a  p r o s e r v a ç a o  d e s s a  p o p u la ç a o ,  comc com a  r e n t a b i l i d a d e  da  a a p r e s a

c o l o n i a l ,  ü s  J e s u í t a s  p reocu p av am -se  com a  s a lv a ç ã o  dos  c o r p o s ,  p a r a

que s e r v i s s e m  à  c o l o n i z a ç ã o ,  ao s u s t e n t o  da  C onpsnhla  d e  J e s u s  e  dos

c o l o n o s ,  ao  e n v io  de  e x c e d e n te  à  E u ro p a .  A c a t e q u e s e ,  e s t r e l t a n c n t e  v l ¿

c u l a d a  con a  c u l t u r a  • u r o p e i a  de  é p o c a ,  é  f a t o r  da  c o lo n iz a ç ã o ,  d e  s u -

J e i ç ã o ,  de  Im p o s iç ão  do g o v ern o !  a d m i n i s t r a ç ã o ,  r e g im e ,  modo de  v i d a ,

c u l t u r a  e  o b j e t i v o s  p o r tu g u e s e s .  As a l d e i e s  se rv ia m  p a r a  I n t e g r a r  09

i n d i o s ,  s o b re tu d o  como t r a b a l h a d o r e s ,  à  econom ia c o l o n i a l .  Conforme o

e s c ra v ism o  s e  a c e n tu a v a ,  c r e s c ia m  e s  c o n t r a d i ç õ e s  e n t r e  o s  o b j e t i v o s

dos  c o lo n o s  e  da  C oroa e  d a s  o r d e n s  r e l i g i o s a s ,  a f i n a l

"A C oroa  não t i n h a  c o n d iç õ e s  p r á t i c a s  de  p r o i b i r  a  c a ç a  
ao í n d i a  e su a  co n seq O en te  e s c r a v i z a ç ã o ,  p r im e i r o ,  p0£  ̂
que h a v i a  n e c e s s id a d e  u r g e n te  d e  m a o -d e -o b ra  a b u n d a n te ,  
o que P o r tu g a l  não  p o d ia  s u p r i r ,  d ad a  s u a  r a l a  d e n s id a -  
de  p o p u la c io n a l ;  seg u n d o ,  p o rq u e  a  em presa , de q u a l  e r a
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e l a  p r o p r i a  c a p i t a ,  e x i g i a  m ã o -d e -o b ra  b c i ru ta ,  o u ,d a d o s  
o s  o b j o t l v a s  da  acum uleçao  p r i m i t i v a  de c » p l t a l ,  mão-de» 
- o b r a  e s c r a v a  ! t e r c e i r o ,  p o rq u e ,  não e s ta n d o  oa í n d i o s  
do S r a s i l  a f e i t o s  ao s  p r l n c { p i o s  e s t r u t u r u i a  da c u l t u r a  
e  da  s o c ie d a d e  p o r tu g u e s a ,  nenhuma d i f e r e n ç a  f a z i a  o b r i  
ga -103  a t r a b a l h a r  p o r  nadu ou t r a b a l h a r  p o r  c o i s a  pou 
c a .  Impunham 08 f a t o s  n e s c r a v i d ã o . “ (PAIVA,19e2j32)

2®)Sgcu10 XVIll

0 reglm o m o n a p o l i s ta  e  a s i s te m a  c o l o n iu l  p?isst\v.1 m p o r  uma 

c r i s c  m u n d ia l ,  Com queda da  p rodução  do m a ta i s  p rc c io so D ,  r e to r n o  à  a -  

g r i c u l t u r a ,  mudanças p ro fu n d a s  no p la n o  m und ia l [ r e v o lu ç o o s  □m uricana , 

f r a n c e s a  e i n d u s t r i a l  I n g l e s a . e  a s c e n s a o  do llb o ro liE m o )»  A C o lô n ia  -  0 r a -  

311, f o i  s e  opondo à M e t ró p o le ,o ,  m uito  m a is  p o r  f a t o r e s  c o n j u n t u r a i s  

e x t e r n o s ,  f o i  d i v e r s i f i c a n d o  9ua p ro d u ção :  a lg o d ã o , t a b a c o ,  a ç ú c a r .A  p e -  

c u a r i a ,  a t i v i d a d e  c o n s t a n t e  e de g ran d o  i r r a d i a ç ã o  e s p a c i a l ,  ú n ic a ,  no 

p e r ío d o ,  v o l t a d a  p a r a  o  m ercado i n t e r n o ,  f o i  in t e g r a n d o  d i f e r e n t e s  r e ^ l
• V A  m
oes  EjGo-cconomicaGt co lon i2D ndo  o s e r t ã o ,  Qerando novos choques  com 03 

gj<jpos in i i íg a n a s .A  l a v o u ra  a ç u c a r o i r u  e s tav a  ori c r i s e ,  D « s e n v o lv ia - s e  , 

f e b r i l m e n t o ,  o e x t r a t i v i s m o  m i n e r a l ,  cora a  d e s c o b e r t a  d j s  m inas do ouro  

e  d iu m jn ta ,  levanUn ao d e se n v o lv im e n to  do co m érc io ,  do a r t e s a n a t o ,  da 

p r e s t a ç ã o  de  s e r v i ç o s  -  a form ação  da  "camada m éd ia" ,  um tnentcm anto  u r -  

bana.

No i n í c i o  do s e c u lo ,  o s  cap u c h in h o s  i t a l i a n a s  assumiram as
*• 5

m is sõ e s  o a ldeo ínen tos  que a Ord&n h a v ia  fundado  a n t e r io r m e n te ,  p r i n c i p a l

m ante no R io  Sao F r a n c i s c o ,  Os m i s s i o n á r i o s ,  ao longo  da e x p e r i e n c i a  dos 

a ld e a m e n to s ,  foram  s e  can sa n d o ,  d e s a c r e d i t a n d o  do su a  m is s ã o ,  embora 03 

J e s u í t a s ,  d ev id o  a te n a c id a d e  de  s u a  o r g a n iz a ç ã o ,  con t inuasso rn  com a  ex
A M

p e r i e n c i a ,  i n c l u s i v a  60 enpenhando p a r  umu l e g i s l o ç a o  p r o t e c i o n i s t a  con 

t r a  o uso da m a o -d c -o b ra  i n d í g e n a ,  o que g e ro u  a n im o s id ad e  c o n t r a  e l e s
m

e ,  ao la d n  da  i n q u i e t a ç a a  do p o d e r  c o l o n i a l  com a c r e s c c n t e  f o r ç a  dos 

J e s u í t a s  nos  a ld e a m e n to s ,  s e n t i d a  na  v a rd a d e  como f o r ç a  c r e s c e n t e  dos 

i n d í g e n a s  o r g a n iz a d o s ,  c o n t r i b u i u  p a r a  a e x p u lsa o  dos J e s u í t a s  do B rasil ,  

p a s s a n d o ,  e n t a o , a  q u e s ta o  i n d í g e n a  a s e r  t r a t a d a  conform e a l e g i s l a ç ã o  

p o m b a lin a :  p r i n c í p i o  de l i b e r d a d e  in d íg e n a  o s u sp e n sã o  da t u t e l a  m is s io  

n á r i a ,  com i n s t a l a ç ã o  d as  D i r e t o r i a s  do í n d i o s ,  t a o  e s p o l i a t i v a s  ou 

m a is  da que e s  m is s õ e s ,  i n s c r i t a s  numa l ó g i c a  econôm ica m ais  a m p la ,e  que 

cometeram m u i ta s  i r r e g u l a r i d a d e s  e a b u s o s ,  sendo  e x t i n t a s  no f i n a l  do so
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c u lo  X V III ,  As a l d o l a s  se rv ia m  p a r a  i s o l a r  o s  i n d íg e n a s  du s o c ie d a t í s  c i  

v i l ,  e  icun c o n s o l id a n d o  sua  r a a r g i n o l i z a ç ã o t Bundo quo

"  0 3  p i  r t u g u e s e s  s e  a p ro v o ite m  da s i t u a ç ã o  p a ra
v i v e r  com t r e s  ou q u a t ro  m u lh o ras  in d íg u n a s  s  p ' o c r i  
a r  f i l h o s  p a ro  s b u o  n e g o c io s  ( . , , ) . 0 9  Homeno, lovodos  
a  f o r ç a  p a r a  t r o b a l h o r  f o r a ,  a s  m ulhoros  p ro c r ia n d o  
p a r a  o s i s te m a * «  (,CEHILA,1963:129}

Na segunda  n s t s d e  do s é c u lo  XVIIl e  d u r a n te  o s c c u lo  XIX, o s  

a ld e a m e n to s  passavam  a s e r ,  s o b r e tu d o ,  o b ra  do " m is s io n á r i o s  c a r i s m ã t l  ־׳

008**, com a d m irá v e is  r e s i s t ê n c i a  o f é , p a r a  t e n ta r e m  a l c a n ç a r  s u a s  m otas 

era melo a  um p o s ic io n a m e n to  a in d a  v a c i l a n t e  e c u s c e t í v e l  a  p r e s s õ e s  d as  

a u t o r i d a d e s  g o v e m a m o n ta is ,  p o i s

* 'Passados d o i s  s é c u l o s  da  p r e s e n ç a  e u r o p é i a  no B r a s i l ,  
c h e g a - s e  à c o n c lu sã o  de  que o Governo da M e tró p o le  Ja  
m a is  ad o to u  uma p o l í t i c o  de  p o s iç õ e s  n í t i d a s  na  d e f e s a  
do í n d i o ,  senão  que sem pre v a c i l a n t e  o a q u i e s c e n t e  às  
e x i g e n c ia s  dos c o l o n o s .  Os m i s s i o n á r i o s ,  no q u a l id a d e  
de f u n c i o n á r i o s  de  Sua M a je s ta d e ,  t inham  quo submeter-- 
- s e  e  aco m o d ar-se  a  s i t u a ç õ e s  d u b i a s , * o r a  avançando , 
o r a  r e t ro c e d e n d o  om s u a s  p r a t i c a s  e  c o n v ic ç o e s .  Os J e  
s u í t a s ,  a s  v eze s  sucumbindo a  t e n t a ç ã o  de  em progar o 
t r a b a l h o  in d íg e n a  em i n t e r e s s e s  da  Ordem, do modo ge 
r o l  abraçavam  a d e f e s a  de s e u s  c o n v e r t i d o s ,p e l o  que 
s e  v iram  sem pre o d ia d o s  e p e r s e g u id o s  p e l o s  c i v i l i z a -  
d o s .  08 o u t r a s  r e l i g i o s o s  er6un m ais  t r a n q ü i l o s  , co n -  
form ados com a s o c ie d a d e  dom inan te •  E s t a ,  a p o ia d a  pe 
l a s  a u t o r i d a d e s ,  e n t e n d i a  p o d e r  u s a r  06  s i l v í c o l a s  
a seu  b e l - p r a z e r .  U a is  que nunca  v ig o ro u  o v e lh o  p r in  
c í p i o :  o fiffl J u s t i f i c a  o s  m eios -  o s e r v i ç o  d e v i a  s e r  
f e i t o ,  o p a í s  d e v i a  p r o g r e d i r  e  d e s e n v o lv e r> s e .  F r e -  
qüon tem en te  a c a t e q u e s e  , e red u ção  a  Fe C a t ó l i c a ,  a 
co n v e rs ã o  não passavam de  p r e t e x t o s  p u ra  a s u j e i ç ã o  e 
e s c r a v i z a ç ã o  dos f l l h o s  da  s e l v a . “ (CéSAH,1 905:410)

3fl^Século  XIX

Na p r i m e i r a  m etade d e s t e  s é c u l o ,  o c o r r e u  g r a v e  c r i s e  eccnom i- 

c o - f i n a n c e i r a  do p a i s ,  p red o m in av a  a  a g r i c u l t u r a  e & c r a v i s t a ,  com ausen~  

c i a  d e  e s t ím u lo s  p a r a  a t i v i d a d e s  c o m e r c ia i s  e  i n d u s t r i a l s ,

Na segunda  m e tad e ,  o c o r r e u  a c e l e r a ç ã o  do d e se n v o lv im e n to  i n  -

d u s t r l a l  na  E uropa e  E s ta d o s  U nidos , o p a í s  p a s s a v a  p o r  urna c r i s e  de  a -

b a s te c i r a e n to  e  c a r e s t í a  dos g é n e ro s  a l i m e n t i c i o s .  E ra  época  do proteci^o 

nlsmo a l f a n d e g á r i o ,  da e x t in ç ã o  do t r á f i c o  n e g r e i r o  p o r  p r e s s a o  i n g l e s a ,  

do e sg o tam en to  d as  r e g 3 r v a s  I n t e r n a s  de m ao -d e -o b ra  e s c r a v u ,  A a g r i c u l -
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t u r «  começa a  d e i x a r  de 6 e r  o ú n ic o  i n c e n t i v o  a  e p l i c e ç a o  de c a p i t a l , ,  

conquan to  o p red o m in io  e■ c r e s c e n t e  v o l a r i z e ç ã o  do c a f é .  O p a í s  c o n e ç ¿  

va a  d e s l a n c n a r  um p ro c e s s o  de m odern ização  e c o n c e n t ra ç ã o  u rb a n a ,  con 

d ese n v o lv im e n to  dos  meios de  t r a n s p o r t e  e  com unicaçõus, do si&temu ban 

c a r i o ,  do s i s t e m a  f i s c a l ,  do marcado consum idor  i n t e r n o  com a  im ig raçã o  

e u r o p é i a .  P ro cu ro v am -se  novos e sp u ç o s  p o ra  novas  s t i v i d u ü e s  económ icas ,  

a  serem  im p la n ta d a s  u t i l i z a n d o  mao-de-^obra im ig r a n t e  [ de  o u t r a s  r e g i -  

o e s  do p a í s  ou v in d a  com a  F a m i l i a  R e a l ) .

A p o l í t i c a  I n d i g e n i s t a  pode s e r  v i s t a ,  na p r i m c l r a  m etade do 

s é c u l o  XIX, a t r a v é s  de d o i s  p e r ío d o s ,e e n O o  ura de t r a n s i ç ã o  du c o n d i -  

ção de  B r a s i l  C o lo n ia  p a r a  R eino  Unido e  l ^ l n p é r i o ,  e  o o u t r o  d as  Regen 

c i a s .

No p r im e i r o  , com o c l e r o  b r a s i l e i r o ,  s e c u l a r  e  r e g u l a r ,  ca~ 

da  vez  m uis v o l t a d o  partí  a E uropa  e a l h e l o  ao p o v o ,e  J a  tondo  s i d o  e x -  

t i n t a  a l e g i s l a ç ã o  p o m b a lin a ,  r e t o m a - s e  a s i t u a ç õ e s  a n t e r i o r e s  de  *guer^ 

r e  J u s t a "  e  d i r e i t o  do a p r i s io n a m e n to  dos in d íg e n o s  p a r a  uso  de  p a r t i ^ u  

l a r e s  ou do p r o p r io  E s ta d o .  R etom avam , I n t e n s a d ,  oe "d e s c im e n to s "  e  a 

d e s e s t r u t u r a ç ã o  dos  a ld e a m e n to s .  P ro m o v ia -se  to d o  u^ p o d e r  m i l i t a r  ( i r £  

t a l a ç ã o  de  q u a r t é i s  , d e s ta c a m e n to s ]  p u ra  p o s s i b i l i t a r  e x p ro p r ia ç ã o  de 

t e r r i t ó r i o s  i n d í g e n a s .  A c e t e q u i s a ç a o  e c i v i l i z a ç ã o  dos  in d íg e n a s  c 0ffl£e 

t iam  ao g o v e m o .  Enfim , m an tinham -se  a s  q u o s to e s  b á s i c a s  da  p o l í t i c a  In  

d i g e n i s t a :  choques  ntis a r e a s  de exp sn sao  de f r o n t e i r a  e p reocupaçao  em 

a l d e a r  e t r a n s f o r m a r  in d íg e n a s  em t r a b a l h a d o r e s  a s e r v i ç o  dos c o lo n o s  

que s e  in s ta l a v a m  em seu  a n t i g o  t e r r i t ó r i o .  A pesar d a s  t e n t a t i v a s  d e  Jo 

s é  B o n i f á c io ,  a t r a v é s  de  s e u s  "Apontam entos p a r a  a c i v i l i z a ç ã o  dos ín d ¿  

o s  b r a v io s  no B r a s i l " ,  c u j o s  p r i n c í p i o s  e m oios i d e a i s  p a r a  t a l  f im  s e -  

riam*

" 1 b) J u s t i ç a  -  não e sb u lh a n d o  m a is -o s  í n d i o s ,  p e l a  f o r ç a ,  
d a s  t e r r a  que a in d a  l h e s  re s ta m  e de  que são  l e g í t i m o s  
s e n h o r e s ;
2 b] B ra n d u ra ,  c o n s t a n c i a  e  s o f r im e n to  de  n o s s a  p a r t e ,q u e  
nos cumpre como a  u s u rp a d o re s  e  c r i s t ã o s ;
30} A b r i r  com érc io  com o s  b a r b a r o s ,  a in d a  que s e j a  com 
p e rd a  de  n o s sa  p a r t e ;
49] P r o c u r a r  com d é d iv a s  e ad m o estaçõ es  f a z e r  p aze s  com 
o s  í n d i o s  in im ig o s ;
5b) F a v o r e c e r  p o r  to d o s  06  moios p o s s í v e i s  o m atrim on io  
e n t r e  í n d i o s  e b ra n c o s  e m u la to s ;
6 b) Nomear c a c iq u e s  b ra n c o s  p a r a  í n d i o s  a ld ead o s ,co m  en -  
t e n d im e n to  dos f i n s  p o l í t i c o s  da nomeação;
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7«) C r i a r  um c o l é g io  puro  o c a t e q u e s e ,  moa que e n s in a s  
SB tunibuAi na l í n g u a  g u a r a n í  o s e  p o s s í v e l  tnmbom n as  
a u t r n s ;
Sb) R e s p o n s a b l l ld ü t íe  p e l a  não I n t ro d u ç u u  tia á l c o o l  noo 
e l d e l a s ;
9 b) C r i a r  uma C aixa  P i a ,  p e lo  que apos s o i s  anos o ún l 
co t r i b u t o  que p íigariam  s e ^ l a  o d íz im o d u r a n t e  doze 
a n o s . “ (n iB E IR O .B ..1 9 8 3 :8 2  e SOUZA,A.H,,1S85132/3)

Ds q u a t ro  p r im e i r o s  p r i n c í p i o s  s e r ã o  re tom ados  p o r  Rondon eo 

o r g a n i z a r  o S . P . I . ( 1 9 1 0 ) ,  porém a  A ssem b lé ia  C o n s t i t u i n t e  não o s  i n c o r -  

porou  ao t e x t o  da C o n & ti tu iç ã o  de 162â , que v a i  s e  r o f e r i r  a o s  I n d ig o -  

nos  quando da  prom ulgação  do Ato A d ic io n a l ,  em 1 8 3 1 -S « ra  recomendado "o 

c u id a d o  d s  c r i a r  e s t a b e l e c i m e n t o s  p a r a  a c e t e q u i s a ç ã o  e c i v i l i z a ç a o  dos  • 

ín d io s " .R e v o g a d a s  a s  t r ê s  c a r t a s  r é g i a s  de 1 608 /9  que dec re tavam  nova 

m ente a " g u e r r a  J u s t a "  c o n t r a  08 g ru p o s  i n d í g e n a s  de  Minas G e ra is  e Sao 

P a u lo ,  quo so  opunham à  in v a sã o  do 6eu t e r r i t ó r i o .  £ a t r i b u í d o  ao s  in d £  

gonas o e s ta d o  de " o r f a o s " ,  e n t re g a n d o  s u a  t u t e l a  aos  J u í z o s  do  o r f a o s .

A p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a ,  9 suo  l e g i s l u ç o o .  vem se  m ostrando  , 

assiffl, c a s u í s t i c a ,  tomando p r o v id ê n c i a s  ( p e lo  ménos a  n í v e l  t e ó r i c o ) , 80 

n e n te  onde a  e i t u a ç ã o  das  s o c ie d a d e s  i n d í g a n a s  e r a  p u b l ic a m e n te  i n s u s  -  

t s n t á v o l ,  ou onde o i n t e r e s s e  do E s ta d o  em form ação o x i g i s s e  m ed idas  u r  

g e n t e s .  (80UZA,A.R.,1 9 8 5 :3 4 ]

No p e r ío d o  d a s  H eganc iac  s u rg i r a m  l e g i s l a ç õ e s  com p io fu n d o s  

r e f l e x o s  na  v id a  d as  com unidades , p r in c i p a lm e n te  o Ato I n s t i t u c i o n a l  de 

1834 ( t r a n s f e r i n d o  u r e s p o n s a b i l i d a d e  de  t r a t a r  a quo:.tão  in d íg e n a  p a r a  

a s  A ssem b le ia s  L e g i s l a t i v a s  P r o v i n c i a i s ]  , a o D acre to  de 24/Q7/1840 ( i n  

t o n s i f i c a n d o  a v in d a  de  cap u c h in h o s  i t a l i a n o s  p a r a  o B r a s i l ,  conformo

acordo  e n t r e  o governo  b r a s i l e i r o  e a S a n ta  S é ) .

Na segunda  motado do s e c u lo  XIX, c o n s o l l d a v ü - s e  o dom ínio  na 

c i o n a l  s o b re  08  g ru p o s  t r i b a i s ,  p r o p a ra n d o -o s  como n a o - d o - o b r a  p a r a  su a  

p le n a  u t i l i z a ç ã o .  0 modelo econom lco n a c i o n a l  ge ro u  t r é s  momentos na r e

la ç e o  s o c ie d a d e  n a c i o n a l  /  com unidades i n d í g e n a s :

10 momento ~  houve in t r o d u ç ã o  de  t r a b a l h a d o r e s  n a c i o n a i s ,  p a ru  g a r a n t i r  

novos e s p a ç o s  c o n q u i s t a d o s  uos  t e r r i t ó r i o s  t r i b a i s  o f o r -  

ç a r  s o d e n ta r i z a ç o o  d o s  í n d i o s  em á r e a s  r e s t r i t a s .  £ c r i a r ,  

a s s im ,  c e n t r o s  p r o d u to r e s  da a r t i g o s  de  s u b s i s t e n c i a  a  s e
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rent o a m B rc le l iz a d o s  p a r  d i r e t o r e s  e m i s s i o n á r i o s , L p r e p a -  

rundo , a t r a v é s  de  a g e n te s  da s o c ie d a d o  n a c i o n a l  ( d i r e t o  -  

r o s ,  m i s u i o n o r io s ,  t r u b a l h i i d o r s s  n a c i o n a i s ,  f a z e n d o i r o s  

v i z in h o s  ] ,  m a o -d e -o b ra  p a r a  a  c o n s t ru ç ã o  de i n f r a - e s t r u -  

t u r a  v i á r i a ,  e s s e n c i a l  à s  a t i v i d a d e s  a ^ r á r l n s .

30 mumonto ~  e x p lo ra ç ã o  p le n a  da  m ao-do^obra  in d íg e n a  j á  h a b i l i t a d a  pe 

l a  açuo  dos a g e n te s  da s o c ie d a d e  n a c i o n a l ,  com a c e i t a ç ã o  

i m p l í c i t a ,  p o r  p a r t e  dos b r a n c o s ,  do d i r e i t o  tíe u s a ,p e l o s  

í n d i o s  , da t e r r a  dos a ld e a m e n to s .

3B momento —  f a t o r e s  d e m o g rá f ic o s ,  a l a n  dos econom lcos , p e r t i n e n t e s

t o  à  s o c ie d a d e  n a c i o n a l  quan to  à  in d íg o n a ,  provocam a l t e ?  

r a ç õ e s  n as  r a l a ç õ e s  e s t a b e l e c i d a s  .Ha ro dução  v io lc in ta  da 

pop u laçao  t r i b a l  a ld e a d a  ( a l t a s  t a x a s  de m o r t a l i d a d e  , 

d i s p u r s a o  dos I n d i v i d u o s ] ,  a  mao->dc-obra in d íg e n a  nao 

tem m ais  r e l e v a n c i a  n um érica  e i m p o r t a n d o  p a r a  o d esen v o l  

v im ento  do s i s t e m a  econôm ico, ao c o n t r á r i o  de  s u a s  t e r r a s  

E o Qovemo d e ix a  de  i n v e s t i r  n a s ^ a l d e i a s ,  causando  su a  

f a l ê n c i a ,  o que  v a i  J u s t i f i c a r ,  Ju n to  com a a le g a ç ã o  de 

s u b a p ro v e l ta m e n to  d as  t e r r a s  e r a r e f a ç a o  da p o p u la ç a o ,  m ^ 

d ld a s  p o r  su a  ex tinção .(PA H A ÍSO ,1 9 8 2 :2 6 1 /3 )

Na p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  b r a s i l e i r a  tem h av id o  uma c o n s t a n t e  em

s u a  l e g i s l a ç a o :  um movimento p e n d u la r  em que o r a  v ig o r a  l e i  r e s t r i t i v a

dos  c a t i v e i r o s  ( p n r  i n t e r v e n ç ã o  dos m i s s i o n á r i o s ,  s o b ro tu d o  J e s u í t a s  ) , 

o r a  o u t r a  p e rm i t in d o  r e t o m o  ao s i s t e m a  de  r e s g a t e s  e e s c r a v l z a ç a o  

In d íg o n a  ( p o r  re a ç ã o  de c o lo n o s ,  m o rad o re s ,  f a z e n d e i r o s ,  a u t o r i d a d e s  c ¿  

v i 5 ) ,

E, na v o rd a d e ,  b u la s  p a p u l s ,  c a r t a s  r e g i a s ,  a l v a r á s ,  p r o v i s o e s ,  

r e g u la m e n to s ,  r e g im e n to s ,  d i r e t ó r i o s ,  d e c r e t o s ,  l e i s ,  pouco tum co n seg u ¿  

do p a r a  c o n t e r  a  s o c ie d a d e  n a c i o n a l  cn s u a  i n v e s t i d a  c o n t r a  06  g r ^  

pos  t r i b a i s , s u a  c u l t u r a  e  s u a s  t e r r a s ,  p r in c l p a lm o n te  p o rque  to d a  ¿ s  

s a  l e g i s l a ç ã o  tem e s ta d o  permeada p e lo  d e s p re z o  ao í n d i o ,  p e l a  incom pre 

ensão  de s e u s  cos tum es  e  v a lo re s »

A l e g i s l a ç ã o  c o l o n i a l  c o n s ta n te m e n te  a b r i a  o fe c h a v a  a

p o r t a  â e s c r a v i z a ç ã o  in d í g e n a ,  c o n fo ra e  a s  p r e s s õ e s  quo a Coroa

s o f r i a  de  so u s  a g e n te s  c o l o n i a l i s t a s :  o a d m in i s t r a d o r  l e g a l , o  m is -
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s lo n a r l o »  o c o lo n o .  Na t e n t a t i v a  de  e q u l l l b r o r  o s  c o n f l i t o s  e n t r e  e s t e s  

t r e s ,  a C oraa  pende  p u ra  um ou o u t r a »  p o i s  © " e q u i l i b r i o  e r a  p r e c a r i o  , 

sendo r e v i s t o  cada  vez  qu6 a co r ro lo i ju o  do f o r ç u s  o n t r e  03 c o n to n d o re a  

e a  r e s i s t e n c i a  do dominado o e x i g ia m .“ (RIBEIfiO.B., 1982:54)

A l e g i s l a ç a o  pom ba lina  v l5 a v o  a  a c u l tu r a ç ã o  o i n t e g r a ç ã o  f o r  

çada  do í n d i o  na  s o c ie d a d e  n a c i u n a l ,  su a  m & rg in a l izaçã o  e  d e s t r i b a l i z a -  

ç a o .  A s u p re s s ã o  d e s t a  l e g i s l a ç ã o  i n i c i o u  um p e r ío d o  de i n s t a b i l i d a d e ,  

sem in t e r v e n ç ã o  d i r e t a  do £ s ta d o  n a  q u e s tã o  in d í g e n a ,  que e t r a t a d a  ao 

s a b o r  do choques o n t r e  o s  g ru p o s  i n d í g e n a s ,  c u j a s  t e r r a s  a  r i o s  sao  v io  

l a d o s ,  e 08 não í n d i o s  (m o ra d o re s ,  c a ç a d o r e s ,  g a r im p e i r o s ,  v i a j a n t e s  , 

t r o p e i r o s ,  m a d e i r e i r o s i  f a z e n d e i r o s ,  e t c . ) .  (MDREIHA NETO i n  QE0¿20 ,

1 9 a 3 :6 7 ) .

Com a chegado  da F a m í l i a  R e a l ,  r e c ru d e s c e ra m  a s  açõ e s  o f e n u i  •■׳

vas  c o n t r a  o s  g ru p o s  i n d í g e n a s .  Mais t a r d e ,  s u rg i r a m  a ld e a m n e to s ,  p o r  

açoo so b re tu d o  de c a r m e l i t a s  e c a p u c h in h o s ,  v isan d o  c a te q u o s o  o p r a t e -  

çao d e s s a s  g ru p o s .

No 10 Im p é r io ,  a p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  f o i  a t i n g i d a  p u la  e x p l£  

são  do s a n t im e n to  n a c i o n a l i s t a  e  p raocupoção  com m ^ u te n ç ã o  da  i n t e g r i d a  

de  t e r r i t o r i a l ,  tran s fo r tn u n d o  " q u a lq u e r  r e s i s t o n c i a  ao p ro c o s s o  de  i n t e  

g ra ç a o  numa q u e s tã o  de s e g u ra n ç a  n a c i o n a l ,  que p r e c i s a v a  s e r  ro c h a ç a d a  

coa a mesna v i o l e n c i d  com quo eram t r a t a d a s  a s  r e v o l t a s  do o u t r o s  seg  -  

m entos da  s o c ie d a d o  nacional** . ( PARAÍSO, 1986:13} .

Após a  R eg ê n c ia ,  a p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  t ícpond ia  da su sp e n sã o  

da  a t i t u d e  b e l i c o s a  c o n t r a  o s  ind ígef^as  o da mudança do papo l do elemcn 

t o  r e l i g i o s o  na q u e s tã o  t r i b a l •  A v o l t a  do m i s s io n á r io  como r e s p o n s á -  

v e l  d i r e t o  p a l a  c a t e q u e s e  é e x p l i c á v e l  p e l a  mudança p o l í t i c a

do Im p e r io ,  e  o s  cap u c h in h o s  s e r ã o ,  p a r a  a  segunda  m etade  do s é c u lo  XIX, 

t a o  im p o r ta n t e s  q u an to  o s  J e s u í t a s  foram a p a r a  o s  s é c u lo s  XVI e XVII.

Na 2* Im p é r io ,  a lg u n s  f a t o r e s  devem s e r  r e a l ç a d o s  ao s e

a n a l i s a r  a s  l e g i s l a ç õ e s  p u b l i c a d a s . A i e i  265 de  2 1 /0 6 /1 6 4 3  d e f i n i a  como

a n p r e g a t í c i a  o v ín c u lo  e n t r e  E s ta d o  B r a s i l e i r o  e Ordem dos  C apuch inhos ,
6

aos q u a i s  s e r i a n ,  p a g a s  " c ô n g ru a s"  •O O e c re ta  373 de  3 0 /0 6 /  1&44 f ix a v a  

r e g r a s  de  d i s t r i b u i ç ã o  dos m i s s i o n á r i a s  p e l a s  P r o v ín c i a s  ),a L e i  n9 426 de 

2 4 /0 7 /1 8 4 5 ,  ou "Regim ento  d a s  Uissões** d i t a v a  n o m a s  p a r a  a ação dos 

m i s s i o n a r i a s  o c r i a v a  a  D i r e t o r i a  G e ra l  dos í n d i o s  -  uma p a ro  cada  p ro v ín
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c ia ,  e a D i r e t o r i a  P a r c i a l  dos  Ín d io s  -  uma p n r  o l d u l e ) .  E s te s  f a t o r e s  

s ao  a e s t r u t u r a ç ã o  de  em presas  a g r o r l o - e x p o r t a d o r a s  ( p a r a  a p l i c a r  c a p i  -  

t a l  o o b t e r  c r e d i t o ) □  Increm an to  du im ly ra ç ã o  o u ro p é la  ( p a r a  m ode rn izo -  

çao d as  t é c n i c a s  n g r íc o la a ,  " e u ro p e iz a ç ã o "  e "branqueam ento"  da p o p u lo -  

çao b r a s i l e i r a ] y O  d ese n v o lv im e n to  , no mundo c l c n t í f i c o  o c i d e n t a l ,  das 

t e o r i a s  e v o l u c i o n i s t a s ^  c r is e  c r e s c e n t e  e n t r e  E studo  o I g r e j a .

No s e c u lo  XIX, a s  i d o i a s  i l u m i n i s t a s  chtigarom oo r o ü i l ,  mudan 

do a  q u e s tã o  i n d íg e n a  ap en as  a n í v e l  dc d i s c u r s o ,  que v a l o r i z a  a c u l t u r a

e  t r a d i ç õ e s  t r i b a i s ,  re c r ie m d o  o m ito  do "bom se lv ag em " , s u p e r i o r  ao c i  

v l l l z a d o  na s a b e d o r i a  da  v i d a ,  A n í v e l  da v id a  p r á t i c a ,  o í n d i o  s o f r e  

v i r t u a l  e e f o t i v a  G lira in ação ,  o que comprova quo "o mundo nao muda p e -  

l a  mudança d a s  i d e i a s ,  mas sim p e l a  mudança dos l u g a r e s ,  que geram bs 

i d é l a a . "  (CEHILA,1903;146)

A p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  do B r a s i l ,  n a c io n í i l ,  reg ion& l ou pro  — 

v l n c l a l ,  tem p re s e rv a d o  o " c s r a t e r  r e d u t i v o "  da c o lo n iz a ç ã o  e  do t r a b a -  

lh o  e v a n g e l i z a d o r  d a s  o rd e n s  r e l i g i o s a s .

R e d u z i r  °  " o u t r o ” ao "mesmo" p e l o s  d i s c u r s a s ,  r i t o s  e  símbo -

10 8  ( p lo n o  i d e o l ó g i c o ) , p a r a  r e d u z i r  o " b r a t o | ‘ em "m anso", o " in a p t o  ao

t r a b y l h o ” em engenhos e  f a z e n d a s  è "m ã o -d e -o b ra  p iá r fe i ta m c n te  in t e g r a d a "

nos divL^rsos p e r c u r s o s  de t i p o  c o l o n i a l  que a  M e tró p o le  P o r tu g u e s a  v e io

i m p la n t a r  no D r e s i l  [p la n o  eco n o m ico ) .  0 " o u t ro "  50 pode s e r  e n c a ra d a  nu

ma pc irspB c tiva  de d e p re s s ã o  e r e d u ç ã o .  P r im e i r o ,  red u ção  d as  d i v e r s a s

n oções  i n d í g e n a s  h t e r m in o l o g ia  r e d u t l v a  " í n d i o " .  Segundo, red u ção  d as

l í n g u a s  i n d í g e n a s ,  ex trem am ente  c o n p le x a s  e d i v e r s a s ,  a  uma so  ' ' l í n g u a

g e r á l ” , meio de  com unicação e n t r e  c o l o n i z a d o r  e  c o l o n i z a d o .  T g rco iro  ,

Q tra v e s  da  ca teque ise ,  red u ção  do í n d i o  à co n d iç ã o  de grupo i n f e r i o r i z a -

do d e n t r o  da s o c ie d a d e  p o r tu g u e s a , red ־ u ção  p e l a  s  J e iç a o  c  despojam en -

to  da c u l t u r a ,  p e lo  p ro c e s s o  d e  d e s i n t e g r a ç ã o  s o c i o - c u l t u r a l  c a t a l i s a d o

p a r a  o a ld e a m e n tc . Q u a r to , re d u ç ã o  do í n d i o  a  m e n o r i d a d e . ^  
PAIVA,1982 :93)

R e f l e t i n d o  s o b r e  a q tu a ç a o  dos m i s s i o n á r i o s ,  concordamos com

HOORNAEflT ao d i z e r  que

"P a ra  nos  e c l a r o  que o e r r o  fundem unta l dos m ins ion  
n a r i o s  na p assad o  f o i  o de  nao s e  i n t e r e s s a r e m  p e l a  
c u l t u r a  dos  í n d i o s ,  E le s  pensaram s ה&  r . l v a r  vidcjc , 
d e f e n d e r  a  " l i b e r d a d e " ,  mas nao t iv e ra m  a d o v id a  a t a  
a te n ç ã o  d i a n t e  de  uma forma s u t i l  de dom inação; o
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d o m i n a ç a o  p e l a  c u l t u r a . E l e s  c o n s l d 0 r o r £ u t 1  o  c i v l l i 2 3  

ÇQO i n d í j j o n a  c o m o  um a c i v i l i z a ç ã o  o t r u & o d o ,  um mo -  

m o n t ü  n o  h i s t a r l o  d u  h u n i n n l d a d c  q u o  n o n  j «1 u l t r n p o  !״
m o s  ( . . , J

Tanoo a Im prasaao  que c a t a  f a l t a  du u b e r tu r n  d i a n t e  
de c u l t u r a  in d íg e n a  f o i  a v e r d a d o i r a  cau;ta do dcc;1— 
d ü n c in  do3 a ldeam antos•*N ao  podemou a t r i b u í —l u  u n i -  
cam ente  o nção h o s t i l  do Pombol nem ״ _ap״ s l j׳ “ o  p u r  
p a r t o  do3 c o l o n o s . CEHILA,1D83:130j) ״

A p o l í t i c a  in d i j j e n iR ta  tem ce  a p re s o n ta d o  o ra  com f o i ç ã o  micr.i 

o n á r i o  ( " f o z e r  do i n d i o  um c r i s t ã o " ) ,  o r a  c i v i l i z a t ó r i a ( ״  f 0 2 c r  cío in d io  

um c id a d o a “ ) ,  do ixando  um s a ld o  amargo, p tira  05 i n d í j c n u s :  a  p tirüa de

su e  i d e n t i d a d e  é t n i c a ,  de  su a  c u l t u r a ,  quango nao su a  rodu^ão  f í s i c a ,  vo

l u n t o r i a  ou nao .  Mus,

"Nao tcm s id o  e s t e ,  porem, n o b j e t i v o  c o n fe s s o  ou an 
c o b e r t o ,  c o n s c i e n t e  ou in c o n o c ic n to  de to d a  p o l í t i -  
ce  i n d i g e n i s t a ;  r e d u z i r  o g e n t i o ,  c o n v e r t o r  o pcigão, 
c i v i l i z a r  o se lv ag em , t o m á - l o  t r a b u l h a d o r  " ú t i l  , ״
i s t o  o, U t i l  p a r a  o p r-o je to  c o l o n i a l  dn W etropo ln  o 
ou p n ra  o p r o j e t o  n a c i o n a l  d a s  e l i t e s  b r a n c a s , " i n t e  
g ra n d o -o " ,  ou meli־»or, c o lo c a n d o -o  cbmo m a rg in a l  n¡?s 
f r a n j a s  d e s t a  mesma s o c ie d a d e ?  O p r o j e t o  nao tem s i  
do compre o de a p o s s a r - s e  da s u a s  t é r r a s :  P a r a  que
t a n t n  t o r r a  p a r a  t a o  poucos í n d i o s ?  Ou u in d o ,  na nx
p r e s s i o  t r u c u l n n t o  do G onera l B a n d e ira  d o  Meló, ao 
a p a i a r  n abortu rra  da 0H-QO, o tra v c n so n d o  o P a rque  
Indíyc»na tío Xingu; "O i n d i o  não podo r.ur ubr>LÚcuJ.n ׳
parí,  o do sen v o lv im o n to  n a c i o n a l " ? “ (0£O2ZÜ,l'J83:Q6/7)

Achamos c o n v e n ie n te  f a z e r ,  a q u i ,  c o n s id a r a ç o e s  so b ru  osCe 

e lem en to  p r e s u n to  om to d o s  e s t e s  a n o s ,  e sp a ç o  do a tu a ^ u u  tíos a g o n te s  da 

s o c ie d a d e  e n v o lv e n te  nu red u ção  dos  i n d í g e n a s  -  o a lüao m u n to .  E le  v a l  » 

I n i c i a l m o n t s ,  c o l o c a r  a  q u e s tã o  üa  f i n a l i d a d e  da p r e s e n ç a  da  m e tro p o le  

p o r tu g u e s a  nu B r a s i l ,  s e r i a  p ro p a g a r  a f ó  ou prom over a oxpansoo mercan 

t i l  e u r o p é i a ?  Aqui r o s i d e  o c o n f l i t o  e n t r e  o s  a g c n tu a ,

" Se  e s t a  p r e s e n ç a  s e  J u s t i f i c a  p o la  n«jccssidn
de  do p ro p a g a r  a f é ,  coma o s  docum entos o t e r t s m  com 
abundS íic la ,  e n tã o  o i n t e r e s s o  p e lo  homem, p e lo  índ ic j,  
dev□ s o r  c e n t r a l  e  p r i m o r d i a l .  S e ,  p o lo  c o n t r a r i o  , 
o nr.<f'־i l  s e  d e f i n e  a p a r t i r  de P o r tu g n l  h dos  i n t o -  
rc sse r .  m e t r o p o l i t a n a s ,  cn tu o  tudo  dovo ־׳o r  oncoríicij 
de  m.1 n e i r o  d i f e r e n t e ,  é  um d i l e m a ,não  ha m eio-term :),
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como p ro v a  a h i s t o r i a  dos a l d e a ncn׳ t0 D, A d la c o r d a n -  
c í o  o n t r e  m i s s i o n a r i a s  e c o lo n o s  n a s c e  □ q j I :  clci é 
fundam en ta l  8 p e r d u r a  a t é  h o j e . ” (CEHILA,1963:140)

P o ra  a C oroa , 08 a ld e a m e n to s  oram p o n to s  e s t r a t é g i c o s  c o n t r a  

o s  c o n c o r r e n t e s  c o ra e rc la i a ,  s o b re tu d o  f r a n c e s e s  e  ho landeses•E rum  b a lu  

a r t e s »  f r o n t e i r . i s ,  l o c a l s  e s t r a t é g i c á c  de  s u b s t i t u i ç ã o  dn c u l t u r a  I n d í -  

gema p e l a  c u l t u r a  c o l o n i a l ,  p .o rtuguesn .

P a ra  n s  co lonos»  e r a  n e c e s s á r i o  s u b ju g n r  05 {nd ioo  p a ro  i n t e -  

g rá -1 0 5  na  s o c ie d a d e  c o l o n i a l .  P r im e i r o  v le rom  05 b a n d e i r a s ,  movimentos 

de  CDÇQ oo i n d i o ,  in s c r e v e n d o ,  h o n ro sam en te ,  como b u n d e i r a n te s  na h i s t o  

r i o g r a f i a  o f i c i a l  o s  “g ru p o s  de  g u e r r i l h e i r o s  momelucos" C i d , , i b i d . )  • 

□ ep o is  v e io  a l e g i s l a ç ã o  p o m b a lin a ,  e n t re g a n d o  n r c i s p o n s a b i l id  ide dos 

a ld eu in en ta s  ao p o d e r  m e t r o p o l i t a n o ,  a t ro c a n d o  o podo r  te m p o ra l  dos j e -  

s u í t a s  p e l a  dos c o lo n o s :  as  o l d e i o s  m i s s i o n á r i o s  trcinsformcim-se em v i  -  

l a s  c i v i s ,  onde o s íיי  n d i ס s m ansos" vaa sendo In c o rp o ra d o s  aos  poucos no 

s o c ie d a d e  c o l o n i a l .

P a ra  o s  r e l i g i o s o s ,  o s  a ld e a m e n to s  er«m e x p e r i e n c i a s  m i s s io -
# f  m

n a r i a s ,  t e n t a t i v a s  de e n c o n t ro  com a s  in d íg e n o s  e de  c r i s t i o n i z a ç a O i  o 

m e lh o r  am b ien te  p n ra  a açÕa c u t e q u é t i c a .  E le s  ( ja ran tiam  o sir^Lem atiza  -
m m m

çao da produção  dos m eios  de  s u b s i s t e n c i a ,  segundo a s  n c c e s s id ' id o s  da 

c o l o n i a .  Agrupavam o s  i n d i o s  p a r a  p r t jn tam en te  utondurom ncj chíimndo p a r a  

a p reg açn o  dn d o u t r i n a ,  o t r a b a l h o  o o to q u e  de  r e c o l h e r , Tambctn se rv iam  

de  r e s R iv a  n q u o r tp la d n  p a rn  d e fo u a  o a t a q u e  lm1 f ״nült!m ar׳ f que/nrj־.1  

da i n c o n s t a n c i a ,  o s  a t a q u e s  de  t r a i ç ã o ,  o nomadi:;!no e s t é r i l , i ה  n f l u é n -  

C ia  dos p a j é s .  ( PAIVA, 1 9 0 2 :8 6 /9 ) .

Rosumlnrln o evn lu çu u  adm in ir  Lr >t i ua  dun »’.Ideu irun -

t a s  se ,  v in n u l . i  a  h l ' . t  ó r i a  dn p o l í t i c c .1 In d iQ o n if i tü  dn p•!!:.. CsLr. •:cmpro 

f u i  d e f l c i R n t e ,  d in p c n san ü o  oos  i n d i o s  um tro tn tn c n to  d u b lu :  a r. que l:׳ u -  

to rem  p n r  sunr׳ t c r r í i s ,  o t e r r o r !  auí. que a c e i t a r e m  a oubwlsr.^o, p r o t o  -  

ção, C ssc  tra t ívnen '-o  f o i  sondo re d o T in id o  conform s a s  mudnnçar no p la n o  

económico m undia l e n a c i o n a l ,  A l e g i s l a ç ã o  p o r  e l o  p r o d u c id a  pijuco corv- 

s c g u iu  p a r a  cc in te r  n avanço da  s o c ie d a d o  n a c i o n a l  su b ro  a c u l t u r a ,  t e r -  

ro s  e dcmoiH ben s  dos ind io« ;,  p r in c ip o lm u n to  p o r  e s t o r  p e lo  in

com preensão dos contum es e  v a l o r e s  t r i b u i s ,  p u ln  d n s p r e /o  n 1íJ< n l i d a d e  

Ind ig en a»

A p o l f t l c n  i n d i g e n i n t n ,  n t i c io n a l ,  provlncl.11  nu r r a ? r',11, o;־ f ¿
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c l a l  ou m le 1: lc>nória , t c »  m ancico  o c a r a t c r  r e a u t i v o  da c o lo n iz a ç c o .D e  

r a d u z i r  ■"o o u t r o "  ppj s u J e l ç a o ,  dcpopuXaçao, despojum untu  do c u l t u r a  , 

d e s o rg a n lz a ç a o  e o c l a l .  N as to  proces& a de  r e d u ç ã o ,  a  a l d e i o  douunpenhou 

ua p ap o l  im p o r ta n t e  enqu an to  e sp a ç o  p a r a  su a  o p e r a c i o n u l l z a ç ã o .  P a ra  a 

ç o c ia d a d e  d o a l n a n te ,  e r a  o l o c a l  e s t r a t é g i c o  de s u b s t i t u i ç ã o  dos pu d rõ as  

s o c i o > c u l t u r a i s  in d í g e n a s  p e l o s  n u c l o n u ia ,  e tíe su b ju g a ç ã o  doa g ru p o s  

t r i b a i s »  P a ra  06 r e l i g i o s o s ,  o n e l h o r  a isb le n te  p a ro  a  ação  c a t e q u e t i c a .  

P a ra  o s  i n t» r a s 8 B s  p o l í t ic o -o c o n ô m lc o G  do s é c u lo  XIX, p o s s i b i l i t a v a  a 

s e d a n t a r i z a ç ã o  dos  í n d i o s ,  p r im o i ro  p a r a  u s u r p a r - l h o s  t e r r i t ó r i o s ,  d o -  

p o i s  p a r a  e x p l o r á - l o s  como ■ a o -^ a -o b ra  na  i n p l a n t a ç a u ,  s o b r e tu d o ,d a  i n -  

T r a ^ e s t r u t u r a  v i a r i a  n e c a s s a r i a  à s  a t i v i d a d o s  a g r o - p o c u á r i a s .  E t e r c e i -  

ro  p u ra  i n v i a b i l i z a r  sua  m anutenção  enq u an to  g rupos  e tn ic a m u n te  d i f o r e n  

c i a d o s  dos d m a l s  c id a d ã o s ,  e  p o r t a n t o  a e r a c e d o r e s  do p ro to ç ã o  g o v a m a -  

m e n ta l •

No s é c u lo  XIX, r e t o m a - s e  a s i t u a ç õ e s  a n t e r i o r e s  da  choques 

n a s  a r e a s  de  expansao  de f r o n t e i r a ,  a l d e a a e n t o s ,  e u t i l i z a ç ã o  dos  i n d í -  

g a n a s  p o r  p a r t i c u l a r e s  ou p e lo  p r o p r io  E a ta d o .  Na sagunda  m etade d e s t e  

s é c u l o ,  v a i - s e  c o n s o l i d a r  o dom ín io  n a c i o n a l  s o b re  o s  g ru p o s  t r i b a i s ,  e 

a  m ao -d o -o b ra  in d íg o n a  v a i  d e i x a r  de s o r  im p o r ta n t e  p a r e  o d e s e n v o lv i  -  

monto do s i s t e m a  econôm ico , ao c o n t r á r i o  de s u a s  t a r r a s ,  cada  vez  m ais  

v a l o r i z a d o s  e c o b iç a d a s .  P o r  i s t o !  o g ovom o  d e i x a r a  do i n v e s t i r  n a s  a l  

d e l a s  e tom ará  m edidas  p u ra  a  e x t in ç ã o  da  m a io r ia  d o l a s .
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CAPÍTULO 2

CONSIDERAçGeS sobre a situação  das aldeias  INDÍGENAS OA PnOVÍNCIA 
OA ÓAHIA -  20 ICTADE DO SéCULÜ XIX

A r e l a ç ã o  de a l d o i a s  e x i s t e n t e s  na 2» m etade do s é c u lo  XIX,

cogundo a  docum entação c o n s u l t a d a ,  v à i  v a r i a r  de 13 a 42 , e , p 3r a  e s t a

v a r i a ç a o ,  a c r e d i ta m o s  co n co rre re m  d i v e r s o s  f a t o r e s ,  ab o rd ad o s  a  s e g u i r .

A s i t u a ç ã o  dos  a ld e a m e n to s ,

" 06 a l d e i a s  ao n o r t e  da p r o n í n c i a  c s t ã a  to d a s  ou
q u a se  to d a s  e x t i n t a s ,  m u lto  pequeno é  o número de  í n -  
d in s  d e s t a s  a l d e i a s .  Algumas a l d e i a s  so  ex is to m  na ma 
pa g e r a l  do^ a ld e a m e n to s  e n a s  ncmeaçocs dos d i r e t o r e s  
p a r c i a i s  "

n יי a s  com arcas do n o r t e  e x i s t e  uma sombra de a l -
deam ontos c u j a  e x t in ç ã o  nenhum mal f a r i a  ao p a í s ,  a n -  
t e s  bem a  su a  m o ra l id a d e ,  e v i ta n d o  abusos  e d m in is -  
t r a ç ã o  e  u su rp ação  de  t e r r e n o s  n a c i o n a i s . ”

A c r i a ç a o  de  a ld e a m e n to s ,  s o b re tu d o  no s u l  da  p r o v í n c i a  •

A d u p l i c i d a d e  de n3mes p a r a  1«na mesma a l d e i a ^  como em r e l a ç ã o  a  A ra-

raary e a  C u r r a l  dos  B o is .

No cuüo da a l d e i a  do A ram ary.o D i r e t o r  G e ra l  dos í n d i o s ,  V is -  

conde de S e rg im ir im ,  em seu  r e l a t ó r i o  de  1 5 /0 2 /7 2 ,  c i t a  ap en as  13 a l d e i  

a s  , d i z  que e s s a  tambem e denom inada A ld e ia  do S aco , e c o n s id e r a  como 

d i s t i n t a s  A ld e ia  do Aramar^ e  A ld e ia  do־ Saca dos T ap u io s .E n q u a n to  DÓRIA 

[1975;6J  tambem a denom ina de  Saco dos T apu ios  o Saco dos P o r t e i  -

r o s .  G o s ta r íam o s  de o b s e r v a r  que a denominação de  A ld a ia  do Saco d o s -  

lÂ p u io s  d e v b r i a - r e a lm e n te  s e r  e n te n d id a  como A ld e ia  do Saco dos Aram ari 

z a s  ou A ld e ia  do Ar¿unary, l i t o r a l  n o r t e ,  nao devendo s e r  c o n fu n d id a  com 

a  a l d o i a  do S a c o , l i t o r a l  s u l .

Quanto à C u r r a l  dos B o is ,  no5 p a r e c e  que e l e  e S an to  A ntonio  

da G lo r io  devem s e r  e n te n d id o s  como denom inações  de uma mesma a l d o i a  , 

p e lo  menos a t e  meados da  1655, s e  form os s e g u i r  s im u l ta n e a m e n te  a s  de -  

n o n in a ç a c s  âe  uma mesma f r e g u e s i a  -  onde e s t a r i a  a  a l d e i a  -  conform e
-  ;lo

v a r i a s  l e g i s l a ç õ e s .

A l o i ח* 160   de 0 8 /0 4 /1 8 4 2  c r i o u  a f r e g u e z i a  de S a n to  A ntonio  do 

C u r r a l  dos  B o is ,  desmembrada da f r e g u e s i a  de Pambú•

A l e i ח<> 240   de  1 3 /0 3 /1 6 4 6  a l t e r o u  a denominação da f r e g u e z i a  de 

S an ta  A n ton io  do C u r r a l  dos B o is  p a r a  S an to  A nton io  da  G l ó r i a ,  c g o ra  lo  

c a l i z a d a  ao n o r t e  da  F re g u e z ia  de S .J o ã o  B a t i s t a  do Garamoabo .
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A l e i  nO 280 üe 0 6 /G 6 /5 5  snexou  a  f r e g u e z i a  do S an toA n ton io  du G ló r i a  

a f r e g u e z i a  de  Geremoobo ,  
f¡

A re s o lu ç u o  do 3 1 /0 3 /1 0 4 5  a l t e r o u e danominoçoo port¿ S ׳ un to  A ntonio  de 

G lo r i a  do C u r r a l  dos S o i s ,

O d e sa p a ro c lm o n to  de  o ld e i a c ^ p o r  s a  c o n s t i t u í r e m  em povoados e f ro g u e

z i o s  , p e l a  d e s o rg í in iz a ç ã o  do s e r v i ç o  p ú b l i c o  de “ c a te q u e s e  8 c i v i l i z a  -

çao dos  i n d i o s ” , p e l a  f a l t a  de  d i r e t o r  e /o u  m i s s io n á r io  p e l o s  £ n d io s

te rem  deixodo  a a l d e i a ,  como c o n s t a  cm a lg u n s  m anu& critoac

"D essas  a l d e i a s  m u i ta s  J a  não sao  h a b i t a d a s  Por 
c a b o c lo s ,  e o u t r a s  ap en as  conservam  o nome, t a l# ״
e  o e s ta d o  de  a b a t im e n to  a quo s s  acham נ~ e d u z id a s .“

"Dos a ld eam e n to s  e x i s t e n t e s ,  ou que t razem  e s t e  
ncme, nenhum ha que  r e s i s t e  a d e s o rg a n iz a ç a o  que 
o a t a c a ,  o em b re v e  to d o s  e l e s  te n d e rã o  o d e s a -  
p a r t í c e r ,
Na e n t r e t a n t o  o s  in d íg e n a s  vagueiam p e l a s  s e l v a s  
p ró x im as ,  p r e f e r i n d o  a v id a  nômada e  c h e i a  d e  mi 
s e r i a s  a o s  i n t i t u l a d o s  cumodos d as  p r o j e t a d a s  o l  
d e i a s .
Em tu d o  i s s o  ha p o r  c o n s e g u in t e  un* g ra n d e  d e f e i  
t o ,  e  p ro fu n d a  a n o m a lia ,  que so poderão  d e s a p o -  
r e c e r  d e p o i s  da  c o n v ^ ^ e n t e  o r g a n iz a ç ã o  do t r o -  
biHlho da  c a te q u e s e "

A d i f ic u ld e c io  p a i a  s e  o b t e r  in fo rm a ç õ ç s  s a b r e  o s  i n d í g e n a s  e suijs  a l -  

d e i a ,  f a z i a  com quo não fossem  c i t a d a s  p e l o s  P r e s i d e n t e s  da P r o v ín c i a  

0 D i r e t o r  G e ra l  dos í n d i o s ,  ou 0 fosaara com r e s t r i ç ã o .  E sso s  d i f i c u l d a -

d es  podiam s u r g i r ,  b a s ic a m e n te ,  p o r  t r ê s  s i t u a ç õ e s .  P r im e i r o ,  p e l a  d e s o r  

g a n iz a ç ã o  e /o u  i n e x i s t ê n c i a  dos ^ a r q u iv o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  ass im  Bgcomo 

f a l t o  de psQsoBl p a r a  e s c r i t u r a ç ã o : :

Ao A ssum ir o e x e r c í c i o  do Cargo d e  D i r e t o r  G o ra i ,  
nao e n c o n t r e l j s rq u iv a  ou p a p e i s  t e n d e n t e s  ao s  a ld c  
am en tos ,  de  modo que tom s id o  .do g ra n d e  d i f i c u l d a d e  
o b t e r  o s  e s c l a r e c im e n to s .
Alem da f a l t a  d a r q u iv o ,  s o l i c i t a n d o  a um dos  sn  
t e c e s s o r e s  de V .C x c ia  a nomeaçao do um entpregada 
paréi a e s c r i t u r a ç a o  da  c o r r e s p o n d e n c i o ^ ^ f i c i a l  
e g u a rd a  da  mesma, nao f u i  a t e n d i d o . “

”Ao • a s u m ir  o e x e r c í c i o  do ca rg o  p u ra  que f u i  no
meadu não e n c o n t r e i  p u p e l  algum qi«  c a n t i v e s s o  es
c l a r e c im e n to s  a c e r c a  dus m is s õ e s  de c a t e q u e s e  o
c i v i l i z a ç ã o  dos  í n d i o s  ( . . . )  e nem in fo rm ação  a l —
guma me f o i  m in i s t r a d a ^ ig n o r a n d o - s e  mesmo a s  ocot■.
r ê n c i a s  que s e  tem dado , v i s t o  nao h a v e r  r e g i s t r o
dc q u a lq u e r  a to  a e s s e  r e s p e i t p  exped ido  p o r  meus a n t e c e s s o r a s . ” ^ 4
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Segundo, p a lo  f a t o  d e  d l r s t o r e s  de  a l d o l a  0 S e c r e t o r i a  da 

Ooverno nao enviaron! In fo rm a ç õ e s ,  co׳no dlzem a lg u n s  docum entos.

" nuo tendo  p o r  enqu an to  b aae  p a ra  d o r  urna in fo rw
maçüo e x a t a ,  p a r  nao t e r  re c o b id o  do e x - d i r e t o r  a rq u i  
vo algum r e l a t i v o  a e s t a  r e p a r t i ç ã o ,  nan da S e c r e t a r i a  
d e s s a  P r o v i n c i a  a r e l a ç ã o . dos o ld e ia m e n to o  da  P r o v ín -  
c i a ,  oo names de  se u s  d i r e t o r e s  e o u t r o s  osclarecim csn 
t o s  r e l a t i v o s  a e s s e  ramo do s o r v iç o  p ú b l i c o ,  como j a  
s o l i c i t e i  cm d a t a  de  10 do novembro ú l t im a  *

" s e  bom que do p ro n to  não p o s sa  in fox tnar  d e t a l h a
dampnte s o b r e  to d a s  o s  a ld e a m e n to s  da  P r o v í n c i a ,  p o r  
nuD h a v e r  r e c e b id o  dos  D i r e t o r e s  l o c a i s  o s  e s c l a r e c i -  
m entos p r e c i s o s ״י 

Como e יי s t a s ,  ha ati a ldeolas de  C a tu ló ,  F e r r a d a s ,
Cachimba, A lagoas ,  o m u i ta s  o u t r a s ,  que nao menciono 
p o r  nao t e r  a s  p r e c i s a s  in fo rm a ç o e s  p a r a  o f e r e c e r  a 
V .E x . ״

C t e r c e i r o , p e l a  u n s u f i c i e n c i o  de  r e c u r s o s  p a ro  e s t a  a t i v i d a d e

"A p e r s p i c a c i a  e  i l u s t r a ç ã o  de  V.Exff s u p r i r a  63 f a l t a s  
d e s t n  l i m i t a d a  e x p o s iç ã o  que f a ç o  com a  c o n s c i e n c i a  de 
me f a l t a r e m  m u ito s  dados a s t a t £ s t i c o s , a s  q u a i s  nao pos 
so  o b t e r  a m íngua de  r e c u r s o s  p o r  serem nenhuns o ^ ^ d e -  
c r e t o d o s  na r e g u la n e n to  de  24 d e  Ju lh o  de lQá5"

n u t r o  f a t o r  que c o n t r i b u í a  p a r a  a v a r i a ç ã o  do r e g i s t r o  do n ¿

mora d as  a l d c l a s  o r a  a s u p r e s s ã o  de  a lg u n a  nomos c o n s t a n t e s  üo r u l a ç o e s
> t e

de  a l d e i a s ,  p o r  nao ocrem m ais c o n s id e r a d a s  como t a l .A s s im  f a z  o P re s~

P r o v in c i a  A ntonio  Cuelho do Sa o A lbuquerque , na  F a l l a  da  A b e r tu ra  da 

A ssem ble ia  L e g i s l a t i v a ,  em 0 1 /0 3 /1 6 6 1 ,  a p a r t i f  do mapa d as  a l d e i a s  que 

I h e  f o i  env iado  p o lo  O i r e t o r  G e ra l  dos  i n d i o s ,  a p re s e n ta n d o  36 a l d e i a s ,  

d a s  q u a i s  e l e  deduz 11 , p o r  j u l g a r  que e l a s  nao podem nem devcm s e r  con 

s i d e r a d a s  a l d e i a s ,  p o r  "serem  m u n ic ip io s  c r i a d o s ,  onde  a c h a -o o  r e g u l a r ¿  

zada e  m archa da J u s t i ç a  p ú b l i c a . "

P a ra  a s  a l d e i a s  que i d e n t i f i c a m o s ,  re su lv cm o s  t c c e r  c u n s id a -  

r a ç õ e s  s o b re  su a  s i t u a ç ã o  a  p a r t i r  de  a lg u n s  a s p e c t o s  como in fo rm a ç õ e s  

g e r a i s  (co m a rca ,  m u n ic ip io ,  f r e g u e z l a ,  e t n i a )  que s e  t r a n s fo rm a rd m  n o 

anexo n t  0 4 ,  p o p u la ção  g e r a l  d a  B a h ia  d u r a n te  o Im p e r io  (q u a d ro  nfiOl] , 

popu lação  g e r a l  in d i g a n a  da  P r o v i n c i a  d a  B a h ía  (q u a d ro  nBQ2], po p u laçao  

d as  a l d e l a s  i n d íg e n a s  d a  P r o v í n c i a  da  B a h ía  (q u ad ro  n0O3), r c t n i r o  de 

urna m issão  cap u c h in h a  n a  B ah ia .

Comparar dedos p o p u la c io n a i s  d a s  a l d e i a s  i n d í g e n a s  com dados 

d e m o g rá f ic o s  d a  P r o v i n c i a  d a  B a h ía  é  u n a  t a r e f a  m u ito  d i f í c i l ,  q u ase
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im p o s s ív e l .  H av ia  o b s t á c u l o s  p a r a  s a  o b t e r  in fo rm a ç õ e s  f ro q O e n to s ,  a t i ^

a l i z a t í a s !  c o n f i á v e i s  s o b re  a s  a l d e i a s  i n d í g e n a s  a t r a v é s  do se u s  a d n i n i ¿

t r a d o r e s •  08  dados p o p u la c io n a i s  o b t i d o s  s e  re fo ra m  a  um p e r ío d o  r e s t r l

tOf b a s ic a m e n te  à  d é c a d a  de  50» p o i s  é  quando são  f o r n e c i d a s  In fonD ações

q u a n t i t a t i v a s  e s p e c í f i c a s  p o r  a l d e i a ,  a t r a v é s  dos F a l a s .  F o i  d i f í c i l  p ¿

r a  08  a d m in i s t r a d o r e s  d a  P r o v í n c i a  a  do I ta p é r io  c o l o t a r  dudos e s t a t í s t i

c o s ,  notadofflonte p c p u l o c i o n a i s ,  d e c o r re n d o  um bom esp aço  de tenpo  a t é

3e c o n s e g u i r  o r g a n i z a r  o p r im e i r o  censo  g e r a l  do Im p ér io  (0 1 /0 6 /1 B 7 2 )  ,

que f o s s e  m a is  do que * e s t i m a t i v a s  a r b i t r á r i a s  f e i t a s  p a r a  c o a p l a t a r  a

d e f i c i ê n c i a  dos  a lg a r i s m o s  e f e t iv a m e n te  c o l i g i d o s  de  ac o rd o  com o s  r e ־- 
^ 19 ^

g i s t r o s  ou in fo n o a ç o e s  o f i c i a i s  * .  Foram v a r i a s  a s  t e n t a t i v a s , a t r a v é s

de  l e g i s l a ç õ e s  e  s o l i c i t a ç õ e s ,  oa s e  o b t e r  e s t e s  d a d o s ,  g e ra lm e n te  em

v ão ,  d e v id o  à  f a l t a  da  r e c u r s o s ,  * a t r a s o  c u l t u r e d d יי  a s  p o p u la ç õ e s ,  in e x »

p e r i e n c i a  d a s  a u t o r i d a d e s  incum bidas  dos  a r r o la m e n to s ,  o b s t á c u l o s  m a te -  

r i a i s  d ev id o  às  g ra n d e s  d i s t â n c i a s  e f a l t a  de m aios de  t r a n s p o r t e . P a r a  

m a io r  a p ro fu n d a m e ito  n e s t a  q u e s tã o  de  in fo rm a ç o c s  d e m o g rá f ic a s  da Inps*־ 

r i o ,  podamos r e c o r r e r  a  SILVA : 1070 e 3 D i r e t o r i a  G a ra l

(ie £ s t a t í s t i c a : 1 9 2 2 ,  que fornecera s u b s í d i o e  h i s t ó r i c a s ,  q u a n t i t a -

t i v a s  e q u a l i t a t i v o s ,  ao re sen h a ram  a s  p reo cu p u ç o es  e e s f o r ç o s  ad tn in is^  

t r a t i v o s  8m o b t o r  d sd o s  e s t a t í c t i c o o ,  oa d i f i c u l d a d e s  o n c o n t ro d a s ,  o s  

i n q u é r i t o s  e e s tu d o s  e m p re en d id o s .  A poiados n e s t e s  t r a b a l h o s ,  c>}ndensa- 

mos a s i t u a ç a o  g o r a i  a p r e s e n t a d a  p a r a  o Im p o r io ,  como s e  seg u o .

As p r i m e i r a s  t e n t a t i v a s  de r e c e n s e a r  a  po p u lação  do B r a s i l  da 

taoi dos tempos c o l o n i a i s ,  com a M e tro p o le  P o r tu g u e s a  começando a  f a z e r  

o censo  p o r  maio d as  a u t o r i d a d e s  e c l e s i á s t i c a s ,  p u i s  a  pop u lação  o ra  co 

n h e c id a  p e l a s  l i s t a s  d a s  d e s o b r ig a s  d a s  f r e g u e s i a s ,  sen d o ,  p o r t a n t o ,  o 

computa da  pop u laçao  l i m i t a d o  a  comunhão c a t ó l i c a .  H av ia  o m is s o e s ,  n e s -  

t e s  l e v a n ta m e n to s  c o l o n i a i s ,  de  c e r t o s  s e t o r e s  do p o p u la ç a o ,  como meno- 

r e s  de 7 a n o s ,  t r o p a  paga, g ru p o s  i n d í g e n a s ,  e o u t r o s ,  m u i ta s  v o zes  p o r  

que 08 v i g á r i o s ,  da comum ac o rd o  com 09 c a p i t ã a s m-׳ ores ,  dim inuíam  o n ú -  

mero da  p o p u la çao  p u r a  o b s ta re m  a  d i v i s ã o  d a s  f r e g u e s i a s  •Alem üe s e r  

im p o s s ív e l  in fo rm a ç õ e s  o b j e t i v a s  s o b r e  a  p o p u la ção  dos i n d í g e n a s ,  s o b re  

tudo  os**nao d o m e s t ic a d o s " ,  da m a io r  p a r t e  d e l e s  sá  s e  conhecendo os no— 

mas e l u g a r e s  de h a b i t a ç ã o ,  e  não s e  podendo g e n e r a l i z a r ,  a p a r t i r  dos 

poucos g ru p o s  que s s  conhec iam , in fo rm a ç õ e s  p a ru  to d o s  o s  o u t r o s ,  d ev i~
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tío a d lv c r s i t í a d o  de  h a b i t a t ,  de  co s tu m es ,  de  ín d o l e •

p ם r im u i ro  censo  do populaçÚo do p a í c ,  p u la  r>uu Qpmxlmoção

da v a rd a d o ,  p o lo  p o o s ív e l  asmoro na o ro « n iz a ç õ o ,  p o la  c r e d i b i l i d a d e  que

i n s p i r a v a ,  f o i  a q u e l a  r e a l i z a d o  p o r  d e te rm in a ç ã o  da R csn luçao  tíe

2 4 /0 6 /1 6 1 0 ,  quando 50 buscaram  a s  ba&es p a ru  a d lv i s g o  du6 a n t ig o s  b i s -
, 2 0

pados  Q criaçtiQ  dus quo fossem  rnais n o c o s s a r i o s .

P ublicoram -SQ  algum as o b r a s  quo tratuv/am a c i t íc n ta lm u n te  do 

numro da  h a b i t u n t o s  do Im p e r io ,  porim  s e u s  c a l c u l a s  oram oxogurãtíos , bu 

s e a d u s  om e s t i m n t i v u s  snn  fundam anto .

Alguns cenuos  da p o p u la ç ã o ,que v á r i a n  p r o v i n c i a s  possuíam  , 

continhftffl v i c i o s  o i n u x a t i d u e s ,  p u r  a p re s o n ta rc m  mapas e s t a t í s t i c a s  l e -  

v e n ta d o s  em anos d o s e n c o n t r a d o s ,  f e i t o s  scm p la n o s  o i n s t r u ç õ e s  seme -  

I h a n t e s  e n t r e  a s  p r o v i n c i a s ,  que co n v e rg issem  p a r a  um todo u n ifo rm e  — 

o Im p é r io .

A p a r t i r  da p o s iç ã o  da A s& anbléie  Le34.£l1׳t i v d  c do c h e fc  tíe 

s e ç ã a  da S o c r o t a r i a  do Im p e r io , in d ic a n d o  a n s c c s s id a d e  I n a t í i a v e l  do s e  

p r o c e d e r ,  o quan to  a n t e s ,  a contayom tía p o p u la ç ã o ,  p r o j o t a n d o - s e  o r o -
A

senceaTiunto em m oldas ampios e g o r a n t i n d o - s e  o scu  é x i t o  p o r  moio de  na  

d id a s  a d m i n i s t r a t i v a n  c a p a z a s  do a s s o Q u ra r  o r e g i s t r o  de in fo rm e s  f i d e -  

d ig n o s  s o b ra  o número de  h a b i t a n t e s ,  f o i  c r i a d a  o O i r c t o r i a  G cra l de 

t a t í s t i c a  ( J j n / i B 7 1 ) , E s t a  ó rg a o  mnrcou e r e a l i z o u  o ccnr.o g c r o l  do Ira- 

p a r i a  em 0 1 /0 0 /1 6 7 2 ,  e seu  r e l a t i v o  é x i t o  d e v e r i a  an im ar  o g o v cm o  impe 

r i a l  o p r o s s e g u i r  nos e s f o r ç o s  p a r a  m o lh o ro r  o e s t a t í s t i c a  do p a í s ,  h a -  

b i l i t a n d o  a D i r e t o r i a  a t r a t a r  de moda e f i c a z  n o s sa  de»1a g r a f i a ,  a t r a v é s  

d a  n o rm a l iz a ç ã o  dos  i n q u é r i t o s  c o n s i t á r i o s , r e a l i z a d o s  p e r io d i c a m e n to , s e  

a p e r f e iç o a n d o  c a d a  vez  m a is  a  p a r t i r  d a s  e x p e r i e n c i a s  a n t e r i o r a s •

T o d av ia ,  houve mudanças na  o r i e n t a ç a o  do g o v c m o  i m p e r i a l  o a

D i r e t o r i a  d e s a p a r e c e r i a  em 1B79 ( f o i  r e s t a u r a d a  em IBSO), tendo  o ra c e n

seam ento de  18ÜD, t^uo f o r a  t r a n s f e r i d o  p a ro  1603, f i c a d o  apw ias  em p r o -

J a t o ,  com oa  ú l t im o s  anos da M onarquia a s s in a l a n d o  a in d i f c r e n ç í i  dos po

d a r e s  p ú b l i c o s  r e l s t i v o m a n t e  a u s  s e r v i ç o s  tíe e x t i n t a  D i r e t o r i a ,  o s  q u a is

píjsr.arFJn n c q n s t i t u i r  o b j e t o  do uma s im p le s  seção  da S e c r e t a r i a  do M inis  
t o r i o  do Im p e r io ,  ”



Dados P o p u l a c i o n a i s  do I m p é r i o  e  d a  P r o v í n c i a  da  Bahra ,

QUAORQ N« e1

Ano I m p é r i o P r o v í n c i a ־   B a h i a

1840 6 . 1 7 0 . 0 0 0
1845 - 6 5 0 . 0 0 0
1848 - 9 0 0 . 0 0 0
1850 7 . 2 3 5 . 0 0 0 -

1855 - 1 . 0 0 0 . 0 0 0
1856 7 . 6 7 7 . 8 0 0 1 , 1 0 0 . 0 0 0
1860 8 . 4 1 8 . 0 0 0 -

1867 1 1 . 7 8 0 . 0 0 0 1 . 4 5 0 . 0 0 0
1868 1 1 . 0 5 0 . 0 0 0 • 1 . 4 5 0 . 0 0 0
1869 1 0 . 4 1 5 . 0 0 0 1 . 4 0 0 . 0 0 0
1870 9 . 7 9 7 . 0 0 0 -

1872 9־8 . 9 5 0 . 4 1 . 5 7 9 . 6 1 6
1880 1 1 . 7 4 8 . 0 0 0 -

1890 1 4 . 5 5 5 . 9 1 5 1 . 9 1 9 , 8 0 2

F o n t e :  M a r c í l i o ,  1986 e S i l v a  6 R e c e n s e a m e n t o  do B r a s i l ,  1920
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M A P A  1

DIVISÀO DA PROVÍNCIA DA BAMIA 
EM BACIAS HIDROGRÁFICAS

< 0 •  O Q  M u c 1y >

o  I O  7 0  > 0  4 0  %0 * m

r0Nt£: U)HXA,1976 t H£C, FCNAU£,19G0: 3 2 /3 ;  ICNIE.1nM,J.,)9ú21r1'
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A e s t n t í s t i c n  de!magrafi c a  do B r a s i l ,  segundo o s  d o io  o s tu d o s  a 

que nos  re fo r lm o o  a n t e r io r m e n te ,  e rn  morumonte c o n j o t u r a l ,  o o s  ró c e n s e  

am en tos ,  6 exceção  de  um ou o u t r a ,  nao passavam  do t e ó r i c o s .

P a ra  i l u s t r a r  a s i t u a ç ã o  p o p u la c ic n o l  do Im perio  e da P r o v ín -  

c i a  da B ah iu ,  o b s e rv e  - s e  o yuadro  0 1 .י*® 

P re te n d e n d o  es tu d '3 r  a q u e s to o  p u p u la c ia n a l  in d íg o n a  da P ro v ín  

c í a  ( 1 8 5 0 /6 9 ) ,  p a r t im o s  dos c a r a c t e r í s t i c a s  g o r a i s  üu punoranid d as  a l -  

d é l a s  e de  c o lo c a ç õ e s  so b re  e tn o d e m o g ra f ia  h i s t ó r i c a .

é  m uito  d i f í c i l  e s b o ç a r  um q a a d ro ,  p a r c i a l ,  r e g io n a l  ou g e r a l  

d a s  a l d e i a s  i n d í g e n a s ^ ^ a  B a h ia ,  s é c u lo  XIX, que co n te n h a  d i v e r s o s  a sp ee  

t o s  como l o c a l l z a ç o o  e x a t a ,  c o n t in g e n te  p o p u l a c i o n a l , . , , ,  dov ido  a f r a g  

m e n ta r l a  in fo rm açao  t r a n s m i t i d a  p e l a  docum entaçao , que Ju lgam os o c o r r e r  

p o r d־ i v e r s o s ' f a t o r e s .  P e la  e s c a s s e z  de  v e rb a  p a ra  a c a te q u e s o ,  □m r e í a  

çao à e x te n s ã o  da P r o v ín c i a  e a t i v i d a d e s  e n e c e s s id a d e s  b á s i c a s  do s e r  

v iç o  de  c a t e q u e s e ,  a s s i s t ê n c i a  a um g ran d e  número do i n d í g e n a s ,  v ia g e n s  

c o n s t a n t e s  p o ra  o i n t e r i o r  [ f a l t a v a m  e s t r a d a s  p«r.1־ e n c u r t a r  d i s t a n c i a s ) ,  

f o rn e c im e n to  de v í v e r e s  à s  a l d e i a s  ( com a g r i c u l t u r a  i n s u f i c i e n t e  ou In e  

x i s t o n t e ] ,  pagamonto ao m i s s i o n á r i o ,  e t c . . P e l a  d e s o rg a n iz a ç ã o  e f a l t a  de 

f u n c i o n á r i o s  na D i r e t o r i a  G e ra l  dos í n d i o s ,  que e x i s t i a  Como ó rg eo  c e n -  

t r a l i z a d o r  a n í v e l  p r o v i n c i a l ,  mas não c o n s e g u ia  a t i n g i r  s e u s  o b j e t i v o s ,  

como expressam  o s  r e l a t ó r i o s  de  s e u s  d i r e t o r e s .  P e l a  q u a l id a d e  do desem 

penho da fu n ção  de d i r e t o r  de a l d e i a ,  que e x i g i a  m ulto  e o f e r e c i a  pouco•

Os dados s o b re  a t i v i d a d e s  econom icas  soa f re q ü e n te m e n te  f o lh o s  

p e l a  c o n s t a n t e  f a l t a  de mençao a seu  r e s p e i t o  no docum ontação c o n s u l t a -  

da•  □s g r a u s  de  c o n t a to  üos g ru p o s  i n d íg e n a s  com a  so c le d u d e  n a c io n a l  a 

parecem e x p re s s o s  nos  m a n u s c r i to s  p e lo s  te rm os a r r e d i o s ,  c j te c ú m c n o s  e 

m ansos.  A r r e d io s  eram c o n s id e ra d o s  a q u e l e s  g ru p o s  que e s t iv e s s e m  numa 

d a s  s e g u i n t e s  s i tu a ç õ e s :q u a n d o  re a lm e n te  s e  e s t a r i a  i n i c i a n d o  o c o n t a to  

do í n d i o  com a s o c ie d a d e  n a c i o n a l  e  s u e  re a ç ã o  eo a ldenm en to  s e  b a s e a  -  

r i a  no c o n f ro n to  i n i c i a l  com uma s o c ie d a d e  e  uma c u l t u r a  d iversM  da s u a ;  

ou quando, ap ó s  t e r a n  e n t r a d o  em c o n t a t o ,  p o r  longo  tempo, com n a o - ín  « 

d i o s ,  r e s u l t a n d o  em e x p e r i e n c i a  d e s a s t r o s a ,  em que perderam  p n r t e  de su e  

c u l t u r a ,  r e t ro n a m ,  de a lg im  modo, à form a de v id o  a n t e r i o r ,  e p r a t ic a m  o 

quG r e s t o u  do s e u s  r i t o s  ( a f i rm a ç ã o  de s u a  i d e n t i d a d e  é t n i c a  f r o n t e  è  so 

c i e d s d e  nac ion .11 ) .  Catecúmenos eram o s  g ru p a s  em f a s e  do c a t e q u e s e ,«  man
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soa  a q u e l e s  j a  b n t l z a d o s  . (OÓRIA, 1976: 9)

Os a ld eam e n to s  s e  es tendora jn  □p longo  do toda  a c o s t a  o ta/n — 

been p a r a  o I n t e M o r ,  f ic a n d o  a s  a r e a s  de s u a  m a io r  c o n c e n t ra ç ã o  aa n o r -  

t e  e  ao s u l  da P n a w ín c la ,  Sua l o c a l i z a ç ã o  e f e t i v a  o c o r r e u  c o n c a m lto n te  

con o p ro c e s s o  d e  ocupaçao  d as  t e r r a s  p o r  c o n t in g e n te s  eu rcp o u s  e n e g ro s  

( q u i lo m b o s ] ,  e  p e l a  n e c e s s id a d o  de c o n t r o l a r  o s  g ru p o s  in d íg e n a s  p n ra  f a  

c i l i t a r  a  p a s sa g e a  p e l o s  r i o s  (cam inhos  n a t u r a i s  u sad o s  p o io s  ex p lo ra d o  

r e s  e p i o n e i r o s ] ,  p a r a  f a c i l i t a r  o avanço dos f r e n t e s  de  expansÕo ag ro  ״׳

p e c u á r i a s ,  p a r a  d e i x a r  l i v r e s  e s t r a d a s  e raa tas  c i r c u n d a n t e s .

A v id a  de um a ldeam ento  — como n a s c i a ,  s c  d e s e n v o lv i a ,  s e  o r  — 

g a n iz a v a ,  pode s e r  g e n e r a l i z a d a  em c in c o  e t a p a s  ( C£HIi.A, 19B 3:126/9} . 

P r i /n e i ra m e n te ,  o a ldeam en to  s e  o r i g i n a v a  de um *desc im en to "  ou roduçao  

d e  i n d í g e n a s  do i n t e r i o r  p a r a  a  zona l i t o r a n e a ,  ou p a r a  a c o n f lu e n c ia  

d e  r i o s  ( no vaso da r e g iã o  a m a z ô n ic a ) .  0 desc im en to  f a z i a  p a r t e  do p e r  

c u rs o  que i n t r o d u z i a  o s  in d íg e n a s  no s i s t e m a  p o r tu g u ê s ,  c o l o n i a l i s t a .  

Segundo, c o a e ç a v a ,  epos o d e s c im e n to ,  a  o rg an izaço f i  do a ld eam e n to ,  com 

enorme s a c r i f í c i o ,  so b re tu d o  p o r  c a u s a  da  fu g a  dos i n d í g e n a s ,  que levou  

ao f r a c a s s o  a  p r im e i r a  e x p e r i e n c i a  de  a ld eam e n to s  próxim os a c e n t r o s  ra  

l o n i a i s  ( c id a d e s  e v i l a s ) . D e p o i s ,  o s  m i s s io n á r io s  te n tav am  s e p a r a r  a id e  

am entos e povoam entos p o r tu g u e s e s ,  o que l h e s  impôs ud g ra n d e  e s f o r ç o  

de  a d a p ta ç ã o  aos  costum as i n d í g e n a s .  Na e t a p a  s e g u i n t e ,  o s  in d íg e n a s  e -
A  a r  £

ram o b r ig a d o s  a t r a b a l h a r  t r e s  d i a s  na  semana **pura a mlosao** ( c o n s t r u -  

çãa  de  c a p e l a ,  e s t r a d a ,  c a s a  de  r e s i d ê n c i a ,  s e r v i ç o s  de c a r r e g a d o r e s ) . A 

im p res são  g e r a l  e r a  a de  v id a  m i s e r á v e l ,  t r i s t e ,  de  v e r d a d e i r a  p r o s t r a -  

çao  d a s  i n d í g e n a s .  £ com o f im  tío a ldeam ento  ( p o r  fu g a  dos  i n d íg e n a s  , 

abandono dos m i s s i o n á r i o s  e /o u  a d m i n i s t r a d o r e s ,  e le v a ç ã o  a v i l a  ou povo 

a d o ) ,  a s  t e r r a s  eram a d m in i s t r a d a s  p e l a  Câmara U u n ic ip u l  c /o u  a r r e n d a  -  

d a s a  a  c o lo n o s .

Como a s  m is s õ e s  c a p u c h in h a s  vao o c u p a r  l u g a r  r e l e v a n t e  na  h i s  

t a r i a  da  c a t e q u e s e  in d íg e n a  na  P r o v í n c i a ,  p o r  terom  s id o  a segun^O rdem  

etn im p o r tâ n c i a  e volume na  ação  m i s s i o n á r i a  no B r a s i l  da segunda m etade 

do s é c u lo  XIX, a c re d i ta m o s  s e r  de  g ra n d e  v a l i a  p a ra  compor o panorama 

d a s  a l d e i a s  e  o c e n á r io  de  a tu a ç ã o  dos d i r e t o r e s ,  s i s t e m a t i z a r  ao v á r i -
êm  tm

a s  e t a p a s  de uma m icsao  c a p u c h in h a .  P a r a  i s t o ,  lançam os mao cio

t r a b a l h o  de  PARAÍSO ( 1 9 0 6 :3 3 /5 2  ) que tom , como o b j e t i v o  p r i n c i p a l  ,



38

e s t u d a r  •  r a l a ç ã o  e s t a b e l e c i d a  e n t r e  o s  g ru p o s  in d íg e n a s  e o s  c a p u c h i  •  

n h o s ,  o  que c o n s id e r a  uma la c u n a  e x i s t e n t e  nos e s tu d o s  de  e t n o h i s t ó r i a  
»j

i n d íg e n a ,  a p re s e n ta n d o  coíbo J u s t i f i c a t i v a  p ^ r«  e c e r ô n c ia  de e s tu d o s  e

d o c u se n ta ç ã o  s o b r e  a Ordem d as  C apuch inhos:

a p יי o b re z a  de dacum entaçdo e s c r i t a  p e l a  Ordem, 
s e  comparada a do» J e s u í t a s ,  sua  d esp reo cu p aç ão  em 
v e i c u l a r  in fo rm a ç õ e s  e  d ad as  s o b r e  a ação m is s ia n á ׳־׳

A ^
r i a  d e s e n v o l v i d a , a  a u s e n c i a  de  un f a t o  t r a u m a t lc o  
nos  s u a s  r e l a ç õ e s  com o E s ta d o  que l h e  a t r a í s s e  & 
a im p i i t ia ,  o f a t o  de  e s t a r  m a is  vo lt& da p a ra  aço e s  
p r a t i c a s  que p u ra  a q u e l a s  de ardem i n t e l e c t u a l , além 
da f a l t a  de f o r ç a  e p r s t í g i o  da Ordem, c u j o s  fu n d a -0 *9
m entos b á s ic o s  8ao exa tam on te  a  hum ildade e a  busca  
do enonim ato  p a r a  s u a s  a ç õ e s . "  (p .Q ! ]

A a u t o r a  d e s c r e v e ,  d e  "form a s i n g u l a r  a  a b s t r a t a " ,  a p a r t i r  

de v á r i o s  docum entos ,  um modelo que a c r e d i t a  s e r  r e p r e s e n t a t i v o  da e tu a  

çao  da Ordem no B r a s i l ,  s é c u lo  XIX, p a rã  o qu a l  o rg o n lz a n o s  a s  s e g u in  -  

t e s  e t a p a s :

! 9  De c a n d i d a tu r a  do m i s s i o n á r i o :

1 .  Os m i s s i o n á r i o s  eram v o l u n t a r l o s  e  i t a l i a n o s ;

2• Os c a n d id a to s  a p re s e n ta v a m -s e  ao s u p e r i o r  da Ordem era Roma;

3• Eram a n a l i s a d a s  s u a s  q u a l id a d e s :  c a p a c id a d e ,  h a b i l i d a d e  e f i rm e z a  de  

f «  e  dada ap rovação  ou não;

4 ,  0 Governo I m p e r ia l  ap ro v a  ou nao o m i s s io n á r io  aprovado  em Homa e  l h e  

paga passagem e  d i a r i a s ;

5 .  0 m i s s i o n á r i o  d u p lam en te  ap rovada  v a i  p a ra  a P r e f i t u r a  B r a s i l e i r a  que 

e s t i v e r  c a r e n t e :

29 Do I n i c i a c ã o  dc m la s io n á r io ;

1 -  0 m i s s i o n á r i o  a p re n d e  ru d im en to s  da  l í n g u a  p o r tu g u e s a  e , qumdo pos» 

s í v c l ,  da  l í n g u a  tio g rupo  in d íg e n a  com o q u a l  v a i  t r a b a l h a r ;

2 . ^ s  v e z e s ,  o m i s s i o n á r i o  recem -chegado  e s t a g i a  p o r  algum terepo com ou־

t r o  n a i s  e x p e r i e n t e ;  quando a  c a r ê n c i a  e r a  g r a n d e ,  o recém -chegado  j á
« e

e r a  d e s ig n a d o  como m i s s i o n á r i o  ou como d i r e t o r  de  a l d e i a .

3gPa i n s to lQ çã□  do o lduem ento :

1 .  Um a ld eam e n to  s e  i n s t a l a  a  p a r t i r  da n o t í c i a  da e x i s t ê n c i a  da  g ru p a s  

i n d í g e n a s  h o s t i s  ou a r r e d i o s  na  l o c a l i d a d e  em que s e  p r e t e n ü i a  e s t a -  

b e l e c e r  e ocupaçao  n a c i o n a l ;

2 .  De im e d ia to  é  d e s ig n a d o  um m i s s i o n á r i o  p a r a  o novo a ld e a m n n to ,q u e  v i
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r a  de o u t r o  a ldeam en to  quo nao m ais  p r e c i s a  do se u s  s e r v i ç o s ,  ou da 

P r e f e i t u r a  r e l i g l o a a  r e s p o n s á v e l  p e l a  a d m in is t r a ç ã o  da ú rn a ;

נ« 0  a l a i i lo n w r io  do&lgnado p a r a  um novo ladeam en to  chegu ao l o c u l  e  ava 

l i a  a  r e a l i d a d e  d as  in fo rm a ç o e s  e  p o s s i b i l i d a d e  c o n c r e t a  de  e s t a b e l e  

c e r  o ald>i0ment0 p la n e ja d o ;

4 .  QuünJo nao e p o s s í v e l  o a ldeam en to  p r in c ip e lm o n te  p e l a  m o b i l id a d e  do8 

Qrupos a serom c o n ta c ta d o ,  o m i s s io n á r io  v o l t a  ao a n t ig o  a lceam en to  

ou f i c a  « d iu p o o iç a o  da P r e f e i t u r a  a  qual e s t á  s u b o rd in a d o :

5 .  Quando é  p o s s í v e l  0 a ld eam e n to ,  começam 08  t r a b a l h o s  p r e p a r a t ó r i o s  de 

i n s t a l a ç a o :

5 . 1 .  c o n t r a t e ç ã u  de  homens n a s  povouçõs v i z in h u s  p a ro  a s  p r im e i r a s
A

p r o v id e n c ia s :  d e r ru b a d u  d as  m a ta s ,  formancio uma c l a r e i r a ;  q u e i -  

meda e p l n n t i o  p a ra  s u b s i s t e n c i a ; a b e r t u r a  de  e s t r a d a  de l i g a ç ã o  

com as  povoaçoes  m ais  p ró x im as ;

5 . 2 .  s o l i c i t a ç ã o  de  vei 'bas p a r a  c a t e q u e s e  a t r a v s  de  esm olas  aos  mora 

d o r e s  do l o c a l  ou de  c o t o s  oos c o f r e s  do Govcmo P r o v i n o l a l ;

5 . 3 .  c o n s t ru ç ã o  da c a s a  p a r a  m o ra d ia  do m l s s i e n a r i o  , p a r a  d e p o s i to  

dos p ro d u to s  a g r í c o l a s  c o l h id o s  e do m a t e r i a l  p a ra  c o n ta to  en v l 

odo p e lo  Governo e p a r a  c e la b ro ç a o  d e  m is s a s  d i á r i a s  ( n a s  v a ran  

d a a ) ;

5 .Ú . p re p a ra ç o o  de  novas  ro ç a s  p a ro  s u s t e n t o  das  ín d io c  e ,  quando pos 

s í v e l ,  parti p ro d u to s  t í p i c o s  de  m ercado;

S . 5 .  c o n s t ru ç ã o  d as  b o la n d e i r u s  p a ru  f a b r i c o  d□ f a r i n h a  ( a u e r  o f » -  

r e c l d a  aos  í n d i o s ,  s e r v in d o  de a t r a t i v o  p u ra  a c e i t a r  a s  co n d i  > 

ç o e s ,d o  a ld eam e n to ,  e ,  p o r  c o n s e g u in t e ,  de s o c ie d a d e  dom inan te ,  

no momento em que es tavam  sendo v io la n to m c n ta  r e d u z id o s  o s  t e r ^  

r l t ó r i o s  i n d íg e n a s  de c a ç a ,  c o l e t a  e  p l a n t i o ) .

De a t r ocão dos i n d í g e n a s !

1 .  0 m i s s i o n á r i o  i n t o m a - s e  n as  m atus  em b u sc a  dos  í n d i o s :

1 .1 •  quando a s  r o ç a s  e s t a o  p ro d u z in d o  e  o m a t e r i a l  p u ra  c o n ta to  f o i  

e n v ia d o ;

1 . 2 .  o a ldeam en to  f i c a  sob  a d m in i s t r a ç ã o  de  c o n t r a t a d o s  p o r  d i á r i a s  

e  a l im e n ta ç ã o  [ a g u a r d e n te ,  c o m e  de  s e r t ã o ,  f a r i n h a } :

1 . 3 .  o m i s s i o n á r i o  v l a J a  ern can o as  c o n s t r u í d a s  no a ld eam e n to ,  acom« 

panhado de re m e d io s ,  g u i e s ,  i n t é r p r e t e  (um ”l í n g u a ” ] ,  t r a n s p o r ^  

ta n d o  m a t e r i a l  p a r a  c o n t a t o ,  a l im e n t o s ,  f e r r a m e n ta s ,  r o u p a s ,o b -



j o t o s  p a r a  c u l t o  r e l i g i o s o ;

1 .4  o grupo  de  c n n tn to  e s c o lh e  a arr»a p a r a  n t rn ç õ o  proxim o on l o c a l  

am que cjb s i tu a v o n  o s  í n d i o s ,  orgunm uma c ru z  e ro2f1m-5׳e m is s a s  

t i l a r i a s ,  ccm n tro i  urn pequeño a b r ig o  p a ro  bogugem o dcr.cnnoo no 

t u m o j

2 ,  Os p r im o i r o s  p n s so s  p r a  a a t r a ç ã o  s e rã o  a t r o c a  de  p r c c e n te s  e a o c r t  

ta ç u o  do d iá lo g o ;

3 , Ãs v e z a s ,  seo  o s  í n d i o s  que procuram  o s  m i s s io n á r io s  nos  flldeomantos

( em f o s a  do c r in ç a o  ou já  em funcinnamcYito}, tíev ido  o: conD tan tee

com batos com o u t r o a  in d íg e n a s  d e s a lo j a d o s  do & e u s " h a b i t3 t s pu יי lo  avan 

Ç0 d a  s o c ie d a d a  n a c i o n a l ;  c o n s t a n t e s  c o n f l i t o s  cum o s  n a c i u n u i s  p e l a s  

t é r r a s  8 p ro d u to s ;  a d i r e ç ã o  dos cap u ch in h o s  d e s e n v o lv i a  form as m ais  

b ra n d a s  d e  com pulsoa, ap a recen d o  o aldea<nento coiTo urna forma m a is  v i  

¿ v a l  da  s o b r a v iv e n c ia ;

Oe in s ta la c H n  dos í n ü i o s  na  a l d o i a ;

1 .  A mudança e r a  demorado p o rque  d e p e n d ía ,  da p a r t a  dos in d í g e n a s ,d a  c r i  

açau  de novos h á b i t o s  de consumo e da c o n f ia n ç a  nus novas  r e l a ç õ e s  a s  

t a b a l e c i d a s ;

2 , Quttntío s e  i n s t a l a m ,  j a  d e s t r i b a l i z a d o s ,  é  dudo u¡n p rozo  p׳nru quo a -  

prondnm e p r a t iq u í jn  a s  t é c n i c a s  a g r í c o l a s  de  5 u b r . ia t* n c io  e de morca 

do ( de e x c e d e n te s  ou de p ro d u to s  e s p e c ia lm e n ta  a e l e  ü e s t in a 'JT r .) ;

כ . D epois  que dominnm ns t o c n ic n s  a g r í c o l a s ,  seo  in tr^d iiz ic lo•; n.i •3pren -  

dizagem  de  o u t r a 3 t ׳ é c n i c a s ,  conform s n e c e s s id u d o s  e o x iy c n x io o  tíos 

m orado res  l o c a i s ,  como t é c n i c a s  m ecán icas  ( s o b re tu d o  f e r r e i r o )  e t é c  

n i c a s  de  im p lu n ta ção  a  c o n s e rv a ç ã o  da  e s t r a d a s ;

C, Sao c o n s t r u i d a s ,  a medio p r a z o ,  c a s a s  de  t a i p a  p a ra  a b r i g a r  a s  fa m l-  

l i e s  n u c l e a r e s  in d í g e n a s :

4 . 1 .  a  c a s a  é  um e lem en to  e s n e n c i e l  p a r a  a c e l e r a ç ã o  da  r e o r g a n iz a ç ã o  

g r u p a i  nos  m oldes da  s o c i e d a d e  n a c i o n a l t  e l im in an d o  o s  p u n to s  r e  

f o r a n c i a i s  de  i d e n t i f i c a ç ã o  a  s o l i d a r i e d a d e ,  e x p re s s o s  no padrao  

i n d íg e n a  de n p r a d i a  g r u p a l ;

4 .2 •  no a ld eam e n to ,  que p r ü s p a r a v a  p o r  e s t a r  numa r e g io o  em qua a ex 

pansao  n a c i o n a l  s e  f a z i a  l e n ta m e n te ,  sao  f o i t o s  novos  i n v a r . t i  — 

m untos ,  a t r a v e s  de  d o ta ç õ e s  e s p e c i a i s  p a r e  c a n t ru ç ú o  de  u n id a d e s  

t r a n s fo rm a d o ra s  dos p r o d u to s  a g r í c o l a s  p l a n t a d o s :  enganfioca? , 

a la m b iq u e s ,  c a s e s  de  S a r i n h a , e t C |
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fig Oh I n ta n r a ç n n  o f a t i v a  do a ld eam e n to ,  e dfl seun  m o rad o ra s ,  a s o c le d a »

d e  n a c i o n a l ;
1 ,

11 O o b j a t l v o  cia p o l í t i c a  in d ig o n is L a  o rn  eX itninnr u p o s u lb i l iü u U e  d as  

g ru p o s  in d íg a n a a  manterem 8ua sociociade a r t i c u l a d o  e conservarem  seu  

p ad rão  o r g c m iz a c i a n a l :

2• novos p a d rõ e s  s o c i a i s ,  p o l í t i c a s  e econôm icos suo im p u sto s  u s a c ie d a  

de  i n d í g e n a ,  v is a n d o  Bua g r a d u a l  d e s a r t i c u l a ç ã o ;

3 g ם . rando  s ím bolo  d e s s a  * I n te g r a ç a o  e f e t i v a "  e r a  a c o n s t ru ç ã o  da i g r e  

J a  p o r ím e t r a  da a l d e i a ;

4 .  0 reconhacim B nto  da  r e g iã o  como p a r ó q u ia  e r a  um pasuo im p o r ta n te  £ •  

r a  d e s c a r a c t e r i z a r  a  á r e a  camo a ldeam en to  I n d íg e n a ,  e  d e p o i s  e x t i n  « 

g u i - l o  e t ra n t i fa rm a - 1 0  em povoado ou v i l a ,  conformo sou  d e s e n v o lv í  — 

mento;

?B Dn fim  do a ld eam en to ;

1 .  P e l a  " in t e g r a ç ã o  e f e t i v a ” a s o c ie d a d e  n u c i o n a l ,  sendu t ra n s fo rm a d o  em 

v i l a  ou povoado camo vimos ac im a;

2 .  P e le  fu g a  d09 ín d io s  em busca do ra is s io n á r io  dtie 05 h a v ia  a ld e a d o :

3 .  P e lo  abandono do m i s s io n á r io  que v a i  v i v e r  cama mombro d a s  v i l a s  p ró  

xim as;

4 .  P e l a  t r a n s fo rm a ç ã o  em c o l o n i a  p u ra  e s t r a n g e i r o s  ou mesmo p a ra  n a c i o -  

n a i s ;

6<1 Oo d e s t i n a  d as  t o r r a s  do a n t ln o  a ldeom anto ;

1 .  As Camarás M u n ic ip a is  passam a a d m i n i s t r a r  a s  t e r r a s ,  scaido re sp o n s a  

v e i s  p e lo  seu  a r re n d a m e n to ,  r e c e b im e n to  e a p l ic o ç a o  dos  r e c u r s 0 3  au~• 

f e r i d a s ,  g e r a lm e n te  fa z e n d o -o  em b e n e f í c i o  p r o p r io ;

2 .  No máximo, sao  re c o n h e c id o s  o s  d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s  da a lg u n s  membros 

dd com unidade in d íg e n a  d a n d o - lh e s  l a t e s  i n d i v i d u a i s ;

3• Q p a t r im o n io  c o m u n i ta r i a  e  r e p a r t i d a  e n t r e  c id a d ã o s  du v i l a ,  sendo a s  

t e r r a s  a r r e n d a d a s  to d a  vez que alguém ass im  o s o l i c i t a r .

Apas e s t a s  c o n s id e ra ç o e s , .  bem g e r a i s ,  s o b re  a ld u am cn to s ,  v e j a

mos a  q u e s tã o  e tn o d a s ia g rá f ic a •
22A bordar q u a n t i t a t i v a  8 q u a l i t a t i v a m e n t e  o c o n t in g e n te  p o p u la c i

a n a l  i n d í g e n a  da P r o v í n c i a  da B a h ia ,  na  segunda  m etade do s á c u lo  XIX

s i g n i f i c a  a n a l i s a r  nao a onas  o s  t r a ç o s  d e m o g rá f ic o s ,  a e s t r u t u r a  e d i -
A m 23 ^

ncunica da  uma p o p u la ç ã o ,  mas tambem su a s  r e l a ç õ e s  com o s  a s p e c t o s  s a c io

« c u l t u r a i s .
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S i g n i f i c a  t r o b a l h o r  no campo da e tn o d c m o g ra f io  h i s t ó r i c a ,  que

f o i  |)r־jpüí5ta como "urna nova a b e r t u r a  da an trupülc>gio  pi'jre m a is  urna á r e a

de i n t o r o s s e s :  o en tudo  dno p o p u la çô u s  * ág ra fa s*  do pr-r-r.ndo", q׳jc! de\/e

s e r  main do quo uran nproxim açuo e n t r e  d e m o g ra f ia ,  DtnocJcmagrnfia e e tno
•  2 4  ^ “

h ir . to r i־ a  , dcvu ”tler ienvolver t o c n ic e s  do pucqu ir״■» c a p u c í f ic . i ?  d n co rro n  

tof. tío n j i tu ro zn  tin neu o b j e to  tíu es tudci,  « t in g in d o  um n p i 1>r ou nrjnor 

g á r^  d e  s o f i s t i c n ç n o  nx item áticn ,  depend(?ndo ig u a lm a n tc  tía t i p n  tic docu- 

menta h i í i t ó r i c o  do que s e  d ir .p o e s ,  i s t o  som a b r i r  moo da c o l e t a  s i s te m ó  

t i c o  o i n t e n s i v a  dos a s p e c to s  q u a l i t a t i v o s  m a is  im p o r ta n t e s  do com posi-  

çao do g rupo  p o p u l» c io n o l  que s e  p ro p o e  e s t u d u r . ” ( í.^CTT,1y77: ) ,A pro

x im ando-se ,  a s s im , dne ab o rd ag en s  d e s e n v o lv id a s  p e l o s  e s tu d o s  p a p u la c io •  

n a i s ,  que “s e  ro fe rem  nao eptinas a s  v a r i á v e i s  d e m o g rá f ic a s  mas também es  

r e l a ç õ e s  e n t r e  mudanzas na po p u lação  e  o u t r a s  v a r i á v e i s  -  s o c i a i s ,  econo 

m icas ,  p o l í t i c a s ,  b i o l ó g i c a s ,  g e n é t i c a s ,  g e o g r á f i c a s ,  e t c . "  [ HAUS(CR e 

OUNCAfJ i n  SANTOS e t  a l l i , *״1 :1980  ) .

A d i s t i n ç ã o  da  e tn o d e m u g ra f ia  h i s t ó r i c o  can r e l a ç ã o  à demogra- 

f i a  p u ra  ( ou a n á l i s a  d em o g rá f ica} ^ ^ e  ao s  e s tu d o s * p o p u la c io n a i s ,  s e  dé 

p o r  e l a  a b ra n g e r  tambcm as  s o c ie d a d e s  á g r a f a s  ou com re g i! . t ro r •  q u a n t i t a  

t i v o s  p a r c i a i s ,  fu g in d o  a su a s  a s p i r a ç õ e s  o t r a t a m e n to  e n t a t í s l i c o  puro 

de  um grupo  p o p u la c io n a l .

A
A d en in g ra r ia  o a s  dem'iih c i e n c i a s  s a c i a i s ,  p a ru  chegarem a 

uma e x p l i c a ç ã o  co m p le ta  dos fRnomenos que es tudam , n cco s■ ! tam -s«  r e c l j p n  

com ente, uma vez que v á r i o s  f a t o r e s  b i o l ó g i c o s ,  c u l tu ra is . h ,־ i s L o r i c o s  , 

económ icos e  s o c i a i c  agem s o b r a  o s  f a t o r e s  d a m o g rá r ic o s ,  sa  mecno tempo
% m A

en que o s  dados r e f e r e n t e s  e p o p u la çao  soo e s s e n c i a i s  p o ra  a s  c i e n c i a s  

s a c i a i s .

Tentamos a q o ra  a n a l i s a r  dados r e f e r e n t e s  aa c o n t in g e n te  popu -  

l e c i o n a i  in d íg e n a  tendo  coma p r i n c í p i o  a e tn o d e m o g ra f ia  h i s t ó r i c a .  Vamos 

p a r t i r  da  d o i s  q u a d ro s ,  um s o b r e  pop u laçao  in d íg e n a  du Q ah ia  a o u t r o  so 

b r e  p o p u la ção  dos a l d e i a s  in d íg o n a u  da B ah ia  (q u ad ro s  n<102e 0 3 ) .

U t i l i z a m o s  a s  FALAS como f o n t e  p r i n c i p a l ,  s e  nao ú n ic a ,  p a ra  

o s  dados  p o p u l a c i o n a i s ,  p o r  serem  a l a s ,  a p e s a r  d a s  lm p c r r o lç o » s ,q u e  nos 

p e rm i t i ra m  m onta r  um quadro  que s e r v i s s e  de  b ase  p o m  tocorm os c o n s id o •  

raçoHs e tn o d e m o g rá f ic a s  h i s t ó r i c a s . I s t o  p o rq u e  con tinham  in fo rm açõ es  so 

b r s tu d o  n a s  r e l a t ó r i o s  da D i r e t o r i a  G e ra l  doa í n i i o s , a l g u n s  acompanha ^  

dos de  mnpas ou r e l a ç o o s  d as  a l d e i a s  com a pop u lação  e x i s t u n t e .
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QUADRO N• 02

ObservaçõesFontefiB de In d ígenasNfi de a ld o ia sin o

Sem c o n ta r  Aricobe* cu jo  L.A. não te a  
mandado a l i s t a  dos seus  h a b i t a n te s

1 8 5 1 24 R e la tó r io  D .O .I .  IO /O I/5 I

1 8 5 2 21 3950 f^la P. Prov-

18 5 3 22 2 2 5 3 m i a  P .  Pro▼.- 01 /03 /53

18 5 4 29 5 12 9 P a l l a  P . P r o v . -  01 /03 /54

18 5 5 31 5 17 8 H e la tó r io  D .Q .I ,31/01/56

18 5 5 4600 CorroepondSncía D .Q .I .  p /  
P rov .  0 3 / 0 5 / 5Í

18 5 3 29 4 6 9 1 iun.L?;,1932

18 5 9 3 1 4 6 2 1 F ^ l l a  P .  P rov .  -  15/03/59

1860 29 5579 P&lla P .P ro v .  -  10/04/60

1861 23 4050 P&lla P .P ro v .  - 10 / 0 3 /6 1

18 7 4 29 9JSLLStl932



OLMOflO N* 03 -  ^P o p u l a ç ã o  de A l d e i a s  I n d í g e n a s P ־  r o v í n c i a  da  B a h i a

1851 /  11

%

A l d e i a s 1851 1852 1855 1854 1855 1859 1861 1872

A r i  cobé -

R o d e l a s 132 132 130 130 140 140 160 163
M i r a n d e l a 500 529 530 530 540 540 540 550
M a s s a r a n d u p i ó 204 319 320 520 320 520
Mass a c a r ^ 144 144. - 150 150 150 150
C a n a b r a v a 100 100 214 220 230 2 50 - 65
S a c o  dos  T a p u i o s - 172 170 180 150 180 180 1 ־0
A b r a n t e s 221 220 220 220 230 250 » •

6 .  J e s u s  da G l ó r i a 50 50 50 50 65 65 65
I t a p i  c u r u 151 151 500 160 160 160 160
S o u r e 277 277 500 500 520 520 • 550
Sahv 30 50 145 ISO 56 56 176 *

S a n t a r é m 68 200 71 70 70 70 -

B a r c e l o s 200 200 200 200 200 200 •

P r a z e r e s 98 98 60 60 65 65 104
Sã o  F i d é l i s 207 210 162 170 170 90 210
S . A n t ’ N a z a r e t h 124 111 72 80 108 108 172
P e d r a  B r a n c a 380 287 300 350 200 200 235 •



C a t u l é s 150 150 93 98 248 103 253 -

La^oa - 150 150 - 52 150
B a . C a t u l é s - - - 90 - • - -

Cachimbo - - - - 108 158 •

Ba.  S a l g a d o - - - - 125 - 125 -

S .  A n t ’ C r u i 200 53 200 71 30 - - -

S t a .  Rosa - - - - 98 100 100
S a c o - - 50 - - -

V i l a  do P r a d o 100 - 100 140 400 110 150 •

C u m u x a t iv a - - - - - 40 50 •

S t a .  Cruz - 53 • 30 40 -

S . P . A l c â n t a r a 300 300 196 110 128 106 326
V i l a  V e rd e 30 - - 30 50 40
T r a n c o s o 50 400 500 500 500 - •

0 1 i v e n ç a 200 - - 200 200 - •

M ucur i 30 - - 300 300 300 300

F o n t e :  F a l a s  e R e l a t ó r i o s  dos P r e s i d e n t e s  da P r o v n c i a da  B a h i a 1 845 ־ 89/
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Chama a u tonç ão  a  a u s ô n c l a  tía dados  pn ra  algum<^9 a l ü t : i a s ,  a l •

guffias b t t c iao  h i d r o ' j r n f i c o s ״  u mesmo p. iro t n d a  o P r o v i n c i a ,

Nao enconlranK)S dudos  q u a n t i t a t i v o s  om tot í /1 a üocumnntaçRO con

s u l t u d a  do p e r ío d o  1 0á5 /49 ,  nenhuma r e f o r ê n c i a  q u u n t i t a t i v a  c l t j r a , s o b r e

popu lação  i n d í g e n n ,  de  q u a l q u e r  a l d e i a .  S o b re  ar> d i r i c u l d a d e ' j  pt ira se

t e r  e s t a s  in formaço ii s  j a  s a  r e f e r í a  o O i r» G e ra l  tlus í n d l u s  oo d i 2e r  quo

"suo popu laçao  que  p e l a s  ra7.Dus d i t a s  nao pude s e r
p r e c i s a m e n t e  d em o n s t r ad a ,  e no meu p e n s a r  apoucacia, 
o qun de  c e r t o  e dev ldo  nu abandono cm que tcrn e s -  
t a ü o  as  s u a s  a l d e i a s ,  e oo minguados  molos do s u a s  
s u b s i s t a n c i a s :  e m a is  que tudo  a f a l t a  da U i r e t o r c s  
v i r t u o s o s  [ d i f i c í l i m a  c o i s a J )* ’^^

Também nao conseguimos q u a n t i t a t i v o s  p^ ru  a s  d é c a d a s  üb 60 ,70

e 60,  a nao s e r  p e r a  o s  anos  de 61 e 72,  m&smo ass lm  in c o m p le t o s .

A tr ibu ímon a a u s m c i a  de  d ados ,  t o t a l  ou p a r c i a l ,  p r i n c i p a l  «  

mente  ao nao cumprimento,  p a r  p a r t e  dos  d i r e t o r a s  de a l d e i a ,  dos d e t e r -  

m inações  p a r a  que fossem f e i t o s  levantnmesntos dns p ã p u l a ç n e s  i n d í g e n a s  

de  to d a  a P r o v i n c i a  e ao e x t r a v i o  dos  levantamcin tps  r e a l i ¿ a d u s  dov ido  â

d e s o r g a n i z a ç ã o  r e i n a n t e  na O i r e t o r i e  G a ra l  d o s  í n d i o s .

Assim, r e c o n s t i t u i r  o c o n t i n g e n t e  dem o g rá f ico  d as  a l d c i a s  i n -  

d íg o n n s  t o r n a - s e  d i f í c i l  p o r  vério. ' i  m o t iv o s .  D t i p o  de r o g i s t n > s  encon-  

t r e d u n  na  documentação c o n s u l t a d a  ( map.ts, r e l a t u r i o s ,  o f i c i o s ,  l i s t a s  

n o m i n á i s ,  e t c . } ;  a f a l t a  de u n i f o r m id a d e  e / o u  s c q ü e n c i a  dos dodo5¡a  f a l  

t a  do d isc r iminaçÕri  po r  s ex o ,  i d a d e ,  e s t a d o  c i v i l ,  núnaro  de f i l h o s , « . .  

Alón da a p a r ê n c i a  do  e r r a s  ñ a s  a n o t a ç õ e s  c / a u  de c o p i a  dos  dados  de  um 

«no p a r a  a fu t ro .

A n a l i s a n d n - s e  o a m b ien te  soc io -económ ico  das  a l d o i a s  ( D(5r1A,

1976 o PAHAÍSO, 19ü.’} , c o n c l u i - s e  que  o p e r í o d o  lOSo/02 f o i  coma un marco
1

e n t r e  d e c a d e n c i a  e  a scen sao  d é l a s .  D ecadenc ia  p a r a  o s  a ld eam e n to s  do 

n o r t e  e escensÕo p a r e  o s  do s u l  da  p r o v í n c i a .  No n o r t e ,  o em todo o l i -  

t o r a l ,  m u l t a s  a l d e i n n  s e  encont ravam cm e s t a d o  de e s t a g n a ç ã o ,  t endo  a l -  

gumss s e u s  t e r r e n o s  u s u rp a d o s  p e l o s  n a c i o n a i s  e  abandonadas  t e m p o r a r i a -  

mente p e l o s  i n d i o s ,  t)ue j á  não possu íam á r e a s  pu ra  fug i rem  a sanha  das  

f r e n t e s  de  expansap  porque  seu  a m b ien te  f o r a  d e s p o ja d o  d a s  f l o r e s t a s  a 

p a r a  o i n t e r i o r  aó h a v l a  a  c a a t i n g a .  M ul ta s  a l d e i a s  pasbavam a s e r  con-  

s i d e r a d a s  e x t i n t a s ,  em g e r a l  p a r a ,  não reconhecendo  m ais  a i d e n t i d a d e  

é t n i c a  dos  i n d í g e n a s ,  c o r t a r  s e u  v í n c u l o  com a  t e r r a  e t o m a - l a ,  i n d i f » •
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r e n t e s  a  c o n t i n u a r  a i n d a  havendo ob v e r d a d e i r o s  donos da  t e r r a ,  a  con^  

nuarem a ld eam e n to s  t l d o a  como e x t i n t o s  e aparecendo  em o u t r a s  documenta 

çoes  como a l d e i a s  om funclonaxnento >

No s u l ,  s e  promovia o e s t a b e l e c i m e n t o  e  in c re m e n to  do novas  a l  

d e l a s .  08 i n d í g e n a s  a i n d a  podiam c o n t a r  com l a r g a s  a r e a s  de f l o r e s t a s ,  

p o i s  so  m a is  t a r d e  a s  a tençÕ es  dos  c o l o n i 2 a d o re s  e f r e n t e s  de expansão 

s e  v o l t a r i a m  f o r t e m e n t e  p a r a  a e x t r a ç a o  do m a d e i r a s  p r e c io sa s«

A a r e a  do Rio Soo F r a n c i s c o  e Reconcavo ba ian o  f o i  ocupada  po r  

p o p u la ç õ e s  nao í n d i a s  mais  cedu e mais  i n t e n s a m c n t o  do que o r e s t o  da 

P r o v í n c i a ,  so b ro tu d o  p e l a s  t e r r a s  p r o p í c i a s  à c r i a ç ã o  da  gado e c u l t i v o  

da  c a n a - d e - a ç ú c a r ,  l avando  o s  g rupos  i n d í g e n a s ,  d esde  e n t ã o ,  ao d i l em a  

de c o n v i v e r  ou l u t a r  com o s  c o l o n i z a d o r e s .  D e s ta  e s c o l h a ,  sa íam s e n p r e  

como v e n c i d o s , f ׳׳  i s i c a m e n t e  p e l a  dep o p u lação  e m o r to s ,  ou c u l t u r a l m s n  

t e  p o l a  d eso rgan iz f ição  s o c i a l ,  p e r d a  de t r a ç a s  c u l t u r a i s ,  t o d a  s o r t e  de
m  A

e x p l a r o ç a o  e dependencia»

No s u l  da Recuncavo e no ext remo s u l  da p r o v í n c i a ,  o povoamen 

t o  s e  f a z i a  da modo l o n t o ,  enbo ra  nâo monos a g r e s s i v o .

Em l i n h a s  g o r a i s ,  o s  g rupos  I n d í g e n a s  forara,  p r o g r e s s i v a m e n t e ,  

s e  a f a s t a n d o  e dosopnrecendo  p o l a  i n s t a l a ç ã o  de  c u r r a i s  e c u l t i v o  da ca  

n a - d e - a ç u c a r  e  da mandioca ,  p e l a  a c e l e r a ç a o  do p ro c c s s o  da  e x t r a ç a o  de
A m

m a d e i ra s  p r e c i o s a ¿  , a  p a r t i r  do Reconcavo e em d i r e ç a a  80 c e n t r o  e ^8 0  

s u l ,  p e l o  in c re m en to  do p l a n t i o  do c a f e  e do cacau  no s u l  da p r o v í n c i a .

A s o c i e d n d e  b r a s i l e i r a ,  c r e s c e n d o  a c u s t a  dos  t e r r i t ó r i o s  t r ¿  

b a i s ,  a tuando  d iz im adora m en te  s o b r e  e l e s ,  c o n s o l i d a n d o  s u a  ocupaçao ,  f o i  

d e t e r m i n a n d o  o d e s t i n o  dos  g ru p o s  i n d í g e n a s , f o i  b a l i z a n d o  sou c o n t ln g e n  

t e  demog r â f i c o t o  númaro de t r i b o s .  C.RIBEIRO, 1970:  199 e  4 3 7 ) .

S i n t e t i z a n d o  a  s i t u a ç ã o  d a s  a l d e i a s  i n d í g e n a s ,  j u l g a a o s  dl•* 

f í c i l  e s b o ç a r  u■ panorama p a r a  e l a s  d u r a n t e  o s é c u l o  XIX, que d i g a  r e s — 

p e i t o  a  l o c a l i z a ç ã o  e x a t a ,  e t n l a a ,  a r r e n d a i i e n t o a ,  a i t u a ç õ e s  d a s  t e r r a s ,  

c o n t i n g e n t e  p o p u l e c i o n e l ,  a t l v l d a d e a  e c o n o n i c a s .  l a t o  d ev id o  a  f r a g n e n •  

t a r i e d a d e  d a s  in fora iBçõee  c o n t i d a a  noa m a n u s c r i t o s ,  o c a s i o n a d a  p e l a  e s -  

c a a s e z  de v e r b a s  p a r a  a  c a t e q u e a ■ ,  d e s o r g a n i z a ç ã o  e / o u  i n e x i s t e n c i a  dos  

a r q u i v o s  a d a i n i s t r a t i v o s ,  f a l t a  de  p e a s o a l  p a r a  e s c r i t u r a ç ã o ,  q u a l i d a d e  

do desempenho da  funçao  de d i r e t o r  de  a ld e ia ■
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A a d m i n i s t r a ç ã o  d a s  a l d u l o s  e r a  e x a r c l d a  cm d o i s  n í v o i s .  No 

c o n t r o l  p o l a  O l r o t o r l a  G ere l  dos  i n d i a s ,  stídi&du na c a p i t a l  da p rov£n — 

c í o ,  e t r a v e s  do O l r a t o r  G o ra l .  E no l o c a l  p o l a  O i r e t o r i a  P a r c i a l  dus  í n  

d i o s ,  una p o r  a l d o i a ,  a t r a v é s  do O i r s t o r  de  A l d c i a .  O ca rg o  de  d i r e t o r  

e r a  deserapanhado p o r  l a i g o s  ou r e l i g i o s o s .  E n t r e  o s  l e i g o s  cobo d o c t a  — 

c a r  quo a  m a i o r i a  e r a ,  tanbem, membro da Cuordd N ac iona l*  E e n t r o  o s  r e  

l i g i o s o s ,  a  p r i n c i p a l  e  m a j o r i t a r i u  a t u a ç ã o  f o i  a dos  ra i r . s iu n ú r io s  da 

Ordem dos  Capuchinhos  I t a l i a n o s .

O s a r v i ç o  o f i c i a l  de  c a t c q u o s o  e  c i v i l i z a ç ã o  r e l e g a v a  cada  vez  

mais a s  a l d e i a s  ao abandono.  Na o p i n i a o  dos  g o v e r n a n t a s ,  o s  a ldeam en tos  

do n o r t e  da  p r o v i n c i a  nao n e r e c e r l a n  m a is  sercm c o n s i d e r a d o s  cono t a l ,  

devendo 6 e r  e x t i n t o s ,  o que nao s a  a p l i c a v a  ao s  do 3 u l .  E s t a  d i f e r e n c i a  

çao s e  e s t a b e l e c i a  p e l o s  i n t e r e s s e s  economicos ou nao ñ as  t é r r a s  ocupa -  

dao p e l o s  i n d í g e n a s ,  os  q u a i s  regulavunt  o p o s s e  da t é r r a ,  a  d u s t i n a ç ã o  

de v e r b a s  p a r a  a s  a l d u i a s ,  a s  medidas  a d o t a d a s  p e l o s  g o v e r n a n t e s .

No g e r a l ,  podemos d i z e r  que a s  a l d e l a s  eram m a l a d n i n i s t r a d a s ,  

s o b r e tu d o  no que s e  r e f e r í a  a s  t e r r a s  i n d í g e n a s ,  s eu  aprove i ta f l ien to  e 

a r r e n d a m e n to s .  F a l t av am  d i r e t o r e s  r e a l m e n t e  h a b i l i t a d o s  e i n t a r o s s a d o s  

pe lo  c a r g o .  E s t a  s i t u a ç a o  I n e f i c i o n t e  Q n e g a t i v a  nao e r a  n o v id a d e  na 

h i s t o r i a  dos  a l d e a m e n to s .  P o r  i s t o  acabou sendo u x t i n t o ,  oa 179U, o 01 -  

r e t ó r i o  de í n d i o s  i n s t a l a d o  era 17S7,  p e r í o d o  pombal ino de  a d m i n i s t r a ç ã o  

dn B r a s i l .  V a r io s  fornm o s  depo im en too ,  na P ro v ín c i i i  da Bah ia ,  opon ton-
A

do o s  d i r e t o r e s  como c a u s a d o r e s  do a t r a s o ,  i g n o r a n c i a  e  p o b reza  dos  i n -  

d ígenaB e d e c a d e n c i a  dos a l d e a m e n to s .  C o n t r a  e l c s  so  p ronunc ia ram ,  en -  

t r e  o u t r o s ,  B a l t a s a r  da S i l v a  L i s b o a  e  Domingos F a r r e i r a  U a c i e l ,  Ouvido 

r e s  da Comarca de I l h é u s ,  e o C a p i t ã o  de I n f a n t a r i a  do Regimento de 

E s t r em u z ,  Domingos Alves  Branco  Uoniz B a r r e t o  [iUTT, 1 9 0 4 : 3 2 / 4 ) .

Na p a r t e  I I  d e s t a  d i s s e r t a ç ã o  a n a l i s a r e m o s  mais  da p e r t o  a  ad 

m i n i s t r a ç a o  dos  d i r e t o r e s  e o s  f a t o r e s  que c o n t r i b u í r a m  p a r a  a i n e f i c i -  

e n c i a  de  s e u  desempenho.
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"As r e n d a s  seu3 mal a r r e c a d a d a s  p o l o s  d i r e t o r e s  qua 
nunca  dao c a n t a  s a t i s f a t ó r i a  d e l a s .  T a i s  r e n d a s  
s e r  a r r e c a d a d a s  p e l a  Fazenda  P u b l i c a  enquanto  a s  t e r r a s  
l h e  nao foasem i n c o r p o r a d a s  como parecewne devem s e r  t o -  
d a s  a s  d a s  a l d e i a s  d e s t a ,  p r o v í n c i a ,  com exceção  d as  qua-  
t r o  que s e  achara a  margem do Rio Pardo  e n t r e  a s  Comarcas 
de I l h e u s  e  P o r t o  S eguro ,  onda ún icam en te  o s  i n d í g e n a s  
p re c i sa m  de  D i r e t o r e s  e  que e s t e s  sejatn como tem s id o  
M i s s i o n a r i a s  Capuchinhos  ( • . . ) •

Tudo c o n s p i r a  p a r a  p r o v a r  q uan ta  é i n ú t i l  o c a r g a  de  O i -  
r e t a r  p a r a  i n d i o s  c i v i l i z a d o s  que de o r d i n a r i a  vivem d i s  
p e r s a s  coma o s  a u t r o a  b r a s i l e i r o s ,  enquan to  convoni que 
e l e s  nao s e  Julguem s e n h o r e s  de t e r r a s  que nunca  d o s f r u ־  
tara, nem v iv a n  a  q u e i x a r - s e  da u su rpação  que I h e s  fazera 
a s  d i r e t o r e s .  Convinha que o Governa I m p e r i a l  s u p r i m i s s e  
a s  d i r e t o r i a s  de t o d a s  e s  a l d e i a s  da  p r o v í n c i a  a  exceção  
das  que e x i s t e m  a  margem do Rio P a rd o ,  e  dos  que s e  pude 
rem e s t a b e l e c e r  de  novo ñ a s  Comarcas de I l h e u s  c  P o r to  
Seguro e  C a r a v e l a s ,  ande  ha m u l t a s  h o rd a s  de  Ba tocudos  , 
Mongolas e  Camacans, que p re c i sa m  de c a t e q u e s e ,  c o n s ig  -  
n a n d o - s e  no o r ç a n e n t o  g e r a l  a l g u n a  q u a n t i a  p a r a  congrua  
de M i s s i o n a r i a s  e a u t r o s  m i s t a r e s  cftk c a t e q u e s e

Espe ra  que s e  a  D i r e t o r i a  G era l  dos  I n d í g e n a s  f i c a r  l i m i  
t a d a  a s  t r e s  Comarcas da 9u l  onde  u n i c a n o n te  p r e c i —
sam d o s t a  i n s p e ç ã o ,  a  p r o t e ç ã o  i m e d i a t a  da governa  me- 
I h o r  p o d e rá  e l a  /  i l e g í v e l  /  d a s  n e c e s s i d a d e s  d a s  i n d í  
g enas  que p r e c i s a m  de a l d e a m e n to . "

( O f i c i a  do D i r e t o r  Geral  dos  í n d i a s  , 
Casemlra  de Sena M adure i ra  ao U in is~  
t r a  e  S e c r e t á r i a  d ' E s t a d a  dos  Nego -  
c i o s  do I m p e r i o ,  V isconde  de  Uonte 
A le g re ,  em 2 2 /0 1 / 1 8 5 1 ) .
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CAPÍTULO I

O PROCESSO PARA SER DIRETOR OE ALÜEIA

Ao longo  d as  f a s e s  da  h i s t o r i a  do B r a s i l  o do sua  p a l í t i c a  

I n d i g e n i s t a ,  d i v e r s a s  forom a s  fa rmoc  a d a t a d a s  p e l o  uovorno  p a r a  dami — 

n a r  o s  s o c i e d a d e s  t r i b a i s ,  a t r a v é s  de  suo r eduçã o  o o p r i s io n u m o n to  a  l o  

c a i s  o fo rmas  p o r  e l e  d e t e r m i n a d a s . ( V , a n e x o s  01 e  0 2 ) ,  As mudançao ec o -  

nomicas  i n f l u e n c i a r a n )  m ui to  ne  a l t e r a ç ã o  do t r a t a m e n t o  d i s p e n s a d o  a08 

i n d í g e n a s  e  na  p o s i ç ã o  d as  a l d e i a s  no p la n o  ge r í i l  do g o v o r n o . ( V . c e p , l  , 

p a r t e  l ) .

O a ldeam ento !  como e s t r a t e g i a  a d m i n i s t r a t i v a , o r a a i c n p o s i ç a o  

s u c e s s i v a  de  um reg im e  de  v i d a  r a d i c a l m e n t e  d i f e r e n t e  da  o r g a n i z a ç ã o  &0 

c i a l  i n d í g e n a ,  que l e v a v a  a sua  g r a d u a l  d e s a r t i c u l a ç ã o  (PARAÍSO,1906:82 

o PAIVA:19B2:92),  E e r a  o i n t r o d u t o r  do i n s t i t u t o  g o v e rn a ,  o lemonto  n<^ 

vo p a r a  o s  i n d i o s ,  v o l t a d o  p a r a  o s  i n t e r e s s e s  da c o l o n l 2 aç ã o ,  da  soc i& -  

dada dom inan te ,  e  e x e r c i d o ,  em nomo d e s t a ,  p o r  r e l i g i o s o s  ou I c i g o s . P r i  

meiro  foram a s  m iosoe s  v o l a n t e s ,  d e p o i s  o s  aldotlmcntos .  Mom de 5 a  pr&> 

v i u  p u r a  e s t e s  urna o r g a n i z a ç a o  s e m e lh a n te  à  d a s  v i l a s  p o r t u g u o c a s ,  com 

t r o n c o ,  p e l o u r i n h o ,  a ç o i t e ,  m u t i l a ç ã o ,  m e i r i n h o ,  e  governo  te m p o ra l  dos  

p a d r e s  j e s u í t a s . (RltíEIRO,8 , , 1 9 8 3 : 4 2 ) ,  Mais t a r d o ,  a  a d m i n i s t r a ç ã o  é 

e x e r c i d a  p o r  c a p i t ã e s  p o r t u g u e s e s  nomeados p e l o  g o v e r n a d o r , e , nao dando 

c e r t o ,  vo l tam  os  J e s u í t a s ,  Com a e x p u l sã o  d e s t e s  do p a í s  (1 7 5 9 ) ,  in s ta«•  

l a m - s e  a s  D i r e t o r i a s  da í n d i o s ,  do  o r i e n t a ç ã o  pom ba l ina ,  e x t i n t a s ,  po -  

r o p ,  uei pouco m a is  t a r d e  ( 1 7 9 8 ) ,  Em 1843,  o governo i m p e r i a l  a u t o r i z o u  

a  v i n d a  de  p a d r e s  cap u c h in h o s  p a r a  a t u a r  n o s  a ldoam cn tos ,  e ,  cm 1845 ,

c r i b u  un d i r e t o r  g e r a l  de  í n d i o s  em coda p r o v í n c i a  e un» d i r e t o r  p a r c i a l  

em cada  a l d e i a ,

Oo p r o c e s s o  p a r a  s e  o c u p a r  o ca ־ rg o  de d i r e t o r  de  a ld iá ia  cons  

t a r ã o  d i v e r s o s  e l e m e n t o s ,  á r e a  l e g a l  e s t á  o D e c re to  I m p e r i a l  n« 426

de  24 de  J u l h o  de  1045,  d e t e rm in a n d o  co m p e tê n c ia s  e  o b r i g a ç õ e s .  Como 

e l e m e n to s  h i s t ó r i c o - p o l í t i c o s  te re m os  a  p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a ,  a  c r i o -  

ção dos  d i r e t o r i a s ,  g e r a l  e p a r c i a i s ,  p o r a  a d m i n i s t r a r  a s  a l d c i u s ,  o 

c o n t e x t o  de  i m p la n t a ç ã o  da  Guarda N a c io n a l ,  a t r e l a n d o - o  aos  g ru p o s  do -  

m in a n te s  m u n i c i p a i s .  E n t r e  o s  e l e m e n to s  s o c io - e c o n o m ic o s ,  e s t a r ã o  o o c ¿  

paçao  a  que s e  ded icavam o s  p r o p o s t o s  p a r a  o c a r g o ,  su a  or igem s o c i a l  , 

é t n i c a ,  09 i n t e r e s s e s  econômicos da s o c i e d a d e  n a c i o n a l  s o b r e  o s  t e r r i t o
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r i a s  t r i b a i s ,  o s  ■nativos p a r a  p r o p o r  nomaaçao e  ciomiasão da  fu n ç ã o .

■* Neoto c a p í t u l o ,  vomoa t r a t a r  dos  olemontoo l é g a l o ,  h i o t a r l c o  

- p o l í t i c o s  e  s ó c io -o co n ô m ico s  ( e x c l u i n d o  o s  m o t iv o s  p 3 r a  ^ o m s 8  -üemi די^ 

t i r  que s a r a o  ab o id u d o s  no c a p í t u l o  s e g u i n t e ,  Juntomento  com o tampo em 

que permaneclcun no ca rg o  o o s  fa to re s*  que c o n t r i b u í a m  p a r a  ÍF.to ) ,

D ס e c ro to  n8 4 2 6 / l 6 â 5  r e s t a b e l a c e  a f i g u r a  do d i r e t o r  como 

o d m i n ip t r o d o r  da  o l t í o i a  e  do  v i d a  de  s e u s  h a b i t o n t a s ,  sendo que,  a g o ra  , 

d e n t r o  da  h i e r a r q u i a  D i r e t o r  P a r c i a l  do A ld e i a  -  D i r o t o r  ü o r a l  dos  f n d i -  

o s  -  P r a s i d o n t e  d a  P r o v í n c i a .  Segundo e s t a  l e g i s l a ç ã o ,  o ca rg o  do O i r o -  

t o r  P a r c i a l  é  de  p r o p o s i ç ã o  do D i r e t o r  Gerol  e  dc nomeação do P r e s i d e n t e  

da  P r o v í n c i a ,  b s u a s  o b r i g a ç õ e s  8 a t r i b u i ç õ e s  são  e x p r e s s a s  cm 10 p a r á -  

g r a f o s ,

P a r a  s e  a n a l i s a r  a a t u a ç a o  dos  que cxercoram e s t a  fu n ç ã o  na  

P r o v í n c i a  da  B a h ia ,  Ju lgamos e s s e n c i a l  e s t u d a r ,  p r i m e i r o ,  e s t a  l e g i s l a •  

çao e a  Guarda N a c io n a l ,  e l e m e n to s  f u n d a m e n ta i s  no im p la n t a ç ã o  do rof&•  

r i d o  cargo* F undamenta is  p o rq u e ,  como j á  d i s s a m o t ,  e s t o  d o c r e t o  e s t a b 1>> 

lecQ a s  o b r i g a ç a o s  o a t r i b u i ç õ e s  p e r a  quom fa5>se o x e r c â - l o .  Além de  , c o -  

mo veremos mais  a d i a n t e , a  m a i o r i a  dos  que desempenharsm a fu n ç ã o ,  na  

Bahia  (o  ao que nor■ p a r e c e ,  om p r i m e i r a  compreensão ,  também n as  demais 

p r o v í n c i a s )  i n t e g r a v a m  a Guarda N a c io n a l ,  p o r  m o t iv o s  h i s t ó r i c o s , o u  mo- 

l h o r ,  p o l í t i c o - e c o n ô m i c o s ,  l i g a d o s  aos  g ru p o s  dom inan tes  da  formação s o -  

c i a i  b r a s i l e i r a  ( p n r í o d o  do I m p é r i o ) .  E s t a  l eg i fv luçau  r o f l o t e ,  tumbón,  o 

" c l im a  m i l i t a r ” no modo de  t r a t a r  a  q u e s t ã o  i n d í g e n a ,  sendo o s  e n c a r r e  -  

gados da  a d m i n i s t r a ç ã o  h o n o r a r i a m e n t e  i n v e s t i d a s  de p o t e n t e  m i l i t a r ,  com 

a s  f u n ç õ e s  a r rumadas  segundo a  h i e r a r q u i a  d as  a rmas:  p a r a  D i r e t o r  G e ra l ,  

B r i g a d e i r o }  p a r a  D i r e t o r  P a r c i a l , T e n e n t e - C o r o n e l ;  p a r a  T e s o u r e i r o ,  Cap¿ 

t ã o .  tB E0ZZD ,19B 3:e0)

v á r i o s  p e s q u i s a d o r e s ,  e s tu d a n d o  e t n o h i s t ó r i o  o /o u  p o l í t i c a  

i n d i g e n i s t a ,  ded ica ram  uma p a r t e  da  s u a s  a n á l i s e s  ao D e c re to  ^2d/1B45 ,

e n t r e  e l o s  PERÜIGÃO MALHEIRDS, PARAÍSO, MGREIRA NETO, BE0Z2D. Como não ó 

n o s s a  i n t e n ç ã o  aprofundar rao-noa  em p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  nan n e s t e  Docro- 

t o ,  mas sim d e s t a c a r  o que d i s s e r  r e s p e i t o  ao ca rg o  de  D i r , P a r c i a l ,  u t i -  

l i z a r e m o s  e s t e s  a u t o r e s  p a r a  c o n h e c e m o s  03 a s p e c t o s  e s s e n c i a i s  d e s t a  ^ e  

g i s l a ç ã o ,  c o n s i d e r a d a  fu n d am e n ta l  p a r a  o t r a t a m a n t o  da  q u e s tã o  i n d í g e n a  

no 29 Im p e r i o .  As p r i n c i p a i s  co m p e tê n c ia s  a t r i b u í d a s  ao D i r . P l d o i a  eram:
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1”  I n f o r m a r  00 D i r . G e r o l  a  c a r o n c i a  de t r o b a l h o s  em comum con» a  a l d e i a ;  

2“  O s s l g n â r  a s  t e r r a s  p a r a  p l a n t a ç ã o  cm comum! p u r a  p l a n t u ç a o s  p a r t l c i ^  

l a r e s  dos £ n d i a s ,  o p a r a  a r ro n d a n o n t o ;

3 -  I n s p o c i o n a r  a s  p l a n t a ç õ e s  8 t r a b a l h o s  da a l d ü l a ;

^  Nomoar í n d i o s  p t i ra  a s  p l a n t a ç õ e s , t r a b a l h o s  om comum,serv iços  p ú b l i c o s ;

5 -  E n t r e g a r  ao T o s o u ro i ro  ou  A lm oxa r i fe  o p a t r i m ô n i o  dos  í n d i o s  ( p r o d 1>- 

t o  de  s e u s  t r a b a l h o s ,  d i n h o i r o  e  o b j e t o s  da a l d e i o ,  d i n h e i r o  o o b j e -  

t o s  o b t i d o s  p e l a  t r o c a  ou venda dos p r o d u t o s ) ;

6 -  D i s t r i b u i r  o s  o b j e t o s  d e s t i n a d o s  a t r a b a l h o s  cm comum,a t r o b a l h o s  p e r  

t i c u l a r e s  dos  í n d i o s ,  p a r a  an imar  o p r e m i a r  í n d i o s  j á  a l d e a d o s ,  p a r a  

a t r a i r  í n d i o s  ao s  a ld e a m e n to s ;

7 -  A p l i c a r  v e r b o s  segundo d e t s r m i n a ç a u  do O i r . G o r a l ;

8 -  Z e l a r  p e l a  s e g u r a n ç a  e  t r e u i q ü i l l d a d e  da  a l d e i a ;

9 -  R e q u e re r  00 O i r , G e ra l  f o r ç a  m i l i t a r  p a r a  m a n te r  f o r a  da a l d e i o  o s  que 

d e l a  foram e x p u l s o s  p o r  p e r tu r b a r e m  a  o rdem,ou  p a r a  s e  f a z e r  o b e d e c e r ;

1 0 ' A l i s t a r  o s  í n d i o s  era e s t a d o  de p r e s t a r  algum s e r v i ç o  m i l i t c u ' :

1 1 - T r a t a r  da demarcação das  t e r r a s  dos  í n d i o s ;  *

1 2 - S e r v i r  do p r o c u r a d o r  dos  í n d i o s ;

1 3 - F o m o c e r  i n fo rm a ç õ e s  t r i m e s t r a i s  e a n u a i s  ao D i r . G a r a l ;

1 4 - D i r i g i r - s e  ao Dl r . G e r a l  e  não oo Governo I m p e r i a l .

E s t a s  co m p e te n c ia s  s ao  d esdob ram en tos  da  funçuo p r i m o r d i a l  : 

" c o n t r o l a r  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  í n d i o s  e b r a n c o s  no que s e  r e f e r e  a  reg im e 

de t r a b a l h o  e  a  d e f e s a  d a s  r e s e r v a s  i n d í g e n a s " . (R IB E IR O ,8 « ,1 9 8 כ3נ : ) •  £n 

quan to  o s  í n d i o s  f icavam  s u j e i t o s  a  s e r v i ç o  p ú b l i c o  ou da  a l d e i a ,  medi-  

a n t e  s a l ã r i o ; a  s e r v i ç o  m i l i t a r ^  o p r i s ã o  c o r r e c i o n a l  p a r  a t e  6  d i a s ,  em 

c e r t o s  c a s o s ,  ao a r b í t r i o  do d i r e to r . (P A R A ÍS Q ,1 9 0 6 : 2 2 / 3 ) •

0 d e c r e t o  em e s t u d o ,  tanbém chamado "Regimento d as  Missões* ,

p o r  s i s t e m a t i z a r  a  l e g i s l a ç ã o  d i s p e r s a  que u e r s u v a  s o b r e  o s  i n d í g e n a s  e

po r  e s t a b e l e c e r  o c o n t e x t o  n o rm a t iv o  onde s e  d e s e n r o l a r a  a  açoo m i s s io n a

r i a ,  t e r á  como fundamentos  a  f i x a ç ã o  dos  í n d i o s ,  s u a  formação t והט  r a b a  -

l h o s  m e tó d ic o s  ( a r t e s  m e c á n ic a s ,  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s ) ,  s u a  o b e d i e n c i a  à

a u t o r i d a d e  dos  d i r e t o r e s . E  e x p r e s s a r á  um tíos d e i s  p r i n c i p a i s  o b j e t i v o s

da  p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  d e s t e  p e r í o d o :  a  q u e s t a o  da d e s t i n a ç u o  t ías  t e r -  
26

r a s  d a  a l d e i a  , que 8e c o n f i g u r a v a  conforme o s e g u i n t e  quadro :
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QUAOFíO n« q4

()GSriNAÇÃl) UAli TERRAfj lNüfl5ENA‘3 PELA PUl Tf IUA INUlGCNKiTA

RHAGIU ISílS

SITUAÇÃO OESTINAÇmL)

abundonadan D i r e t o r  sugo ro  dor . t lno  ao ü o v e m o

sem c u l t i v o  p o lo s  í n d i o s R e t i r a d a s  d a s  i n d i n a

ocupadas  p o r  pequeños  g rupos  
i n d í g e n a s

05 pequeños  g rupos  s e r a o  r e a g ru p a  
dos

nao u t i l i z a d a s  numa d e t e r m i -
nada a l d e i a Serun  a r r e n d a d a s

E s t a  q u e s t ã o  do d e s t i n a ç ã o  d as  t e r r o r .  t r i b a i s  , ao l a d o  üa 

q u e s tn o  da mnnipulayao  da rauu—do—obro  i n d í g e n a  , indict» quo a I r .y in la ç u o  

em d®ütaquB nau e r n  tao  b e n e r i c a  ass im  ao s  í n d i o s ,  p o i í m a i s  umn v c -  nao 

r״a cumpriram o g  o b j e t i v o s  dw f e i ç õ e s  p r o t c c i o n i s t o s ,  s o b r e tu d o  pnrque  0 3  

i n t e r e s s e s  da  s ac i t ídode  n a c i o n a l  fa l^^am  m ais  31^u.  C ios  c0 n s 1:Uüir0fn a b r i r  

b r e c h a s  n s  l e g i s l a ç a o ,  p r i m e i r o  a t r a v é s  da p e rm is sã o  do roracção d o s  a l -

doumentos p o r  * r a z a o s  econômicas*  -  o que p o s s i b i l i t a v u  o osbu lho  das
%  • f  ^

t o r r a s  r e s e r v a d a s  a s  a l d e i a s •  D epo is ,  p e l a  c o n c e ss ã o  do oroEis cn s e p a r a

do a detex ' inlnados i n d í g e n a s  -  o qus  f a v o r o c i a  a  d e s a g re g a ç ã o  du v i d a  co 

mun du g rupo•  £ tambám p e l a  p o s s i b i l i d a d e  de  r e c r u t a m e n t o  dos  £ n d io s  pa 

r a  us  o b r a s  p ú b l i c a s  -  o que também f a v o r e c i a  a desi igroQução do grupo , 

alem do s e r  um r e t r o c e s s o  ao s  tempos c o l o n i a i s .  (MOREIRA NETO ^  PARAÍSO, 

1 9 6 6 : 2 3 / 5 ) .

Falerído en i n t e r e s s e s  da  c o c i e d a ü e  n a c i o n a l ,  fornm e l e s ,  ou 

m e lho r ,  oü i n t n r c 3 9 e 3  doa g ru p o s  dom inan tes  n e s t a  socied . iUe quo derom o r i  

gem aos ״ c o r o n é i s ao ,*־ s  “o f i c i a i s * '  que ocuparam c a rg o s  a d m i n i s t r a t i v a ? ,  d i  

r i g i n d n  a v i d a  dar. P r o v í n c i a s ,  em nomo dos  l a t i f u n d i á r i o s ,  o grupo do po -  

d e r .  Vejamos comn s e  deu e s t e  p r o c e s s o .

Começou, logo  apos  a ab d ic a ç a u  de □ .P ed ro  I ,  uma das  f e s e t  

maiB o g i t e d o s  da  H i s t ó r i a  do O r a s i l ,  que s e  e s t e n d e r i a  a t é  105Q, com a 

I tone rqu ia  e n f r e n t a n d o  v á r i o a  a d v e r s á r i o s . 0 p o d e r  p o l í t i c o  f i c o u ,  após  o

7 de  a b r i l , n o j  0 dos ״>«3  p r o p r i e t á r i o s  das  t e r r a s  e dos e s c r n v o s ,  que t i -  

nhem p r e s t í g i o  e r i q u e z a  p o r  e s t a r e m  l i g a d o s  à a g r i c u l t u r a  do c a f e  e do 

a ç ú c s r ,  s e t o r  mais i m p o r t a n t e  da economia do p u í s . (maTTOS,1975 :60 /9 )



O p e r í o d o  do çjovomo que so  I n s t a u r a  -  o H cf jcnc io l ,  v a l  r e p r e  

s s n t u r  urna apoco do Q^ndos tm a s fa rm açn H S  , um tenipc! de transiçfiOteni  vó— 

r i o n  f iRn t idos ,  tí«

" su p c ra ç n a  Ü8 c r i s o  econamica,  p e lo  nurgiraento do c a l e ;  
superaçcio do9 c o n f l i t o s  c o c í a i s ,  p e l o  p r e s e r v a ç ã o  da o r  
dcm s o c i a l  t r a d i c i o n a l ;  supcipoção de ümüuça do ruptuBñ 
da unidncJe p o l í t i c o - t e r r i t n r i a l  do p u f s ,  p e l o  c o n s o l i d o  
çao da governo m onárqu ico ,  (Ja Tcição  co n s o rv ^ d o ra ,  f o r -  
t cmonte  c e n t r a l i z a d o r  e ca lcndo  nos  p r i n c i p i o s  do " l i b e  
rol i í oי^( a יי j u s t a d o  ao s  in tc irer-nes  dos  tj randon p r o p r iR t . í -  
r i o s  e b í j c h a r e i s ,  0*1 pnrterorjüs s e n h o ro s  üa IiTipurio."
( Te1XE1nA,1979;64־)

Una c a r a c t e r í s t i c o  «arc¿u 1t o  d o a t e  p u r í o d o  f o i  q  l i b u r t i l a m a ,

de  a t u a ç ã o  ambigua,  p o i s

•  p o r  u-n l e d o ,  promovou u d a s c o n t r u l i ^ n ç u u  o p o s s i b i l i -  
to u  cm raa ior  g r a u  de p a r t i c i p a ç ã o  p o p u l a r ;  p o r  o u t r o  l a  
do ,  do ixou  i n t a c t a s  a s  b a s e s  d a  s o c ia d a d o  b r a s i l e i r a  des  
de a  c o l o n i z a ç ã o :  o l a t i f u n d i o  o a  o s c r a v i d ã o . "  (W.tNCAR,
1 9 9 : ל126 )

A rnonutençao d e s t a s  b ü s e s  c o n t r i b u í a n ־זהק3  n n t i n u a r  m a r i j l n a l^  

¿ando p o l í t i c a ,  s o c i a l  e ecofámicamente  as  carnadas p n p u l u i c s ,  ptir^ u t i l l -  

z a - l n s  somente  n a c־!  a l i z a ç a o  dos  i n t e r e s s e s  da cam idu üum inan tc .  £  t a n t o  

e r a  osnim, que s e  üescncc ideia v i o l e n t «  r e p r e s s ã o  f!n»< muvimL’o t o s  ( r e b e l i  -  

o e s )  que emergem d is caniadüs p o p u l a r o s ,  em d iv e r s o : ,  f j r t^v ínc ias ,  n o l i v a d o s  

pe lo  s e n t i n e n t o  nnt.iv׳ i s t a ,  p e ln  i n s a t i s f u ç  io d ul<;umas p ;׳ r o v i n c i a s  pouco 

F a v o re c i d a s  p e lo  cjavemo c e n t r a l ,  po lo  p r o t e s t o  de indivícJuoiv. mais po b re s  

c o n t r a s׳5   in ju í iL iç i ic  s p c i t i i s  o económicas  e confcru u d oo do p־,׳r.;jrg3niu«׳ a í s ,  

sem c o n t « r  a r i v a l i d a d e  p o l í t i c a  e n t r o  l i b e r á i s  moderudns ,  l i b e r a i s  0 x0 1 -  

t a d o s  o r e s l a u r í i d o r e s .

O s i s t r m o  r e p r e s s i v o  f o r a  c e n t r a l i z a d o  n as  09^ tío M ׳ i n i s t e r i o  

da J u s t i ç a  ( l e i  de G 6 /0 6 /1 8 3 1 ) ,  a tuando  como **ditüdor 1p3‘'1" 0ח  f i g u r a  de 

Oiogo Anton io  T e i j ú ,  e  tomando v a r i a s  m id id a s ,  üc t u n d õ n c ia  f o v o r n v e l  ous 

p o d e ro s o s  l o c a i s ,  p a r a  d e t e r  o movimonto r e v o l u c i o n a r i o  e r e p r i m i r  os זו1ג  -  

n i f e s t a n t e s . Algumas d e s t o s  medidas  foram o p r o i b i ç ã o  de  agrupúri ׳ n t o s  de 

mais  de 5 p e s s o a s ;  a  c r i a ç ã o  do Código do P r o c e s s o  C r im in a l  ( n o v . l 8 3 2 ) q u e  

r e s t a b e l e c i a  a au tonomia  m u n i c ip a l  ao s u b m e te r  os  a u t o r i d a e s  ao c o n t r o l e  

dos p r o p r i e t á r i o s  de  t e r r a  ( a  o r g a n i z a ç ã o  da a u t o r i d a d e  j u d i c i a r i a  s e  fo  

r i a  p n r  e l e i ç õ e s  nos  m u n i c í p i o s ) •  o c r i a ç ã o  do '*iintalhori G^g^.וtíיס’, em bri -  

ao do Guarda N a c io n a l  ( a g o s t o  de  1 031 ) .

cód ס igo  de  P r o c e s s o  C r im in a l  também c s t a b e l e c i n  a e l e i ç ã o  tíos 

j u í z o a  de  paz  p e l a  p o p u l a ç ã o . l o c a l  o ro g u la v a  o proccfi^o e l e i t o r a l  e  o
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ro c ru ta m e n to  üa Guarda  N a c io n a l .

0 “B a t a lh ã o  Sagrado"  ou "Oravo3 da P a t r i a " ,  um b a t a l h ã o  de 

e l i t e ,  8a de  o f i c i a i s  do e x e r c i t o  e  de  p a r e n t e s  e a g re g a d o s  dos  com erc i  ~ 

a n t e s  e p r o p r i e t á r i o s  do R io  de  J a n e i r o ,  f o r a  c r i a d o  p e lo  M i n i s t r o  da J u s  

t i ç a  ao s e n t i r  que  nao p o d e r io  c o n t a r  com o e x e r c i t o  r e g u l a r  p a r o  r e p r i m i r  

a s  m a n i f e s t a ç õ e s  c o n t r a  o Governo.  Como desdobramento  d e s t e  Q a ta lhão  s u r  

g i r a o  o Corpo de Guardas  M u n ic ip a i s  P e rm anen tes  (no Rio de  J a n e i r o )  e a 

Guarda N ac iona l  (em t o d a s  e s  p r o v í n c i a s ,  conforme a a g i t a ç ã o  s e  e s p a lh a v a  

p o r  e l a s ] .

A Guarde N ac iona l  e r a  um corpu de defc&a c i v i l  composto p o r  

homtíns r o c r u t e d o s  na p r ó p r i a  c l a s s e  p r o p r i e t á r i a ,  s u b o r d in a d a  aponas  aos  

Ju£ 2 es  de  paz  de cada  m u n i c íp i o (  que tambcm dependiam do e l e i ç ã o  l o c a l j  , 

f i c a n d o  e x t j , n t a s  a s  a n t i g a s  o r d e n a n ç a s ,  m i l í c i a s  e guard&s m u n i c i p a i s , r ^  

duz indo  a s  f o r ç u s  r e g u l a r e s  do E x e r c i t o . E  c o n s o l i d a n d o  f o r t e n t e n t e  a  a r i s -  

t o c r a c i n  r u r a l ,  o que r e s u l t a r á  no p o d e r  das  " c o r o n é i s "  da R e p ú b l i c a  Ve» 

Ih t t . 'O  te rm o " a נ r o n e l s■ r יי e f e r i a  ao c h e f e  p o l í t i c o  l o c a l ,  ao d e t e n t o r  do 

" a r b í t r i o  e  p r e p o t ê n c i a  a b r e  a s  p o p u la ç õ e s  de  cada• v i l a " . (  M£NO£S JR• , 

1 9 7 7 :2 1 6 ) .

E s t a  Guarda  f o i  um v e r d a d e i r o  s u s t e n t á c u l o  do r a g im ( .  da  ma> 

n u t e n ç s o ,  p a r a  o s  l a t i f u n d i á r i a s ,  do s i g n i f i c a d o  de " l í b a r a l i s m o  como ‘י

aumento da  r e p r e s e n t a ç ã o  e do p o d e r  l o c a l .  F o i  um "b raço  armado do poOor,  

uma f o r ç a  armada capaz  de g a r a n t i r  a ordem i n t e r n a  e e x e r c o r  o monopólio 

da v i o l í : n c i a  em nome da o rd a n  da a r i s t o c r a c i a  o g r u r i a f/£NQES J ) ״ R . ,  i d . )

E s t e  corpo  de  d e f e s a  c i v i l  e r a  c o n s t i t u í d o  pi ir duas  l i n h a s  , 

s endo a p r i m e i r a  a  Gu. r d a  PQrmanQr.te ( fo rm ada  p o r  s e n h o r e s  r u r a i s )  e a 

o u t r a ,  do r e s e r v a  ( fo rm ada  po r  p r o f i s s i o n a i s  l i b e r e i s ) .  Os f a z e n d e i r o s  , 

p a r a  c o n s t i t u i r  as  novas  m i l í c i a s ,  a r reg im en tav am ,  armavam e comandavam 

v o l u n t á r i o s  ( a m a i o r i a  e r a  de  a g reg a d o s  n a s  f a z e n d a s ) .

Com o i n í c i o  da 2^ Im p é r io ,  a  Guarda N ac iona l  p o s s a  da sub0 Jr~ 

d in o ç ã o  ao p o d e r  d e s c e n t r a l i z a d o  ( p o d e r  d as  J u i z e s  de  paz de  cada  l o c a l i -  

d a d s ) ,  p a r a  o p o d e r  c e n t r a l i z a d o  (0 começo houve r ח e a ç ã o  c o n s e r v a d o r a ) .

A Guarda N ac iona l  f o i  uma " t r a n s i ç ã o  cjntre o p o d e r  p u b l i c o  o 

o p oder  p r i v a d o " .  ( MACHACX) NETO, 1 9 7 1 : 5 ) .  Começou como r e s e r v e  dc e x e r c i -  

t o ,  t e rm inando  como t m p a  do o f i c i é i s  h o n o r á r i o s ,  s e m e lh a n te  ao que j a  a -  

c o n t ü c e r a  com a s  m i l í c i a s  c o l o n i a i s .  Nas c i d a d e s  ou nos  s e r t õ e s ,  nao hou» 

ve g r a n d e  s e n h o r  que nao f o s s e  do o f i c i a l a t o  da  Guarda N a c io n a l t  onde 0 

termo • c o r o n a l "  p a s s o u  a  8 e r  s inônim o de  f a z e n d e i r o  ou r i c a ç o ,  s ímbolo  do
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p o d e r  quo o n t e s  or, yrondos  p r o p r i e t á r i o s  c lm bal l /ovam  como InLf igranteo  

doa O rdenanças  o M i l í c i a s .  Ernm פס  pon ton de  comando passando  da  g e r a  — 

çao Q g o ra ç a o :  ovo das  M i l í c i a s ,  f i l h o  dao ürdwM3t1ç1׳s ,  n » to  du Guarda 

N ac iona l  (V.Santor.  F i l h o ,  19S65 143) .

No l e g i s l a ç ã o  da P r o v í n c i a  d« B ah iu ,  hu duus r e f e r ê n c i a s  s o b r e  

e s t a  Guarda» A l e i  n* 23,  de 17 de  junho de  1Ü313, p r o i b i u  or- e c l e s i á s t i  

coB de serem Guarda N a c io n a l .

A l e i  n® 77 ,  de 14 U0 J u lh u  da 1Ü38, t r a t a v a  da notncnçiío do& 

s e u s  membros e dor״ r e q u i s i t o s  p a r a  i n t c i g r o - l a .  fk) P r o s i d c n t o  da P r o v í n -  

c i a  c a b i a  nomenr o c h e f e  tíe L e g ião  [ com S e c r e t á r i o  Ger. i l e A judan te  de 

Ordens  do Comundcnta S u p e r i o r } ,  o E s tado  Maior  dc  cada  L e g i ã o ,  o Es tado  

Maior e  dcunais o f i c i a i s  dos  OutulhoBS. Ao» Con:׳>ndontos do Companhia, com
m m m

■provaçao  do Comandante de  B a t a l h ã o ,  c a b i a  a nomoaçao dos  o f i c i a i s  i n f e  

r i o r e s  e  cabos  de e s q u a d r a .  E aos  r e s p e c t i v o s  chcTos c u b i a  a nomeação dos 

ta m b a re s  e  c o m e t a s  mores d a s  L e g i õ e s  e B a t a l h õ e s ,  dus s a r g e n t o s  a j u d e n •  

t e s  e q u a r t e l  m e s t r e .

Cumo r e q u i s i t a s  p a r a  s e r  o f i c i a l  da Guar'da f i c iv a m  e r ^ t a b e l e c i -  

d 0 3 e s t a r  0 indic;1do ou p r e t e n d e n t e  no gozo de se u s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  

t e r  h a v e r e s ,  t e r  r en d e  e x i g i d a  p a r a  s e r  e l e i t o r  de P r o v í n c i a ,  s c r  menor 

de  50 anos  ( s o  no c a p i t a l )  o m a io r  de ?1 a n o s ,  s « r  morucíor nu r e s p e c t i v o  

d i s t r i t o  ou m u n i c íp i o ,  e t e r  a adesao  provado p o r  s e r v i ç o s  p r o r t a d o s  c!m 

d e f e s a  e  s u s t e n t a ç ã o  do s i s t e m n  m o n á r q u i c o - c o n s t i t u c i o n a l  j u r a d o .

0 segundo i m p e r io ,  p o r t a n t o ,  v a i  e n c o n t r a r ,  oo s e  i n s t a l a r ,  o 

f o r ç a  d a s  o l i g a r q u i a s ,  s o b r e t u d o  05 a g r a r i a s ,  p o i s  no s u c u lo  XIX a i n d a  

e r a  f o r t o ,  p r i n c i t ) a l m e n t e  nn i n t e r i o r  d a s  p r o v í n c i a s ,  a r.uprtsm3cia do 

ffldio r u r a l  s o b ro  o urbano« As o l i g a r q u i a s  g i ravr jn  em t o r n o  da  t e r r a .  Os 

s e n h o r e s  r u r a i s  de t inhcin  a l t o  p o d o r  d e c i s o r i o !  o p a l a v r a  f i n a l  p a r a  f a  •> 

z e r  j u s t i ç a ,  p u n i r ,  r e p r i m i r .  Nuda e s t a v a  acima de  sou p r e s t i g i o .  Alem 

d i s t a ,  su a  f o r ç a  r s t a v s  r e p r e s e n t a d a  no  p o s s a  de  g r a n d e  numera do e s c r a  

v o s ,  no número de a g re g a d o s  ( e n t r e  f a m i l i a r e s  o o u t r a n  d e p o n d o n t e s ) ,  na 

ação d i r e t a  s o b r e  a  e d m i n i s t r a ç a o  p r o v i n c i a l  o m u n i c i p a l ,  (VítHNECK SO- 

DRé,1939 :159-172 ;  SENA,1977 :134 ,  1 5 9 -1 6 0 ) .

0 governa  i m p e r i a l ,  p a r a  r e t o m a r  a  c c n L r n l l j a ç a o  do pכ d e r ,  vtii 

buscando  r e t i r a r ,  de  forma suave  e  com t a t o  p o l í t i c o ,  a s  c a r e c t n r í s t i c a s  

e p r e r r o g a t i v a s  dus  c l ã s  r u r a i s ,  su a  au tonomia  e IndRponriêncio,  □ concen
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t r a ç a o ! s סח  e n h o r  da  t e r r a ,  do J u s t i ç a !  da  economia,  da  a d m i n i s t r a ç ã o  • 

£ s t a  retçfliada f o i  sendo f o i t a  de v a r i a s  niunoiros» P o la  ex tensão«  cada  

vez  m a io r ,  do p o d o r  p u b l i c o  n a c i o n a l ,  b su a  c e n t r t i l i z u ç ã o  nt ravó& da  

e l a b o r a ç a o  de  l a l s .  P e l a  o f e r t a  de v a n t a g e n s  à s  o l i g a r q u l u s ,  “l i s o n j e a n  

do su a  v a i d a d e  com os  o f l c i a l a t o s  da  c u a r d a  N a c io n a l ,  o s  t í t u l o s  n o b i l l -  

a r q u i c o s ,  o s  c a r g o s  p ú b l i c o s  l o c a i s  de nomeaçao do c o n t r o " . ״ }  ERNECK 

SOORé,1 9 3 9 :1 7 3 ) .

E n t r e  e s t e s  c a rg o s  p ú b l i c o s  es tavam o de D i r e t o r  G era l  e  o de 

O i r e t o r  P a r c i a l  dos  f n d i o s .  E na  m a i o r i a  d as  v o zes ,  e s t u s  funçÕes foram 

e x e r c i d a s  p e l o s  s e n h o r e s  r u r a i s  ou i n t e g r a n t e s  de s e u s  c l ã s ,  quo,  po r  

o u t r o  l â d o ,  o c 1pav an 1,tarabéfl1,  p o s t o s  de  o f i c l e t i s  da  Guarda N ac io n a l •

Temos, p o r t a n t o ,  como p r e s s u p o s t o ,  que a  p r i n c i p a l  s i t u a ç ã o  i n s  

t l t u c i o n a l  d a s  d i r e t o r e s  de  a l d e i a  e r a  s e r  o f i c i a l  da  Guarda Naclonal«Va 

Jadtos, a  p a r t i r  do quadro  a b a i x o ,  dados  s o b r e  e s t e  a s s u n t o .

QUADRO NO Q5

SITUAÇÃD INSTITUCIONAL DOS DIRETORES DE 
PROVÍNCIA DA BAHIA

ALDEIA -  1045/69

GRLPO DE OCLPAÇto QUANTIDADE

m i l i t a r 57

e c l e s i á s t i c o 22

s o t o r  p r im á r io 02

o u t r o s 04

sem e s p e c i f i c a ç ã o 33

T o t a l  de  d i r e t o r e s 110

M sem r e p e t i ç ã n  de nomos

F o n t e  : M a n u s c r i t o s  do APE8 • S e ç a o  C o l o n i a l  e P r o v i n c i a l

D grupo de m a io r  i n c i d ê n c i a  e r a  r e a l m e n t e  o da  Guarda,  d e  m i l l  

t a r e s  h o n o r í f i c o s ,  demons t rando  a  i n f l u ê n c i a  dos  p r o p r i e t á r i a s  r u r a i s  , 

do p o d e r  l o c a l  en^seu  p r o c e s s o  p a r a  m a n te r  o c o n t r o l e ,  o c u p a r  t o d o s  os  

e s p a ç o s  p o s s í v e i s .  Ao mesmo tempo em que e r a  r a t i f i c a d o  p e l o  governo 

p e r i a l ,  a c e i t a n d o  e  nomeando o s  nomes p r o p o s t o s  p a r a  o c a r g o ,  p u r á a  com 

a  i n t e n ç ã o  de i r  so lapando  a  f o r ç a  das  o l i g a r q u i a s ,  d a n d o - l h e s  c a r g o s  e 

t í t u l o s ,  de  p o d e r  h o n o r a r i o ,  s o c i a l ,  m ui to  m a is  do que d e c i s ó i d o ,  e  c o r^
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t a n d o - l h e a  r e c u r s o s .  P o r  i s t o *  como veremos nos  próx im os  c s p f t u l o a !  eram 

l n s u f i c i 9 n t o s  a s  v e r b a s  p u b l i c a s  l l b e r a d u s  p a r a  o pagemonto da  g r a t i f i •  

c açao  como d l r e t o r  de  a l d e i a !  p a r a  c u s t s a r  s u a  s u b s i s t o n c i a   ̂ p a r a  quo 

p u d e s s e  desempenhar s u a s  a t i b i / i ç Õ e s ,  p ro v id e n c ia n d o  o que f o s s o  n e c e s s ¿ «  

^ o  p a r a  bem a d m i n i s t r a r  o s  a l d e a m e n to s .

E s t a  condição« do d i r e t o r  como m i l i t a r ,  f o i  e n c o n t r a d a  e x p l i c i  

ta m on te  em v a r i o s  m a n u s c r i t a s ,  i n d i c a n d o  que 56 e s to v a n  n o s t e  c a s o ,  d i s  

t r i b u i d o s  as s im  p e l o s  d i v e r s o s  p o s t o s :  4 a l f e r e s ,  6 t e n e n t e s » ,  1 9  c a p i t ã e s ,  

0 4  « m a jo re s ,X 5  t e n e n t e s ^ c a r a n é i s ,  6  c o r o n é i s ,  1 comandante s u p e r i o r ,  

(no c o n t e x t o  do p o d e r  a g r a r i o ,  t e n e n t e - c o r o n e l  e c o r o n e l  s e  e q u i v a l i a ■ ) •  

£ n t r e  o l e s ,  c abe  o b s e r v a r  que d o i s  possu íam o t í t u l o  n o b i l i á r q u i c o  de  

b a r ã o  e  foram d i r e t o r e s  d a s  a l d e i a s  da  S o u re  e  ! t a p i c u r u .  T r a t a » » s e  de 

J o s é  D an ta s  ! t a p i c u r u ,  comandante s u p e r i o r ,  e  João  O u a lb e r to  D a n ta s , c o >  

r o n e l ,  p a i  e  f i l h o ,  ambos Barão do Rio R e a l ,  que governaram,  um apos  o 

o u t r o ,  a s  duas  a l d e i a s  ao mesmo tempo.  E s t e  ca so  r e f o r ç a  o que f o i  d i t o  

a n t e s ,  s o b r e  a  e s t r a t é g i a  c e n t r a l i z a d o r a  do governo i m p e r i a l ,  de  o f e r a •  

c e r  c a r g o s  e  t £ t u l 0 S | d e  p r e s t í g i o  s o c i a l  e  v a l o r  h o n o r á r i o ,  ao s  senho — 

r e s  r u r a i s  p a r a  i r  q u e b ra n d o ^ lh e s  a  f o r ç a  d e c i s ó r i a  m u n i c i p a l  o p rov i rw  

c i a i •  S o b re  e s t e s  d o i s  d i r e t o r e s  a in d o  f a l a r e m o s  mais a d ian to  n o s t e  c a •  

p í t a l o ,  ao t r a t a r m o s  da  o r i g a n  s o c i a l ,  e  no c a p í t u l o  3 ,  ao a n a l i s a r m o s  

o s  c o n f l i t o s  e n f r e n t a d o s  no desempenho do c a r g o .

Quanto ao s  d o i s  g rupos  de  ocupação  com monor i n c i d ê n c i a ,  pode 

ntos d i z e r  que em " o u t r o s *  s e  inc luem  o s  d o i s  b a r õ e s  acima c i t a d o s ,  1 ba 

c h a r a l ,  * J u s t in i a n o  C é s a r  J a c o b i n a ,  D i r e t o r  d a l a l d e i a  de  Bom J e s u s  da  

t i l ó r i a ,  e  u■ s u b d e le g a d o ,  Uanoel  N o r b e r t i n o  da  C o s t a ,  D i r e t o r  da  a l d e i a  

de  U u c u r i .  Cm r e l a ç ã o  ao  * s e t o r  p r i m a r i o ” , encon t ram os  d o i s  p r o p r i e t á  -  

r i o s ,  sob  a s  denominações  f a z e n d e i r o  e  l a v r a d o r ,  e  foram e l e s  J o s é  Co -  

mes C a r v a l h o ,  a l d e i a  d e  Saco d o s  T a p u io s ,  e* I rm o c ên c lo  J o s é  F e r r e i r a  

Lopes ,  a l d e i a  d e  N .Sra«dos  P r a z e r e s .  Porém, pode aum enta r  c o n s i d e r á v e l -  

mente o q u a n t i t a t i v o  do g rupo ocupacionaX l i g a d o  è  t e r r a ,  s e  a t e n t a r m o s  

p a r a  d i v e r s o s  a s p s c t o s •  Na s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  do tempo do I m p é r i o ,  o 

meio r u r a l  s o b r e p u n h a - s e  ao u rb a n o ,  aendo o p r i n c i p a l  i n d i c a d o r  de  p r e s  

t í g i o  e  p o d e r  econômico ,  p o l í t i c o  e  s o c i a l  a  p o s s e  da  t e r r a ,  de g ran d es  

p r o p r i e d a d e s ,  e ,  “no nomaato só  une  p r o f i s s ã o  / e x i s t i a  que d a v a /  r i q u o -  

za  e  a s c e n d ê n c i a :  a  e x p l o r a ç ã o  d a  t e r r a " .  (N_CANTARA MACHADO i n  SENA ,  

1 9 7 7 :1 5 6 ) .  Os p o s t o s  de  o f i c i a i a  d e  Guarda N a c io n a l  eram p r e r r o g a t i v a s
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d os  g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s  b  s o u s  c l ã s .  Os m a n u s c r i t o s  in d i c a r a m  a  cond¿ 
«t»

çao de  morabro d e s t a  gua rda  cumo p r e s e n t e  p a r a  o  m a i o r i a  dos  d i r e t o r e s  de 

a l d e i a »  D e s ta  Torma, M p o t a t i c a n c n t o ,  t o d o s  o s  opon tados  como d e t o n t o r e s  

de  g r a d u a ç õ e s  m i l i t a r e s  e s t a r i a m  tambán na grupo do s e t o r  p r i m a r i o •

P assando  p a r a  o g rupo dos  « c l e s i ú t l c 0 s y t 8 r c 3 n 0 s  l á  f r a d e s  mis-- 

s i o n á r i o s !  2 f r e i s  l a i g o s ,  3  p a d r e s  e  3 v i g a r i o s  da  f r o g u a s i a  onde e s t ¿  

va  a  a l d e i a •  Os m i s s io n a r iD S  aram t i d o s  c;omo e lemento  f u n d a a e n t a l  n a  r e  

dução dos  £ n d i o s ,  e  s u a  v i n d a  p e r a  a t u a r  e n t r e  e l o s  f o i  s o l i c i t a d a  mais  

de urna ve¿» Sob ro tu d o  dos  capuchinhos»  J u lg a d o s  o s  ú n ic o s  c a p a z e s  d e  ^  

f r e n t a r  o s ' . p o r i g o s ,  a  r u d e z a  e  o i s o l a m e n t o  d as  matas  e  o u t r o s  e s p a ç o s  

i n o s p i t o s •  FalaroRtos novamente s o b r a  e s t a  q u e s t a o  na c a p i t u l o  2•

D es tacando  apenas  o s  d o i s  g rupos  de  m a io r  i n c i d é n c i a t  t e r e a n s  

o s i t u a ç ã o  e x p r e s s a  no gLiadro a b a ix o :

QUADRO N» 06

SITUAÇÃO INSTITUCIONAL DOS DIRETORES Ü£ ALDEIA -  
-  POR BACIA HIDROGRÁFICA -  1045/1089 -  .

PROVÍNCIA DA BAHIA

Grupo de
O ac ia  H i d r o g r á f i c a

Ocupação Riü L i t . Nor te L i t * C e n t r a l L i t . Sul TOTAL

m i l i t a r OB 2A 16 09 57

e c l e s i á s t i c o  02 02 06 13 25 ♦

T o t a l  do QftA« 10 26 2a 22 82

t r ô s  nomes foram co n ta d o s  t r ê s  vezos  p o r  te rem a tu a d o  em m a is  de 
uma b a c i a

A Guarda N ac iona l  f o r n e c e u  mais  d i r e t o r e s  p a r a  a s  á r e a s  do 

n o r t e  e c e n t r o  da  P r o v í n c i a ,  enquan to  o s  e c l e s l  os t icof f fa ram em m a io r  nu 

mero p a r a  o l i t o r a l  s u l .  Relac ionamos  e s t a  ■ d i& tr ibu lção ,  i n i c i a l m e n t e  , 

con d o i s  a s p e c t o s ,  a p o l í t i c a  I n d i g e n i s t a  e  a  s i t u a ç ã o  economica  d as  ba 

c i a s ,  A p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  o f i c i a l  da  p r o v í n c i a  j u l g a v a  o s  a ldeam en tos  

do n o r t e  0 c e n t r o »  de  i n s t a l a ç ã o  m a i s  a n t i g a ,  c e d a  v e z  com menor populft -  

ção m e re c e d o ra  d a  i d e n t i d a d e  i n d í g e n a ,  E p o r  i s t o  cada  v e z  mais  recomen-  

d a v a  s u a  e x t i n ç ã o ,  e  c o r t a v a  v e r b a s  de seu  o rçam en to ,  Na r e g i ã o  s u l ,  ir>- 

c e n t l v a v a  a  a t r a ç ã o  de í n d i o s  e I m p la n ta ç ã o  do a l d e a m e n to s ,  d e s t i n a n d o  -  

- l h e s  v e r b a s  p ú b l i c a s •  A r e g i ã o  d e v i a  s e r  p r e p a r a d a  o v a l o r i z a d a  •para



n

d e s p e r t a r ,  ma le  t a r d e ,  o i n t e r e s s e  de  p r o j o t a s  econômicos•  N e s ta  á r e a  

a i n d a  h ^ i a  m a tas  i n e x p l o r a d a s ,  e s p a ç o s  a  serem ocupados  p o r  f r e n t e s  de 

expansão ,  p o r  c o l u n i a s ,  p o r  l a v o u r u •  [ S o b re  e s t a  d i f o r e n c i a ç ã o  n o r t ^  

• a u l  v e r  c a p í t u l o  2 ,  t a n t o  da  p a r t e  I  como 1 1 ] •

P a r a  o s e r v i ç o  de  a t r a i r  i n d í g e n a s ,  m a n té a lo s  a l d e a d o s ,  enfx*en 

t a r  a s  a g r u r a s  d a  v i d a  na  m ^ a  úmida,  l u n g e  dos  c e n t r o s  cansunidorBS^ 

s « J } 8 t i t u i r  o s  v a l o r e s  t r i l l á i s ,  o s  r e l i g i o s o s  eram c o n s i d e r a d o s  i d é a l a  • 

Nas á r e a s  n o r t e  e  c e n t r o ,  onde  a  ocupação  d a t o v u  d e s d e  o s é c u l o  XVI׳ , 

a s  f r o n t e s  de  expensao hav/iam a tuado  desmatando,  ocupando e s p a ç o s ,  en~ 

f r e n t a n d o  g rupos  i n d í g e n a s ,  a f u g e n t a n d 0 »0 8  p o r a  o s o r t ã o ,  fazendo  b a i x a r  

seu  c o n t i n g e n t e  dem ográ f ico  p o r  d o e n ç a s ,  c o n f l i t o s ,  d e s o r g a n i z a ç ã o  d a  

v i d a  t r i b a l »  As t e r r e m  há m ui to  es tavam v a l o r i z a d a s  e  c o b i ç a d a s ,  h á  míd 

to  ocu p ad a s  p o l a s  f r e n t e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a g r í c o l a s ,  com c u l t u r a  da  c a •  

n ^ d ^ a ç ú c a r ,  fumo o mandioca ,  j á  h a v i a  t o d a  una e l i t e  a g r á r i a ,  l a t i f i M  

d i á r i a ,  o l i g á r q u i c a ,  i n s t a l a d a  e  ag indo  a  p a r t i r  da  p o s s a  da  t e r r a ,  i f ^  

t e r e s s a d a  cada  vez  m a is  em a m p l i a r  s e u s  dom ín ios  t e r r i t o r i a i s .  P a r a  1 9 •  

t o ,  o p i n a v a ,  sempre que p o s s í v e l ,  que nos  a ld eam e n to s  nao m a is  h a v e r i a  

i n d í g e n a s ,  e  s im m e s t i ç o s ,  c i d a d ã o s  como o s  demais  da  s o c i e d a d e  n a d o  •  

n a l ,  o que l i b e r a r i a  s u a s  t e r r a s  p a r a  o E s ta d o  o ,  p o r t a n t o ,  p a r a  o avan 

ço l a t i f u n d i á r i o .  P or  e s t a r e m ,  a s s im ,  em á r e a s  de g r a n d e  i n f l u e n c i a  do 

podor  l o c a l ,  a g r á r i o ,  e  p e l a  r e l a ç n o  abo rdada  a n t e r i o r m e n t e  n e s t e  mesmo 

c a p í t u l o  e n t r o  o p a d e r  o l i g á r q u i c o ,  a Guarda N ac iona l  o c a rg o s  p ú b l i c o s ,  

deduzimos que o s t c  c o n t e x t o  f a v o r e c i a  a  e x i s t ê n c i a  dos o f i c i a i s  da  Guar-  

da  na  d i r e ç ã o  das  a l d e i a s  d a s  b a c i a s  doa  l i t o r a i s  n o r t e  0 c e n t r a l  em mui 

t o  m a io r  núnero  da que no l i t o r a l  s u l •

Além d a  s i t u a ç a o  i n s t i t u c i o n a l  v i a t a  acima , o u t r o s  a s p e c t o s  

pode•  s e r  ab o rd ad o s  p a r a  i d e n t i f i c a r  c a r a c t e r í s t i c a s  dos  d i r e t o r e s  de 

a l d e i a ,  como gr a u  de i n s t r u ç ã o ,  o r toem  é t n i c a  a  s o c i a l .

Nao o b t i v e n o s  dados  d i r e t o s  s o b r e  o g r a u  de  i n s t r u ç ã o ,  mas,  

p a r t i n d o  do p r e s s u p o s t o  de  se rem,  en g e r a l ,  i n t e g r a n t e s  da  Guarda Nacio— 

n a l  ou r e l i g i o s o ^ *  dever iam p o s s u i r  no mínimo i n s t r u ç ã o  b á s i c a  que l h e s  

p e r m i t i s s e  l e r  e  e n t e n d e r  l e g i s l a r e s  e  d e t e r m in a ç õ e s  p r o v i n c i a i s  e  i » -  

p e r l a i s ,  r e d i g i r  documentoa (como o f í c i o s  e  r e l a t o r i o s ) .  Se  bera que ,  no 

c a so  dos  ca p u c h in h o s  i t a l i a n o s ,  d a v a r i a  h a v e r  d i f l c u l d a d a s  I n i c i a i s  no 

t r a t o  CO■ a  l í n g u a  p o r t u g u e s a ,  d i v e r s a  do p a í s  de  o r igem  da  Orden,
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Tsmbem nao lo c a l i z a m o s  r e f e r e n c i a  s ob rü  a  que e t n i a  p e r t e n c i — 

am, mas,  dov ida  a ó t i c a  da p o l í t i c a  i n d i g o n i a t o  de e n t õ o ,  que não c o n s i  

d e r a v a  o f n d i o  om ig u a l d a d e  do c a n d i ç o e s  p a r a  co n v iv o r  com a  s o c i e d a d e  

n a c i o n a l ,  p a r a  r e c e b e r  t r a t a m e n t o  o f i c i a l  i g u a l  cm t o d a  e  p r o v i n c i a  C'׳® 

J a  o q u e ^ j á  s e  d i s a p  s o b r e  a d i f e r e n ç i a ç â o  n o r t e - s u l ) ,  p a r a  s o r  guardo  

n a c i o n a l  , olimlncunoa a  a t n i a  i n d í g e n a  coma f o r n e c e d o r a  de d e m t jn t o s  

p a r a  o c a r g o ,  o mosmo p rocedendo  q u a n to  a  o t n i a  n o g ra ,  p o r  todas• a s  con 

d içõeí j  h i i i t ó r i c a s  porque  e s t a  p a s s a v a  na s o c io d a d c  b r a 3 i l f : l r a  como e s -  

c r a v i z a d a  e d i s c r i m i n a d a .  Pressupomos serem e l e s , p o r t a n t o ,  de o r i g e n t . 

b r a n c a ,  eu ropous  5e purtences&om a Ordem dos  Capuchinhos  I t a l i a n o s ,  e 

b r a s i l e i r o s  s e  d i r o t o r e s  l e i g o s « a l g u n s ,  t a l v e z ,  " b r a n c o s  da t e r r a " .

C o nsogu i r  dados  s o b r e  a  origera s o c i a l ,  é t n i c a  e  p T O f i s o io n a l
28 ^ -------  ------ -------------------

doy d i r e t o r e s  ó d i f í c i l  , são  m u i to s  o s  nomes,  pouco o tempo d i s p o n í -

v o l  p a r a  i n v e s t i g a r  p o s s í v e i s  f o n t e s  que possam c o r  ú t e i s  . E n t r e  e l a s ,

o s  m a n u s c r i t o s  du s eção  J u d i c i á r i a  c da seçao  do r e g i s t r o s  d o c L n e n ta l s

nao c o n v e n c io n e i s  e a r q u i v o s  p r i v a d o s  (q u e  e s t a v a  em o r g a n i z a ç a o } , *abas

do -APEB, o ace rv o  do Arquivo da  C u r ia  M e t r o p o l i t a n a  de S a lv a d o r  ( l i  -

v r o s  de  r e g i s t r o  de b a t i z a d o s  ,  casam en tos ,  ó b i t o s ) ,  é ub
m

t r a b a l h o  que f i c a  p a r a  o u t r a  o c a s i a o .

Consu l tando  o u t r a c  f o n t e s  quo nao e s  c i t a d a s  acima ncm os  mt»- 

n u s c r i t o s  da  seção  c o l o n i a l  e p r o v i n c i a l  do APEfi, chegamos a in fo rm ações  

b i o g r á f i c o s  s o b r e  □Iguns a d m i n i s t r a d o r o s ,  quo d iv i d im o s  om d o i s  b l o c o s .

O 1® 58  r e f e r e  a d o i s  d i r e t o r e s ,  sem r c l a ç a o  de  p a r e n t e s c o  e n t r o  s i ,  O 

2c d i z  r o s p o i t o  a c i n c o  d i r e t o r e s ,  d e s c e n d e n t e s  de urna rntsma p&r>soa,ate 

a á í  g e r a ç ã o ,  e moradores  a t u a n t o o  na mesmo ccm arca .  Tratemos de  cada  

grupo s e p a rad am en te .

No 1® b lnc o  e s t a o  B e r n a r d i n o  de Senna M ad u re i r a  o J u s t i n i a n o  

C e s a r  J a c o b i n a :

l -  BERNARDINO DE SENA MADUREIRA ( *  0 9 /1 1 /1 0 0 9  t l S / 0 3 / 1 8 e 7 )

N asc ido  em V a lenç a ,  n a  F r e g u a s i a  de  San to  Anton io  de J e q u i r i  

çá ,  p e r t e n c i a  a uma i m p o r t a n t e  f a m í l i a  da  r e g i ã o ,  sendo f i l h o  do C ap i tão  

-UÓr B e r n a r d i n o  de Sena M adure i ra  e  de  Oona Q u i t a r i a  R i t t a  do E s p í r i t a  

S an to ,  e  t e ndo  p o r  i rm a o s  Casemiro  de Sena  . M adu i^ i r a  e I s i d r o  de  Sena 

M a d u re i r a .



I s i d r o  f o i  um g rande  f i l a n t r o p o ,  i n v o c t l n d o  0m obrat» p i a s , n a  

c o n s t r u ç ã o  de um H o s p i t a l  era V a lença  e  na  fundação  da S a n t a  Casa de  Mi— 

s o r i c o r O i a  da  r e g i ã o ,  I n a u g u ra d a  a 3 0 /09 /1860 .  P or  D e c re to  I m p e r i a l  de 

14/03 /1B60,  to m o u -3 B  Barao de J e q u i r i ç á ,  s enda ,  a s s im ,  o ún ico  dos  t r ê s  

i rm ãos  a g r a c i a d o  cnm um t í t u l o  de n o b re z a .

Cacemiro d e s f r u t o u  do g rande  p r e s t í g i o  p o l í t i c o ,  exa rcendo  os  

c a rg o s  p r o v i n c i a i s  de  D i r e t o r  Gora i  dos  E s tu d o s  ( o u t . / 1 6 4 8  a moio/1052 e 

s e t . / 1 8 5 2  a  molo/lQf55), ü i r e t o r  G e ra l  doa í n d i o s  (10/03/1Ü50 a 0 6 / 0 5 /  

/1 652} ,  OesembergutJor no T r i b u n a l  da B ah ia  e sundn o l u i t o  Deputado Geral  

p o l a  Bah ia  nas  l e g i s l a t u r a s  1857/18G0, 1861 /1863 3 IDõ^l/ ieõâ .  Além de 

h a v e r  p a r t i c i p a d a ,  sem s e r  o e s c o l h i d o ,  na l i s t a  s u x t u p l a  p a r a  o Sanado,  

a p r e s e n t a d a  ao Im perador  D.Pedro I I ,  em 1656.  E, em I8 6 0 ,  em sua  c a s a  em

V a le n ç a ,  hospedou o Im perador .

B e rn a rd in o  de  Sena M adure i ra ,  b a c h a r e l  em D i r e i t o ,  e s t á  l i g a -  

do ,  dü modo d i r e t o ,  ao s u r t o  da  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  o c o r r i d o  em V a le n ç a ,n o s  

meados do s é c u l o  XIX, ao l a d o  de  A nton ia  P e d ro s d  de Albuquerquo,  Antônio 

F r a n c i s c o  de L a c e rd a  e  s eu  f i l h o  Augusto F r e d e r i c o  de L a c e rd a ,  John John 

Smith G i l l m e r ,  João  Monte i ro  Carson  e Lu iz  Rodr igues  D u l t r a  Rocha F i l h o ,  

tondo funaado a f a b r i c a  *Nossa Senhora  do Amparo“ , que começou u f u n c i o -  

n a r  em IBGO. P o s s u í r a ,  a n t e s ,  uma s e r r a r i a  a  v a p o r ,  mencionada  pu lo  lo p e  

r a d o r  quando de sua  v i s i t a  à  V a lença ,  em j a n e i r o  de 18GG, o uma f á b r i c a  

de v i d r o s ,  segundo o v i a j a n t e  J . C . F l e t c h o r ,  em 1B57. N e s ta  f á b r i c a ,  l o c n  

l i 2 ada a  a l t u r a  da p r i m e i r a  c a c h o e i r a  do Rio Uno, n a s  im e d ia ç õ e s  úo l a  -  

c a l  onde s e r i a , d e p o i s ,  i n s t a l a d a  a f a b r i c a  "Nossa Senhora  do Amparo” , t r a  

b a l h a v a  ura n o r t e - a m o r i c a n o ,  de  sobrenome F o r s t e r ,  n a t u r a l  de  V a r c e s t e r  , 

U a s s a c h u s s e t s .  Nao s e  sab e  o que t e r i a  l e v a d o  B crnn rd ino  â  c o n s t r u i r ,  em 

V alença  uma nova f a b r i c a  de  t e c i d o s ,  quundo a l i  j á  fu n c io n a v a  a “Todos os  

S a n t o s " ,  fundada  em 1644 p o r  Anton io  Ped roso  de Albuquerque  e Antonio

F r a n c i s c o  de L a c e rd a .
Como a  "Nossa  Senhora  do Amparo" não escapou  à s  c r i s e s  quo

a f l i g i a m  a s  i n d ú s t r i a s  de  t e c i d o s  i n s t a l a d a s  n a  P r o v í n c i a ,  s e u  fu n d ad o r ,  
em busca  de  c a p i t a l  p a r a  sua  monutonçao,  a s s o c i o u - s e  o L u i 2  Rod r igues  

D u l t r a  Racha F i l h o ,  formando a f i r m a  U a d u r e i r a  G O ul t ra ,  nova p r o p r i e t á -  

r i a  da  r e f e r i d a  f á b r i c a ,  cora c a p i t a l  de  Rs .460:0ü0S00□,  48 t e a r e s  e c e r  

ca  de ISOO f u s o s .  Mas a s  d i f i c u l d a d e s  f i n a n c e i r a s  nãn f o r a n  s u p e r a d a s  , 

e a 1 0 /0 9 /1 8 6 9 ,  M adure i raG O ul t ra  venderam a  "Nossa Senhoru  do /■jnparo" à
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f i r m a  " L ace rd a  C I rm ãos” , c o n s t i t u í d a  p o r  Antônio  d e  Lacorda» Augusto 

F r e d e r i c o  d e  L a c e rd a  e  Joaquim de  L a c e rd a ,  o s  t r ê s  f i l h o s  do a n t i g o  p ro  

p r i e t a r i o  da  *Todos a s  S a n t o s ” , Antônio F r a n c i s c o  de  L a c e r d a .

Ao f a l e c e r ,  B e rn a rd in o  da  Sana H a d u r e l r a  d o ix o u  como bena a  

s e r r a r i a  a  v a p o r ,  numerosos c o r t e s  de m a d e i r a ,  e  um c e r t o  núnero  de e n •  

b a r c e ç o e s ,  c l a s s i f i c a d a s ,  e n t a o ,  como canoas  e  s a v e i r o s .

B e rn a rd in o  d i r i g i u  a  a l d e i a  de  S . F i d ó l i s  de 27/09/1BS7 a 

2 6 /0 2 /1 8 6 9 .  (nLIVE:1RA,19B5:d2/3; 5 8 /6 1 ;  6 9 / 7 2 ; 8 2 / 8 5 ,  CALI/0N,197B;B2 e  

n a n u o c r l t o s  do APEB}.

2 -  JUGTINIANO CÍf?.׳\n J A a ) BINAו a n t e s  JUSTINIANO LOPES CÍ3AR) , d i r i g i u  a 

a l d e i n  d s  Bom Jcnus  da G lo r i o  de  0 4 /0 2 /1 8 5 4  a  ? 0 /0 2 /1 0 5 7 .  E ra  o 4* f i l h o  

de  António  Lapen c é a a r  e  M ar ia  B en ta  J o s e f i n a ,  □ o de moio r  farna. P o ra  

ca sado  , n n a i s  p ro v av e lm en te ,  com Maria J o a q u in a ,  go rando ,  sem s e g u rw i -  

f;a5 p n s i t i v a s ,  a n o y u i n t e  d o s c a n d e n c ia !  L Í d i a  Cer-ar Jç icoblna;  G a ld in a  Ce 

s e r  J a c o b i n a ;  D r . F r a n c i s c o  J o s t i n i a n o  C e s a r  J a c o b in o ,  b a c h a r e l  p e l a  F a  -  

cu ld ad e  do D i r r i t o  rlR Pomombuco cm 1064,  m a g ic t r a d o ,  S ü l t e i r o ,  f a l e c i -  

do cm Alagoas ;  Hormilo C é s a r  J a c o b i n a ;  Mar ia  A lc ln a  c é s o r  J a c o b i n a ;  A l í -  

p io  J u s t i n i a n o  Cnsrir J a c c b l n a t  Ana Benigna  C é s a r  J a c o b i n a ;  J o s e  Emídio 

c é s a r  J a c o b i n o ,  J u s t i n i a n o  o u s a r a  a c r e s c e n t a r  Bo p r o p r i o  nome o vocábo-  

10 J a c o b i n a ,  topónimo de sua  v i l a ,  o que nenhum rio s ous  a n t e p a s s a d o s  f i -  

¿ e r a .  A c r e s c e n t n r  n nome do v i l a  ao oeu nome to rna ra - r .Q  comum ao de  -  

c o r r e r  d a s  l u t a s  da independonr . i a ,  s i g n i f i c a n d o  s o p n r n r  03 l a ç o s  de  1 1 ן ו -  

ão com o s  p o r tu g u n ' in s ,  E s t e  procodim unto  p o d a r i a  Ipvcir ,  p:3r i s t o ,  duas  

p e s s o a s  a t e rem  o mesmo sobrenomo sem p o s su í r em  l a ç o s  do  p r׳1 e n t o s c o ,  co 

mo a c o n t e c e u  com J u s t i n i a n o  Lopes C esa r  e  Antonio de Araú jo  F e r r e i r a  , 

p o i s  ombos adotarom o vocábulo  J a c o b i n a  como sobrenome* J u s t i n i a n o  f a l e  

ceu em 1 7 / 0 3 / 1 0 5 9 . [CüSTA, 1932 :19—34 s  m a n u s c r i t o s  do APEB)

No 2* b lono  e s t ã o  in fo rm a ç õ e s  que remctom׳ à s  questÕoa s o b r a

p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a ,  poder  l o c a l ,  o l i g a r q u i a ,  g1^3»'dQ n a c i o n a l  o o ca rgo  

da  d i r e t o r ,  una vez  que s e  r e f e m à  Comarca de  ! t a p i c u r u  onde morara■ e  

a tua ram  como d i r e t o r a s  c i n c o  d e s c e n d e n t e s ,  a t é  a  48 g e r a ç ã o ,  de I n a c l o

Bonça lves  L e i t e  [  ou  I n ã c l o  dos  f lo l s  L e i t e ]  e  l i a r i a  F r a n c i s c a  de  S c u 2 b .

D a n ta s :  Gonçalo D an ta s  de  B r i t o ,  J o s é  D an ta s  ! t a p i c u r u ,  João  D an ta s  dos  

R e i s ,  João  G u a lb e r t o  D an tas  e  A g r í c u l a  D an ta s  P o r t á t i l .  (DANTAS JH. 

R I 6 8 a , 1 9 6 7 : l S '2 2 2  e  M a n u s c r i t o s  do APEB).

I n á c i o  Gonçalves  L e i t e ,  b r a s i l e i r o ,  d e s c e n d i a  dc  ima  f a m í l i a
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p o r t u g u e s a ,  p rov av e lm en te  do Minho ou do Oouro ( r e g i õ e s  quo fo rn Q c e ra a  

m a io ros  c o n t i n g e n t o a  de  I m i g r a n t e s  ao N or to  do B r n s i l ) ,  que v e i o  p a r a  o 

Bah io  no p r i m e i r a  motada  do n é c u lo  XVIII ,  compnsta du c a s u l  F r u n c i a c o  

Gonçalves  L o i t e  o J a a n a  V i t ó r i a  do Souza e a s  f i l h a s  L ea nd ra  Siincha L e i •  

t e  e  M ar ia  L o i t e  de  Souza .  A f a m í l i a  s e  e s t a b e l e c e u  n s  se!;mari(3 o b t i d a  

no " S a lg a d o “ o no ״Poço G rande" ,  s o r t ã o  do T i u i u ,  e n t a a  in te r j rodo  no t e r  

r i t ó r i o  da  V i l a  do N .S r a ,  do N azaré  do I t o p i c u r u  do Cima, ao q u a l  p o r t£ n  

c i a  a  F r o g u e s i a  de  S a n ta n a  e  S a n to  Antonio  dos  Tucanos,  d e d i c c n d o - s e  à 

a g r i c u l t u r a  e  p e c u á r i a »  L e a n d ra  Sancha  L e i t e  casau->so com a  a l f e r e s ,  dc 

p o i s  c a p i t ã o ,  B a l t a z a r  dos  Ro is  P o r t o ,  l u s i t a n o  do P o r t o ,  a quem f o i  con 

c e d i d a ,  em 1749,  umo ??esmarla no s o r t ã o  do T i u iu ,  e quo,  €?m 17r>¿5, com -  

p rou  o D . I n á c i a  dc? Araú jo  P e r o i r a ,  v iú v a  do C e l . G a r c i a  d S v i lo  P n r e i r a ,  

p o r  íOCfOOO, n s Í M o  C a n u c i a t á ,  mtff iicípio de  ! t a p i c u r u ,  onda ni intou e n -  

gonhn o f i x o u  r o s i d o r i c i a ,  B a l t a z a r  f o i ,  p a r  mui ton  annc ,  p r o c u r a d o r  da 

Casa da T o r r e ,  e  i n t e g r o u ,  também, a  comissão  dc demarcaçuo dos  l i m i t e s  

u rbanos  da V i l a  dn N .S r a ,  da  Conceição  dc Nova Souro ( e x - u l d n i T  de Na -  

t u b a ) .  Leandro  b B a l t a z a r  t i v e r a m l f׳״  i l h o s ,  sentín o p r i m f i r o  I n á c i o  do3 

R e i s  L e i t e .  I n á c i n  também f o i  s e s m e i ro  no T i u i u ,  p o r  A lva rá  dc 1752,  r e  

s i d i n d o  em Cami'c'.iatá, onde v e i o  a f a l e c o r ,  t e ndo  ocupado c a rg o s  p ú b l i  -  

coo no m u n ic íp io  do I t a p i c u r u ,  i n c l u s i v e  v e r o a d u r  e  a v a l i a d o r .  Seus so  ̂

g r o s ,  Manool Alves M a r t in s  q T eo d o s ia  de Souza D a n ta s ,  crcm p r o p r i e t o r ¿  

n s  dn fo7cndn Cntu ,  no musmo m u n i c í p i o ,  I n á c i o  e  Mnria F r a n c i s c a  do Sou 

2£1 Dfintns t lverfun  r n t o  f i l h n s :  J o ã a  d 'A n t a s  do d ,־׳ o i s  P r r t . j t n ,  Anu Maria 

X av ie r ,  Wuriu Jcsf-’f□ dn C once ição ,  Loandra  Sancha L e i t e ,  Toodóoia de Sou 

2a L e i t e ,  J o s e f a  F r a n c i s c a  dus  Rois  o F r a n c i s c o  X av ie r  de Souza,

Vejamos a l g u n s  d a d o s  s o b r e  o s  que foram d i r e t o r e s .

1 -  G0N1;'‘>L0 DANTAS DF. BRITO 02/DQ/1608 t  ?6 /0 1 /1 6 6 7 )

Neto de  I n á c i o  Gonçalves  L o i t e  e s o b r in h o  de João  D an tas  dos 

R e i s  P o r t á t i l ,  senda  o 6* tíos s e t o  f i l h o s  da  Mario J o n e f a  da Conce ição  

com seu  p r im o ,  o c a p i t ã o  F r a n c i s c o  F e r r e i r a  de B r i t o ,  advogado l i c e n c i a -  

do o f a z e n d e i r o ,  o c u p a n te  do c a r g o s  p ú b l i c o s  em I t a p i c u r u  e  Pombal,  onde 

f i x o u  r e s i d e n c i a .  Casou«se com F r a n c i s c a  S e r g i a  de  Q l i v o i r a  D a n ta s .  Gon- 

ç e lo  chegou a  TenCel .  da Guarda N a c i o n a l ,  f o i  c o l e t o r  e  J u i z  m u n ic ip a l  

s u p l e n t e  em Pombal,  o d i r i g i u  a s  a l d e i a a  de  M irándo lo  e  Pombal, p r im e i ro  

como i n t e r i n o ,  om 1853,  d e p o i s  como e f e t i v o ,  a  p a r t i r  do o u tu b ro  do 1855,
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2 -  JOSÍ QWJTAS ITAPICLHU, 1« 8 a rã o  do n i o  Rea lW 19 /03 f ־1798/ l 0 / l l / l f l 6 2 )  

. Neto de ן  Tnác io  Oonçolves L o i t c ,  sondo o 38 dos  o l t o  f U h o s  de 

Jaao  Ü'Afitas dos Htils P o r t á t i l  com nuo primo F r o n c l s r n  Xnvio r  de Souza  

D an ta s .

Joño D 'A nta s  dos  R o i s  P o r t á t i l  odo tou  n nnmo tín Jaõo 0  AntQ8י

dos Imporln iG  I t a p i c u r u ,  qusndo dp movimontn p e l n  lnd rp t !ndenc ia  na

B a h ía .  D ed icc u - so  d e s d e  cedo ,  a  excmplo do seu a  a n t e p a s s a d o s ,  às  a t i v i -  

dados a g r í c o l a ,  p a s t o r i l ,  i n d u o t r i a l  d 0 a ç ú c a r  mascava e  a g u a rd o n to .H a r -  

dou de  seu  p u l  <j Ta rcnda  Cam ucia tá ,  a  q u a l  a c r e s c e u  t e r r a s  po r  compra o 

p c r c n t e s  0 e s t r a n h o r i ,  F o i  tambcm a r r e m a t a n t e d ־  i r e t o  e  c s s s i o n á -

r i o  da  c o b ra n ç a  dos d í z lm o s  r c a i 3 .  de gados  vac1;m e c a v o l o r  ñ as  

F r e g á o s l a s  de  / » Q u s F r l a ,  Camlsao,  I t a p i c u r u ,  Inhambupe,  J a c o b in a ,  J e r o -  

moabof Uonto S a n t o ,  O u r lç a n g a s ,  Pambu e Tucano.  I n t e g r o u  a s  Ordenanças  

de  I t a p i c u r u ,  chotjnndo ao p o s t o  do c a p i t ã o - m ó r .  Ader iu  un movlrarinto pB- 

l a  I n d e p e n d ê n c ia ,  promovendo a  i n t e g r a ç ã o  de  I t c i p i c u r u  a campanha i n l c l -  

ada em Cactx»elra,  o pn r  I s t o  sendo e l e i t o  depu tado  ao Conselho I n t e r i n o  

P r o v i s ó r i o  do Governo da P r o v í n c i a  da B a h ia ,  Com*seus f i l h o o  I n á c i o  , 

J o s é  e  João  D a n ta s ,  p a r e n t e s  o o u t r o s  moradores  do m u n i c íp i o ,  o r g a n iz o u  

um c o n t i n g e n t e  ;ur fíoyuiu a  P r o v í n c i a  de S e r g i p e ,  a t é  en t a o  h o s t i l

a cauca  da indepcncJnncia,  consegu indo  su a  a d e s o o .  P or  sua  a tu a ç ã o  em 

t o d a  o s s a  ccimpnnhn f o i  condecorado  O f i c i a l  da Ordf'm I m p e r i a l  do C ru z e i ro

JOCé DANTAS iTAPIclflU,  que tuflbém s e  a r . s inou  J n s é  D antas  cÍds 

I m p e r i a i s  I t a p i c u r u ,  d e s f r u t o u  de  g rande  i n f l u e n c i a  cm I t a p i c u r u ,  onde 

r e s i d i a  no engenha "Sao Joao  da 00a Esporança** ( C a t u ) ,  tpndo ocupado d i -  

v e r s o s  ca rgos ,como j u i z  de  ó r f ã o s  ( 1 0 3 3 /1 0 4 1 ) ,  j u i z  de  paz  (103G/1862) ,  

d e l e g a d o  de  p a l í c i n  (1042 /10< (ד6 ,  j u i z  m u n i c ip a l  s u p l e n t e  (1042/1858)  !

c o l e t o r  dos  r o n d a s  p r o v í n c i a s  e  g u r a i s  ( 1 8 5 2 ) ,  v u r e a d o r  o p r e s i d e n t e  de  

câmara  M unic ipa l  ( 1 8 3 3 /1 8 6 ? ) ,  F o i  tambam s e rg e n to -m ó r  do Terço d a s  Orde 

nanças  de  I t a p i c u r u  (nomeação ere 102 3 ) ,  T e n . C e l .d a  Guarda N ac iona l  (n o •  

meação em 1640) e  t i apo ls  Corone l  e  Comandante S u p e r i o r  da  C0fflarce,pas«u 

í a  p a . t í t u l o s  de  :C a va le i ro  da Ordstm de C r i s t o ,  C a v a l e i r o  da  I m p e r i a l  Or 

dem da Rosa o a a r ã o  do Rio Heal  ( a  p a r t i r  da  14/09/195^9).  Do seu  c a s a  -  

mento com Ana F e r r o i r a  de J e s u s  D a n ta s ,  f i l h a  do c a p i t a o - m o r  de Inham — 

bupn Manool P i n t o  de  Souza e  Ana F e r r e i r a  de  J e s u s ,  nnst:t:rnm Jao  Gualbe^^ 

t o  D a n ta s ,  Ana F a n  e i r a  do J o s u s  D an tas  e  F r a n c i s c a  X av in r  D antas  L e i t o ,  

Era e s t a d o  de  v iúvo  ( d e s d e  1 8 3 4 ) ,  t e v e  d o i s  f i l h o s  com M ar ia  J o a q u i n a  do
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.cu ruE o p f r i t ü  S a n to ,  q ״0  foram r e c o n h e c id o s ;  T e n . João Danton I t a p l c u r u  a 

F r a n c i s c o  Dantos  Cnelho ,  ambos com grufido d0í5c0nüGncia, D i r i Q l u  ao a l  -  

d o i a a  do I t o p i c u r u  o S au re  do 31 /07 /1047  q 10G3,

3 -  JDÃn DANTAS DOS REIS ( »  1 0 /0 9 /1 8 0 2  t 0 ? / 0 B / 1 8 7 2 )

Tambotn 50 as í ; inou  João  Oantaa  doa R e i s  P o r t á t i l  J u n i o r .  E E ra  

n e t o  da I n á c i o  Onn^nlvos L e i t n  a i rmão de J o s ó  ü d n tn s  I t u p i c u r u ,

Tinhn grt inde i n f l u e n c i a  na 70nn n o r d e s t e  do est»ndo. I n i c i o u  

sua  v i d a  p u b l i c a  nn movimento p o l o  I n d e p e n d e n c i a ,  sendo nomeado Ton,Co- 

r o n e l  do Regimento de C a v a l a r i a  do M i l f c i a s  do I t a p l c u r u .  N es te  m u n i c í -  

p i o  f ü i  também ve rP u d o r  e p r e s i d e n t e  da  Câmara (1029/1032} e c o r o n e l  -  

- c h o f e  da 2* Leu iSn  da  Guarda N ac iona l  ( a  p a r t i r  de 10^ 0 ) .

No m un ln fp io  de Je rcmnabn ,  onde r e a i d i u  po r  m u i to s  anoa na  f a -  

zanda " C a r i t a ” , d i r i g i u  a  p o l f t l c d  c o n s e r v a d o r a ,  Foi v e r e a d o r  e sempre 

p r e s i d e n t e  da Comura (1833a 1 872) ,  j u i ¿  m u n i c ip a l e de ׳  õ r f ã o s  (1041 u 

1046) ,  10 s u p l e n t e  do de legado  de p o l í c i a  (184:3), d e l e g a d o  do p o l í c i a  

(1844/16G0 e lOGO/1072), J u i 2  de p e z ,  c o l e t o r  tía3 r o n d a s  p r o v i n c i a i s  o 

g e r a i n ,  membro da  comissão de  i n s t r u ç ã o  p ú b l i c a  ^ 1 8 5 6 /1 0 6 2 ) ,  Corone l  Co- 

mandante S u p e r i o r  nu3 Comarcas do Jeremoabo e KVjnte San to  ( a  p i i r t i r  de 

1069) ,  e  outror .  c a r g o s  o C()mlr.soes. P o s s u í a  também on t í t u l o s  de  Cavo -  

l o i r o  da 0rdc?m do C r u z e i r o  p e l o s  c e r v i ç o a  p r e s t a d o s  à I n d o p e n d ê n c i s ,  Ca 

v a l e i r o  P r o f e s s o  do H ab i to  de  C r i s t o ,  C()mendador da  Ordem da  Roan p e l o s  

c e rv i fo G  p r e s t a d o s  na Querrá  do P a r u g u a i .  Ainda como a t u a ç õ e s  s u a s  de 

g rande  r e p e r c u s s ã o  podam s e r  c i t a d a s  a  d o a ç ã o ,  om 1069,  da una p rx ip r l» •  

dado p a r a  r e a l i z a ç ã o  d as  s e s s õ e s  da Ccmara M unic ipa l  de Jorernoabo,  cu3~ 

teando  to d o c  or> corir .e r tos n e c e s s á r i o s ;  o f o r n e c im e n to  à  cua c u s t a  de d i  

n h e i r a ,  v í v e r e s  e  roupas  p a r a  a t e n d e r  03 f l a g e l a t l o s  da s e c a  quando i n  -  

cumt)ldo p e l o  Visconde  de s ã o  Lourenç 1>, em sua  segunda  a d m i n i s t r a ç ã o  pro  

v l n c l a ]  , e yua f-o laboraçao p a r a  d e b u l n r  u c o l e r a  em Jeramuabo u a d j a c e ^  

c i a s .

De s e u  r.aoamento com M ariana  F r a n c i s c a  da  S i l v e i r a  Dantas» f l -  

l h a  do C ap i tão -m o r  da  E s t â n c i a  João  M a r t i n s  F o n t e s  e Ana F r a n c i s c a  da  

S i l v o i r a *  no&cera« João  D an tas  M a r t i n s  dos  R e i s ,  F r a n c i s c a  Oantus  da  S¿1 

v o i r a  C a rv a l h o ,  Oaldo íno  D an tas  M a r t i n s ,  C o r n é l i o  D an tas  M a r t i n s ,  C r e s -  

c ê n c io  D an ta s  M a r t i n s ,  C Íce ro  D an tas  M a r t i n s ,  B e n íc io  D antas  M a r t i n s  e 

Ana A d e la i d e  da  S i l v e i r a  D a n t a s ,  D8 mais i l u s t r e s  foram Joao  D antas  a 

CÍcero  D a n t a a . j o ã o  D an tas  f o i  nomeado V i c e - P r e s i d e n t e  da P r o v í n c i a  de 

S e r g i p e ,  t e n d a  assumido a P r e B i d ê n c i a  de  19/09 a  2 7 /1 0 /1 0 8 5  e de  05  a
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lS^i/03/1806. C Ícc ro  Oontes« Borao do Cercmoabo, recBbou o s t e  t í t u l o  após  

f u n d a r ,  om 1 8 t ^ ,  a p r l m o i r a  u^ino do a ç ú c a r  da Onhla -  a " F a b r i c a  Con — 
t r a l  da  Bom S o c o s so “ -  ju n t a m e n te  com scu  s o g r o ,  o c n tuo  Viacondo e  d e -  

p o l s  Conde de S e r g lm l r lm ,  e  sou  cunhado,  o  e n t a n  Baron o d e p a i s  V iscon— 

dc de  O l i v e i r a .

JOQO D an tas  das  R e i s  d i r i g i u  a a l d e i a  do Jercmoubn dc  1 6 / 1 3 /  

/ l e e a  a 1 6 /0 9 / 1 8 ל ; י .

^  JOÃG GUALBERTO D/'NTAS, 20 Barão  do Rio Real  {ft 12 /07 /1029  +0«/02/1088)  

Q ieno to  do I n á c i o  Gonçalves  L o i t e ,  no to  do João  D 'A nta s  dos  

R e i s  P o r t á t i l  8 f i l h o  do Jooé  D an tas  ! t a p i c u r u ,  IP Qarão  do Rio Real  • 

D odicou-so  dosde  ceda  a s  a t i v i d a d e s  a g r o - p c c u á r i a s ,  sendo tem 

bem, d e p a i s ,  ní?fj0 (.:iante m a t r i c u l a d o  no p r a ç a  da ü o h io ,  onde d i r i g i u  a  

e n t ã a  C a ixa  Económica,  P e r t e n c e n d o  ao p a r t i d o  l i b e r a l ,  d e s f r u t o u  de  g ran  

de  i n f l u ê n c i a  em ! t a p i c u r u ,  ondo f o i  depu tado  p r o v i n c i a l  (18Í5B/1Q63)»su- 

p l c n t o  de depu tado  g o r a i  ( 1 6 5 7 /1 8 6 0 ) ,  v a r e a d o r  (1867/1072)  e p r e s i d e n t e  

da câmaru po r  dun? vn^ es ,  j u i z  do paz  (1 8 6 5 /1 8 7 ? ) .  Toi  tumbcm Col,Coman, 

J a n t o  S u p e r i o r  fin Guarda N a c io n a l ,  t endo  r e c e b i d o  o s  t í t u l o s  do C a v a l e i -  

ro  do H Í b i t o  dn C r i s t o  b 2® Baruo do fUn Real  ( n e t o ,  ü 0 6 / 0 9 / l f J 6 6 ) , pc loS  

s e r v i p r o c t u d r i r •  na Guerra  do P a r n n u a l .

Do r.uu cosnmonto com Eduwigos da Souzo L e i t o ,  f i l h a  Uo n e g o c i -  

a n t e  o g r a n d e  p r o p r i e t á r i o  r u r a l  J o s é  do Souza L e i t e  c  J o c o f a  Maria de 

J e s u s  L o i t e ,  nancr ram Ana Eduwigos D an tas  de C arvu lhu ,  Jouo LoLte  D an ta s ,  

J o s é  Dantas  I t u p i c u r u ,  M ar ia  Eduwigcs D an tas  F o n te s  e  Edu^ iges  D an tas  da 

C os to ,

João  G u ' i lbe r to  d i r i g i u  a s  o l d e i e c  do I t a p i c u r u  o Soure  de 

l 7 / 0 2 / l G 5 n  a 1‘3/1:VK^68.

5 -  ACnfCULA DANTAG PGRT/vTIL ( *  0 ^ / 0 8 /  184S + )

TrinHtu  do I n á c i o  Gnnçnlvo׳; L e i t o ,  b ic rio to  de ^¡oao D’Antas  dos

RBis P o r t á t i l ,  n o to  da  I n á c i o  D an tas  dos  R e i s  L o i t e ,  b 4a dos  15 f i l h o s

du João  D an tas  PcH’t á t i l  com Rosa do Kton^xea O l i v e i r a  D a n tu s ,  t e ndo  f a  -

le c i 'do  s o l t e i r o ,  som d o s c e n d ê n c i a .

F o i  T en .C e l ,d a  Guarda N a c io n a l ,  j u i z  do paz  b su f i lon to  de

J u i z  m u n i c ip a l  om Pombal,

D i r i g i u  ao a l d e i a s  de M irandu la  e Pombal do l ü / 1 2 /lfjGO a

0 7 / 1 1 / 1 0 7 3 ,  E f o i  D i r e t o r  Gora i  dos  í n d i o s  do P r o v í n c i a  de  3 1 /05 /80  a 
2 2 /0 3 /1 0 8 7 .
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P e l e a  d a d a s  b l o g r á f i c o e  ác ima,  e  c o n s id e r a n d o  a  Comarca da  I t a  

p i c u r u  como t f p l c o  do func ionamento  dos  d a s  r u r e i s ,  da i n f l u e n c i a  daa  

a t i v i d a d e s  a g ro ~ p o cu a r ia S f  da  supromacia  do meio r u r a l  cíobro o urbano  , 

podemos s i s t e m a t i z a r  a  s i t u a ç ã o  o c u p a c io n a l  e  o r i g e n  s o c i a l  dos d i r o t o -  

r e s  cono ‘s e  s e g u e .  C íe s  p e r t e n c i a m  a , f a m i l i a s  que há muit o  s e  i n s t a l a  «  

r a n  no m u n i c ip i o ,  d e d i c a n d o - s e  a  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s ,  o agregando ao 

r e d o r  do c ^ a f e  da  fo f l i í l i a  m u i to s  p a r a n t e s  » d e p e n d e n te s  e  ereprogados , 

p a r a  c o n t in u a rem  s u a s  a t i v i d a d e s  e  i n f l u e n c i a  no v i d a  do m u n ic ip io •  à s

vozos  . atuavam como c o m e r c i a n t e s  e pegúenos  i n d u s t r i a i s .  Além de 

p e r t e n c e re o r  à  Guardia N a c io n a l ,  costumavam SKercer  a i n d a  c a rg o s  p ú b l i c o s  

m u n i c i p a i s  como J u i z  d e  p a z ,  J u i z  de  ó r f ã o s ,  de legado  de  p o l í c i a ,  co le>  

t o r  do r e n d a s ,  v e r e a d o r •  Podemos e s t e n d e r  e s t a  c o n f i g u r a ç ã o  s ó c lo - e c o n ô  

mica ao g e r a l  dos  d i r e t o r e s  de  a l d o i a ,  e x c e t u a n d o - s e  a q u e l e s  que a g i r a n  

n a  r e g l a o  8u l  da  p r o v í n c i a ,  p o r  serem,  em su a  m a i o r i a ,  m i s s i o n á r i o s  c » •  

p u ch in h o s ,  p o r t e n t o ,  sem or igem r e y l n n a l .

Resumindo e  c o n c l u in d o ,  temos a  funça□ de d i r e t o r ,  como a d n i -  

n i a t r a d o r  da a l d o i a  i n d í g e n a ,  e  r e s g a t a d a  do D i r e t ó r i o  Pombal ino ,  im -  

p l a n t a d o  no s á c u l o  XIX e  a p o i a d a  na  Guardo N a c lo n u l ,  no D e c re to  n* 426 

de 1845 e ñ as  f o r ç a s  o l i g á r q u i c o s  l o c a i s ,  l a t i f u n d i á r i a s .

A a t r i b u i ç ã o  p r i m o r d i a l  do d i r e t o r  o r a  c o n t r o l a r  a s  r e l a ç õ e s  

e n t r e  i n d i a s  c não Índio&, e t o d o s  o s  sous  d e v o ra s  e com pe tenc ies  eram 

f ix u d o s  p e l o  Regulamento de lQâ5 ,  que m a is  uma voz u e r v i u  p a r a  demons ־  

t r a r  o d e s c a s o  p u l a s  l e g i s l a ç õ e s  e p e l o  r e s p e i t o  à  i d e n t i d a d e  e  a u t o d e -  

t e rm in a ç ã o  i n d i g e n e s  p o r  p a r t e  dos  d i v e r s o s  segmentos  da  s o c l e d e d e  n a c í  

o n a l •  I s t o  porque  os  i n t e r e s s e s  d o s t u  impediram que s e  cumprissem o s  ob 

J e t i v u s  p r o t e c i o n i s t a s  do D e c re t o  de 1645.

Reforçando  o poder  da  s o c i e d a d e  n a c i o n a l  s o b r e  o det^t lno das  

comunidades  t r i b a i s ,  e s t a v a  o grupa  o c u p a c io n a l  a que p e r t e n c ia m  o s  d i -  

r e t a r e s ,  d e s t a c a n d o - e e  o de m i l i t a r e s  da  Guarda N a c io n a l ,  l e i a - s e  g r u  -  

pos  dom inan tes  l o c á i s .  Tal  o c o r r i a  dev ido  ao mecanismo,no I m p é r io ,  de 

d i s t r i b u i r  p a s t o s  d a s t a  c o rp o r a ç ã o  p a r a ,  nun p r i m e i r o  momento, de  d e f e -  

s a  e f o r t a l e c i m o n t o  do p r o c e s s o  de In d e p e n d e n c ia  do p a í s ,  r e f o r ç a r  o 

poder  l a t i f u n d i á r i o ,  d e s c e n t r a l i z a d o »  E, num segundo momento, de a f i rm a  

ção do g o v e m o  c e n t r a l ,  d i m i n u i r  a  au tonomía  e  a  c a p a c id a d e  de d o l i b e  

r a ç ã o  dos  c í a s  r u r a i s ,  o f e r e c e n d o  t í t u l o s  h o n o r í f i c o s  e  c a rg o s  p ú b l i c o s  

p a r a  r e t o m a r  a  c e n t r a l i z a ç ã o  d as  d e c i s o e a  e  o p o d e r .
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capítulo  8

CADASTRO DOS DIRETORES -  Nonoaçao,  Demissão,  Morodla,  Vencimentos

Os f a t o r e s  que  levovem a  i n d l c a ç a a  o d a s t i t u l ç S o  de p e s s o e s  

pa ru ca ס  rg o  de  0»A« podem s e r  ag rupados  em m ot ivos  p a r a  n o m e a r ,p a re  não 

d e m i t i r  e  p a r a  d e m i t i r  ou nao nomear .

Os m o t ivos  que conduziam a in d i c o ç c o  e nomeoç/io do c a n d i d a t o s  

padon s e r  acompanhados pe lo  qumíro a b a i x o .

Quadro n» 07

Mnriwfi  PAMA NOMi rtfí rrnRnAS paíia 0 carq)
P11)v׳ fN1:1׳\ UA 1»/״ m  - י ליוןי׳ו/ו'יייוון

ÜE D,A. -

0  i !<• ) hiiiii.. ,«•1 Quan t idade

D . (» . l acha  capaz e  iduneo 01

é  de c o n f i a n ç a  do 0 , G . I . 04

p o s s u i  q u a l i d a d e s  p r e c i s a s  e i n d i s p e n s á v e i s 31

P o s s u i r * a s  q u a l i d a d e s  p r e c i u a s  e i n d i s p e n s á v e i s  ou a s  p r e c i o -

SOS h í i h i l i t a ç o e s  o r e q u i s i t o s  po ro  bum c o r v i r  o curG0“s i g n i f i c 0 v 0  tnm -

bom que o 0 . 6 . 1 .  t i n h a  a s  c u n v e n i o n t e s  in fo rm açu cs  p a r o  o p m p o s t o  dosum

penhur  bem suus  f u n ç õ e s .  Mas nao encont ram os  m a io re s  e x p l i c a ç o o s  o r » s  -

p o i t n ,  a noo r-er que a s  qua l l idades  s e r i a m  equolar .  c o n s t a n t e s  do Oocrotci
29

426/1045 ,  r e s u m id as  em "boa condu ta  c i v i l ,  mora l  o r c l i a i o s a

Muito l i g a d o s  a  e s t e s  o s t a o  o s  mot ivu p .־' a r a  não d e s t i t u i r  o s  ^  

que ocupavam o c a r g o ,  como f.c pode o b s e r v a r  p e lo  quadro  n6 08 .

Os q u a t r o  p r i m e i r o s  m o t ivos  e s t õ b  i n t c r r o l a c i o n r a d o s ,  s e  c o n s ¿  

dera rm os  s e r  n c c e s s a r i o  pQgggj_j- bons cos tumes  (d o s  q u u i s  fa lamos  an t»»  

r io rm en to}  p a r a  bem a d m i n i s t r a r , s e r  a c e i t a  p e l o s  í n d i o s  e / o u  moradores  e 

g a r a n t i r  p r o s p e r i d a d e  e  paz  a a l d e i a  e  s e g u ra n ç a  aos  m oradores•  0 que n<m 

q u e r  d i z e r  que ,  na  m a i o r i a  d as  v e z e s ,  08  d i r e t o r e s  egradassem a í n d i o s  c 

moradores  ao mesiro tempo, p r i n c i p a l m e n t e  s e  leva rm os  cm c on to  a  c o n t e x to  

soc ioeconómic o  d as  a l d e i a s  e  a s  p r e s s õ e s  d a s  g rupos  dom inan tes  s o b re  a 

p o l í t i c a  . i n d i g e n i s t a ,  o d e s t i r w  d0 8  g rupo» i n d í g e n a s  e  3 e s c o l h a  e  p en ra  

n ê n c i a  de  d i r e t o r e s  e  m i s s i o n á r i o s  p a r a  o s  í n d i o s .
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nUAORO n» 00

MOTIVOS PARA N/í) DEMTTlfl OS D.A. EM EXEHCÍCIÜ -  
PROVÍNCIA DA BAHIA

10/J5/U9

D is c r im in açã o Quan t idade

bem c o n c e i t u a d o  p e l a s  í n d i o s 05

bem c o n c e i tu a d o  pnloS  morndoros 03

p a r a  g a r a n t i r  pronftnriclndn,  pn<|uronçn n pnz à a l d n i o  17

bonn cní11.11mBn 10

morH p o r to 09

casada 0 1

o s  cap u c h in h o s  s ã a  o s  m e lhores  p a r a  0 ca rgo 03
m 0

nao ha i n c o m p a t i b i l i d a d e  com o u t r o  corgo 0 1

i n t e r l n a m e tוו o ,  on<1u an to  n«o ne ncho p u s so a  idono;! 03

G u r u n t i r  seg u ran ça  aos  morfidores,  y e r  Imente ,  e r a  ccנn s 0suicj0 

sub jugando  05 í n d i a s  c o n s i d e r a d o s  b r a v n s ,  mantcndo-os  aldoüdoo a ,  IncXu- 

s i v o ,  uGfindo f o r ç a  p o l i c i a l ,  como ac o n te c e u  na u l d o i a  de P e d ra  0 r a n c a .

P o r  s e u  l a d o ,  03 i n d í g e n a s  j á  e s ta v a m  cnnr-udos r d e n c r e n t e s

da fun73׳n do t í i roL or ,  p e l o s  o x p e r i e n c i n s  Gofrldt iu הזז qu e  forum m n l t r a t n -

ü o s  o h u m i l h a d o s ,  a t e  f is icnm c3n te♦ Quando s u r g i u  nlyuwri (!ue dumonii t rava

r c i i lm n n tn  q u e r e r  dR s a n p n n h n r  3 f u n ç ã o  com 05 p1־ot)1jyitor• p n r n  0 q ך u a i s

f o r a  c r l Q d a  ( p e l o  m enosa  n í v ü l  t e ó r i c o ) ,  prc;cura\/<1m m - i n t e - lo  no p o s t o  ffl

zendo c o l  Ici taf jOHS ho J u i z  M u n i c i p a l  e  ao O . G . I . ,  i n c l u s i v e  a t r a v c s  de

n b o i x n - n u í . i n a d o r ,  romo o Rnvindo on f a v o r  d e  Emídio Ambrosio ün Conco içoo

e  D r i t o ,  d i r e t o r  di• flantiirnm, a l egando  s o r  □ lo"mui to  i n l o l i g o n t □ ,  cosedn,

f a r t a d o  de  ambiçõ»!*?, t e r  dodo p r o v a s  dc guq elmti b u n f a z e j a  p e r a  com os

í n d io r .  0  o u t r a s  p e s s o a s  de  d i f e r e n t e s  r a ç a s , . s o c o r r e n d o - a s  na  m o l é s t i a  ,
s a c iondu^ ' lhe s  a fume.E reconhecendo  a s  d i f i c u l d a d e s  pa rn  que pcCmanecessa

no c a rg o  a q u e l e  que t r o u x e  d e s c e n s o  e  p r o g r e s s o  a a l d e i a ,  que t r a t o u  os

in d í g e n a s  com z e lo  e i n t e r e s s e  porque  e l e  nao ag radou aos  a m b ic io s o s  que

SQ procuram s u b j u g a r  ao s  a ba ixo  a s s i n a d o s ,  t r a t a n d o —o s  e o lh a n d o -o s  como
X

quem o l h a  p a r a  uns  i n s e t o s  que nao descendem de  r u ç a  humtina".

0 f a t o r  m orad ia  s e r á  t r a t a d o  mais  a d i a n t e ,  em o u t r o  t ó p i c a  der: 

t a  c a p í t u l o *
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P a r a  deixarern o ca rgo  encontramos cJivorso?• ru z o e s  que f o r a n  

ag rupada s  como dcmanntra  o quadro  •obalxa .

3UADR0 n8 09

^ D t i v o s  p n r s  d e m i t i r  ou  n a o  n o m e a r  D.A. -  H a h ia  -  l f i4D /ny

D i s c r i m i n a ç ã o Uuan t  i d a d e

p r o b l e ־̂ a s  p e s s o a i s 25

ma a d m i n i s t r a ç a o 2?

maus  t r a t o s  com ínU los Ü7

d e f e r . a  d o s  i n t e r e s s e s  i n d í g e n a s Q2

m o r t e 07

o u t r o s 03

C n t r e  o s  p r o b l e m a s  pe?>soni8  e s t a a  i d a d e  a v a n ç a d a »  doen  

ça» m ud a n ça  p a r e  l o c a l  a f a s t a d o »  d e d i c a ç a o  a n e g o c i o s  p a r t í c u l a -  

r e s ,  f a l t a  do v o c a ç ã o  p a r a  v i v e r  e n t r e  03  i n d i o s ,  t i m i d e z .

Tambem e g r a n d e  a d i  s c c i r n i n a ç  ao de í t e m  "tna a d m i n i s t r ¿  

ç ã o * .  S e r  i n d o l e n t e  e n a o  i d ó n e a ,  s e r v i n d o  de  mau e x e m p l o ;  nao  s e  

i n t e r n s s a r  p e l a  f u n ç Ã o ,  d e i x a n d o  a a l d e i a  a b a n d o n a d a ,  n a o  p r e s  -  

t e n d o  c o n t a s t  n e g a n d o  i n f o r m a ç õ e s .  C o n t r i b u i r  p a r □  b f u g a  d o s  í n  

d i o s ,  d e r o r d e n a ,  d f» s o rm o n ia 8 ;  0 8 0  / e l o r  p e l o s  i n t e r e s s e s  d o s  I n -  

d i o s »  n ã o  tom nndo  p r o  v i  rienc i  a s  c o n t r a  a t a q u e s ,  a b u s o s ,  e x t o r s o e s ,  

u s u r 0 flÇ0 r*j tin è n r 1 f l , f ״ l t n ׳  In po f jnn i rn to  d o s  a r r e n d o m f i n t o s .

C i  II Lf* t ' י י  B<1>t t n ■]•li* ■tefpndfti '  i n t e r r ü s e s  i n d í g e n a s ,  nao  

a c e i t a n d o  a b u s o s ,  c x t o r s o o ü ,  c a l u t i i o s ,  v o n t n d r s  d e  p a r t i c u l a r e s  

e a m e a ç a s  de  d e s o r d e i r o s  t e n h a  s i d o  m o t i v o  p o r a  d e i x a r  o c a r g o  » 

T a i  o c a s o  de d o i s  d i r e t o r e s  da  a l d e i o  de P e d r a  B r a n c a ,  q u e  re^s^s  

t i e w  ao  j ncjo de i n t e r e s s e s  pg<^or.

P r i m e i r o ,  A n t o n i o  D i a s  de  O l i v e i r a  e A n d r a d e  o f i c i a  ao

P r e s i d e n t e  do P r o v i n c i a  t e r - s e  d e s t i t u i d o  do c a r g o  p o r  n ã o  s e r

p o s s í v e l  s n t i s f a / n r  a v o n t a d e  de  c a l u n i a d o r e s .  No C'^so,  o J u i 2 de

Paz  e o S u b d e l e g a d o  da  F r e g u e s i a  q u e  t e n t a v a m  d e s a c r e d i t á - l o  e

a c a b a r  com o t r a b a l h o  de  c o n v i v i o  p a c i f i c o  e m o r a l i z a d o  q u e  c o n -

s e g u i u  i m p l a n t a r  e n t r e  o s  i n d i o s ,  c o n s i d e r a d o s  f e r o z e s  e i n d o m a -

v e i s ,  s o b r e v i v e n t e s ,  no  l o c a l ,  da  c o n f l i t u o s a  h i s t o r i a  d o s  K i r i *

r i ^ S a p u y a .  E s t a  s i t u a ç ã o  d e  c o n t r o l e  n ã o  p o d i a  a g r a d a r  a q u e l e s

q u e  s e  n u t r i a «  com r o u b o s  a f u r t o s  de  g a d o s  d n s  f a z e n d a s  v i z i n h a s
.  . ^ 31

e o u t r M «  u s u r p a ç o R « •  r . n n p u t a n d o  a r e s p o n s a b i l i d a d e  a o s  x n d i g e n e s .
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D e p o i s  f1 o P a d r e  C y r i l l o  A l e x a n r i r i n o  He O l i v e i r a  e 

S0 U2 S q u e  o f i c i a v a  e s t a r  a b a n d o n a n d o  a  a l H n i a ,  p o i s  8 r t e s m o r a l ¿  

7 a ç a o  c o n t i n u a v n  n a  i s l r t e l a  e n a  f r e Q u e s i a !  e e l e  nao  q u e r i a  p e r  

r i e r  A v i d a  q u e  e ^ t a v a  a m e a ç a d a  p o r  um g ^ u p dr? d כו e s n r d n i r o s  q u e

8R n e r v io r e  da  e m b r i a g u e z  p a r a  p e r t u r b a r  s r u  e s p i r i t o  a a a r d e •
32p u b l i c a .

V e jam o s  a g o r a  quatn p r o p u n h a  e s  n o m e a ç õ e s  e d e m i s s õ e s »  

a  p a r t i r  do sioguin te  quadt*ot

QUADRO NS 1□

NÜHCAÇ^O í  DCHISSAq OE: D.A. -  DAMIA -  1 0 4 5 / n 9

MOTIVOS PARA
PROPONENTES NOMEAR DEMITIR DEMITIR

O . G . t . 35 ?2 44

D . A . / M i a s * 0 3 04 17

í n d i o s - 15 16
#

p r o p r i e t á r i o s - .  03 -

J u i z  de d r f ã o s □ 5 02 01

Cam ara  H u n i c i p a l - 03 -

S u b d e l e g a d o  de P o l í c i a - - 01

C o n fo rm e  p r e v i a  o R eg i rn e n to  de  1 3 4 5 ,  a m a i o r  q u a n t i d ¿  

de  ríe i n d i c n ç o f A  f o i  f e i t a  p e l o  O . G . l .  C i n d e p e n d e n t e  de  quei■ ¿ i  

r e s a e  a n r o p o s t n ,  n í a  d«u f>r ia  p n n s n r  p o l o  a v a l  d e s t a »  e n c a * i  — 

n h a n d o - a  an P . i ' r i i v . ,  ( nmr• d e i -o r m l n a v o  o  « e c j i n e n t o ,  oo a t r i b u i r —
A

- I h e  c o m p c t n n c i a  p o r a

3 י5כ  P r o p o r  ao  P r e s i d e n t e  do P r o v í n c i a  o D i r e t o r  
da  A l d e i a •  o T e s o u r e i r o *  A l m o x a r i f e  e o C i r u r  •  
g i a o »  p r e f e r i n d o - s e  p a r a  e s t e s  e tn p re g o s  o s  c a s a

d o s  a o s  s o l t e i r a s ;  s u s p e n d e r  o s  t r e s  ú l t i m o s ,  e 
em g e r a l  a  t o d o s  o s  q u e - e s t a o  e m p r e g a d o s  no  sejr 
v i ç o  d a s  a l d e i a s »  nom eando  i n t e r i n a m e n t e  quem 
o s  s u b s t i t u a ,  e d a n d o  p a r t e  i m e d i a t a m e n t e  80 
P r e s i d e n t e  ou  ao  D i r e t o r  da  A l d e i a ,  s e g u n d o  p e r  
t e n c a r  a  n o m a a ç a o  ao  p r i m e i r o  o u  ao  s e g u n d o . "
( a £ 0 2 z 0 » 1 9 e 3 : 1 7 3 )

0 p r ó p r i o  D i rx r ib r ( in c lu in d o  taMbém H i s s * / D . A . )  a p r e s e n -  

t a v a  s e u s  c a n d i d a t o s  a m o t i v o s «  po rem  em p o u q u í s s i m o s  c a s o s , q u e  

a u m e n ta v a m  ba■ q u a n d o  8a  t r a t a v a  d e  d e i x a r  o c a r g o .  N e s t e  a s p e ¿  

t o ,  s u e s  r a z õ e »  e r a n  p r o b l e m a s  o e s s o a i s  ( t r a t a m e n t o  dc s a u d e .  , 

i d a d e  a v a n ç a d a ,  m o r a r  l o n g e •  i r  t r a t a r  de  n e g o c i o s  p a r t i c u l a r e s »  

f a l t a r  v o c a ç a o  p a r a  v i v a r  e n t r e  a s  í n d i o s ) »nao  a c e i t a r  a b u s o s »
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e x t o r s o e s  c o n t r a  o s  i n d i o s »  n a o  a c f ^ i t a r  o c a r g o »  noo  p o d e r  c o n t ¿  

n u e r  a c u m u l a n d o  a l d R Í a s .

Os p r i n c i p a i s  i n t e r e s s a d o s  o a t i n g i d o s  p e i a  a d m i n i s t r a  

ç a o  — o s  i n d i o s «  n a o  a p a r e c e m  f a r e n d o  m d i c a ç a o  de  n o n e s  p a r a  a s  

SLireir o c a r ç o •  Ma# su rgern  a n b׳ o a  . q u a n t i d a d e  q u n r e n d o  q u e  o s  t i •  

t u l a r e s  o e r m a n a c c s s e m  n a  f u n ç a o  p o r  05  t e r e m  em bom c o n c o i t o , e s -  

t a r e m  s a t i s f e i t o s  com s u a  a t u a ç a־ o ,  c o n s i d e r á - l o s  c a r i d o s o s ,  c a p a -  

2 a s  e sem a m b i ç õ e s ,  ou p o r  t e r e m  d e f n n d i d o  o s  í n d i o s  do mal e t e  

rem p r e s t a d o  b o n s  s e r v i ç o s •  Ou s u rg e m  q u e r e n d o  q u e  o a  t i t u l a r e s  

d e ix e m  o c a r g o  p o r q u e  tom r e d u z i d o  o s  í n d i o s  a vexaçÕ<י s e i m p o s i  

ç o e s  o d i o s a s ,  m a l t r a t a d o  i n c l u s i v e  f i s i c a m e n t e ,  i m p a d i d o  a l i m p e  

z a  e d e m n r c a ç n o  d a s  t e r r a s »  u t i l i z a d o  r e n d e s  e l a v o u r a s  da  a l d e i e  

em p r o v e i t o  p r ó p r i o .

O u t r o s  p r o p o n e n t e s -  p r o p r i e t á r i o s ,  Cám ara K u n i c i p a l  e 

J u i z  de ( 5 r f a o s ,  s e  c o n c e n t r a m  m a i s  em r a z Õ e s  p a r a  n ã o  d e m i t i r  co 

mo s e r e m  o s  d i r e t o r e s  brm c o n c e i t u a d o s  p e l o s  m o r a d o r a s ,  p o r q u e  po 

d e r a o  g a r a n t i r  p r o s p e r i d a d e ,  s e g u r a n ç a  e p a z  a a l d o i a .  P o r  s e r e m  

d e  b o n s  c o s t u m a s ,  p o r a r e m  p e r t o »  n a o  h a v e r ' i n c o m p a t i b i l i d a d e  cocd 

o u t r o  c a r g o .  A p a r t i c i p a ç ã o  d e s s e s  p r o p o n e n t e s  e s t a  r e l a c i o n a d a  

com o q u e  v e r e m o s  m a i s  a d i a n t e , e m  tempo de  g o v e r n o ,  s o b r e  a m b icn  

t e  s o c i o - c c o n o m i c o .

50 e n c o n t r a m o s  uma p r o p o s t a  dc S u b d u l n g a d o ,  p o l a  d e m i¿

s ã o  do D i r e ^ i ' P e d r a  B r a n c a ,  F r u t u o s o  J o z é  dc O l i v e i r a ,  p o r  e s  -

t a r ,  j u n t o  com o J u i z  d e  P a z ,  h o s t i l i z a n d o  f o r t e m e n t e  o s  í n d i o s ,

p e r s e g u i n d o  com t r o p a s  o s  f o r a g i d o s ,  m a t a n d o ,  a r r o m b a n d o  c a s a s ,
33

d e s t r u i n d o  c r i a ç õ e s  e l a v o u r a s .

T e m o s , a n s i » ,  como p r o p o n e n t e s  p r i n c i p a i s  p a r a  o c u p a ç a o  

do c a r g o  de  d i r e t o r  a q u e l n  q u e  e s t a v a  p r e v i s t a  n a  l e g i s l a ç ã o  -  o 

D i r e t o r  G n r n l  don f n d l i i n ,  p r o p r i o  d i r e t o r  e o s  í n d i o s .  Como mo 

t i v o s  p a r n  nom pnr  ou »1«o 1i 1» m i t i r  e s t a v a m  o s  Diréj^rierem bem con  — 

c e i t u a d o s  p e l u s  í n d i o s  e / o u  m o r a d o r e s  e p e l o  t e r e m  h a b i •

l i d a d e s  p a r a  o c a r g o ,  m ora re m  p e r t o ,  t e r e m  b o n s  c o s t u m e s  e t o m a •  

do p r o v i d e n c i a s  a f a v o r  d o s  í n d i o s .  P a r a  a  d e m i s s ã o  a l e g o u - s e  que  

o s  d i r e t o r e s  r e a l i z a v a «  ma a d m i n i s t r a ç ã o  e m a l t r a t a v a m  05  í n d i o s »  

t i n h a m  p ro t> ie m a s  p e s s o a i s »  q u e r i a m  d e f e n d e r  o s  i n t e r e s s e s  i n d í g ¿  

n a s ,  t i n h a m  m o r r i d o •

P a s s e m o s  a g o r a  a  o u t r o  t o p i c o  d e s t e  c a p í t u l o ,  o tempo em 

q u e  o c u p a r a m  o caargo de  □!*!*! (̂;re 0 6  f a t o r e s  q u e  i n f l u e n c i a r a m  cm 

s u e  d u r a ç ã o •
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T0 nrJo como r f י•  ron«: i יו  a  n l d e i o r .  e 170 nomes p r o p o s t o s  

p a r a  o c n r g o  rta d L r e t n r ,  furMi» 110 n o m e a d o s , U3 n e g a d o s *  ?8 0«  Bxejr 

r í c i o ,  01 nao  a c n i t o u  e ?M som f i t u a ç n o  e s p e c i f i c a d a .

O q u e  n a o  a c e i t o ^  f o r a  p r o p o s t o  p e l o  p a r a  a  8 1 •

H e i a  d e s  P r a z e r e s »  em f e v e r e i r o  da 1 6 5 1 ,  n a o  h n v e n <10 m a i o r e s  d e -  

t a l h e s  d e s t a  nau  a c a i t a ç a o .

As s u g n s t o e s  n n g n d a s  fo ra ra  duas p n r a  a o i d e i a  de K a e s a -  

c a r a  a uma o a r a  10 ף3ח  A n t o n i o  d•? N a z a r e t h .  No c a s o  da p r i m e i r a  , 

n r f>cusa  f o r a  da'^a ao  p r o p o s t o  p e l o s  I n d i o s  em 1 7 / 1 1 / 1 8 7 9 ,  R e v e -  

r e n d o  V i c e n t e  S a b in o  d o s  S a n t o s ,  b eo p r o p o s t o  p e l o  D.Ç;febal em 

1 0 / 1 P / 1 R 7 9 »  o p r o p r i e t á r i o  T e n . C e l  J o s e  A mor ico  C a m e l l o  de  S o u z a  

V e l h o ,  &em t e r o i o s  s n c o ó t r a d o  e x p l i c a ç õ e s  p a r a  t a l .  t  i n t e r e ¿  

s e n t e  o b s e r v a r  a u e  o s  n e s n o s  p r o p o n e n t e s  f i z e r a m ,  n a  mf;sma o c a s ¿  

BO, p e d i d o s  de  *Inmissao p a r a  F r a n c i s c o  C a m e l l o  du Oou2 a  V i l l a  

v e ,  e n t ã o  o c u p a n d o  o c a r g o , a l e g a n d o  m a l t r a t a r  o s  í n d i o s ,  i n c l u s ¿  

v e  f i s i c a m o n t s  e n 0t0 d e s t i n a r  v e r b a  da  a l d e i a  p a r a  u s o  d e s t e s  

Mas ta if>  p n d i d o s  fo r a m  n e g a d o s  e F r a n c i s c o  so s a i u  do c a r g o  ao 

m o r r e r ,  em f e v e r e i r o  de  1 6 0 ? .

E n t r e  1045  e 1 0 6 9 ,  f o r a m  I I Q  n o m e a d o s  e ?0 em e x e r c i  -  

c i o ,  t o t a l i z a n d o  146 o c u p a n t e s  do c a r g o  de d i r e t o r ,  com m e d i a s  

de  3 D . A . / a l d p i a  e 1 1 . 5  a n o s / t e m p o  dc ׳g o v e r n o  p o r  d i r e t o r  

I s t o  e uma r e l a ç n o  m a t e m á t i c a ,  m e ro m c n t e  q u a n t i t a t i v o ,  sem c o n s ^  

d e r s r  c a d a  a l d e i a  i s o l a d a m e n t e ,  s e u  tempo de e x i s t e n c i a  o f i c i a l  

e D a r n  o q u a l  o  g o v e r n o  nomeou e p a g o u  a d m i n i s t r a d o r e s ,  o  q u e  

r e s u l t a r i a  em m e d i a s  d i f e r e n t e s  p a r a  c a d a  a l d e a m e n t o .

P a r a  m u i t o s  d i r e t o r e s  e d i f í c i l  e s t i m a r  o  tempo de  g ¿  

v e r n o ,  p o r  n a o  c o n s t a r e n  d a t a s  de  n o m e a ç a o  e / o u  de  d e m i s s ã o , c o n ¿  

t a n d o  s e u  nome como o c u p a n t e  do c a r g o  a  p a r t i r  de a p a r e c e r  a s s i -  

n a n d o  a l g u m  d o c u m e n to  ou  de  t e r  s i d o  c i t a d o  p o r  o u t r a  p e s s o a ,  pn 

rém sem e s p e c i f i c a r  I n í c i o  e / o u  f i n - da g e s t ã o .

A t r ib u ím o s ,  asc lm ,  p a r e  m u i to s  d o l e s ,  informoçoOb p r e l i n l n a  

r e s ,  i n c i p i e n t e s ,  à e s p e r a  de a p a r e c e r  documento i n d i c a n d o  o u t r o  nome 

como o c u p a n te  do c a r g o ,  co« r e s p e c t i v a s  d o t a s ,  o que nem sempre o c o r r e u .

Lm v a n o s  c a s o s »  a i n d a ,  s u rg e m  p o u c o s  n o - nea co.no •cu׳  

p e n t e s  da  f u n ç ã o ,  à s  v e z e s  uw ou  d o i s ,  q u a n d o  a m a i s  d i f í c i l  e i n  

da  d e t e r m i n a r  o tempo sem d i s p o r  d e  o u t r o s  d a d o s  c o m p l e m e n t a r e s  

camo d a t a s  de  c r i a ç ã o  e e x t i n ç ã o  do a l d e a m e n t o .  E l a s  f a z e ■  f a l t e
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também p a r a  s e  r e l a c i o n a r  a  d u r s c a o  do a l d e a m e n t o  com o núm e ro  da 

p e s s o a s  q u e  o s ׳  l i r i g i r e n » ,  o a p a r t i r  d a i  f.e o b s e r v a r  a i n s t e b i l i -  

d a d e  a u  n«o d o s  aHmi n i n r n s » d e n t r o  do c o n t e x t o  p o l  I  t i c a —eco,
n o m ic o  da  3 1 Hr í b .

A t e n d e n c i a ,  no c j e r a l»  e r a  um g o v o r n o  do u n a t׳ r e s  a n o s .  

O m a i o r  p e r i o d o t  c e r c a  d e  ?0 ar»0 6 , f i c o u  c o s ״׳ e i s  a l d e i a s  rio l i t ¿  

r a l  s u l  da  p r o v i n c i a ,  t o d a s  e l a s  d i r i g i d o s  p e l o  M is s *  c a p u c h i n h o  

F r . L u i z  de  G r a v a  o s e u  a j u d a n t o  F r . J o a q u i m  de  C o l o r n o .  C i e s  a t u a  

ram n a s  d e c o d e s  de  60 e ?0  n a s  a l d e i a s  de C o t u l é s ,  S a l t o  do B io  

P a r d o «  L a g o a ,  B a r r a  do C a t u i e s ,  Cach im bo  e S a c o ,  r e g i ã o  o n d a  o 

t r a b a l h o  d o s  c a p u c h i n h o s  e r a  v i s t o  como o m a i s  e f i c i e n t e  p a r a  a l  

d e a r  o s  i n d í g e n a s ,  m i n i s t r s r » l h e s  c a t e q u e s e ,  t r a n s m i t i r - l h e s  v a -  

l o r e ^  e h á b i t o s  de s o c i e d a d e  n a c i o n a l ,  p n d o r  s u a s  r n a ç o c s  a g r e s -  

s i v a s  à s  f a z e n d a s  e g a d o .

Fezeni^o a r * i s t r i b u i ç ã o  Ho tempo dc g o v e r n o  p o r  b a c i a  h ¿  

d r o g r a f i c e ,  t e r e m o s  o s e g u i n t e  quadro:

QUADRO NS 11

TEMPO DE naVCRNO DOS D.A. -  3AH1A -  1 9 4 5 / 0 9

P e r i o d o  em a n o s
S a c i a  h i d ro  
g r á f i c a 1 a נ 4 8 6 7 a 9 10 a 1? mai s d13  1 ? To t a l

R io  S . F ® - ° 01 03 Dl _ DS

L i t , N o r t e ס9 oa 05 01 01 24

L i t . C e n t r a l 17 0? 0? 02 01 24

L i t . S u l 01 0? - - 12 15

d e
?n

t
15 08 03 14 6fl

A r e g i ã o  de  m a i o r  r o t a t i v i d a d e  f u i  o l i t o r a l  c e n t r a l  , 

com 17 c a s o s  n a  f a i x a  de m e n o r  d u r a ç a o  de  g e s t ã o .  A m a i o r  con  -  

c e n t r a ç ã o  f o i  n a  a l d e i a  d e  P e d r a  B r a n c a ; , o n d e  15 p e s s o a s  a  d i r ¿  

g i r a m  e n t r e  . a z e m b r o  de  104d  a  j u l h o  de  1885  ( a a l d e i a  f o i  o f i »  

c i a l m e n t e  e x t i n t a  no  d i a  3 1 / 7 } ^ n c o n t r a m o s  ü e t a »  d e f i n i d a s  p a r a  

12 d i r e t o r e s ,  o q u e  r e p r e s e n t a  a  « a i o r i a  do& d a d o s  r e l a t i v o s  è s  

a l d e i a s  d a s  b a c i a s  h i d r o g r á f i c a s  do l i t o r a l  c e n t r a l ,

Ka f a i x a  • « i o r  d u r a ç ã o ,  a  á r e a  d a s  b a c i a s  do l i t o r a l  

s ü l  a p r e s e n t o u  roa i s  c a s o s »  com un  g r u p o  de a l d e i a s  d i r i g i d a s  p o r



78

missionários caouchinhos.

Q u a n to  n r e g i Õ o  da l i t o r a l  n o r t e ,  h á  ume d i s t r i b u i ç ã o  

c h c r e a c n n t e  do m nnor  p a r a  o m n i o r  p e r í o d o  de o d ' n i n i «, t r a ç ã o ,  s e n d o  
a s e g u n d a  á r e a  em r o t a t i v i d a d e .

A b a c i n  Ho Üan T r a u c i o p:׳־,!  o d e r i a  s e r  c o n s i d e r a d a  de 

tempo m é d io  de g o v a r n o ,  em b o ra  n a o  p o s s a m o s  f o z e r  m a i o r e s  comp»- 

r a ç õ e s  com n s  d o m a is  b a c i a s  d e v i d o  ao  p e q u e n o  num e ro  de  i n f o r m a -  
çopr.  ( o p e n o s  cinc-j c a s o s ) .

P a r a  cumpreender  a s t a  o l t u o ç i o  acimo d l v o r s i f i c a d a ,  buscamos 

e x p l i c a ç o a o  na p o l í t i c a  i n d i g o n i s t a  o na p o l í t i c a  do c o l o n iz a ç ã o  ontão 

op l icod í - s  na  p r o v í n c i a ,  boni como n a s  p r ó p r i a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s t r u t i ^  

r a i s  da cada  a l d o i a  o r a a i ã u •

Como j a  v i r to^  ao  s e r  a b o r d a d a  a q u c s t a o  da  o o p u l a ç a o  ir^ 

d í g o n a ,  ar. v e r b n n  e e s  a t o n ç õ 1?s do s e r v i ç o  de c o t c q u a s R  e c i v i l ¿  

z a ç a o »  n a  s e g u n d a  m e t a d e  do s á c u l o  XIX, e s t a v a m  m u i t o  m a i s  v o l t a  

d a s  p a r a  o s  8 1 (1 6 8 0 1 0 8 e g יד& r u p o s  i n d í g e n a s  do s u l  da p r o v í n c i a  do 

qu e  p a r n  o u t r a s  a r a a s .  N e s t a s ,  nao  e ram  m a i s  c o n s i d e r a d o s  í n d i o s  

nere m e r e c e d o r e s  de  c u i d a d o s  o f i c i a i s  e m i s s i o n á r i o s •  p o r  t e r e m  

p a s s a d o  p e l o  t r a b a l h o  de c a t e q u e s e  e c i v i l i z a ç a o ,  s e n d o  a g o r a  morí 

s o s ,  c o n h e c e d o r e s  da*; l e i s  e c i d a d a o s  coma o s  d e m n i s  da  s o c i e d a -  

de  n a c i o n a l .

í n d i o s ,  n p o r t a n t o  m e r e c e d o r e s  de v e r b a s  p a r a  c a t c q u e -  

«ie, do m i s s i o n á r i o s ,  de d i r e t o r e s ,  o ram o s  do s u i  da  p r o v í n c i a  . 

C s t a  p o s i ç ã o  a p a r e c e  em v á r i a s  c o r r e s p o n d e n c i a s  e n t r e  D-Cci־aJ  e ־ 

P.ProvÉ^ncié.'pedínJo i n c l u s i v e  a o x t i n ç a o  de  a l d e a m e n t o s  e n a o  ™®is 

s e r  n e c e s s á r i o  n o m e a r  Diralorpara o ^ ^ e  n a o  ha  m d i o s «  e a i m p l a n t a  

ç ã o  e / o u  i m p l e m e n t a ç ã o  de o u t r o s .

Todo e s t e  p o s i c i o n a m e n t o  e s t a r i a  l i g a d a  a i n t e r e s s e s  ¿  

c o n ã m i c o s  n a s  t u r r a s  o c u p a d a s  p e l o s  i n d i o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  d a s  

b a c i a s  do l i t o r a l  n o r t e  e c e n t r a l ,  e a  s e r e m  v a l o r i z a d a s  p a r a  fu  

t u r a  o c u p a ç a o ,  no  c a s o  do l i t o r a l  s u l .  0 i n t e r e s s e  ou n a o  p e l a s  

t e r r a s  o c u p a d a s  p e l o s  i n d í g e n a s ,  c o n f o r m e  a  v i a b i l i d a d e  ou  n a o  de 

i n t e g r a r e m  ura p r o c e s s o  da e x p l o r a ç ã o  e c o n o m i c a ,  á q u e  r e g u l a v a  o 

d e s t i n a ç ã o  de  v e r b a s  p a r a  a c a t e q u e s e ,  o  r e p a s s e  p a r e  d e t e r m i n a -  

d o s  g r u p o s  de  a l d e i a s »  a p o s s e  do t e r r a  p e l o s  í n d i o s . C  RIBEIRO» 

D . , 1 9 7 0 1 1 9 9  o PARAÍSO,1 9 8 5 1 5 2 ) .

A p o l í t i c a  d a  c o l o n i z a ç ã o  d a  P r o v í n c i a ,  i s t o  e ,  d e  e s -  

t a b e l e c i m e n t o  de n ú c l e o s  c o l o n i a i s  a g r í c o l a s ,  toma f e i ç Õ e s  n o v a s
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o m e i s  d e f i n i d a s  a  p a r t i r  da s e g u n d a  m e t a d e  do s é c u l o  X I X , com a 

c r i a ç a o  da  l e i  da t e r r a s ,  a a b o l i ç ã o  o f i c i a l  do t r á f i c o  de e s c r a  
voa  e  o  e x c e s s o  rte p o p u l a ç ã o  r u r a l  d e s o c u p a d a .

Ho fflonento I n l c l d l  det c o l o n iz a ç ã o  b a l e n a ,  na  p r i m e i r a  ■1e t a ~  

da  do s á c u l o  XIX ,  a  Im p lan taç ão  d e  n ú c l e o s  c o l o n i c d s  t i n h a  p o r  o b j ^  

t l v o  p o v o a r  « r e a s  c o n s i d e r a d a s  d e s o c u p a d a s , como o s u l  d a  Bahia!  p r o t e  

gendo v i a j a n t e s  e c o lo n o s  c o n t r a  o s  IndTgenas•  Eram c o l o n i a s  de f e i ç õ e s  

m i l i t a r e s .  Ambiguamente, a s  a u t o r i d a d e s  d iz ian i  que na  r e a i o o  s u l  s im é 

que h a v i a  í n d i o s ,  que deviam m e re c e r  a  p r o t e ç ã o  do governo!  devioni s e r  

a ldeados»  P o r  o u t r o  l a d o !  nao  08  d e v i a  c o n s i d e r a r  como donos do po s se  

d a  t e r r a ,  como c o n p o n s n te s  de  d em o g ra f ia  da  c o o iã o ,  ao t ê - l a  como deso 

aupada!  com im ensas  á r e a s  »  serem povoadas e  ap rove i ta t Ja3  aconomicame¿ 

t e ,

Mai& t o r d e «  e s s e s  n ú c l e o s  cu rg em  l ig o d o s* * a  uma p o l i t i »  

c e  g o v e r n a m e n t a l  no s e n t i d o  ó e ,  m u i t o  m a i s  q u e  p r o p o r c i o n a r  a f i  

xaçBO de  c o l o n o s  como p r o p r i e t á r i o s  de  t e r r a s ,  d i r e c i o n a r  p a r a  ¿  

q u e l a  R e g i ã o  o n x c e d e n t e  o o p u l a c i o n a l  e x i s t e n t e  nu  P r o v í n c i a • *  

( l i r a !  1 9 6 2 :5 6 ) .

A q u e s t ñ o  de um e x c e s s o  d n m o g r a f i c o  é d i s c u t i d a  c apor! 

t a d a  p o r  LY'RA como r e s n o n s á v e l  m u i t o  m a i s  p o r  uma c r i s e  de l i b e -  

r a ç s o  Ho q u e  rtn f a l t n  de m a o - d e - o b r e ,  como c o s tum avo 'n  a T í r a a r  o 

g o v r r n o  e ofí g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s .

Os g o v n r n a n t e s  c a e l i t e  a g r a r i a  b a i a n a  colocava*!!  o 

p r o b l e m a  em t e r m o s  de  c c i s e  dn m Õ o - d e - o b r a  a g r í c o l a ,  p o r  f a l t a  , 

q u 0 j u s t i f i c a v a  8 i m p o r t a ç ã o  de M 0 « d e - 0 b r a  e s t i o n g o i r a  l i v r e  e  a 

f o r m a ç ã o  de  n ú c l e o s  c o l o n i a i s  a g r í c o l a s .  A c r e d i t a v a m  s e r  n e c e s s a  

r i o  r e o o r ,  c o n t i n u a m e n t e ,  o  b r a Ç o  e s c r a v o  p a r a  n a o  h a v e r  c o l a p s o  

n a  a g r i c u l t u r a .  C s t e  e r a  o d i s c u r s o  o f i c i a l .

Mas ,  e s t u d a n d o  e p o p u l a ç ã o  da  p r o v í n c i a  da B a b i a  no
36

s é c u l o  XIX e s e u  e n g a j a m e n t o  como f o r ç a  de t r a b a l h o  n a  a g r i c u l t ¿  

r a ,  c h e g a - s e  a  uma s i t u a ç ã o  de  c r i s a  de  n ã o - d e - o b r a  p o r  e x c e s s o .  

A9  c o n t í n u a s  s e c a s  q u e  a s s o l a v a m  o s e r t ã o  b a i a n o  g a r a v a m  um p r o •  

c e s s o  de  a u m e n t o  f i a ^ o p u l e ç ã o  p o b r e  n a  a r e a  r u r a l ,  l i b e r a v a  uma 

p o p u l a ç ã o  f l a g e l a d a ‘ . C s t e  c o n t i n g e n t e ,  v a g a n t e ,  c r e s c e u  t a n t o  

q u e  p a s s o u  a i n q u i e t a r  p r o p r i e t á r i o s  e g o v e r n a n t e s  da p r o v í n c i a ,  

p r e o c u p a d o s  com o  b a n d i t i s m o ,  com a i n s t a l a ç ã o  e a p r o f u n d a m e n t o  

de  um g r e v e  p r o b l e m e  s o c i a l ,  a f i n e i ,  e s t a  p o o u l a ç ã o  v i v i a  •  um 

e s t a d o  de  a v i l t a m e n t o ,  d e s p r e z o ,  i g n o r ê n c i e  e m i s e r i a " . (  i d . .
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I b i d . ; 5 1 ) ,  E r a  n e c e s s á r i o »  p o r t a n t o »  a l o j a r  t a l  c o n t i n g e n t e  e■ 

o u t r a  á r e a  { . RI tiEIRO.E ,,19B21118)

Ao l e H o  d e s t a  q u e s t ã o  s o c i a l »  h a v i a  a q u e s t ã o  e c o n o n i •  

c a .  A p a r t i r  d e  1850* s u r ç e m  t r a n s f o r m a ç õ e s  q u e  i n t e r f e r e «  n a  p ¿  

q u e n a  o r o d u ç a o .  A r e g i ã o  s u l  da  â a h i a  e r a  uma a r e a  em p o t e n c i a l  

p a r a  8 e x p a n s a n  a g r í c o l a .  S o b r e t u d o  d i a n t e  da p o s t u r a  do g o v e r n o  

qu e  a c o n s i d e r a v a  p o u c o  o o v o a d a  f r e n t e  a a b u n d â n c i a  de  t o r r a s  ^ 

a t e  e n t s o  m e r g i n n l i ^ a d a s  na  v i d a  e c o n o m i c e  da P r o v í n c i a !  e s e »  

a t r a t i v o s  p a r a  p a r t i c u l a r e s .  E v o l t a m o s  8 f r i s a r «  p o u c o  p o v o a d a  

p o r q u e  o s  g r u p o s  i n d í g e n a s  n s o  e ram  l e v a d o s  em c o n t a .  P a r a  nao  

l i b e r a r  m a o - d e - o b r a  p a r a  o u t r a s  p r o v í n c i a s , c o m o  j o  o c o r r e r a  an te s«  

cunr a  Buhia  tra ruspor tando  e s c r a v o s  p e r a  o s u l  do l n׳ p e r i o , f o i  i n -  

c e n t i v n d o  o f l u x o  m i g r a t ó r i o  Ho c e n t r o  e n o r t e  p n r a  o s u l  da  p r o  

v l n c i a t  c a n a l i 7 a n d o « o  p a r a  0 i m p l a n t a ç ã o  de n ú c l e o s  c o l o n i a i s  a— 

g r í c o l a s  ( a  p a r t i r  de  I Q S O } ^  A s s i m ,  p o d e - £ e  c o n c l u i r  q u e  o o r o  

c e s s o  de c o l o n i z a ç a o  n a c i o n a l  c u m p r i u  d o i s  p a p e i s : rיי  e o r g a n i r a ç a o  

da  p e q u e n a  p r o d u ç ã o »  ao  mesmo tempo era e v i t a r i a  a e v a s a o  de mão-  

• > d e -o b ra»  f i x a n d o  p a r t e  da  v o l u m o s a  p o p u l a ç ã o  l i v r e  d i s p o n í v e l  

em u n a  r e g i ã o  o r o p í c i a  à  e x p a n s a o  da f r o n t e i r a  a g r í c o l a " . (  .LYBA* 

I 9 9 2 : 5 í ) .

E s t a  d i f e r e n c i a ç ã o  em t e r m o s  e c o n ô m i c o s  e de  c o l o n i z a
r ~ סב 

ç a o  e n t r e  c e n t r o / n o r t e  e s u l  da  p r o v í n c i a  v a i  i n f l u e n c i a r  • no

tem po  de g o v e r n o  d o s  d i r e t o r e s  de  a l d e i a ,  c o n f o r m e  a s  b a c i a s  h i —

d r o g r á f i c a s .  Nas  á r e a s  de  o c u p a ç a o  m a i s  a n t i g a ,  o n d e  a s  f r e n t e s

de e x p a n s ã o  a g r o p e c u a r i a s  j a  havian» c h e g a d o  e s e  d e s e n v o l v i d o  bem

a n t e s  da  s e g u n d a  m e t a d e  do s é c u l o  XIX, a d m i n i s t r a r  e d e f e n d e r  0 &

b e n s  e n t e r e s s e s  d o s  g r u p o s  i n d í g e n a s ,  e p o r  m a i s  t e m p o , a r a  uím^

t a r e f a  d i f í c i l  d ev id o  a  f a t o r e s  co « o  c o n f l i t o s  com a  c o m u n i d a d e  não

i n d í g e n a ,  s o b r e t u d o  p e l a  p o s s e  da t a r r a  e É o n f l i t o s  com a u t o r i d a d e s

m u n i c i p a i s  ( j u í z a s ,  C ãm ara  ) p e l o  p o d e r  l o c a l .  F a l t a  de  i d o n e i d a

de » d m i n i s t r a t i v a  e de  i n t e r e s s e  p e l a  c a u s a  i n d í g e n a  p o r  v a r i o s

o c u p a n t e s  do c a r g o  de  d i r e t o r .  D e s t i n a ç ã o  d e f i c i e n t e  de  v e r b a s

p ú b l i c a s  p a r a  a o l i c a ç ã o  n a s  a l d e i a s  e r e m u n e r a ç ã o  d o s  d i r e t o r a s  
40 w

e m i s s i o n á r i o s  . D e s o r g a n i z a ç ã o  d o s  a l d e a m e n t o s ,  um c e r t o  a b a n -

dono  do s o r v i ç o  de  c a t e q u e s e  p o r  p a r t e  do g o v e r n o  i m p e r i a l  e p r o

v i n c i a l .  Como chamou a  a t e n ç ã o  o D i r e t o r  G e r a l  d o s  í n d i o s ;

" sem  o s  p r e c i s o s  m e i o s  p a r a  l e v a r  a e f e i t o  q u a ¿  
q u e r  r e f o r m a  s a l u t a r  ( . . . )  v e j o  o s u c e s s o  da  em
p r e s a  c o n s t a n t e m e n t e  c o m p ro n־ e t i d o , s e  a s o l i c i -
t u d e  de  V .C x a .  não  v i e r  a m p a r a r  a  s i t u a ç a o  e
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p r o m o v e r e ס  n g r a n d e c i m e n t o  rios p o v o a d o s  a i n d a  
e x i s t e n t e s .
Sem uma o e v e r a  f i s c a l i z a ç ã o  e q u a s e  i m p o s s i  -  
v e l  m a n t e r  n o s  a l d e a m e n t o s  o s  aborxçene«»  qun 
s e  g ru p am ,  s e d u z i d o s  p e l a  p a l a v r a  e v a n g e l i c a  
e p e l a s  p r o m e s s a s  de uma c i v i l i z a ç ã o  p a r a  e l e s  
d e s c o n h e c i d a s ,  p o r  i s s o  q u e  o s  D i r e t o r e s  dp 
t a i s  e s t a b e l e c i m t 2n t o s ,  com r a r a s  e x c e ç õ e s ,  ou 
n e g l i g e n c i e m  c o m p l e t a m e n t e  o s  d e v e r e s  q u e  l h e s  
sao  i n c u m b i d o s ,  ou  f azem  v a l e r  em p r o v e i t o  p r o  
p r i a  a a u t o r i d a d e  de  q u e  s e  achom r e v e s t i d o s .

( . . . )  Cm g e r a l ,  Cxmo. S e n r . !  a s  e (ד p r e g o s  nao  
r e m u n e r a d o s ,  q u a n d o  n ã o  s e r v e m  p a r a  t r a n s a ç õ e s  
p o l í t i c a s ,  s ao  p r o e n c h i d o s  com d e m a s i a d o  i n d i ^

f p r n n ç a ,  m o rm e n te  q u a n d o  n ã o  s e  e s p e r a  p o l o  s « r  
v i ç o  e x e c u t a d o ,  em b o ra  a  l e i  c o n s i d p r a  r e l e v a n -  
tf! o u t r a  c o i s a  m a i s  do q u e  a  s a t i s f o l c a o  do cum

p r i m e n t o  do d e v e r  do c i d a d a o . "

N as  a r n n s  de  o c u p n ç a o  mni^ r r * c e n t e ,  quB vao  s e n d o ,  ao 

l o n g o  do s e c u l o  XIX, i n c o 1 porH '!o s  à  v i d a  e c o n ó m i c a  da p r o v í n c i a »

09  d i r e t o r e s  ten d u m  a p e r m a n e c e r  m a i s  tempo na  a d m i n i a t r a ç a o  da 

a l d e i e »  p o i s  i n t e r e s s a v a  ã  p o l í t i c o  i n d i g e n i s t a  o f i c i a l ,  a o s  p r ¿  

p r i e t a t i o B i  a r r e n d a t a r i o s  e p e q u e n o s  p r o d u t o r e s  que  03  i n d í g e n a s  

e s t i v e s s e m  a l d e a d o s ,  d o m i n a d o s ,  c a t e q u i z a d o s  e a o s  p o u c o s  i n t e g r ¿  

doB â p r o d u ç ã o  l o c a l  ( como f o r ç a  de t r a b a l h o ) .  £ Í G t o  a c o n t e c e -  

r i o  80 B s t i v n s s o m  sob  a a d m i n i c t r e ç a o  de quom m o r e c p s s o  o c o n f i -  

a n ç a  del<*R, dn q jom p u d o s s e  m a n t e r  o s  i n d í g e n a s  n o s  a l d e e n e n t o s  

B i n j n t a r —l h e s  v n l o r e s  do s o c i e c j a d e  n a c i o n a l  e n v o l v e n t e .  A s s i •  ,
r . . ^2

n a  s p g u n d a  m e t a d e  do s e c u l o  XIX, na  p r o v í n c i a  da ü a h i a  » r e g i — 

ã o  r . u l ,  ofi c a p u c h i n h o s  vão a t u a r  n a s  a l d e i a s  i n d í g e n a s ,  p o r  p e r ¿  

d d o s  l o n g o s  de  a r i m i n i s t r a ç a o ,  cono  o s  m a i s  i n d i c a d o s  p a r a  g a r a n — 

t i r  e s s a  s i t u a ç ã o ,  uma vez  que
" i m b u i d o s  de um r s p í r i t o  p i o n e i r o  quo r a i a v a  
Q d e s t e m o r ,  o s  c a p u c h i n h o s  l a n ç a v a m - s e  r n n  
q u e s t i o n a m e n t o s  a r e g i õ e s  i n ó s p i t a s  co n ?  p e -  
r e g r i n o s - p r e g a d o r e a  ou  como p r o m o t o r e s  da 
• p a c i f i c a ç ã o * ,  a l d e a m o n t o  c s e d e n t a r i z a ç a o  de 
g r u p o s  i n d í g e n a s  • n a o - c o n t a c t a d o s ,  i n t r o d u z i n  
do m o d i f i c a ç õ e s  e a l t e r a ç õ e s  no a m b i e n t e  c o -  
m o o d m i n i s t r a d o r a s  de o b r a s  r e a l i z a d a s  com o 
t r a b a l h o  i n d í g e n a .
L e g í t i m o •  r e p r e s e n t a n t e s  da  i d e o l o g i a  * b r a n -  
q u e a d o r a ,  e u r o p e i z a n t e  e e v o l u c i o n a r i a * ¿  o s  
m i s s i o n á r i o s  e r a »  P5 a g e n t e s ,  p a r  e x c e l e n c i a ,  
da  c o n c r e t i z a ç ã o  d e s s e s  i d e a i s  da  s o c i e d a d e  
b r a s i l a i r s  do s é c u l o  p a s s a d o .  E r a  n e l e s  que  
s 6  d e p o s i t a v a i R  b s  e s p e r a n ç a s  do s u r g i m e n t o  
de  uma n a ç ã o  com f o r t e s  r a x z e s  e u r o p e i a s ,  da
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i n c o r p o r a ç a o  e c o n o m i c a  de  va t> tos  t e r r i t ó r i o s ,
8 i׳  n d »  nao  e x p l o r a d o » »  8 da mão—H e - o b r a  i n d i —

g e n e ,  c o n s i d n r a d a  v o lu m o s a  « i n a p r o v e i t 4 d» n 
pc*9nr da  c a r e n c i a  e do e x i g õ n c i a  de  p r o g r e s s o  
da  n a ç a o  e m e r g e n t e . »  ( , PARAÍSO,19B6:2)

T e c e n o s  c o n s i d e r a ç o c s  s o b r e  o tempo de  d o v « r n o  r*os D.A. 

p o r  b a c í a s  h i d r o g r á f i c a s  da  p r o v i n c i a  da B ah ia»  T r a t a n r i o - s e  do i n  

H i v i d u n l i / e ç a o  p o r  n i d a l e s  q u a n t o  a e s t e  a r o e c t o ,  r t e r . t n c a - s e  Pe 

r ira  T r a n c a ,  f e c r ־*  i m i n a ç  bo d o s  d a d o s  d e f i n i d o s  c o b r e  p e r i o d o  de 

a d m i n i s t r a ç a o  ( d a t a s  de  nom eaçoo  e de d e m i s s a o ) , f o r a m  ?3 a l d e i a s  

e 60 d i r e t o r e s .  P e d r a  B r a n c a  f i c o u  com 12 d i r a t o r e « ,  y p o r  p e r í o  

d o s  de  1 a 3 a n o s ,  ? com c e r c a  de 7 a n o s  e 1 corn c e r c a  de I Q a n o s  י 

* ja i s  a ram  r e l i g i o s o s ,  s e n d o  q u e  3 a d m i n i s t r a r e m  p a r  m3i3  de 7 

a n o s »  s a i n d o  o u l t i no 0־ 0 a e הי x t i n ç n o  o f i c i a l  do a l d e a m e n t o  em 

3 1 / 0 7 / 1 8 0 5 .

C r e d i t a m o s  o f a t o  d e s t a  a l d e i e  t e r  p a s s a d o  p o r  t a n t o s  

d i r e t o r e s ,  co^n g r a n d e  r o t a t i v i d a d e ,  a  s e u  a n־ b i e n t e  s oc ÍQ - ׳ eco n o m ¿  

c o ,  q u e  p R r t p n c B  a s a r e a s  m a i s  a n t i g a s  de o c u p n ç a o  do t e r r i t o r i o  

b a i a n o  p e l o s  c o l o n i ^ n d o r e s .  S i t u a v a - s e  no m e d io  P a r a g u a ç u ,  no ’ ־ 

f u n d a  de um v a l e  u m i d o ,  em c o n t r a s t e  com a  a r i d e z  c i r c u n v i z i n h a .  

Sua  h i s t o r i a  f o i  c o n s i d e r a d a  como " a l t a m e n t e  r e p r e s e n t a t i v a  do 

p r o c c f i s o  s o f r i d o  p e l o s  I n d i o s  do N o r d e s t e *  V iv e r a m ,  d e s d e  o  sec i¿

l o  XVI, t o d a s  a s  e t a p a s  e f o r m a s  p o s s í v e i s  dt? c o n t a t o ,  o ' p l o r a -  

ç ã o , e x p r o p  r i  a ç Õ o , d o m i n a ç ã o  e ,  f i n a l m e n t e ,  neg!TÇao de s u a  i d e n t ¿  

d a d o . -  (V .P A RAf־־>U,19R5:79)

Como j a  v i m o s ,  a o c u p a ç a o  dü R e c o n c a v o  b a i a n o  o c o r r e u  

d e s d e  c e d o ,  e x p a n d i n d o —sn  n a  p r o c u r a  de t é r r a s  p a r a  a  p e c u a r i a  e 

p a r a  o c u l t i v o  (ja c a n a - d e - a ç u c a r ,  da  m a n d i o c a  e do fumo.

£m f i n s  rio s é c u l o  XVIII  e i n i c i o  do XlX, a f r o n t e  a g r £  

c o l a  f u m a g e i r a  l o v o u  a n o v o  d e s e s t a b i 1 i z a ç a o  da v i d a  d a s  a l d e i a s  

da r p g i a o .  A c o m p e t i ç ã o  p n l o s  t n r r i t ó r l o s  t r i b e i s  s e  i n t e n s i f i  -  

c o u  a p a r t i r  da  d é c a d s d e  20 ,  com a m ã o - d e - o b r a  i n d í g e n a s  nao  m a i s  

s e n d o  c o n s i d e r a d a  r e l e v a n t e  p a r a  a s  a t i v i d a d e s  e c o n o m i c a s .  £ p o r  

t a n t o ,  de a c o r r i o  com a  p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a ,  nao  m a i s  m e r e c e d o  -  

r e s  da  a t e n ç ã o  o a p l i c a ç ã o  de r e c u r s o s  p o r  p a r t e  do g o v e r n o .  J a  

e ram c o n s i d e r a d o s  m a n s o s ,  i n t e g r a d o s ,  e n a o  m a i s  o b s t á c u l o s  a  eje 

p a n s a o  da  s o c i e d a d e  n a c i o n a l *

Todo o p r o c e s s o  de  c o n f l i t o ,  d o m i n a ç ã o  o d e s a r t i c u l a ç e o  

da  a l d e i a  p o d e  s e r  a c o m p a n h a d o  om P A R A fs 0 ,1 9 9 5  q u e  s e g u o ,  p a ¿
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so  a  P8S80  e l u t a  de s e u 8  h a b i t a n t e s  p e r a  v e n c e r  a s  d i f i c u l d a d e s  

e n  o b t ^  e g a r a n t i r  m e i o s  de  s o b r e v i v e n c i a »  em m e io  à  e n t r e g a  de 

s u e s  t é r r o s  e p a r t i c u l a r e s  q u e  q u e r i a m  e x p e n d i r  s u e s  p r o p r i e d a d e s  

e ao a f a s t a m e n t o  d a q u e l e s  q u e ׳ p r o c u r a v a m  d e f e n d e r  o s  i n t e r e s s e s  

i n d í g e n o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  o s  d i r e t o r e s  de  a l d e i o .

As r e l n ç o e s  e n t r e  0 8  K i r i r i - S e p u y a  e a s o c i e d a d e  e n v o ¿  

v e n t e  a t i n g i r a m  umn s i t u a ç a o  de  c r i s e  t a l ,  q u e  r e s u l t o u  em c o n f l ¿  

t o  armaMo, de  ambos  o s  l a d o s ,  p u n i ç ã o  p a r a  0 3  i n d i o s  e n o v a s  r e — 

v o l t a s .  Urna b o a  p a r t a  dos  i n d í g e n a s  a b a n d o n o u  a a l d e i a ,  b u s c a n d o  

s e g u r a n ç a  ^m o u t r o r .  l o c á i s .  0 8  d i r e t o r e s  e / o u  m i s s i o n á r i o s  s e  su 

c e d i a m ,  t e n t a n d o  c o n v i v e r  e c o n t r o l a r  a i n s a t i s f a ç ã o  d o s  i n d i o s  

e s u e  d e s c r e n ç a  na  p o s s i b i l i d a d e  de  s o b r e v i v ê n c i e ,  a l é m  d o s  c h a -  

q u e a  c-om o s  m o r n d o r e s  e a?, a r t i c u l e ç õ c s  p o i r t i c a s .  P o r  f i m ,  f o i  

s o l i c i t a d a  a e x t i n ç ã o  do a l d e a m e n t o  e a v e n d a  d a s  t e r r a ,  o q u e  

f o r a  p e d i d o  i n c l u s i v e  p a r a  p u t r o s  a l d e a m e n t o s  s o b r e t u d o  d o s  l i t o ,  

r e í s  n o r t e  e c e n t r a l  da p r o v i n c i a .

P o d o r í a m o s  r i i z e r ,  e n t a o ,  que a  p e r m a n e n c i a  do o i r e l o r  r*0 

c a r g o  d e p e n d i a ,  e l וד i n h a s  g e r a i s *  da  p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a .  C m a i s  

d e t a l h a d a m e n t e ,  do i n t e r e s s e  e c o n o m ic o  p e l a s  t e r r a s  o n d e  a a l d e i a  

s e  s i t u a v a ,  d o s  i n t e r e s s e s  d o s  g r u p o s  d o m i n a n t e s  m u n i c i p a i s ,  do 

i n t e r e s s e  em r o n s i d e r o r  n e c e s s a r i a  a e x i s t e n c i a  da  f t l d e i a  e n q u a ¿  

t o  r e d u t o  d e  m ã o - d e - o b r a ,  m a rc o  de  o c u p o ç a o  de a r e a s  e de  r e f o r -  

Ç0 p e r a  a b e r t u r a  e u t i l i z n ç a a  de  v i a s  t e r r e s t r e s  rie c o m u n i c a ç a o  

e n t r e  c i d a d e s .  Ou do i n t e r e s s e  cm c o n s i d e r a r  a a l d n i a  e x t i n t o  .cu 

de t r a n s f o r m a - l a  om v i l o ,  o s  i n d i o s  nao  m a i s  s e n d o  i n d i o s  e não  

n a i s  m e r e c e d o r e s  de a t e n ç a o  e f i c i a l ,  l i b e r a n d o  a s s i m  t e r r a s  e 

v e r b a s  p a r a  a s o c i e d a d e  n a c i o n a l .  Oa a r t i c u l a ç a o  p o l í t i c a  d a s  

a u t o r i d a d e s  m u n i c i p a i s  e g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s ,  p r e s s i o n a n d o  p a — 

r a  n o m a a r  ou d e m i t i r  d i r e t o r e s .

t n f i m ,  d a s  p r e s s õ e s  d o s  g r u p q s  o l i g á r o u i c o s  e d o m i n a n -  

t e s ,  n a c i o n a i s  e l o c a i s ,  q u e  davam o c a r á t e r  d a s  l e g i s l a ç õ e s  s o -  

b r e  a q u e s t ã o  i n d í g e n a s  e o d e s t i n o  d o s  g r u p o s  t r i b a i s  c o n f o r m e  

s e u  i n t e r e s s e  e c o n o m i c o •

P a s s e m o s ,  a g o r » ׳  > a o s  d o i s  o u t r o s  t ó p i c o s  s o b r e  

o c a d a s t r o  a d m i n i s t r a t v i o  do8 D‘1r « to r « s  ,  m o r a d i a  e s e u s  v e n c i i o e n -  

t o s .
S i s t n m s t i z a n d o  a s  p o u c a s  i n f o r m a ç o e s  s o b r e  m o r a d i a  que  

s u r g i r a m  ao  ^ o ngo  da  p e s q u i s a ,  t e r e m o s ,  p a r a  38 a l d e i a s  e 11 3  p a s
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8 0 8 B QUA o c u p a r a m  o c a r g o  de d i r e t o r »  r e f e r e n c i a  de  m o r a d i a  p a r a

I I  a l d e i a s  e 19 d i r e t o r e s .  O e s t e s ,  10 r e s i d í a n  n a  l o c a l i d a d e , 3 ha  

UR8 l e g u a »  2 ha  m a i s  de  urna l e g u a  e 4 em o u t r a  c i d e d e .

E n t r e t a n t o »  s e  o b s e r v a r n o s  p e c u l i a r i d a d e s  d o s  r e l i g i o «  

s o s ,  e s t a  s i t u a ç a o  s e  a l t a r a .  08  r e l i g i o s o s  p o s s u í a ' n  r n s i d e n c i a  

d e f i n i d a  e■ f u n ç a o  de s u a  o c u p a ç ã o  ! d o u t r i n a r  a c o m u n i d a d e  e n i -  

n i s t r a r - l b e  n a r r a ^ i p n t o o  e c a t e q u i z a r  e c i v i l i z a r  o s  i n d í g e n a s . O s  

v i g á r i o s  e s t a v a m  n a s  c a p e l a s  e m a t r i z e s  da  f r e g u e s i a »  p o r t a n t o »  

DroximQ QA a l d o i a s .  Os m i s s i o n á r i o s  s e  d e s l o c a v a m  do r e s i d e n c i a  

o f i c i a l  da Ordnm doo C a p u c h i n h o s  n s  o r o v i n c i a -  o H o s p í c i o  da  P i ¿  

d a d e ,  p a r a  o s  a l d e a m e n t o s  que  e s t i v e s s o m  n n c c s s i t a n d o  de s e u s  s e r  

v i ç o s »  t o n t o  de  i n s t a l a g a o  de a l d e a m e n t o s  e i n i c i o  do t r a b a l h o  de 

" c i v i l i z a ç ã o "  conio de c o n t i n u i d a d e  na  a d m i i i i s t r o ç ã o  e c a t e q u e s e  d a a  

v i d a  n a  a l d e i e . Us c a p u c h i n h o s  sn  f i x a v a m  nar> a l d e i a s »  mudando de  

uma p a r a  o u t r o  c n n f o r m e  art n e c e r r > i r í a d e s ,  ou  r e t o r n e ^ i ^ o  ao  K o s p i «  

c i o .  P o r t a n t o »  03  r e l i g i o s o s  moravam na  l o c o l i d e d e .

T e r e m o s ,  a g o r a , 1 1 p כ e s s o a s  ( sem r u p e t i ç a o  de nomes]  o c ¿  

p a n d o  o c a r g o  dc d i r e t o r »  s e n d o  ?1 r e l i g i o s o s . S e r ã o  65 i n d i c a ç õ e s  

de r u s i d n n c i a , p a r a  ?4 e l d e i a s »  i s t o  p o r q u e ,  ao  s e  e s t u d n r  c a d a  a ¿  

d e i o » n o m c s  s e  r rp p t i j -w n  p o r q u e  h o u v e  p e s s o a s  quo o c u p a r e tn  o c a r g o  

em m a i s  de  uma a l d e i a »  o m a i s  dc  uma v e z .  Dos 65 d i r e t o r e s »  56 mo 

ravnm  n a  l o c a l i d a d e »  3 h a  um8 l e g u a ,  ? h a  m a i s  de uma l».׳g u o ,  e 4 

em o u t r a  c i d a d e . C s t e s  e ram o s  que  r e s i d i a m  m a i s  l o n g e ,  s e n d o  2 da 

a l d e i a  de  P r a z e r e s ,  1 de  P e d r a  S r a n c a  e 1 de Q .P e d r o  de  A l c a n t a r a .  

J u n t a m e n t e  com 1 d i r e t o r  da  R o d e l a s ,  q u e  r e s i d i a  ha  n a x s  de 1 l ¿  

g u a .
Aliá !> ,  m o r a r  d i s t a n t e  f o i  um d o s  m o t i v o s  a l e g a d o s  em 

a i g u m n s  o c a s i õ e s  p a r a  s e  p e d i r  a s u b s t i t u i ç ã o  do D .A . :

•Ü D i r e t o r  da a l d e i o  de  R o d e l a s  tem m u i t a s  v e -  
2 CS p e d i d o  d e m i s s ã o  p o r  m o r a r  d i s t a n t e  d e l a  m¿

i 5 de  c i n c o  l é g u a s  ( . . . ) • A c a b o  de  r e c e b e r  um
o f í c i o  do d i t o  D i r e t o r  H i l á r i o  P e r e i r a  de  S o u -
z e  no q u a l  r e i t e r a  o p e d i d o  de  d o n i s s a o . ( . . . )
Mora n a  e l d e i a  e s e  a c h o  e n c a r r e g a d o  de i n s p e -
c i o n n r  o s  i n d i o e  p e l o  masma d i r e t o r  o c i d s d a o
A n d ré  F r a n c i s c o  da  S i l v a ,  q u e  me c o n s t a  s e r  ca
p a z  da o c u p a r  e s t e  c a r g o »  s e  V . S x a .  a a p r o v a r

י ו  J

p e l o  q u e  o p r o p o n h o  p a r a  d i r e t o r . "
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Pensando an t e m o s  de b a c i a s  h i d r o g r á f i c a s  ( c l a s B l f l c a ç ã o  de 

OcSria). o i n t e r o a a a n t o  o b s o r v a r  03 duas s l t u a ç S e a :  a n t a s  o dopa ls  d a  i n  

c l u a a o  Un l o c a l  do moradl»  dos  r o l l o l a o o s ,  Vejnmoo as  q uadrn 9 uba lxo :  

QUADRO N• 12

ÜIGTniüUIÇÃG DO LnC־׳\L Ü£ «ÍORAUIA DEIfi DIHCrOHEG ÜE ALOLIA 
PiyWÍNCTA DA BVMIA -  ?8 METADE ÜO SACULO XIX 

(?UAünn 1 2 .1  — som r e l i g i o s o s

UACIA HlOItf

g«Af i c a
N״ UE 

ALDEl- 
AS

LOCAL QL irOrtAOlA TOT/t
UIHEI»
ALOEIA

NA LOCALl 
OADE

hA uma
L¿GUA

MAI5 OE 
1 LÉGUA

EM OUTRA 
CIOADE

00 n . 5 . F ^ - ° 3 כ • 1 4

DO LIT.NORTÉ 3 2 l _ 3

DO LIT.CENTF 5 6 2 1 3 1?

00 Lir.SLA. 1 - — 1 1
t o t a l  de 
« I d e i a s

I ? 11 3
•

2 A ?0

׳ .“UAUIÍÜ l ? . 2  -  com m l l g i o s o s

BACIA M lüra 
GRAFICA ! Í dK

A3

LOCAL OE yOHADIA total
iTncT ז

־ Na loca -  
LIDADE ׳̂ LÜEIA

r.co ÍX3 M ,5,F -• ;1 5 1 ü

DO LlT.rjOHTE ¿J 4 1 - - 5

UÜ Lir.CENTR 5 15 2 1 3 21

DO LIWSUL 12 32 1 33

t o t a l  da 
a l d c i a n

24 56 3 2 4 65
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A aiudançA o a i ^ i f l c a t i v a  na« la o la a  doa l i t o r u l a  c o n l r a l  o 

0u l •  Naquola, de 12 para 21 d ix e to re s  dovldo à icc lu sã o  do 6 re lig io o o s  na 

a ld e ia  do Podra Branoa e 1 <mb Sao P id ó lis •

lio l i t o r a l  s u l )  poeooii—s e  do ajxuiao 1 a l d « i a  e 1 d i r o t o r  para

12 a l d o i a o  e  33 d i ro to roB!  dovldo à inolvisão doo r o l i g i o o o o .  Toda e s t a  

a l t o r a ç ã o  demonstra a proaonça aa ro a n te  doo r e l i g i o o o o ,  onde d i f e r e n -  

ciamos m a io r  a tu a ç ã o  tías m i s s i o n á r i o s  capuch inhos  na r e g i a o  s u l  (  á r e a  

doo R ío s  P a rd o ,  P rudo  a  Mucuri) !  0°  longo  tía todo a h i s t o r i a  doo a l d e a »  

n o n to s  d e s t a  r e g i ã o ,  enquanto o s  d a n u i s  r e l i g i o s o s  [ v i g á r i o s  e p a d re s  ) 

atuartun  main na  rn g iu o  c e n t r a l ,  sendo quo a a l d o i u  de Pedrn  Branca  paa 

sou p o r  a d m i n i s t r a ç õ a s  x /e r iadas :  m i s s i o n á r i o s ,  v i g á r i o s ,  mombros da  Guar 

da N a c io n a l .

Oe tu d a  que Toi d i t o  a n t e r i o r m e n t e ,  temou "morar  o m a is  p ro
f  • #  A  A

ximo poBSive l  do l o c a l  de atuaçao** como t e n d e n c i a  g o r a l  p a r a  r e s i d e n c i a  
dos  d i r a t o r e s .  E s t a  morar  p o r t o  pode ab ra n g o r  ao s i t u a ç õ e s  que e n c o n t r a

mos n o s  documentos 00b a s  s e g u i n t e s  e x p r o s s õ e s :  morar  na  a l d e i a ,  « a r a r

pouco d i s t a n t e  da  o l d o i a ,  morar  desde  mul to  tempo n e a t a  l o c a l i d a d e ,  m¿

r a r  no l u g a r ,  morur  próxituo,  morar  era fazondo  n a  l o c a l i d u d e ,  ■ o r a r  ju n

t o  a  a l d u i a ,  morar  na  l o c a l i o d d o ,  morar  pouco d i s t a n t e  d a  a l d e l a ,  « o r a r

há unta l e g u a ,  m orar  na f r e g u e s i a •

Morur p e r t o  ou noo f o i  motivo t a n t o  pu ra  fundam en ta r  p e d í— 

d0 3  da  demiüí.áo (como j á  vimos a n t e r i o n o e n t e )  , como do nomeação de d i r e  

t o r u s :
"NÕo ó son grandü  roagoa que acoba do c h e g a r  ao con 
nhec imento  dos  í n d i o s  aba ixo  a s s i n a d o s ,  h a b i t a n  -  
too  da a l d e i a  de  G « F l d e l i s  t e r  V,S,  exonera
tío da D i r e t o r i a  da mistima a l d e i a  oo c idadao  E l e u t e  
r i o  F e r e i r a  dü C os ta  que po r  muis  de t r e s  anos  s e r  
ve a c o n t e n to  dos  r e p r e s e n t a n t e s ,  b s u b s t i t u i d a  na 

p e s s o a  de  M ath las  P e r e l r a  de  Souza,  morador no l u  
gtir do Tombador bas ta i r tem en te  d i s t a n t e  d *aquela  a¿  
d o l n .
Sao t ã o  s o b e j o s  o s  m o t ivos  que inducen• aos  r e p r e  -  
s e n t a n t e s  a  chegarem a  r e s p e i t á v e l  peescnç a  do V.S.  
p e d i r  com a m a io r  submissão  a  conse rvação  do O i ro -  
t o r  oxoneredo,  que f a s t i d i o s a m e n t e  s e r i a  expo- l í 'S :  
mas apenas  so  l i m i t a n  a d i z e r  que o e x c l u id o  tem 
s i d o  b a s t a n t e m e n te  2 e lo s o  t a n t o  na ^ u l to  d i v i n o  co
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ma no tw ip o r a l  é d ó c i l  de o ê n lo ,  bem
c o i t u a d o  dos r e p r o s e n t a n t o s ,  é l impo de mãos,  e 
f i n a l m e n t e  more bem p a r t o  da a l d e i a ,  que com fn  
c l l i d a d e  pode z e l a r  quonto s s t e j u  deba ixo  do 
suo  D i r e t o r i a ,  o que nao a c o n t e c e r á  cfjm o s u b a -  
t i t u t o  ( . . . )  p o r  i830 requerem a V ,s2  ( . . . )  man 
de  f i c a r  sem e f e i t o  a nova numaaçao quo r e c a i u  
no sup8 Mathias  P e r e ^ j  üe S0U£ü ״׳' indando rnn— 
s e r v a r  o dem it ido*

"Contnndo-mo que f a l e c e r a  o Major Oias  F e r -
r o i r ü ,  D i r e t o r  dos  í n d i o s  da Massacurá do termo 
de Monte S an to ,  profjonho p a r a  e s t e  emprego o Ca 
p i t o o  Domingos Alves Velho,  morador סח l u j a r  u 
p e s so a  de t o d a  o c o n f i a n ç a  p o r  sua  p ro b id ad e •

Podem os  c o n c l u i r  quQ ro o re r  o e r t o  ou no  a l d e i o ,  o Que 

m י"® u i t o  a e d m in i  s  t  r a ç a o  e to m ad a  de p r o v i d ê n c i a s ,  e r e  

c o n c r e t i z a d o  o o r  a q u e l e s  d i r e t o r e s  l e i < j 0 s q u e  de f a t o  s e  i n t e r e ¿  

sevam p e l o  c a r g o e q ׳־׳ u e  fo rnm p o u c o s ,  e p e l o s  d i r e t o r e s  m i s s i o n ¿  

r i o s ,  em f u n ç a o e s׳־'  u a  o c u p e ç a o  p r i m o r d i a l  -  o r e l i g i o s e .  Cmbora ,  

dev ido  a  ptíquuna q u a n t id a d e  de  r e l i g i u s a s  d iu n c e  du núm e ro  de  

a l d e i a s  p a r a  o n d n  s e u s  t r a b a l h o s  e s t a v a m  s n n d o  r e q u i s i t a d o s ,  t e — 

nham h a v i d o  p r o b l e m a s .  P a r a  a t e n d e r  a  n e c e t ׳ r , i r íade da p r e s f t n ç a  m i s  

s i o n a r i n ,  c o l o c n d a  p e l a s  d i r e t r i z e s  da p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  do 

s e c u l o  XIX, s o b r f i t u d o  p a r a  a r e y i ã o  s u l  da P r o v í n c i a ,  um mesmo 

r e l i g i o s o  f i c a v a  r e s p o n s á v e l  o ! r  m a i s  de uma a l d e i a ,  f i x o n d o  r e -  

s i d e n c i a  numa d e l a s .  I s t o  c r i a v a  d i f i c u l d a d e s  p a r a  bem desem pe  — 

n h a r  a f u n ç a o ,  c o n s i d e r a n d o  q u e  a s  v i a s  e m e i o s  de c o m u n i c a ç a o  en 

t r e  o s  a l d e a m e n t o s  e v i l a s  e ram p r e c a r i o s ,  q u e  n a o  oram da  me& 

ma n a ç ã o  0 8  g r u p o s  i n d í g e n a s  q u e  h a b i t a v a m  a s  a l d e i a s ,  h a v e n d o  r ¿  

v a l i d a d e s  e n t r e  a l g u n s  d e l e s ,  o que  g e r a v e  c ium e  e i n s e t i & f a ç a o  

p e l o  m i s s i o n á r i o  t ^ r  f i x a d o  r e s i d e n c i a  e n t r e  a o u t r a  n n ç a o  e nao  

na  s u a .
Os que  r e s i d i a m  f o r a  da  a l d e i a » em l ׳ o c a i s  c o n & i d e r a d o s  

l o n g e ,  n a o  p o d i a m  d e s e m p e n h a r  a  c o n to n to  . a t r i b u i ç õ e s  q u e  l h e  f o — 

ram d e l e g a d a s  p e l o  R e g i m e n t o  de 1 0 4 5 ,  a c i m a  de  tu d o  d e f e n d e r  e 

c u i d a r  d o s  i n t e r e s s e s  t r i b a i s ,  s o b r e t u d o  s u a  s u b s i s t e n c i a ,  a p o ¿  

s e  da  t e r r a  e s e u  r e n d i m e n t o .  Se n e o  fo r a m  t o m a d a s  p r o v i d e n c i a s  

p a r a  m o r a r e m  o m a i s  p r ó x i m o  p o s s í v e l ,  q u a n d o  n a o  n a  a l d e i a ,  p o r  

i n i c i a t i v a  p r ó p r i a  ou  d a s  a u t o r i d a d e s  a quem c o u b e  s u o  i n d i c a ç ã o  

e n o m e a ç ã o  p a r a  o  ca rgo ,p !B fe r t .ndo—ae  d o i x a ^ l o ,  e  porque  o ca rg o  nao  . 

e r a  t ã o  i m p o r t a n t e  « s s i » .  R e s i d i r  no i n t e r i o r ,  no s e r t ã o ,  n a s  ma 

t » s .  l o n g e  r ios c e n t r o s  de a b a s t e c i m e n t o  a c o n s u m o ,  r e c e b e n d o  pou
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CO, n a o  p A r n c i s  a t r a t i v a  a s s i m  t o o  f o r t e  p a r a  p r o p r i e t á r i o s »  ò l ¿

9 a r c a s ,  g u a r d a s  n o c i o n a i s ,  e s e u s  s e g u i d o r e s .  A n ã o  s e r  o a r a  ocu  

p a r  o  c a r g o  e Im p e d i r  q u e  o u t r a ,  s e n s i b i l i z a d o  com o C a u s a  i n d i -  

g e n a ,  p u d e s s e  a s s u m i - l o ,  s e n d o  o b s t á c u l o  p a r a  o s  i n t e r e s s e s  e c o -  

n o m i c o s  s o b r e  o s  t e r r i t o r i o s  t r i b a i s .

P o r  f a l a r  no  q u e  s e r i a  a t r a t i v o  ou n ã o  p a r a  c a n d i d a t a r  

—s e  â  f u n ç ã o  de d i r e t o r  de  a l d e i a ,  d c t e n h a m o - n o s  no a s s u n t o  v e n -  

c i t n e n t o s  d o s  OirWtore{».

P a r a  39 e l d e i a s  e 1 1 נ  p e s s o a s  q u e  fo r a m  d i r e t o r e s ,  e n -  

c o n t r a m o s  r n f e r e n c i a  de r e t n u n e r a ç a o  p o r a  12 s l d e i e s  e p e s s o a s  , 

no  p e r í o d o  e n t r e  d e r e m b r o  de 184S n a b r i l  de  1 8 7 9 . Os d a d o s  cobrem 

c e r c a  da rae tn d e  do p e r í o d o  de n o s s e  i n v e s t i g a ç a o ,  com i n f o r m a ç ã o  

p e r a  c e d a  ano  e n t r e  1844 e 1 8 7 9 ,  com l a c u n a s  p a r a  1847  o 1849 , 

1 6 5 9 ,  1^61  a 1H67,  1 B 7 P /3 ,  1 3 7 5 ,  1 R 77 /B .E  s e  r e f e r e m  n c e r c a  de 

1 / 3  d a s  a l H e i n s ,  co n  t o d a s  a s  a b a c i a s  h i d r o g r á f i c a s  r e p r e s e n t a  — 

d a s  na  6( ד1זז&>!  p r o o o r ç ã o  q u a n t o  ao num ero  de o l d e i a s .

m

Os vencimonlos  vor lavam de 100 a G20 mi l  r o i s . p a r  ano,  hovcndo 2 e s  — 

s o s  sem vencimtíntus o 1 oem val!>r o s p o c í f i c o ,  mas deturminanclo que o 

d i r e t o r  r o c a b e r l !־׳ *'15,'י*  do qua arrocucJ^.s3e, l i q u i d □  de q u a i s q u e r  despe 

עט3 '*, provnvolm untn s תל,!ן  e r  a n l J e l n  tin qu u s tn o ,  Gsnto Antonio de Naza- 

r e t h ,  c o n s id e r a d o  do boa r e n d a ,  t a o  bod quo le v o u  a r e q u i s i ç ã o ,  em mais  

da unia o c e s i a o ,  do um t e s o u r e i r o  paro  Q o r i - l a ,  uma vc 2 que naa  e s t a v e  s m  

do p o s s í v e l  oo d i r e t o r  o d r a i n i s t r é - l a  a  c o n t e n t o .  E s t a  a v a l l a ç a o  da  r e n -  

da  e  a  n e c o s s l d a d e  tíe um t e s o u r e i r o  f o r a n  encaminhadas  p a l a  D i r e t o r i a  

G era l  dos  f n d l o s  à  P r e s i d e n c i a  da  P r o v í n c i a :

“A a l d e i a  de  S a n to  Antonio  do Termo du N a z a re th  e
a que tem mais r e n d a s  p o r  e s t a r  n e l a  a F r e g -  dcde
S.Ana da A ld e ia  e haverem n e l a  engenhocas e a lguna— « .
engenhos de que os donos pagam poasoo a masmu
d e i a ,  mas 0 Q l r e t o r  nuu tem dado &Dntu3, nem mo 
c o n s t a  que d e s s a  e s  dos  anos  p r e c e d e n t e s  a meu an 
t o c e s s o r ,  pa rece-me que o meio mais f a c i l  de f i s - •
Ci<lizar  e s s a s  r e n d a s  e d a r—s e  a  a l d e i a  um t e s o u  — 
r e i r o  I n t e r i n o  enquanto  alguma p ro v id e n c io  nao to 
mo o Governo I m p e r i a l  p a r a  e x t i n g u i r  t a i s  D i r e t o -  
r i a s  e  d a r  d e s t i n o  a s  t e r r a s  e r en d as  d a s  a l d e i a s  
c u j o s  í n d i o s  e s t ã o  c i v i l i z a d o s  como os  d e a t a .  Pro 
ponho p o r  e s t a s  r a z õ e s  a c r i a ç o o  do emprego do To
s o u r e i r o  p ro v l s o r i a m o n t^ ,  e  p -  ^ c u p a ^  e s t e  l u g o r  
g x - a t u i t a m n n t e  o c i d a d e o  J o s e  Duar t®  d o s  j a n t o s ,  
e s t a b e l e c i d o  n a  T reg *  da  A l d e i a . »
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Alguno anoa mais t a r d e ,  r e p e t i s  CoaDmiro tío Sena M udure l ra  a 

mesinu r o q u l s l ç ã u :

**Terído s  A ldo ln  de 5— Ant— do Termo da Nn^areLh míiis 
dfi dez  l e g u a s  de t e r r e n o  f é r t i l  com v á r i o s  engenhos 
e o u t r o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  i m p o r t a n t e s  do la v o u ru  quo 
arrmiriodas  como oo ta o  po r  ba ixo  p re ç o  dão mais de s e  
t e c u n t o s  m i l  r e i s  a n u u i a ,  d au to  rcndu nun tum djiio c

SCOc o n ta  o d i r e t o r  que n o l a  a c h e i  F -  lo n a c io  dos Dun- 
t o s ,  nem cobrança  da d i v i d a  a t r a s n d n  de renda  que cx 
c e d i a  de t r e s  c o n to s  do r é i s  quando e n t r e i  em 1850 
purii o ca rg o  da  D i r e t o r  G e ra l ,
D meio mais  f á c i l  do f i s c a l i z a r  o s t a  a l d e i a  pa reç o  
s e r  o do d a r - l h e  t e s o u r e i r o  conformo o Regulnmento 
de 7A de j u l h o  de 1U׳Í5, p a r a  que e s t e  a r r e c a d e  e 
g u a rd e  o d i n h e i r o  o do d e l e  c o n t a s  ò O i r e t o r i a  G e ra l ,  
p r i n c i p a l m e n t e  n e s t a  c r i s e ,  que ameaçn n f a l t a  de 
fundos  p a r a  c o n t i n u a r  o supr im en to  dos s e lv a g e n s  que 
em numero excede  a 00כ s a í r am  d as  mat<13 da P rado ,  cu 
j n s  n n c e s s i d a d e s  deuom s e r  s o c o r r i d o s  p e l a  ren d a  ex-  
c e d e n te  d a s  o u t r a s  a l d e i a s  na  d e f i c i e n c i a  dus ve rbas  
do o rçam en to .  Proponho p o r t a n t o  p a r a  t e s o u r e i r o  da 
d i t a  u l d e i a  de S an to  Antônio o T en . Jozo  Ü uar te  dos 
S a n to s  pt ira  que V . E x a .^ g i g n e - s e  do d a r - l h e  aprovíiçao,  
s e  n c h a r  c o n v e n i e n t e ״־ ' ־־  { V.KADUHE I RA »mg. , D 7 /Ü 6 /1 8 5 É )

Ordenondo o s  dados  d i s p o n í v e i s ,  obtomos o s e g u i n t o  quadro:  

QUADRO Nfi 13

REMUNERAÇÃO W lifiL  DOS OIREÍOf^ES OE ALDEIA- 0AHIA, LB45/Q9
UALIh

HioroGnA-
FICA

n  de ^״
altie_i 
as

Remuneracuo «nn mi l  r e i s t o t a l
de

Ü ire t
Aid,100 100 2ÜÜ

1

2 ^ 300 500 OJU C20

DO Rlü 1 - - - - 1 - 1 - 2

00 L i t o r a l  
N or te

2 1 - - - -■ - - - 2 3

Do L i to r a !  
C e n t r a l

3 - - - a 7 1 - - 1 13

Oo L i t o r a l  
Sul

6 - 1 4 - 8 - 2 2 - 17

T o t a l  de 
A ld e i a s

12 1 1 Ú «1 16 1 3 2 3 35
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P o r  e s t o  quadro  vomoo que a t e n d ê n c i a  de g r a t i f i c a ç ã o  p a r •  
quem e>^ercla o curgo de d i r e t o r  e r a  em t o m o  do 30D mil  r é i s  e n u e i a ,  g a

gos  p e l a  t e s o u r a r i a  p r o v i n c i a l ,  a co n t a  tía verbo do Governa Im pur ia l  £a

r a  c a t e q u e s e  e c i v i l i z a ç ã o ,  0 , m on tan te  d e s t a  v e r b a ,  da g r a t i f i c a ç ã o  co -

ma d i r e t o r  e da  côngrua  p a r a  m i s s i o n á r i o ,  e r a  co n s id e ra d o  i n s u f i c i e n t e ,

r e s u l t a n d o  em c o n s t a n t e s  s o l i c i t a ç o e a  po r  mais r e c u r s o s  par»! s u p r i r  as

d i v e r s o s  n e c e s s i d a d e s  de i n s t a l a ç a o  e manutençuo de ura aldeaniento e mi-

n i m i z a r  a s  d i f i c u l d a d e s  em a d q u i r i r  genoros  n u c e s s á r l o b  na comunidado ,

que g e r a l m e n t e  custavam mais do que n as  g ran d es  v i l a o  o s o b re tu d o  do que

na c a p i t a l  da  P r o v í n c i a :  a l i m e n t o s ,  v e s t u á r i o ,  u t e n s í l i o s ,  f e r r a m e n ta s

p a r a  05 í n d i o s ¡  o rnamentos  e a l f a i a s  p a r a  o c u l t o  d i v i n o ,  s in o  o o b ra s

da i g r o j a ;  p repü rnçao  do r o ç a s ,  d e r ru b a d a  de m a ta s ,  a b e r t u r a  de e s t r a  -

d a s ;  c o n s t r u ç ã o  de c a s a s  pura  o s  í n d i o s  e p a r a  o d i r e t o r ;  e o u t r a s .

Foi  p u r  i s t o  que,  no Invan tamcnto  dos a s c u n to s  abordados  nos

m a n u s c r i t o s ,  o i t em  " p e d id o s “ , f e i t o s  p e l o s  d i r e t o r e s  e / o u  m i s s i o n á r i o s ,

e s t a  em 26 l u g e r  (como vereinos m a is  a d i a n t e ) .  Eram m u l ta s  a s  s o l i c i t a

ço es  p n r  aumento dos o rd e n a d o s ,  a j u d a  de c u s t o ,  i n d e n iz a ç õ e s  p o r  d es p e -

s a s  r e a l i z a d a s  com í n d i o s :

A יי prove i to  e s t a  o c a s i a o  pa ro  s u p l i c a r  a V.Exa.
a cooperação  pn ra  o melhoramento do meu d im inu to  o r  
d(>nado, p o i s  qu0 $ r ,  i n d a  a p r o v e i t a d a  a muis ej< 
t rem ada  economia nao da p á r a  uma p a rc a  d i a r i a  em um 
p a í s  onde  08  v í v e r e s  ( a exceção da f a r i n h a )  custam 
t r i p l i c a m e n t e  o im p o r te  de Bahia ( . . . )

“Diz F r . f l a in o ro  do Ovada,  R e l i g i o s o  Capuchinho ,que  
ac h a n d o - s e  na Missão dos  í n d i o s  do C a t u lé  com o pe 
queno e s t i p e n d i o  de d u zen los  m i l . r e i s  a n u a i s , l h e  e 
im p o s s ív e l  poder  a l i -  m a n t e r - s e  com t a l  vencimento 
po r  quan to  Exmo.Snr.  d i s ta m  d a q u e la  missão  a  e s t a  
c i d a d e  quase d u z e n t o s  l é g u a s ,  sendo o l u g a r  f a l t o  
de r e c u r s o s ,  e a s s e s  mesmos s e  obtem po r  g ran d es  
p r e ç o s  o que s e  não pode c o n s e g u i r  com 200 S r s  ven 
do—5e o 8upp— o b r ig a d o  a s o f r e r  p r e c i s o o s  ( . . , )  »
vem p e d i r  a V.Ex- que a exemplo do que com o u t r o s  
to n  p r a t i c a d o  s e  d ig n e  de e l e v a r  seu 3  vencimentos  
a q u a t r o c e n t o s  e  o i t e n t a  mi l  r e i s  (AfiO S r s )  quan 
t i a  c e r t a m e n t e  quo nao e e x o r b i t a n t e ,  p o r  quanto 
f o r a  d e s t a  c i d a d e  tudo são p r i v a ç õ e s ,  e V.Ex- nao 
i g n o r a  que um m i s s i o n á r i o  m u i t a s  vezes^dg^e  d i s  -  
p e n d e r  p a r a  p n d e r  c o n s e g u i r  bons f i n s

"Apresen to  a  V.Exa.  o o f í c i o  que mo d i r i g i u  o Vice 
- P r e f e i t o  do H osp íc io  da P ie d a d e ,  no qua l  pede que 
ao M is s io n á r io  F r . Lu iz  de Grava mande V.Exa.  abo-
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n a r  a congrua no r a z a o  de BOOSrs onquanto nao ob 
t i v e r  no l u g a r  ^ t r 08 meios que f a c i l i t e n  a  sua  
s u b s i s t e n c i a *

P a r a  a t e n d e r  a e s t a s  s u l l c l t a ç õ e s ,  quase  oerapre a p r ó p r i a  DI 

j r e t o r l a  G e ra l  d a s  ín t í io e  n e c e s s i t a v a *  J u s t i f i c a r  sua  p e r t i n e n c i a  ao P r ^  

s l d e n t e  da P r o v i n c i a  e  p o r  su a  vez s o l i c i t a r  aumcBnto da verbo  c o n s ig n a -  

da p a r a  o s e r v i ç o  de c a t e q u e s e  dos  i n d í g e n a s  do P r o v i n c i a ,  que tambóm e 

r a  c o n s i d u r a d a  i n s u f i c i e n t e  f a c e  ao numero de a l d e i a o  e /ou  m is s õ es ,  a o 

ba ixo  r en d im en to  dao a l d e i a s ,  ao s  Ttens  n e c o s s ú r l o s  à E u b s i s t ê n c l a  na 

a l d e i u ,  a q u o n t ld u d e  de £ n d ic s  c o n s i d e r a d a s bיי  r o v io u " ou יי s e lv a g e n s "  que 

v o l t a  o mola induz iam a a tu a ç ã o  i m e d ia t a  dos m i s s i o n á r i o s ,  s o b re tu d o  na 

a r e a  da s  b a c i a s  h l d r o g r a f l e a s  da nog iao  Qul,  fazendo " a t r a ç ã o "  d e s t e s  in  

d i o s ,  i n s t n l a n d o  sau  a ldeamento  e desenvolvendo um t r a b a l h o  de " c i v i l l -  

zaçuo” ;

"Vendo h o j e  ( . . . )  que f o r o  dada a  q u a n t i a  d« s e l s c m  
t o s  mi l  roQ somente p a r o  ar> d e s p e s a s  de c a t e q u e s e  e 
c i v i l i z a ç ã o  dos í n ü i o e  no ono próximo de 1055 a 1056 
p o r  a v i s o  [ • . . ]  do M i n i s t r o  do Impér io  do 30 de maio 
f i n d o ,  cumpre-me l e v a r  ao conhecimento de V.Exa.  que 
e s t a  q u a n t i a  chega  anonas p a r a  pagamento da congruo 
de GOO$rs que f o i  p e l a  P r e s i d e n c i a  marcada ao m i ss inn  
n a r i o  da A lde ia  do 10ח  Pardo F r .  Lu iz  de Grdva a 5 
de novembro de 1053.  <
Tendo s i d o  o ano passado  r c d u / i d o  a d o i s  conto!j do
r e i s  n c r e d i t o  de q u a t r o c e n t o s  que s e  marcarain p a r a
e s t e  s e r v i ç o  nos  anos  a n t e r i o r e s ,  o d i s t r i b u i u  a Pr«
s i d e n c i a  com t r o s  Missões  a / s a b o r /  pnra a a l d e i a  re
f e r i d o  60 0 $ rs ,  pa ru  a do V i l a  do Prado 62ü $ r s  e p a ra
a de C.-jtulés da  que é m i s s i o n á r i o  F r .R a in e r o  do Ova-
du 6 ? 0 « r s ,  segundo a ordem que fo i -m e  comunicada e a
T e s o u r a r i a  da Fazenda  a  2? do dezembro pas sado .
P arece -m e  p o i s  que p a r a  nao f i c a r e m  sem m i s s i o n á r i o s
a s  r e f e r i d a s  t r ê s  Missões  t o m a - s e  n e c e s s á r i o  que se
J a  e l ev ad o  a  d o i s  c a n t o s  da r e i s  o c r e d i t o  de  6CX)Srs
Q que f o i  r e d u z id o  o d e s t a  verbo  pu lo  a v i s o  mención¿
do de .10 do moio ú l t i m o ,  levando V.Exfl. no c o n h e c i  -
munto do Exmo. S r . M i n i s t r a  do Imper io  o que tem o c o r

•  53  ”r i d o ,  s e  a c h a r  c o n v e n i e n t e

Outra»  v e z e s ,  no l u g a r  de s o l i c i t a r  aumento da cons ignaçao

p a r a  c a t e q u e s e ,  a ü l r e t o r l a  G e ra l  dos  í n d i o s  s o l i c i t a v a  que f o s s e  a u t o •

r i z a d o  o r e p a s s e  de s a ld o  de  o u t r a s  v e rb a s  p a r a  a c t i toquese ,  ou de s a l —

dos de  umas a l d e i e s  p a r a  n e c e s s i d a d e s  u r g e n t e s  do o u t r o s :

"O m i s s i o n á r i o  da A ld e i a  de  S . Pedro de A lc â n t a r a  
r e p r e s e n t e  que mandando oeu p r o c u r a d o r  c o b r a r  a
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g r n t i f Icoçeo  da 25írr» m unsals quo lh e  dovo de  jii— 
nhü |)ura  co não f o i  pago p o r  t e r - 3 e  g.i-ito to d a  a 
c i f r a  da 2 :00nS r8  do orçanmnto c o r r e n t e ת3   Te&au 
r o r i n  P ro v iB c ia l  com a c a tc q u e s e  das  i n d i o s  como 
c o n s ta  do o f i c i o  i n c lu s o ,
Tomb«n> o s tó  p o r  r.er p״ fjn de ju lh o  p u r  dlonLij íi h 
g r a t i f i c a ç ã o  do M isa lo n n r io  do P ed ra  Hranc.i F r .  
A gostinho  de  C asareno  p o r  t e r - s e  em 5 do Junho 
mandado a p l i c a r  p a r a  a d e sp esa  im p re v is ta  tías
oa lvagonn  das  matuo dn Prodo o r e a t o  h .ivin 
d í p׳ squana  c i f r a  a e s p e r a r - 5 e  fo33e  olavad-i a
^:[?OOlre a do c o f r o  g e r o l .  I n d ic a  o I n s p o to r  da
T e s o u r a r i a  P r o v i n c i a l  que segundo pcrmitcm a ׳1
l e l a  do orçam ento  oó p o r  ordom e x p ra a sa  de V.Exo. 
p u d era  p a g a r  a s  d i t a s  cong ruas  com o oxcenso das 
o u t r o s  v e rb a s  de  que há s o b r a s .  Tambcm p ro c ls o  de 
ig u a l  a u t o r i z a ç ã o  p o ra  o s a ld o  de e03?G0 quo há a 
meu f a v o r  na  c o n ta  d as  d e s p e s a s  que tc n h a  f o i n j  
Regundo a ordom de  5 da junho , c u j ^  co n tu s  V.Exo. 
mandou que a  T e s o u r a r i a  a b o n a s s e .”

Algumas v o z e s ,  s e t o r e s  a d m i n i s t r a t i v o - f l n a n c a í r o s govern כ!¿ 

no prouincial se pronunclavani sobro estas collcitoçôes de aumentos e/ou
concessão de vcrbao para catoquese, para congruás, para ajuda do custo:

“A cerca da pretensão do Vice-pro^ito dos capu - 
chjnhoo, Fr. Paulo de Panicali, tonho a dlzeriquo 
a alguns Mif^sionarlos tom—se dado ojuda de custo, 
e a Gutros ajudantes, mas nao adiontamuntoSfao me 
nos naa f - de 1Q4S pa cá.
ü sn ld o  que r e a t a  da conaignaçoa  da c a tn q u n se  e ó 
da 7C0Srs d i s p o n í v e i s  p u ra  d esp u sas  e x t ru n rd ln o M  
a s ,  como da in f o m a ç a o  da  2ü  do mes que h o je  f i n -  
d.i a q u a l  l e v e i  a p r e s e n ç a  do V.Ga. s o b re  negocio  
de  i g u a l  J<!es. T odav ía  ne a  V .S a .  p a ro c c r  de  nocc^ 
s id a d e  a id a  do m in s io n a r io  F r .L u iz  de  Grava o 
Rio P a rdo ,  c u ja  nomeação a in d a  nao v e io  rem e tid a  gg 
a  e s t a  E s ta ç ã o ,  podera  6 a i r  a d asp cso  d ag u o le  s a ld o . "

T e r ia n  r a a l n s n t e  fundamento to d o s  e a t e s  a1*guBuntos p o r  m a is  

v e rb a s  a  m a io re s  rem unerações?  P a re c e  que s i n !  p r in c ip a lm e n te  dev ido  a  

t r a a  a s p e c t o s  ,  P o r  tudo  que f o l  d i t o  p o r  D i r e to r e s  de A ld e ia s  e /o u  n i ¿  

s l o n á r i o s  o O l r e t o r  C oral dao { n d io s ,  exem 'p lif icadú  n o a  m a n n u sc r i to s  

p a r c i a lm e n te  t r a n s c r i t o s  a n t e r io r m e n te .  P e l a  r e l a ç ã o  e n t r o  v e rb a  t o t a l  

p a r a  d e s p e s a s  da  p r o v i n c i a  e  v e r b a  p a ra  c a ta q u e a e ,  p r e v i s t a s  p a r a  o 

o rçam en to  do govarno  p e l a  A s s e m b l^ a  L e g i s l a t i v a  P r o v i n c i a l ,  e  que po-  ׳

demos acompanhar p o lo  1« e x o  n •  0 5 ,  P e l a  r e l a ç ã o  e n t r e  o v a l o r  d a s  g r a -  

t l f i c a ç õ s s  e  co n g ru a s  e  o c u s to  de  v id a  t a n t o  na l o c a l i d a d e  onde s e  

tu a v a  a  a l d a i a  como n a  c a p i t a l  d a  P r o v ín c i a ,  p a ro  o que des tacam os ,  a  

t í t u l o  d e  • x s n p l o ,  u»a p r e s t a ç ã o  do c o n ta a  e o s  quadroc ״  e 14 e 15, 

s o b r e  rom u ie raçS o s  e pz*aço de p ro d u to s •  A p r e s ta ç ã o  de  c o n ta s  ,
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e  um q u n d ro  com nt«ru tlvo  d e  p r ç o a  e  ro m u n e ro çõ o s .  f\ p r e n tn ^ ã o  d e  c o n ta s  

ap ro & a n tn d a  p u l a  D i r e t o r  da V l l n  do P ro d o ,  T an u n to  tiaminyns J□/«» C o r re a  

oo U i r e t o r  G e ru l  d o s  I n d i o s ,  om 16 d a  o u t u b r o  do  du3 0 Bt,pc!1a s  f a i

t a s  con 03  d a s  m u ta s  do P r o d o ,  d e n o n s t r a  tjn g u s to  de  5613940,

bem tn:110r q u e  a g r n t i f i C d ç ã o  m édia  ( í )0 0 $ rs  /  o n u o ic ]  dadn  a o s  d l r n t o r e s  

n a s t u  duciido« O O l r e t o r  G o ra l  Anfomin ao P r a s l d u n t e  du P r o v í r i c i a  quu v a i  

p a g a r  t a l  der>pesu com s a l d o s  d e  u u t r u s  a l d o i o s :  334S0UD tía A b ru n te s  m als  

205S000 d e  S a n to  A n to n io  d e  N a z a r e t h .  Vajd/nos o s e g u i r  o resure-j d a s t u s  

d e s p a s a s :

VILA [מ  PRAOO, If i  de  o u tu b r o  du  1 6 6  ז>

CnNTA DA DESPESA FEITA COM Of. INDÍGENAG

D esposa  com t r a b a l h a d o r e s  

P e l o s  ü i a o  do  r c r v i ç o    222XUVQ

Com com ida       

Bub -  t o t a l    2tM85/!0

Q e sp e sa  com o s  i n d íg e n o s  

3 C¿9 tie      ?4S0DÜ

1 d i t o  p a r a  viuyom d o s  qua  v/1u p a r a  a  a l d c i a     e$000

1 s e r r o t o        ?5$Q00

5 c a m o i r u s     *    lOSOOO

b a n iin a s ,  a b ó b o ra s  e  inham e     l^lOGO

f a 2 e n d a s       1n$7g0

5ub — t o t a l  . . . . . . . . .  923GOO

OespesBS comuns a t r a b a lh o d o r e r .  e  in d ío ^ n a ?

IGD u l q u u i r a s  do  f a r i n h a      JD<1S0ÜÜ

total da d e s p e s a   5a1$9í10

b e  c o n a i d e r « r M •  a s t a  l i s t a  de  d e s p e s a ,  o s  quad ros  n* XA

•  I S  ■ a  0 é d l a  do g r a t i f i c a ç ã o  p a r a  un O i r e t o r  da XO ■11 r é i s  a n u a i s ,  

podemos com proenüer a s  d i f i c u l d a d e s e m s e  o b t e r  p e s s o a s  cora a s  q u a l id a d e s  

n e c e s s á r i a s  p a ra  bem desempenhcu* o ca rgo  de a d m in is t r a d o r  e  d e fo n s o r  tíos 

ben s  i n d í g e n a s ,  n tn a  c o n ju n tu r a  económica nada f a v o r á v e l  a  quom r e c e b i a  

b a ix o s  re n d im e n to s  p a r e ,  a n t e s  de tu d o ,  s u b s i s t i r .  As d i f i c u l d a d e s  que 

a s  d i r e t o r e s  e  • I s s i o n ã r i o s  en co n trav a■  p a r a  a d q u i r i r  08 o b j e t o s  n sc e s»
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s a r l o s  a s o b r o v lv e n c i a  da  a l d o l a  e ro b  r e n t a b l l i d a d o  de s u a s  torrB5 e 
habitantes. A sp ec to s  como e s t e s  é  qua le v a v a v ,  como j á  dlasom os anterl 
orinan ta ,  ao8 f r a q O a n ta s  pod ldoa  da oumanto da remuneração o m als  v e r  — 

bao p o ra  a  c e te q u n a e .

QUADRO NB 14

Ocupaçoos a Voncimontos -  Qohla 

la s d  /  1 8 4 ל

l.OCAL

l i s t ó l a  Non i i a i

Muti i c Tp i o s  i l i s  t a n •  

i c.s J a  C a j i i t a l

Ui o J  ai ic i 10

Ball i a

Co i i i a i ca  J a  
Capí t u l

Coiiia r e a  J e  
J u a ^ ü l ra

K c p a i  l i «;áo J e  
Obrus P u b l i c a s

VliNCIMÜNTOS

(>(H) m i l  r é i s

■11) l) III i 1 r é  i s

16 a  2U m i l  r e í s  

m e n s a i s  + a  l i m e n  

tn(,־ño *

9 m i l  r e i s  me n -  

s a i s

720 c  y u ü  m i l  

t e  i s  ♦ ^ r a  t i í' i c a  

(,•ão J e  c a s a _______

(ilK) e  72U m i l  

r é  i s  ♦ r a t  i f  i c a

!;ão J e  c a s a  _____

1.  81ü 111 i 1 r e i s  

a i u i a  i s

r e  1 s6[)(l mi I 

a n u a  i s

1 . 4  4U m i l  r e  i s  

a n u a  i s

5UD mi 1 r e i s  

a i i u a i s

() O C) m i 1 r e  i s  

a i i u a i s

j H ; u r A 1,:_Au_____

l’ r o  l e s s o r

P r o  f e s  s o  r 1’ r i m í  

r i o

T r a b a  I l i a d o  r  a -  

y r T c o l a  1 i v r e

I’ j־o T e s s o r '־ 11  i m a  

r i  o

l i n ^ e n l i c  i ro

i’o r t  e  i 1־o

l i s c  r i  l u r á  r  i o

Di  r e t  o r  l ' . e r a l  

J e  l ; s l l u l o s

Mé J i c o

ANÜ

i 8 5 ‘l

1858

ISO!
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( c o n t . )Quadru nO lú

1872 G u a r d a  l i v r o s 6:0Ü Ü  a 8:OUO$ÜUO 

r é i s
150 a 3.ÜUÜ$ÜUU 

r c l s  a n u a i s

R io  J a n c i  ro 

Bali i a

P c ü r e i  ro 2$00Ü r e i s  d i á r i a s  
3 u S$UOU r e i s  
d i á r i a s  .

B a h ia

187-1 1’ r o f c s s o r 1 . 8ÜÜ$0ÜÜ B a h ia

P r o f e s s o r
P r i a á r i o

I.UOOSÜÜO

H s c r i  t t j  r á r  i o 1 : 4 4 0 $ 0 ü 0
P o r t  c i ro 1:080$0ÜÜ
Mc 11 i CO 1 : ÜOO$OÜÜ
B a rb e  i ro 2y2JOÜÜ
l i t i ^ c n h •  - 0 i 3  
t r t t a s  d&A 
O bras P u b l i c a s

5: Ol)Ü$ÜOO

C ap i  t ão 84()$00U

S a r d e n t o 32H$5n0

Cabo (.lo e s q u a d r a 1SSS65«

FootQ¡■ FALA -  Ql/Q3AflS^» 0 1 /0 3 /1 6 6 4 ,  01 /03 /1672 .01 /C 3/167A
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QUAÜñO N« 1&

P r o d u t o s  c F r c ç o s  -  l i a l i iu  -  18S0 c  lHü3

LOCAL

V i l a  do l i r a d o

PREÇO

$ 8KU

$ ISUÜ

$ K(l(l 

$ 700

l’RÜDUTO

c h x a ü a  ^ r a n d e  

i i iacl iado i n g l e s  

a ^ u l a d o

<1$80U
3$4()ü

fo i cü de  ui,'a־1 
f a i ' á ü  1)0 m a to  

I1וa ^'0 de a n z ó i s  

c u r t  i dos

a l g u i d a r  ilc f e r r o

ANO

185(1

iiü ()a i s  , p ç o  co  r t cK()$OÜU a pi |>aAjjua r d o n  t c180:

< t «I

11 4 I

3$200 Ü 3$500/al 

jx)ba

Ai t o z  b r a n e o

tí$300 a 8$80U/ar 
roba

ü$3U0 a ()$7Uü/ar

( 'a lé  lavado 

ou  tie 
J ’ o r d i n a r i a

4$0U0 a &$OÜU/saap 1 oca
co

Baliia.ptj'O expor tação

2$400/— (ñ diz) 

'15$0ÜU a ISÍTOU*/■ 

a r oba־1

Aicúcar hranco

Algodão

Iial1 ia .cotac;ão o f i c i a l  

R io /Ni tc rú i
20$000/barr ica  

24ürs e 500 rs
1-arinlia t r i o s t e  

Passagcni/lUnca

Ponte: Madu1־c i r a .  1«s , 15/03/56 /APEB
D ia r io  O f i c i a l  do In^wrio ־  maio de 1863
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S u b s i s t i r  no s á c u lo  XIX percebendo b a ix a  remuneraçÕo to m o v a -  

- s e  d i f í c i l ,  p r in c ip a lm e n te  a n t r e  105Q e  1870, p e r ío d o  do enormo m obiU  

dade de  p re ç o s  dos  p ro d u to •  de g randa  conauao i n t e r n o ,  como a  f a r i n h a  de 

• a n d io c a .  E s t a  f l u t u a ç ã o  o c o r r i a  era S a lv a d o r ,  r e f l o t i n d o - s e  p a ra  to d a  a 

p r o v ín c i a ,  so b re tu d o  nos p e r ío d o s  daa g ra n d e s  c r i s e s  de a b a s to c in a n to  da 

f a r i n h a  ( 1 8 5 5 ,1 6 5 7 ,1 6 5 6 ,1 8 6 0 ,18&A],‘p rovocadas  p o r  d iv e r s o s  ■nativos. A 

c o n v e rg e n c ia  de f a t o r e s  da  *ordem nao n a t u r a l "  ( g u a r r a  do P a ra g u a i ,  con 

vocação m i l i t a r ,  e p ld o n la  da  b e x ig a ,  e x i s t ê n c i a  de n e g o c ia n te s  in te rm e -  

d i a r à o s ,  i n s t a b i l i d a d e  no ■ ercado  e x t e r n o ,  e s p e c u la ç ã o  do c o a é rc io  i n  •> 

t e r p r o v i n c i a l , o t c . )  e  f a t o r e s  de "ordem n a t u r a l "  [ i n t u m p é r ie t  c l lm ó t i  -  

c a s  como a s e c a  e  in u n d a çõ es ]  **concorriam p a r a  o su rg im on to  e f o r t a l e c i  

mento d a s  c r i s e s ,  que s e  sucediam  0«  ■ a io r  ou menor p ro p o rç ã o ,  a depen• 

d a r  do n í v e l  de  p a r t i c i p a ç ã o  e  i n t e r f e r ê n c i a  d e s s e s  f a to r e s * . ( r 1 ü E I R 0 ,£ .  

1 382 :74  e  8 7 /8 8 ) .

A n a lisan d o  o s  quad ros  n* 14  •  i S  , vomas que o s  venclmen 

t o s  daa  p r o f l a s o e s  so f ir lan  r e a j u s t e  ao longo  dos an o s ,  p e rm it in d o  cond¿ 

çÕes LKB pouco m a lh a re s  p a r a  l i d a r  com o c u s to  d »  v id a  do qua a remunera 

çao de  t n  d i r e t o r  de a l d e i a .  Ua p r o f e s s o r  p r i n a r i o  que em 16S4 r e c e b i a  

400$OOD a n u a i s ,  p a s so u  a  6000$000 an 1864 e a  !•OOOSOOO em 1674, Uto er>• 

g e n h e i r o ,  c o n te a p la d o  com 1«640$000 am X864, o b te v e  3.600SOOG aa 1874.E 

u■ p o r t e i r o ,  de  600$000 em 1664 chagou a 1.060SOOQ am 16^4« Enquanto as  

g r a t i f i c a ç õ e s  de  d i r e t o r ,  p o r  ex o n p lo ,  na  a l d e i a  de  P e d ra  B ranca ,  fo ra »  

de XOIOU□ em 1851 e  1658, e  240SQOO em 1666 e  1674. 0 que J u s t i f i c a r i a  

to d o s  o s  argum entos  e s o l i c i t a ç o o s  dos d i r e t o r e s  p o r  m a io res  rem unera  — 

ç õ es .

A f l u t u a ç ã o  do p reço  de p ro d u to s  de g rande  consumo, como a  f a  

r i n h a  d e  m andioca o o s  f a t o r e s  que a  provocavam a c a r re ta v a m  e lcv a ç a o  do 

c u s to  d e  v id a ,  desem prego, êxodo r u r a l .  Assim como levavam à  n o c e s s id a -  

de de  s e  r e c o r r e r  ao s  c o f r e s  p ú b l i c a s  p a r a  s a n a r  p rob lem as s o c i a i s •  Se ־ 

a  q u e s tã o  s o c i a l  não f i z e s s e  p a r t e , -  de f a t o ,  das  m etas  e program as da 

g o v e m o ,  ‘a s  v e rb a s  e  r e o i r s o s  d e s t in a d o s  a  • l a  se r iam  p r e c a r i o s ,  d a f i c ¿  

e n t « 9 ,  quando não i n e x i s t e n t e s  . Entendamos que a  p ro b le m á t ic a  in d í n e  

n a  f a z i a  p a r t e  d a s  q u a s tõ e s  s o c i a i s ,  padecendo, p o r  i s t o ,  d a s  d i f i c u l d a  

d a s  em o b t e r  08 m eios f i n a n c e i r o s ,  m a t e r i a i s  e huaanos que atendesaom 

s u a s  n e c e s s id a d e s ,  E o s  d i r e t o r a s  da a l d e i a ,  como f a z i a r  r t e  d e s s a  pro

b l a n á t i c a ,  s o f r ia m  a s  mesmas d i f i c u l d a d e s ,  e s ta n d o  semp re c la m a r  p ro

v id a n c ia B  e mcd.ores rem unerações .
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Conclu indo» s  função  da d i r e t o r  pode s e r  a n a l i s a d a »  oob o pon 

to  da  v i s t a  a d n l n i s t r a b l v o i  a t r e v a s  da rem uneração r e c e b id a ,  tío l o c a l  da 

n o ra d la y  do tampo de governo , porquo f o i  nonaado a d e m itid o . A pormanên 

c i a  no c a rg o  dapan tíia  da  p o X Í t lc a  i n d l g e n i a t a ,  do i n t e r a s s e  econômico 

p a l a s  t e r r a s  da  a ld e ia »  d as  p r e te n s õ e s  d as  g rupos  d o n ln a n te s  m u n ic ip a is»  

da  a r t i c u l a ç ã o  p o l í t i c a  das  a u to r id a d e s  e g ran d es  p r o p r i e t á r i o s •  C t â i ^  

bám do p o d a r  de r e s i s t ê n c i a  d a q u e le s  d i r e t o r e s  não i n t e g r a n t e s  do poder 

loccQ. e que s e  s e n s ib iliz a v a n  cora a  causa  indígena«

En g e r a l ,  os  p r o p o s ta s  p a r t ia m  do D i r e t o r  G e ra l ,  do d i r e t o r  era 

e x e r c í c i o  e  dos í n d i o s ,  a le g an d o ,  p a ra  a  ncnaaçÔo, s e r e a  o s  in d ic a d o s  

ben conco l tu u d o s»  h a b i l i t a d o s  p a ro  o cargo» da  bons c o s tu n e s ,  p re o c u p a -  

dos en a t e n d e r  o s  in d io s»  m orar p a r t o .  Enquanto» p a r a  demissão» argum e¿ 

ta v a n  má a d m in i s t r a ç ã o ,  n a l  t r a t o  aos  í n d i o s ,  problem as p e s s o a i s ,  m orar 

longe» e ,  mesmo, quererem d e fe n d e r  03 i n t e r e s s e s  in d íg e n a s •

Como c a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s  podemos d i z e r  qua o d i r e t o r  mora 

VB p 3r t o ( n a  e d d e ia  ou n a  f r e g u e s ia } »  p e r c e b i a  eat m edia 300 ibíI r e i s  an¿  

a i s ,  e s t e v a  em e x e r c í c io  p o r  t r a s  anos» tendo  s id o  in d ic a d o  p a ra  o ca rgo  

p s lo  ax—d i r e t o r  ou p e lo s  í n d i o s ,  endossado p e lo  d i r e t o r  g e r a l ,  p o r  pos— 

s u l r  o s  h a b i l i d a d e s  n e c e s s á r i a s  p a ro  bem desempenhar a  funçao  e  s e r  bem 

c o n c e i tu a d o .  E sendo d em itid o  p o r  s o l i c i t a ç õ e s  dos í n d i o s  ou dos morado 

r e s ,  p o r  t e r»  r e s p e c t iv o m c n te ,  l h e s  dado maus t r a t o s  e mal a d m in is t ra d o  

a  a ld o ia »  ou p o r  t e r  q u e r id o  d e fe n d e r  05 in to r e a B e s  in d íg en as♦
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CAffTU.0 .ד

COMO /STUARAII OS DIRETORES OE ALDEIA -  C o n f l i t o s , a p o l o , p ed id o s

A ntes de  abordarm os o s  t ó p i c a s  p r i n c i p á i s  d e s t e  c a p í t u l o  , 

con s id e ram o s  o p o r tu n o  a p r e s e n t a r  a lg i ra a s  in fo rm a ç o e s  s o b r e  o con teu d o  

dos m a n u s c r i to s  do APE8 com que t r a b a lh a m o s .  Forom c o r c a  de  &9’¿ documen-

to s  c u jo  t o o r  f o i  abordado  conform o o quadro  a b a ix o .  

rjUADñO Qg 16 ___________________________________________

DISTRIBUIÇÃO DOS ASSUNTOS DOS MANLECRITOS SOBRE ALDEIAG INDÍGENAS- 
PTOVÍNCIA DA BAHIA -  1B4S/89

Q uan tidade  do v ezo s  cm uue f o i abordado

A ssuntos 1 2 כ <1 5 6 7 0 9 10 11 12

A ld a ia s 222 78 72 11 195 Ü7 2A 50 193 04 07 28

O .G .I . - - - - 36 - 06 - 22 - - 1C4

ל -  l e g i s l a ç ã o

8 - c o n f l i t o 5  dos  i n d i o s  

O i r . A ld e ia  9 -  inforw iaçocs  so b ro  a l d e i e s  

l ü -  q u c s tu o  do t e r r a

1 1 -  educaçüo

1 2 -  o u t r o s

Asountoc:

1- in d icaçao /n o m eaçü □  do 

dem issão  do 

o-  c o n f l i t o d  -do 

apo io  ao 

r'j- pod idos  do j

6 -  o u t r o s  c a rg o s

Oa tó p i c o s  r e f u r e n t e s  ao s  m i s s i o n á r i o s  foram i n c l u í a o s  n a -

q u e lo s  p a r a  O i r e t o r ,  una vez que m u i to s  d e l e s ,  s a  nao a  m a io r i a ,  forúir

tanbém d i r e t o r e s .

Em " c o n f l i t o s  do D i r e t o r  de  A ld e i a “ e s t ã o  a s  ro c la raaçae a  con

t r a  e l e , O־"  u tro s  c a rg o s "  s e  r e f e r e  a  o u t r a s  * p ro f i s s õ e s  o /o u  fu n ç õ e s  ,

alüRi de  O l r s t o r  da A ld e ia  ou G e r a l ,  M is s io n á r io  ou P r e s i d e n t e  da P ro v ín  

c i a ,  e  que fa z ia m  p a r t a  da  a d m in i s t r a ç ã o  e  v id a  da a l d e i a  ou da s o c ie d a  

de e n v o lv e n te  ( m u n ic íp io ,  v i l a ,  f r e g u e s i a ) ,  como t e s o u r e i r o ,  s u b d e le g a -  

do , J u i 2 de  ó r f ã o s ,  j u i 2  de  p a 2 , c o n t a d o r , e t c .  •

0 i te m  " I n f o m a ç õ s s  g e r a i s  s o b re  a a l d e i a "  d i z  r e s p e i t o  a  i n  

fo m a ç o e a  s o b re  c r i a ç ã o ,  t r a n s f e r ê n c i a  e  e x t in ç ã o  de  a l d e i a s ,  p r e s t a ç ã o  

de c o n t a s ,  p a t r im o n io ,  r e l a t o r i o s  e  in fo rm a ç õ e s  e t n o l ó g i c a s ,  econôm icas .
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h is tó r ic a s ,  g a a g rã flc a s , e tnodam ogró ricas , e tc .  •

Em " o u t r o s "  fo ram  I n c lu í t i o s  c o r r e s p o n d ê n c ia ,  i n f u r m a v õ e s  so• 

b ro  o  D i r n to r  U o r a l •

P e lo  fjuadro n® ! 7  podemos o b s e r v a r  a re lB ç õ o  e n t r e  c a d a  o l -  

dfHa e  o s  a s s u n to n  c o n s ta r f te s  nos  dopumentos•

QUAORO N• 17

Qii.Tiit i f  i cat ;  ão dos  i i u m u s c r i  t o s  p o r  í i l d c i a  

r r o v T n c i í i  da  l i a l i i a  8  /  15'1 8 ־  ‘J

A l d e i a N’ M a n i i s c r i l o s A ld c  i a fi? Maiiusc r 1 t o s

R i a  S ão  l - r a n c i s c o

Ari cobo 8 P . H l ai ica 99
Sul ר i t o r.1 ׳1

N . S . Rem édios 7 Cat 111 es 47
s . A n t ’ ü l ó r i a 1 l.agua 3
Pode 1 as A 1 S a l  1 u ii. I’a i ilo 39
1.1 10 1 No r t  e
(¡0 i cmoaho 11 Ba. C:at111cs 2 5
M:1s5aca r â 1 1 S t ' '  Aii t’ 1 H
'! i r am lc  1 a 20 (!achiinhü 1C)
roml)a 1 2•! S t a . Ros a 7
■ o u r e 20 S t  a .  Cruz 2

י' . S r a .  N. Sühy ¿A S .  P.  A l c a n t a r a 25
1 t ap i CU rii 3-1 Cuiiiuxat i ha ר

I  . J .  G l ü i ’i a 8 S t t ״ l t) a ldo 4 8
S jl'o r a |> u io s S a c o 1

M a s s a r a n d 25 Ba. S a l g a d o 10

l . i t o r a l  C e i i t r a J •

1 ' r a z e r e s 10 01 i v0íí*;a ò

•S. A n l ’ N a z a r é 37 U.C. 1 89

s .  i - i d é l i s 51 M ucur i 7

S a n t a r é m 24 V i l a  V e rd e 2

B a r c e l o s 2 T r a n ç o s o 3

l - o n t e :  APliB -  S e ç ã o  C o l o n i a l  e P r o v i n c i a l  -  S é r i e
A g r i c u l t u r a  I n d ú s t r i a  e  C o m é rc i o ־   P r e s i d e n c i a  
d a  P r o v í n  c i a ־   í n d i o s  -  1845 /  89 .
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V o ltan d o  ao quadro  n> 16* n o t s n a s  qua a  a d m in ls t r o ç a o  o as  a l  

d e i a s ,  60b o reg im e  d as  D i r e t o r i a s  du í n d i o s  e s t a b e l e c i d a s  p e lo  O e c re -  

t a  4 2 6 /1 6 4 5 ,  o b o to v e  n a i s  r e g i s t r o s  s a b r e  p e d id o s  do D i r e t o r ,  i n d i c a ç ã o /  

/nomaaçao de  O i r e t o r ,  In fo n n a ç o e e  s o b re  a l d e i a s  e o u t r o s .

0 a s s u n to  in d ic a ç ã o /n o m e a rã o  j á  f o i  t r a t a d o  n c a p í t u l o  an -  

t e r i o r .  Assim como d em issã o .

O u tro s  toraas que re so lv e m o s  d e s t a c a r  p a r a  e s t u d a r  m a is  um pou 

CO a f i g u r a  do D i r e t o r ,  como c o n f l i t o s  e  a p o io  a  e l e ,  foroni ab o rd ad o s  

menos do IDO v ez e s •

Ao lo n g o  de  su a  a t u a ç a o ,  poucos docum entos exp reusarum  ap o io

ao s  d i r o t o r e s ,  ap en as  11, havendo 4 a b a i x o - a s s i n a d o u d ¿י , e  í n d i o s  e 2

de m o ra d o re s .  Qs í n d i o s  s e  m o b i l iz a ra m  p a r a  p e d i r  a  con&ervuçüo do Di->

r e t o r  exo n erad a  do S . F i d é l i s ,  E l e u t ó r i o  P e r e i r a  da C o s ta ,  argum entando

t e r  s id o  b a s t a n t e  z o lo so  no c u l t o  d iv in o  e no te m p o r a l ,  t e r  cu id ad o  do

a p ro v e i ta m e n to  e  a r ren d am en to  d a s  t e r r a s ,  não c o n s e n t i r  na  d u s t r u i ç a o

de  v i l a s ,  s e r  d ó c i l  de  g e n io ,  bera c o n c e i tu a d a ,  lim po de  maos, m orar  bera

p e r to  da a l d u i a ,  e 5ua p e rm an ên c ia  e v i t a r i a  f u n e s t a s  co n seq Q en c ia s  f u t u  
55

r a s .  Em o u t r a  o c a s lo o ,  f o i  p a r a  a p o i a r  p a r a  o ca rg o  de D i r e t o r  da  al^
• t  * > 5 7d e i a  de S an ta rém  u Em idio Ambrosio da  C o n ce ição .

Qs m o rad o re s  da  f r e g u e s i a  p ro d u z ira m  2 a b a i x o - a e s in a d o s  a  f ¿

v o r  do D i r e t o r  da  a l d e i a  de P e d ra  B ra n c a ,  P r i m e i r o ,  d e c la r a r a m  que L u iz

C a r lo s  da  S i l v e i r a  v in h a  bem dosempanhando e a d m in is t r a n d o  a a l d e i o  o
5a

s o u s  h a b i t a n t e s ,  som abuso de  a u t o r i d a d e .  D epo is  s o l i c i t a r a m  a  perm a-

n ê n c ia  de  F׳ *ei A gost inho  de  C asa ren o  p o r  t e r  d im in u íd o  a  m a io r  p a r t e  dos
f  59

m ales  quo s o f r ia m  o s  m orado res  da  f r e g u e s i a  com a t a q u e s  de  in d io s *

Os o u t r o s  a p o io s  m a n i f e a t a d o s  p e l o s  i n d i o s  foram  a  P ed ro  da  

S i l v a  D e i r ó ,  tía a l d e i a  de 3 , A n ton io  de  N a z a re th ,  o novumente ao D i r e t o r /  

/ m i s s i o n á r i o  F r e i  A gostinho  de  C a s a re n o ,  de  P e d ra  B ra n c a .

J a  a q u e s tã o  de  re c la m a ç õ e s  c o n t r a  a  a tu a ç a o  e  p e rm an en c ia  

d o n O ir e to r  o de c o n f l i t o s ,  com í n d i o a ,  m o rad o re s  e a u t o r i d a d e s ;  ab0£  

dada  72 v e z e s ,  com m a io r  c o n c e n t r a ç ã o  na  a l d e i a  de P e d ra  B ran ca ,  As ra-* 

zõ es  p a r a  i s t o  sao  s e m e lh a n te s  à q u e l a s  a p o n ta d a s  no c a p í t u l o  a n t e r i o r  , 

quando também e s t a  m issão  s e  d e s ta c o u  p e lo  n a l o r  número de  d i r e t o r e s
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em rala'^QO a o s  dem aio  a ld sa m a n to s  da  P r o v í n c i a .  0 qu8 c re d i ta m o s  a  seu  

a n b l e n t e  sóc la -aconôm icoy  form ado a p a r t i r  do ocupação  bom a n t i g a  do 

á r a a  p a i o s  c o l u n l r a d o r e c ,  num p r o c e s s a  t í p i c o  p o rque  passavam  on í n d i o s  

do N o rd o s to ,  de e x p lo r a ç ã o ,  e x p r o p r ia ç ã o ,  dom lnaçaa , nogaçao  da  i d c n t l -  

dado . A a l d e i a ,  ao longo  de su a  h i s t ó r i a »  t e v e  q jo  l u t a r  c o n t r a  a3 f r e n  

t e s  do oxpannuíi a g r í c o l a s ,  s o b ro tu d o  a ç u c a r e l r a  u fu m a g s i r a ,  p n l a  p o s se  

da t e r r u ,  p n r  mnloa do s í ib ro v lv o n c la  p a r a  03 í n d l o a ,  tendo  pntioado I n -  

e l u s i v o  p o r  &3nr11to amiaclo a  n c o n s o q ü e n te  p roccsrio  do d o s a r l i c u l a ç o o  

o e x t in ç ã o  dn o ld o l n  e nogaçaii tia Id a n t id i id o  do í n d i o s  a 5cur> i n t o j r a n -  

Los, p a r a  r o c i l i t n r  a  oxpnnsso  oconom lca e  p o l í t i c a  dus  l a t i r u n c l l o r i u s  

da r tá j lüQ . 0  que lo v n v a  a e t r l t o s  com to d o s  a q u e l e s  quo tíofenLiiíim o s  í n -  

cJios o r.nus i n t 1jror.1־׳Us, quo nau qu lsossom  p a r t i c i p a r  de seu  j ס :iי־ do hu- 

in i lh a ç õ ü s ,  usurp«3ç0B5, m a r g l n a l i z a ç a n ,  come o c o r r e u  c«m a lq u n s  d i r e t o r e s •

E n t r e  o s  que roclaraavam c o n t r a  a a d m in i s t r a ç ã o  de D i r e t o r a s  

es tavam  03 í n d i o s  (havendo  i n c l u s i v e  3 a b a i x o - a s s i n a d o s ) ,  s u b d o ic g a o , es  

c r lv a o  de p a 2 , p r u p r i o t á r i o s  b D l r o t o r  G e r a l .  Como m o t iv o s ,  os  í n d i o s  

c i tav am  Id a d o  av an ç a d a ,  d e s t r u i ç ã o  de  s u a s  t e r r a  e d a s  m a ta s ,  u s u rp ação  

d as  t e r r a s  o r a n d a s ,  p e rse g w lç ã ü  e Im p o s iç õ e s  o d i o s a s .

Os D i r e t o r e s  G e ra i s  g e ra lm o n te  endossavam  a s  rocliuncições dos 

í n d i o s  u tnmbem so  queixavam do não p r e s ta ro m  c u n ta n  dan rondn?', nÕo co 

brurura a r re n d a m o n to s ,  não demonstrarcJm I n t e r e s s e  p e lo  c a rg o ,  não i n f o r -  

marom so b ro  o e s t a d o  da a l d e i a  e não ro m e c e re m  mapas ou  r e la ç õ u s ♦

C n t r e  o s  p r o t e s t o s  dos  p r o p r i e t á r i o s  e s t a v a  a c o n iv c n c ia  » 

com o s  í n d i o n ,  noa ro u b o s  de  gndü• '

Tentando desem penhar su a  fu n ç a o ,  a lg u n s  d i r e t o r e s  c n f r e n »  

tdram c o n f l i t o s  com í n d i o s ,  m o ra d o re s ,  p ro p 1* i c t á r l o s ,  a r r e n d a t á r i o s ,  

v i g á r i o s ,  Camara M u n ic ip a l ,  s u b d e le g a d o ,  J u l i  do P az ,  e  mesmo e x - ü i r e t o r e s ,

Os c o n f l i t o s  com í n d i o s  s e  passa ram  s o b re tu d o  na  a l d o i a  de 

P ed ra  Q ran ca ,  onde e l e s  s e  su b lev a ra m  f o r a  do a ld eam e n to  e  temiam r e p r o  

s a l l a s .  A3 i n d i s p o o i ç o o s  com a  Caniara M u n ic ip a l  o c o r re ra m  p r in c i p a lm e n te  

na a l d n i a  de  S a n ta ré m , p o r  qu0 s t õ « a  do t e r r a ,  o quo pode s e r  acompanhado 

a t r a v ó s  da c o r r e s p o n d e n c i a s  s n t r a  D i r e t o r  O ara l e  P a r c i a l , P r e s l d o n t s  da 

P ro v ín c ia ,o ã f l ia ra  M u n ic ip a l ,J u i2 de 0 1 r e i ta ( a n t r e  0 2 /10 /16 47  e  1 0 /1 2 /1 6 4 9 }.

0 D i r e to r  da Santarém eai 1648 ,José Joaquim T e ix e ira  Gondim,e¿  

c ra v e ra  ao O lr e to r  G e ra l sob re  as a t i tu d e s  da Camara M u n ic ip a l c o n tra  e le .
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a t r a v é s  tía um sou  p r o c u r a d o r  que t o r i o  i n t e r e s s e s  cm o c u p a r  o c a rg o  de

QÍJíKur.GQNUIM o lo g u v a  tambáni quo a  cám ora c o b iç a v a  oo  t e r r i t o r i o s

I r i b a i S t  e  to n t a v a  r e v o g a r  m edidan  tom adas p o r  e l e  p a rn  que o s  ru n d e l  -

r o s  r e g u la r i z a s s e m  o pagassosi o s  a r r e n d a m e n to s ,  ten tía  i n c l u s i v o  s e  apos
60

sada dos  l i v r a s ,  p ' i p e i s  e  ts ro d u to s  dos  f o r o s .

A cáronra a rguraen tava  ao P t e  P r o v i n c i a  que  S a n ta ru a  nao ■ ra

a l d c i a  a sla» v i l o , c r i a d a  com o nonre de  Nova V i lo  do Sontarcm  d esd e

O S/04/1759 , p o ia  o s  i n d i o s  j a  so riom  c i v i l i z a d o s ,  nãn m a is  p r e c i s a n d o  de

d i r e t o r »  E quo e l n  p u b l i c a r a  e d i t a l  p a ro  que ncnhum f o r e i r o  p a g a s s e  ao

d i r e t o r ,  uma ve7 quo há n a i s  de  40 a n o s  e l a  a d m in i s t r a v a  e s s e s  r e c u r s o s ,

que eram u t i l i z a d o s  p a ra  s u a s  tíeopo&as ( e n t r e  e l o s  pagdmcnto do so u s

f u n c i o n á r i o s ) ,  p o r  r.orom seun  o u t r o s  re n d im e n to s  i n s u f i c i o n t o s  p u ra  o s

g u s to s  n e c 12s ? á r i o s  a  seu  fu n c io n a m u n to .  E tunbem c o n s id e r a v a  que so con

viftMii no d l r c t o r  f ^ i /e r  o s s a s  cobr<1nv«1s s0  « P ro r.idw nclü  d <1 P ro v 1 f»cia dn
61

c i d i s s c  quo e l e  0 nao a Camora d w u e r ia  f a z e - l o •

O J u l z  do D i r e i t o  e m i t i u  p a r e c e r  d e  r e n r o s c n ta ç ã 3  scm fu n -

Uomento du d i r e t o r  c o n t r a  a  Camara, p o r  e n t e n d e r  que na V i lo  do S a n ta  —

róis s á  e x i s t i a m  dR 'jcen d en tes  de  í n d i o s ,  c i v i l i z a d o s ,  c id a d a o s  b r a s i l e i •

r o s  como o s  dñm•!!•(, nao c a re c e n d o  p o r t a n t o  de  d i r e t o r .  E p o r  i u t o  a re n

da r e f e r e n t e  à  l e g u a  de t e r r a ,  d u ad a  ao s  í n d i o s  e  « ש c ו u l t i v a d a  p a r  sous
62

d o s c e n d e n te s ,  p o d e r l a  f a z e r  p i i r t e  da  r e c e i t a  da  Camara.

O D i r n t o r  G era l a n a l i s o u  a r e p r a s e n t a ç a o  de  üondim e  o s  

m en tas  da  Camara fi tío J u i z  d e  ü i r e i t o  à  l u z  Oo O e c re to  42Ü/1Ü4S, c o n c lu  

indo  que

*O ra, p e lo  a r t . 2 >  do O e c re to  n> ^'¿6 ac im a a p o n ta -  
d n ,  de  24 de  J u lh o  de  1645 0 8  O i r e t o r e s  de  A ld o ia  
são  nomeados p e l o  P r e s i d e n t e  da  P r o v í n c i a ,  como 
p o i s  a  C an ara  d e  S an ta ram  t e n t a  im p e d i r  p o r  Lsn 
e d i t a l  o s  a t o s  d a  D i r e t o r i a  d a  A ld e ia  nao tonda 
ao menas no momento da  nomeação do D i r e t a r  r o p r c  
sn n ta d o  ao G ovêm o , que S an ta re m  e r a  V i l a  d e sd e  
1759 m o s tra n d o  que o s  re n d im e n to s  d a  A ld e io  t i ־   
nham p a s s a d o  l e g a lm e n te  a  s e r  re n d im e n to s  da  
V i la ?

Como a  C enara  de  S an ta rém  não s e  t i v e s s e  c o n f a r -  
mtidfj coa  a  d e c i s a o  do G o v em o , e  p e r e ç a  i g n o r o r  
to d a  a  D o u t r in a  do D e c re to  c i t a d a ,  p r in c ip i i lm c n -
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t e  a s  do a r t s  1 , 3 , 4 , 5 , 1 3  o 30 , paracE»-fne
ocn<1 r - s o  no ror.o da s e r  a d v e r t i d a  p o r  V .Exa. 
p a r a  não c o n t i n u a r  a f a z e r  p u b l i c a r  e d i t e i s  
o p o n ü a ^ a  aua  a t o a  ció a u t o r i ü a d o s  l e g í t i m a s  , 
como e  o D i r e t o r  de  S a n ta ro n  a c e i t o  p o r  p ro p o s  
t a  da  D i r e t o r i a  i r a l ,  e  noaeado p e lo  Govemo 
do P r o v ín o la ,

Quunto ao que ax p o es  o J u i z  do D i r e i t o  d a  Co -  
m arca  nada  d i 20ndo de  p l a u s í v e l ,  ou  que h a m o -  
n i 2e  con a  O o u t r in a  do c i t a d o  D e c r e t o ,e  a s  
em v i g o r ,  nada  te n h o  que i n f o m a r  a  V .£ x a .*

Nao lo c a l i z a m o s  c o n t in u id a d e  da  d i s c u s s ã o ,  que f i c o u  i n d e f ¿  

n id a  ao d i z e r ^ s e  que s e  e x i s t i s s e m  a lg u n s  í n d i o s ,  e l e s  dovirin  t e r  sou  dl 

r e t o r  p a r a  im p e d ir  quo fossam  p e r tu r b a d o s  em au o s  p o s e a s •  be nao e x i s t i s  

!:eni, nao h a v ia  m a is  n e c e s s id a d e  d a  d i r e t o r ,  e a s  t e r r a s  a n t e s  dnadas  a 

e l e s  d e v e r i a  p a s s a r  p a r a  r e s p o n s a b i l i d a d e  do Camarn M u n ic ip a l .  30 que 

noo en co n tram o s  a p a l a v r a  f i n a l  s e  em S an ta rém  a in d a  h u v ia  a l d e i a  e seuc 

n o b i t a n t e s  d tiveriam  8 e r  ou nao i d e n t i f i c a d o s  como í n d i o s .

D estacam os a  a l d e i o  de  ! t a p i c u r u  no que so  r e f e r e  a c o n f l i -  

t o s  com e x - d i r e t o r .  No c a s o ,  e n t r a  C y p r ia n o  J o s é  tía S i l v a ,  em o x e r c í c i o ,  

e o Barão do Rio R e a l ,  f i l h o ,  Jo ão  G u a lb e r to  D a n ta s ,  a n t e r i o r  au o u t r o  ,
*י*

por q u e s la o  de t é r r a s ,  que pode s o r  acompanhada a t r a v c e  do v a r ia : ;  c o r r o s  
*

p o n d a n c ia s ,  da  m aio a o u tu b ro  de  18G9, t r o c a d a s  e n t r o  e l e s ,  o D i r e t o r  

G e ra l ,  o P r e s i d e n t e  da P r o v i n c i a  e a u t o r i d a d e s  m u n i c ip a i s .

«. t o  »
O Barao do Hio R e a l  r e p r o s o n to u  ao P r a s “  P r o v i n c i a  serem  ile^

9QÍs a s  m edidos tom adas p e lo  D i r e t o r  e  s e u  p r o c u r a d o r ,  o su b d e leg a d o

de p o l í c i a ,  G o av en tu ra  da  S i l v a  C a ld a s ,  p a r a  a d m i n i s t r a r  a f o r o n e n t o s  do 

te r r e n o s ,o C u p a d a s  p n r  p a s t o s  e  c a s a s ,  que s e r ia m  dos  i n d i o s .  E l e  a lo y a v a  

quo o a fo ra m e n to  so  p o d e r i a  s e r  pago p o r  p e s s o a  c o m p e to n te .  As c a s a s  e s -  

ta r i a m  e d i f i c a d a s  em á r e a s  do E s ta d o ,  con In ò o rp o ra ç a o  d o s  t e r r e n o s  p e r •׳  

t o n c a n te s  eujs í n d i o s  a ld e a d o s  d e p o i s  de  s e  t e r  v e r i f i c a d o  que o l e s  nao

*nais e x i s t e m ,  e s ta n d o  c o n fu n d id o s  n a  p o p u la ç ã o  c i v i l i z a d a ,  o d e p o i s  da  ,

a v i s t a  dos  tombos dos  c a r t ó r i o s  t e r ~ s e  l i q u i d a d o  a s  t é r r a s  que p a r t e n  -  

c i a a  ao s  i n d i o s .  Em ! t a p i c u r u  não h a v e r i a  n a i s  í n d i o s ,  e  s i n  r a r í s s i m o s  

m e s t iç o s  c o n fu n d id o s  coa  a  p o p u la ç ã o  e  não ■ a i s  na  a l d e i a  , o que t o r >

nava sam n e c e s s id a d e  h a v e r  d i r e t o r  , e  a  p a r t e  a n t e s  ocu p ad a  p o r  o l a  pus

sav a  p a r o  p r o p r i e d a d e  do E s ta d o  e  f o r a  da  a d m in i s t r a ç ã o  do d i r e t o r •  O 

a r ro la m e n to  d e  í n d i o s  que C y p r ia n o  e s t a r l a  p ro v id e n c ia n d o  s o r i a  s im u la d o .
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o Barao p e d ia  p r o v id e n c i a s  Ci>ntra o O l r e t p r  b s eu  p ro c u ra d o r !  p o ra  c e s~  

!taraai a s  m ed idas  l l e g á i s  quo o s t a r i a m  tomando, e x p o l ia n d o  s e u s  t e r r e n o s »

uxpuisanüu dur• habltaçõciB  a p rlv a n tin  do F ru to  das p lan tuçÕ os rn n U a iro s
&Ca quem e l e  a f o r a r a  a s  t e r r a s  g r a t u i t a m e n t e .

d ס i r p t o r  r e b a t a j a s  q u e ix o s  do B arñ o ,  o f i c i o n d a  quo o s u p l í  

c a n to  não s e r l a  Idóneo  p u ra  n e g a r  o e x l f l t e n c i a  de  i n d i o s  em I t o p l c u r u  e 

n ü c e s s ld ú d e  d e  d l r n t o r ,  p a rq u e  o c u p u ra  o c a rg o  d e sd e  a  tno rto  du s e u  p a l  

a t e  02 /0 1  /1 8 6 9 ,  tonda  f a l t o  o rren d e^ n en to s ,  papo a fo ra /n o n to s  e  cobrado  

rondas , Af'irtnovo r.nr^a o s  t e r r n n o n ,  onde  e s t a r i a m  c d i f  !co r ta s  cn '.a s  p o r  — 

to n c a n te s  oo B urão , de  p r o p r le d o d o  dos  i n d i o s ,  c u j a  r r n d u  nunca f o l  paga 

now c o n s t a  t í t u l o  dn nrrendaunonto , p o rque  o s u p l i c a n t e  ou snu  p t־ i ,e n q u a n  

to  d i r o t o r e s ,  nno dnriom  t í t u l o s  a  s i  p r ó p r i o s .  As ároor-, a lc g a d n  como 

de p o sso  f t u n i l i o r  n n t l g a ,  foram  a r r e n d a d a s ,  como sondo dos  ín d in f . ,  po lo  

C oronel J o s a  D an ta s  I t a p i c u r u ,  B arão  do R io R e a l ,  p u l ,  qunndo d i r o t o r  , 

co* t í t u l o s  e s c r i t o s  o dados de  p r ó p r io  punho a d i v e r s a s  p e s s o a s , O pu d er  

dos B aroos  e  s e u s  s n g u ld o r e s  e r a  m u l to  f o r t e ,  chegando a  f a l s i r i c a r  a r  — 

rombamentos de  c e r c a s  o p l a n t a ç õ e s  p a ro  p o d e r  p r o c c a s a r  o p r o c u r a d o r  da 

2I d e i a ,  quundo em açao  p u ra  r e g u l a r i z a r  a rc e n d am cn to s•  J o a o  G u u lb e r to  in  

ü i s t l a  na  p o s s e  d a s  t e r r a  e  s e  r o c u s a v a  a  d e v o lv e r  p a p é i s  e tuüo  m ais  

t e n d e n te  o a l d e l a  que e s ta r í a n )  em seu  p o d e r .  C yprlano  acobou c o n s lü o r a n -  

do im p o s s ív e l  com bato r  ao B arao  son  a rm a s ,  ora u1דa l u l a  p tiüerosii,  o su  

nao h o u v e sse  p r o v id ê n c ia s  p o r  p a r t o  da  D i r e t o r i a  G cra l e da  P ru r - id e n c ia  

do P r o v i n c i a  p a r a  g a r a n t i r  a r t enda1|1c־ n t o s  o s u a  aüm ln i; iL rd a־,׳ o ,  ui^Lariu
65

ped indo  o exon&raçau do c a rg o ,

O O l r e t o r  G e ra l  o f l c l o u  a  P r e s i d e n c i a  da  P r o v í n c i a  p a r o  que

p ro c e d e s s e  o d u v ld a  J u s t i ç a ,  9em f a z e r  r e f l e x õ e s  p o r  ih o  fa l tc irem  dados 
66p r e c i a o s .

A P r e s i d a n c i n  da  P r o v i n c i a  p e d lu  a s  a u t o r i d a d e s  l o c a i s  que

r>e p ro n u n c ia sse m  a r e s p e i t o  de  h a v e r  ou  nao í n d i o s  no m u n ic íp io .  Os J u i»

z c s  de O i r e i t o  e  M u n ic ip a l  e  a  Camara, com pouco d i s c r e p a n c i a  e n t r e  s i ,

a f irm aram  j á  não h a v e r  m a is  a ld eam e n to  n a  Comarca, e  o s  poucos í n d i o s  e

x l s t o n t e s  88 achavam d i s p e r s o s  e  c o n fu n d id o s  n a  m assa  da  p o p u la çao »  Em¿

tla m ,  a s s im ,  p a r e c e r  p e l a  i n c o r p o r a ç ã o  d a s  t e r r a s  ao s  p r o p r l o s  n a d o  -

n a l s ,  e  e x t i n ç ã o  d a s  d i r e t o r i a s  que  nenhum bem t e r i a m  t r a 7 1 d o  a o s  í n d l -
67

oa e  sim c o m p llc a ç a o  e  em baraços  p a r a  o g o v e rn o .
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V o l t a s s e  a  c o n s t a n t e  d isc u s& a o .  H evla ou  não £ndj,as  mere 

c e d o r s s  da  p r o te ç ã o  da  ó rg ã o e  o f i c i a i s  e da  d i r e t o r e s  p a r a  z e l a r  n a i s  

da p e r  p o r  s u a  B u b s i s t â n c l a  o i d e n t i d a d e  é t n i c a ?  H avia  ou  nõu l a g í t i  -  

mas donos da  p o s s e  da  t e r r a ?  Deveriam ou  nao serem  tom adas p r o v id ê n c i a s
I

p a ra  v i a b i l i z a r  a função  de d i r e t o r  p a r c i a l  e  a  v id a  noo a ld e a m e n to s?

A n tes  de c o n c lu s õ e s  a  r e s p e i t o ,  dediquc» nas à<׳10 s  s o l i c i t < w  

çoes que oram encam inhadas  p e l o s  d i r e t o r e s , g e r e l u c n t e ־ ao D i r .C o r a l ,c o » o  

p r e v ia  o Regim ento d□ 1Q45, e  que foram  s i s t e m a t i z a d a s  conformo ס quadro  

nfi 1 8 ,

P a r a  dasem panhor s u a s  fu n ç õ e s ,  0 8  d i r e t o r e s  t inham  cama 

p r i o r i d a d e  o s  m oios que p o s s i b i l i t a s s a m  a  s u b s i s t ê n c i a  p o ro  s i ,  o s  í n d i -  

o s  e  a  v id a  na  a l d e i a ^  p ed in d o  a s s im  v e r b a s ,  o b j e t o s ,  e l im e n to ;^ ,p ro v id ê n  

c i a s .

Peditvn v e r b a s  p a r a  f u n d a r  a l d e i a ,  p r e p a r a r  r o ç a ,  c o n s t r u i r  

p o n te s ,  f a z e r  o b r e s  na  i g r e j a ,  a d q u i r i r  a l im e n to s  ( p r i n c i p a l m e n t e  f a r i  -  

n h a ]•  U t e n s í l i o s  p a rn  c o z o r  r a p a d u r a ,  o rn am e n to s  u a l f a i a s  p a r a  o c u l t o  

r e l i g i o s o ,  f a z e n d a s ,  a g a s a l h o s ,  r o u p a s ,  p a s s a g e n s ,  t r a n s p o r t e s ,  p ó lv o r a ,  

f e r r a m e n ta s ,  arm om ontos. A u to r iz a ç ã o  p a r a  e n t r a r  n a s  m a ta s ,  a p l i c a r  r e n -  

da de  una a l d e i a  em o u t r a ,  a p l i c a r  s a ld o  de  o u t r a s  v e r b a s  n a  c a t e q u e s e  , 

d a r  f e r r a a i a n ta s  a o s  ín d io s »

Em segundo  l u g a r ,  o s  d i r e t o r e s  s o l i c i t a v a m  v e r b a s  p a r a  remu 

n e ra ç o e s  a  p r e v i s ã o  de  d e s p e s a s ,  p r o v i d e n c i a s  r o l n e i o n a d a s  ao t r a t a m e n to  

dado a o s  í n d i o s  e o s  t e r r a s  e b en s  i n d í g e n a s .

S o l i c i t a v e n i  pagam en tos  a t r a s a d o s ,  a d ia n ta m o n to  e / o u  aureonto 

de g r a t i f i c a ç õ e s ,  i g u a l a r  rem u n e ração  com a  p e r c e b id a  p o r  d i r e t o r  d e  01>> 

t r a  a l d e i a (  a ju d a  da  c u s to  p a r a  a s s u m ir  c a rg o  ou  e n t r a r  n a s  m a te s •  Paga  

m entos p o r  s e r v i ç o s ,  como o d e  f e r r e i r o »  l ín g u a »  f r o n t e i r o s  p a r e  m e lho •  

r a r  e s t r a d a ,  í n d i o s  p a r a  a j u d a r e n  n a  c o n s t r u ç ã o  de  en g en h o c a .

S o l i c i t a v a m  re c o n d u ç ã o  ou  d e s lo c a n e n to  do MissB, t o s o u r e i  -  

r o ,  p r o f e s s o r  d e  p r i a e i r a f l  l e t r a s ,  s u b s t i t u t o  p a r a  m i s s i o n á r i o  a d o e n ta  <־ 

do . s a c r i s t ã e s  e a j u d a n t a s  rem u n e rad o s ,  ■ udança  do v i g á r i o  da  f r e g u e s i a •

S o l i c i t a v a ! «  i n f o m a ç o e a  ,s o b ra  p e s s o a l  d a s  D i r e t o r i a s  de 

d i o s ,  n ú a e ro  de  m i s s i o n á r i o s  e q u a n t i a  p a r a  c ô n g ru a ,  c o n t r a t o  e n t r e  0 ^  

r e t o r  e c a p e lã o »  nomeação de  s u b s t i t u t o s •
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QUADRO N• 18

D is t r ib u iç ã o  dos pedidas cncaminhados ןxגr  d i r e t o r e s  de a l d e i a  
P rov ínc ia  Bahia 70 / ־ 1840 

TOTAL

lü
Pedidos sobre*

1
Aldeias

Aricobé

14Rodelas
Geremoabo

Miríindcla
Nia.ssarandupi6
Pombal
Abraiites
K.Jesiis da Gloria
1 ta{)iain1

Soure
Santarém
Barcelos
Prazeres

S. F id c l i s
S.Ant^ Naza1־c th

17P. Bronca
14Cat ules
15S a l to  R. iיardo

Ba. Catolés
Cachimbo
S t ’ Ant’ Cruz

13
Sta .  Rosa
Vila  i’raJo
S t ’ Ubaldo
S.P. Alcântara

13911Ü2122ü05202840T 0 T A I.

* Discriminação:

in  d i o s ; aj uda a  índios

6 - •adminis tradores  e a judantes
7-■ indenizações

8“ docunentos, l e g i s l a ç ã o  e 
bu roc rac ia  

9 -  in fom ações  sobre  a ld e ia s

s ־1 u b s i s t ê n c i a  e v ida  na a ld e i a  
־2  remunerações e p ev־1 isão  de despesa 

t ־3 e r r a s  e bens dos índios  
־4  saúde
5- t ra tamento  dado aos índios

(Providências  c o n t ra  Câmara Municipal
e  o u t ro s ;  con tra  desordens;  pa ra  cun- 

p r i r  l e i s ;  sobre  fo rça  p o l i c i a l ;  cw i t ra

Fonte: Manuscritos do APEB -  Seção Colonia l  e  P r o v in c i a l ,  ]845/1889
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S o l i c i t a v a •  a f o r a n a n t o  da  t e r r a n o s  d e v o l u to s ,  c o n s id a ra d o s  

abandonados p a i o s  £ n d lo s ,  a u t o r i z a ç ã o  de  d a s p o s a  p a r a  a b r i r  e s t r a d a ,  p ro  

v id e n c ia s  e  In form açÕ o• s o b r e  t e r r a s  d o ad as  * o l d o i a  ^  in v o su o  d ^  

l a s ,  e s c l a r e c i m e n t o s  sobjre d o c u n e n ta ç ã o  d e  a r ro n d a m o n to ,  I n a t r u t r

J u i z  M u n ic ip a l  s o b re  b e n s  doados  a o s  í n d i o s  p a r a  l a v o u r a ,  m edição

e doaarcaçÕ o da  t e r r a s .  Recomendar ao JU i2  d e  ú r f r â s  p r o t e g e r  In d íg e n a s  

do a l d e i a  oa e x t ln ç Õ a .  P r o v id ê n c i a s  p a r a  o b t e r  in fo rm a ç o e c  s o b re  número 

de í n d i o s ,  c o n t r a  a t a q u e s  d e l e s ,  p a r a  c m p r l r  l e i s  e  i n s t a u r a r  ordem, 

c o n t r a  Camara M u n ic ip a l•  I n s t a l a r  ou  c o n s e r v a r  f o r ç a  p o l i c i a l  no a l d e a  -  

nento»

As re tnuno rações  a a j u d a s  p a r a  s u b s i s t ê n c i a  eram c o n s i d e r a  -  

das  i n s u f i c i e n t e s  p o i s  o s  v í v e r e s  custavam  m u lto  m a is  do quo na  c a p i t a l  

do P r o v í n c i a  . Nuo s e  p o d ia  c o m e r c i a l i z a r  n a  l o c a l i d u d o  p o r  f a l t a  de  

se g u ra n ç a  p a r a  e c t a b a l o c e r  f e i r a *  A p r o c a r i e d a d o  do9 m eias  de s u â s l s t e n -  

c i a  e doo v e n c im e n to s  levavam à  p o s s i b i l i d a d e  de  a b an d o n a r  a  a l d e i a .  Ob> 

j a t o s  e ro u p a s  eram r e q u i s i t a d o s  p a r a  a s  í n d i o s  nao d e s e r t a r e m ,  p a r a  a -  

t r a i r  g ru p o s ,  p a r a  o t e a b a lh o  de  c a t e q u e s e .

0 que menos a p a r e c e u  no le v a n ta m e n to  de  n e c e s s id a d e s  a p o n ta  

das  p e l o s  d i r e t o r e s  f o i  s a ú d e ,  I n d e n iz a ç ã o ,  docum entação  e  b u r o c r a c l a .Q u  

s e j a ,  p e d i u - s e  ap e n a s  uma b o t i c a  h o m eo p á tica  [ a l d e i a  de  B a r r a  do C a tu  -  

l é s } ,  v a c i n a s  o v a c ln o d o r  [ a l d e i a  de  P e d ra  B ra n c o ] ,  a s s i s t ê n c i a  - c o n t lra  

(ipldemia [ a l d e i o  de  S a n ta  R o s a ) ,  I n d e n iz a ç õ e s  p o r  d e s p e s a s  com í n d i o s  e 

v ia g e n s •  CÓpia de  l e g i s l a ç ã o  s n b r e  c a t e q u e s e ,  d e c l a r a ç ã o  da  d u ta  de nome 

o ç ã a ,  a p o s t i l a r  t í t u l o  Ju n to  com d e c l a r a ç ã o  d e  v e n c im e n to s ,  r e m e ss a  de 

re g u la m e n to s  e  d e c r e t o s  e de  l i v r o s  p a r a  e s c r i t u r a ç ã o ,  e s c l a r e c i m e n t o s  

so b re  l i v r o s  de  p r e s t a ç ã o  de  c o n t a s .  In fo rm a  .ões s o b r e  e f e t i v a ç ã o  ou nao 

de a l d e i a ,  p r o v i d e n c i a s  p r o p o s t a s  p o lo  O j r s t o r  G e r a i  >

As a l d e i a s  que aparecem  com m a is  p e d id o s  s ã o  R o d e la s ,  P e d ra  

Ü ranca , C a t u l ê s ,  S a l t o  do R io  P a rd o ,  V i l a  do P ra d o .  As t r ê s  ú l t i m a s  e s t a  

vam n a  a r e a  em expansao  econôm ica  e  p a r a  onde  a  p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  a^n 

d »  v i a  n e c e s s i d a d e  de  m l a s l o n á r l o s  e  D i r e t o r e s •  A5 d u a s  p r i m e i r a s  n a  r e -  

g la o  em que o s  a ld e a m e n to s  e s ta v a m  em d e c a d ê n c ia ,  d e ix a n d o  de  s e r  p r i o -  

r i d a d e  p a r a  a p l i c a ç õ e s  de  v e r b a s  p ú b l i c a s ,  nomeações da  D i r e t o r e s ,  a tu >  

ação  dos  c a p u c h in h o s .

As ■ a lo r e e  n e c e s s l d a d e a ,  en t o d a s  e l a s ,  erem s u b s i s t ê n c i a  , 

rem u n e raçõ es  e  t r e t a a i e n to  dado a o s  í n d i o s  e  r e l a ç ã o  com a  com unidado.
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08  m lBBionarlo■  c a p u c h in h o s ,  O i r s t o r s s  no8 aldaam Bntg« d a  r e  

g lã o  d as  b a c i a s  h l d r o g r á f l c a a  do l i t o r a l  s u l !  encam inharan  d i v e r s o s  

d ld o s  p a r a  podarem i n s t a l a r  a s  a l d e i a s ,  a t r a i r  í n d i o s  e m a n t e l o s  n e l a s .  

Alân da  s u s t e n t a r  a  s i  p r ó p r i o s  a  a d q u i r i r  I n s t r u n e n t o s  n e c a s s á r i o a  à  

r e a l i z a ç ã o  do c u l t o  c a t ó l i c o  e a d m in i s t r a ç ã o  de  s a c r a m e n to s .

09 d i r e t o r e s  d c  R o d e la s  s e  proocupavare m ois  cutn o m o n tan te  

do s u a s  g r a t i f i c o ç ú e s  e  s e u  pagam ento•

En P e d ra  B ran ca ,  v o l ta m o s  a  s u a s  c o n d iç õ o s  h i s t ó r i c a s  e seu  

r e la c io n a m e n to  c o n tu rb a d o  com a co m in id ad e ,  an c o n s ta t a r m o s  que o m a is  

r e q u i s i t a d o  f o r a n  p r o v i d ê n c i a s  a  r e s p e i t o  de  c o n f l i t o s •

Poder{omos r e l a c i o n a r  o p ro n u n c iam en to  ou  nan dos o i r o t o r c s  

Q r e s p e i t o  do c o n f l i t o s  (com morodorosy p r o p r i e t á r i o s  e  o x - ü i r A r j ,  profal« 

mas o s o l i c i t a ç õ e s  com s e u  i n t e r e s s o  p e lo  ca rg o  e o i n f l u ê n c i a  dos  g ru -  

pos o l i g á r q u i c o s  l o c a i s  arn su a  i n d i c a ç ã o ,  nomeação o ücm issÕ o. A qui, v n l  

tamos a  c o n s id e r a ç o e s  f e i t a s  a n t e r i o r m e n t e ,  n e s t e  mssmo c a p í t u l o  e  no 

a n t e r i o r .

Retomaaos c o lo c a ç õ e s  da  h i s t o r i a d u r e s  e a n t r o p ó lo g o s  de 

que o avanço  d as  f r e n t e s  do ex pansão  o a  c o lo n iz a ç ã o  da  P r o v í n c i a  e s t a b e  

lo c e ram  a d i f e r e n ç a  b á s i c a  q u a n to  à  ocupaçao  e n t r e  n o r t e / c e n t r o  e  s u l  da 

P r o v í n c i a .  C d s te r m in u r a n  t r a t a m e n to  d i f e r e n c i a d o ,  p r in c i p a lm e n te  na  

gunda m atado  do s é c u lo  p a r a  o s  a ld aam o n to s  l o c a l i z a d a s  nuna ou  o u t r a

r e g i ã o ,  le v a n d o  a  d e c a d e n c ia  d a q u e l e s  e  a s c o n d e n c i«  d a s  a l d o i a s  d a  regi-~ 

ao s u l .  Alóo) do e x i s t i r ^ .  . a rg u m e n taçõ e s  e p r e s s õ e s  p a r a  que não fossem  

n a i s  c o n s id e r a d o s  i n d í g e n a s  o s  h a b i t a n t e s  d o s  a ld e a m e n to s  do n o r t e / c e n  -  

t r o  o sim m e s t i ç o s ,  c id a d ã o s  como o s  d em ais  da  s o c ie d a d e  n a c i o n a l ,  não 

n a i s  nomeando d i r e t o r e s ,  nem d e s t in a n d o  v«rtNM p a r a  " c a t e q u e s e  o c l v i -

2a ç ã o " ,  e x t in g u in d o  a s  a l d e i a s  e  p ro v id e n c ia n d o  a  In c o p p o ra ç a o  de  s u a s
60

t e r r a s  ao E s ta d o  -  e n t e n d a - s e ,  a o s  m o rad o re s  e  p r o p r i e t á r i o s •

Podamos c o n c l u i r ,  e n t ã o ,  q u e ,  ■ a tando  I t a p l c u r u  n a  á r e a  d as  

b a c i a s  h i d r o g r á f i c a s  do l i t o r a l  n o r t e ,  s  S an ta rém  e  P e d r a  B ran ca  no 1 1 -  

t o r a l  c e n t r a l ,  s e u s  d l r a t o r e a  t in h am  que C N ifrentar c o n f l i t o s ,  r e c la m a  -  

ç õ e s ,  r e p r e s e n t a ç õ e s  c o n t ra .  D i r e t o r e s  P a r^

c i a i s  d a  a l d e i a ,  e  c o n t r a  o  r e c o n h e c im e n to  d a  I d e n t i d a d e  é t n i c a  dos  i n -  

d í g e n a s .  I s t o  p a r a  a q u e la s  qua  p r e t e n d í a n  d e f e n d e r  a  c a u s a  d e s t e s .  P a r a  

o s  que es tavam  ap e n a s  d e te n d o  m a is  un emprego p ú b lic o ,o o u p a n d □  m a is  um 

esp a ç o  p a r a  o  avanço  d a s  f r e n t e s  d e  ex p an são  e  dos  g ru p o s  p o l í t i c o s  d o -
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a i n a n t M  * b a s t a v a  não p r o v i d e n c i a r  p a r a  a t e n d e r  c a r ê n c i a c  d a s  a l -  

duantertto?,nao p r e s t a r  c o n t a s ,  nao p re e n c h e r  ■topas e & t o t í s t i c o s ,  não a r  

r o l a r  f n d io s *  nao f a z e r  e  nao c o b r a r  a r re n d a m e n to s •  O a s ta v a  p o r m l t l r  a 

u s u rp ação  d as  t e r r a s  e  dem ais  ben s  i n d í g e n a s ,  a  p o rd a  de  seuD h á b i t o s  o 

v u lo r e s  c u l t u r a i s ,  su a  c r e s c e n t e  n a r g i n a l i z a ç ã o  e  d e s c a r a c t e r i z a ç ã o  e n -  

quan to  donos  da p o s s e  da t e r r a ,  a g o ra  v a l o r i z a d a  p o r  i n v e s t i m e n t o s , co n s  

t r u ç a e s ,  b e n e f í c i o s .  Agora p r o n to  p a r a  a  i n s t a l a ç ã o  de  p r o j e t o s  econômi 

c o . p o l í t i c o s ,  da I n t e r e s s e  d o s  g ru p o s  d o a l n a n te s  l o c a i s ,  da  p o l í t i c a  do 

expan&ao da  s o c ie d a d e  n a c i o n a l •

I n v e s t i g a n d o  o u t r o s  a s p e c t o s  que l e v u s s e n  a com preonsuo do de 

sornpanho dos  d i r e t o r e s  p a r c i a i s  de  a l d e i a ,  o que s o l i c i t u v c jn  e  e n f r e n t a  

vatn p a ro  a d m i n i s t r a r ,  e a  r e c e p t i v i d a d e  ou  n ã o  p o r  p a r t e  de In d íg e n a s  , 

m orado res  e p r o o r i o t a r l o s ,  p o d e r ía m o s  e n v e r e d a r  p o r  d i v e r s o s  cam inhos . 

P e s q u i s a r  o s  Jox*nuis da  época  na  t e n t a t i v a  de i d e n t i f i c a r  o o p in i ã o  p ú -  

P l i c a  s o b re  a  q u e s tã o  in d í g e n a .  Os r e l a t o s  de  v i a j a n t e s  e c r o n i s t a s  quo 

passara!n  p e l a  S u h ia  na  segunda  m etade  do s o c u la  XIX o pudüssom t e r  v i  . 

tadü  uma uX dela 0 nbuervado  s u a  a d m i n i s t r a ç ã o . ü a o p in iu o  djr< p t 'o p r io s  

í n d i o s .

Ooscart<unos o s  J o r n a i s  da  upoca p c l a s  d i f l c u l d n d o n  da  v i a b i  

l i z a r ,  p ro n ta rn e n to ,  n o s s o s  p r o p o s i t e s ,  conform e a p re s e n ta m o s  na I n t r o d o  

çao d e s t a  d i s s o r t a ç â o .

Qufinto (lOQ r e l a t o s  de v i a j a n t e s ,  nao d e te c ta m o s  nenhuma r e f e  

r c n c i a  d i r e t a  so b ru  a  a tu a ç a o  dos  d i r e t o r e s ,  o que c r e d i ta m o s  a a lg u n s  

f a t o r e s .  A m a io r i a  dos  v i a j a n t e s  e s t r a n g e i r o s  e s t e v e  na  B a h ia ,  m a is  p r e  

c i sa m o n te  na  c a p i t a l  da p r o v í n c i a ,  de  passagem , p o r  poucos  d i a s ,  nao s e  

a v e n tu ra n d o  p e l o s  s e r t õ e s  e  m a ta s ,  nem p e l a s  d i v e r s a s  a l d e i a s  Ua r e g i>
m  ,  ^
a o . A lguns r e l a t o s ,  quando foram  a l e n  da  c a p i t a l ,  s e  p renderam  m ais  a s  

c a r a c t e r í s t i c a s  g e o g r á f i c a s ,  b o t a n l c a s  e  econôm icas  du quo ao humorn que 

h a b i t a v a  a  p r o v í n c i a  e  s s u e  a s p e c t o s  s ó c io - e c a n ô m lc o .  Como f e z  o A rq u i -  

duque U a x i a i l i a n o  d a  A u s t r i a ,  em s u e  e s t a d a  n a  B a h ia ,  p o r  v o l t a  de I8 6 0 ,  

p assoando  p e l a  c a p i t a l ,  p e lo  Recôncavo e p e l a  r e g i ã o  de  I l h é u s  e r e l a t a n  

do s u e s  im p re s s õ e s  en  d o i s  l i v r o s ,  a in d a  d e  pouca d iv u l g a ç ã o , B‘י  ah ia  

1 860" . r e f e r e n t e  a  S a lv a d o r  •  a r r e d o r « s ,  e  *Vato V irgem *, r e l a t i v o  à 

su a  v i s i t a  ao s u l  d a  P ro v ln c la .M » -« « s u n d a  ofc1r a * p r e v a l e c e  a  d e s c r i ç ã o  do 

n a t o  v i rg e m ,  cm d e t r i m e n t o  d o s  c o m e n tá r io s  s o b r e  a s  p e s s o a s  e so u s  c o s -
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t u n o s ,  beat a s s l n  aa  c o n s iú e r a ç o o s  a o b re  a  c u l t u r a  a a  s i t u a ç ã o  s ó c i 3 -  

oco n ô n lca  ü s  á r e a  da  ¿ona c a c a u s i r a  da B ahía* ( auGEL» 19B 1 :7 ] ,

Uas e n c a n t r a a o s  um r e l a t o  ondo so  poda i d e n t i f i c a r  a  o p in i ã o  

da um i n d í g e n a ,  nada  a f a t o  a  i d a i a  de a l d e a a e n t o ,  a ,  p e l a  c o n t r a r i o ,  á r  

dúo d e f e n s o r  da v id a  l i v r e  tías  matas-, devendo , p o r t a n t o ,  nao a c e i t a r  a 

f i g u r a  do d i r e t o r  de a l t í e l a .  T r a t a - s e  de um dos  t r a b » l h o s  do f r a n c é s  

C h a r le s  E x p i l l y ,  homsm de  l e t r a s  o a d m i n i s t r a d o r  que , v i s i t a n d o  o Üra 

s i l  e n t r o  f i n a i s  da  dacada  de 50 ^  i n í c i o  da  do 6Ü, acompanhado tío sua  

e s p o s a ,  pro tíu2 i u  a lg u n a  l i v r o s  de v ia g a n  como O B r a s i l ,  Buenos A i r e s ,  

M ontevideo o P u ro g u a l  d i a n t e  da  c i v i l i z a ç a o  , O B r a s i l  t a l  como e l o  é

0 M ulhores e Costumoa do B r a s i l  . E s t e  u l t l a o  t r a b a l h o ,  p u b l i c a d o  em 

1063, q u a ^ se  p ropoe  a e s tu t í a r  a v id a  f e m in in a  e o s  cos tum es  b r a s i l e i r o s ,  

a p a r  tíe m u i ta  fun t¿ 1s i a  e n u i t n  rom anceado, t r a z  um pouco ue su a  e x p e r i  

e n c i a  como i n d u s t r i a l  de f o s f o r a s  no s u l  tía B a h ia ,  tíascreven tío  purcamen 

to  a c id a d e  do I l h é u s ” . (AUGEL, 1980:£>5). Nos t r ê s  c a p í t u l o s  em qua d i s  

c o r r e  s o b ru  03 b o to c u d o s ,  o f a 2 c e n t r a d o  na  f i g u r a  do "T io  B a r r ig u d o " ,uro 

s o b r e v iv e n t e  da s u a  t r i b o  * in t e i r a m e n t e  d e s t r u í d a  ha q u a t ro  a n o s ,  

cau sa  d a s  s u a s  c r u e l d a d e s  p r a t i c a d a s  à s  m argens da S .F r a n c i s c o .  A I t íade  

s a lv o u  a  Tio B a r r ig u d o ,  que f o i  i n t e r n a d o  na a l d o i a  B a r r a  do S a lg a d o  , 

ondo j á  e x i s t i a m  r e u n id o s  120 ou I X  b o to c u t ío s " . ( EXPILLY, 1977: lu 9 )  •Ü es- 

c re v e  f i s i c a m a n t a  o i n d í g e n a  com quem s e  e n c o n t r a r a  c a su a lm u n to ,  v i a j a n  

do p e l a  Comarca tíe I l h é u s  : e r a  um p a j e  tíe nomaada n&s f l o r e s t a s  ,

upe l idaU o  tumbem da  **advogado-vermelhu** p o r  a d v o g a r  som pre um l a v u r  da 

in d o p e n d a n c ia  d a s  t r i b o s ,  a lem  d e ,  8m m a t e r i a  de r e l i g i ã o ,  e n f r e n t a r  a t e  

o s  p o d re s  ( p , 1 6 9 j .  P ro c u ra n d o  d i a l o g a r  con e l e ,  obtém s u a  o p in l a o  so  

b re  o mundo dos b r a n c o s ,a U b e r d a d e  e  e  v id a  na  a l d e i a ,  a  p a r t i r  da  p ro
# m . m ^

n u n c ia  da  p a l a v r a *י  c i v l I l z a ç a o o da *י  a c u s a ç a o  d a  p r a t i c a  do c a n ib a l i s m o

p e l o s  b o to c u d o s .  E i s  o d i s c u r s o  do p a j é :

Ah! A c-•״ i v i l i z a ç ã o j  T en h o -a  e n c o n t ra d o  m a i s  tie 
uma vez  era meu cam inho . Os b ra n c o s  t r a z e m -n a  no 
canhão  e  n o s  f u z i s  e  a  lançara v o lu n t a r i a m e n te  
no d e s e r t o ,  aconpanhando  a  ■ e n t l r a ,  a  e s p o l i a  -  
ção  e  0 h o m i c í d i o . " ( p , 177)
”Conheço e s s a  p a l a v r a  / h u n a n id a d e /  , d i s s e  com 

azedum e, 08  pcü.ea da a l d e i a  r e p e t i r a m - n a  v i n t e  
v e z e s  p o r  d i a ,  d u r a n t e  o s  q u a t r o  a n o s  quo me t i  
verani em s e u  p o d e r .  Os p a i e a  d a  a l d e i a  fazora b£ 
l o s  d i s c u r s o s ,  porém 08  a t o s  dos  c i v i l i z a d o s  d as  
montem a s  s u a s  p a l a v r a s .
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p o r  h in a n ld a d a  qu8 o s  b ra n c o s  Invadem 08 
n o s s o s  s s r t o e s  e  a r ran ca m  p o r  v i o l e n c i a  a  he> 
r a n ç a  de  no s o s  p a l s ?  é  a i n d a  p a r  hum anldado ■ ״
qua e l e s  nos  r e p e l e n  p a r a  o fundo  dos  f l o r e s t a s  
s  nos  nassacrajH , s e  te n ta m o s  d e f e n d e r  08 nossoo  
t e r x ^ t e r i o s ,  a  no89a c a ç a ,a s  n o s s a s  f a n í l l a S t  a 
noB sa in d e p e n d e n c ia ,  s e c u l a r ?  é  e n f i a  p o r  .human^ 
d a d e ,  s e n p r e  p o r  h u n an id ad e !  que o l e s  a c o r r e n  -  
tam o s  s o b r e v i v e n t e s  -* p o b re s  v e lh o s  como eu  -  
que le v a n  como c a t i v o s ?  OhS J u ro  p o r  T a ru ,  c r i a  
d o r  do ffiundOf como a  v o s s a  c i v i l i z a ç ã o ,  que ter> » 
nho h o r r o r  à  h u a 1 a n id sd e 2 ' '(p . l7 7 /6 } .
*Os n o sa o s  a n t e p a s s a d o s ,  08  a im o ró s ,  s o c r i f i c a -  
vaffl o s  s e u s  p r i s i o n e i r o s  e  n u t r i a m - s a  da  sua  
c a r n e ,  A t r a d i ç a o  d e s s a s  f e s t a s  s a n g r e n t a s  f o i  
mesmo p e r p e tu a d a  a t é  n o s .  Uaa o s  tem pos nuduraxn.
H oje o s  b o to c u d o s  matant p a r a  s e  d e f u n d o r .  A c a - ,  
ça  o a  g u e r r a  d a o - l h e s  a n p l s n e n t o  08  n s i o s  úo 
s u b s i s t e n c i a «  é  u n ic am en te  como d e s c u lp a  .às  • 
a t r o c i d a d e s  c o m e tid a s  p a r a  com a s  n o a s A  t r i b o s  
que 08  b ra n c o s  acusam de d e v o r a r  s e u s  in im i-  
g o s .  é  p e r m i t in d o  d e s t r u i r  a s  o n ç a s  e  08 g u a r á s ;  
raas 08 c a n i b a i s  nao s e r a o  n a i s  p e r ig o s o s  a in d a  
que o s  a n im a is  s e lv a g e n s ?  ¿  eu  f a v o r  d e s t a  co •> 
vojrde c a l ú n i a  que a  'C i v i l i z a ç ã o *  f a z  p o r  'Mu'־ 
t^ an ld a d e c & י a ç a  ao h ara era e  desp o v o a  o s e r t ã o » "
( p . i a i / 2 ) .

E s ta  in d í g e n a  c o n s id e r a v a  o a ld eam e n to  una p r i s ã o ,  e  não hou

ve a rg u m en to s  que mudassem aeu  pensa /nen to , nen mesmo quando e s t e v e  na

a l d e i a  de  ü a r r a  do G algado , on d e  i n t e r e s s a v a  ao s  s e u s  a d m in i s t r a d o r e s

c o n s e r v á - l o  n o l a  p o r  ju lg a ro m  que*Tio B a r r ig u d o *  p o d e r i a  s e r  ixn v a l i o s o

a u x i l i a r  p a r a  a g i r ^ p u d e r o s a n e n t e  no c a r á t e r  f e r 0 2  d o s  s e u s  co m panhe iro s?

( p . 1 8 3 ) .  A ss in  cofflo não mudou a  fo n n a  d e  t r a t a r  o mundo: c o n t in u a v a  a

u s a r  " a  l inguagem  im ag in ad a  p e l a s  t r i b o s ,  chamando 08  b ru n c o s  — c a r a —pá

l i d a s  e 08  m u la to s  -  c a r a s ,  e s c u r a s ,  06  p a d r e s  b a rb a d ln h o s  [c a p u c h in h o s ]

nao e r a n  p a r a  e l e s  sen ao  p a l é s ,  como 08  f e i t i c e i r o s  b o to c u d o s * .  C o n tln u

ava a  em p reg ar  o t r a t a m e n to  t u ,  usado  n a  v i d a  se lvagem  p a r a  o p a d r e ,  o

d i r e t o r  d e  a l d e i a ,  o so ld a d o  e o e s c r a v o  t o d a s  06  p r o p o s i  >

ções  que I h e  e r a n  d i r i g i d a s  p e l a s  a u t o r l d a e •  d a  a l d e i a ,  r e s p o n d i a  que:

**-Recusaaos o bow■e s t a r  que  n o s  o f e r e c e i s . A vos 
s a  c i v i l i z a ç ã o  • o p re s s iv a  p re fe r* ia o s  a  e x i s t e n -  
c i a  l l v r s  d a s  f l o r e s t a s •  O t r a b a l h o  d a s  c id a d e s  
nao  f o i  f a l t o  p a r •  nos» Nao s e  a p r i s i o n a  n«a o 
J a g u a r ,  ne»  o  tu can o »  A c a ç a  ao  a r  l i v r e , a  con~ 
t e n p la ç ã o  d a s  a o l l d o e s  Im e n s a s ,  o amor no fundo 
do d e s e r t o ,  o s  com bates  con a s  n a ç õ e s  i n i n l g a s ,  
a s  f a s t a s  r a l l g l o s a s  de  i n i c i a ç ã o  d o s  g u e r r e i -  
r o s ,  08  d i v a r t i m a n t o a  à  m argan do Lago S ag ra d o ,
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e  mesfflo o s  s a c r i f í c i o s  no t e r r i t ó r i o  dos  e n tu p a s  
oados — e i a  o que T aru  nos  deu  e  o que 0 8  b ro n co s  
nos  a r r e b a t a r a m .  R0 stltu{«H 1 0 s  to d o s  03 bens que 
nos  p e r t e n c e m , • o v iv e re m o s  à  n o s s a  v o n ta d e ,  como 
v - v e i s  a  v o a s a •  Se n ao ,  d e s c o n f i a i s •  P o rq u e  oo 
b o to c u d o s  e r r a n t e s ,  d i s p e r s a d o s ,  pe rseQ u id o s .  co 
rao f e ^ a s  ou v i g i a d o s  como a n im a ls  de t r o p a ,  so ra o  
sttff1p r e ,p u r  to d a  a p a r t e ,  i tn p la c u u e is  in im ig o s  
dos  b ro n c o s  e  dos  m c s t i ç o s . * ( p , 1 6 3 /4 ) .

Ne&sa b ü s c a  p e l a  o p in i ã o  d o s  i n d i o s  s o b re  a  O i r e t o r  do a l d o i a

e s e u  desem penho, r e c rrcם tambórn a וR09נ  ^ a i x o ~ a s 3 i n a d o s  l o c a l i z a d o s  e n -
59

t r e  03  m a n u G c r i t o s  do  APEO e r e f e r i d o s  como d e  a u t o r í a  d o s  a l d e a d o s ,

F oran  7 cncominhainontoo, to d o s  a  ro g o ,  e to d o s  o s  nones  r s g l s  

t r o d o s  eram m a s c u l in a s ,  sem in d i c a ç ã o  de  i d a d e  ou e s t a d o  c i v i l ,  sendo 

כ  da a l d s l a  dü P o d ra  ü r a n c a ,  2 de S a n ta r é n ,  1 de  N*Sra.Nb ■es do S a h /  e

1 de  S . F l d ó U s .  09 a s a u n to s  a b o rd a d o s  foram  q u e s tã o  do t é r r a ,  rec l& iia  > 

çoes  c o n t r a  a d i r e t o r ,  a p o io  a  o u t r o ,  c o n f l i t o s  e n f r e n t a d o s  p o lo s  ín á l io s .  

P a r a  o s  a ld e a d o s ,  quom f o s s e  e x e r c e r  o c a rg o  de d i r e t o r  d e v e r i a ,  b á s i c a  

m en te ,  c u i d a r  de  s o u s  b e n s ,  t r a t a d l o s  cora humanidade e  m urar  p u r to .N c s -  

t e  s e n t i d o ,  m a n ife s tav a m  oeu a p o io  p a r a  que fossem  nomeadas ou  recondu~  

z i d a s  a lgum as p e s s o a s  e recusavam  o u t r a s *

P o r  uxoraplo, como f iz o ro m  c e r c a  de  56 s u p l i c a n t e s ,  d i r i g i n d o -  

~ â e  oo J u i z  U u n ic ip a l  do V a le n ç a ,  p a r a  p e d i r  a  ro co n d u ça a  du E l e u t ó r i o  

P e r e i r a  d a  C o s ta  à  d i r e ç ã o  da  a l d e i a  de S » F i d é l i s ,  no l u g a r  du recém no 

meado U a th i a s  P o r a i r a  de  S o u za ,  a le g a n d o  quo o eMoncrodu, e n t r e  o u t r o s  

m o t iv o s ,  tem z e la d o  t a n t o  p e l o s  c u l t o s  d iv i n o  e t e m p o r a l ,  como p e -  

l o s  b e n s  i n d í g e n a s ,  além de  d e m o n s t r a r  bon c a r á t e r  e  h o n e s t id a d e  e  m o ra r

c s r to *  £nquqp to  U a th i a s  é  i d o s a ,  m ora d i s t a n t e  o não tom r e s p e i t a d o  o
r  70 

p a t r im o n io  in d íg e n a •

Ne V i l a  de  S a n to  André da  S a n ta ré m , c e r c a  de  50 í n d i o s ,  d i r i -

g in d o - s e  p ro v a v e lm e n te  ao P r e s i d e n t e  d a  P r o v í n c i a  , s o l i c i t a m  que s e j a

aprovado  o nome de  E n íd io  Ambrosio da  C o n ce ição  e  B r i t o  p a r a  O i r e t o r  de

a l d e i a  de  S an ta ré m , conform e i n d i c a ç ã o  que J'a haviam encam inhado a n t e r l -

o rraen te  à  nomeação d o e tu c d  d i r i g e n t e ,  F r a n c i s c o  P e r e i r o  C outinho* Os a b a ^

x o - a s s in a d o s  argu-nentavam que Em£dio p o s s u í a  d i v e r s a s  q u a l id a d e s  n e c s s a ¿

r i a s  ao bem e s t a r  dos  í n d i o s ,  p r e s e r v a ç ã o  de  s e u s  bons e  t r a n q O i l i d a d e

do a ld e a m e n to •  Ao p a s s o  que F r a n c i s c o  s e r i a

*י0ו«  g ê n io  que j a n e i s  c o n v i r á  3  uma a l d e i a  que j á  
d e p o s i t o u  s a u  d e s c a n s o ,  p r o g r e s s o  e i n t e r e s s e
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no 2 0 1 0  8 c u id a d o  do s u p l i c a d o  s e u  b e n f e i t o r [ • • • }  
ura g e n io  d e s p id o  de  l u 2e o ,  e le v a d o  em p re p o tc n  
c i o  a  quom não r e g e  a L a l ,  e  sim  o in o u p o r tó  -  
v e l  a cago  c a p r i c h o ,  veneno da  s in ip lee  tro n q f i i  
l i d a d e  dos a b a ix o  ■assinados n u i t o  pouco a c ^ ^ t^  
mados a  s o f r e r  a t o s  de  s e v e r ld a d o  e r i g o r *

P o r  s u a  v e 2 |  25 i n d í g e n a s  iJa P e d ra  B ranca  q u e r i e n  a  dcnls& ão

do d i r e t o r  em 8 x c r c { c i o ,  F ru c tu o s o  J 0 2 Q de  O l i v e i r a .  Os m o t iv o s ,  v e j a <־

mas no a b a ix o - a s s in a d o  que r e n e t e r u n  oo O i r e t o r  G e ra l  dus  ín d io s ,M a n o e l

Ig n a c io  de  Lima, era 134.7:

"03 ab a ix o  a s s in a d o s  In d io o  h a b i t a n t e s  n a  Pccira 
U ran ca ,  h o je  f o r a g i d o s  o p e r s e g u id a s  p o r  F r u c tu  
uzü J o z e  de  O l i v e i r a  a q u e le  mesmo quo d o v c r i a  
hrtrm0 n i 2 « - 1 0 6  o p r o t e g e d l o s  v»n humilPü e  r o a -  
p a i to s a n ie n te  im p lo r a r  a  V»Exa• o rem edio  dú 
so u s  m a le s ,  que e  a  nomeação de o u t r o  Ü i r c t c r  
o d em issão  d a g u u le .  Cnqu3nto Exmo., d i r i g i a  auo 
su(נl i c a n t e s  o T e . C o l . A n ton io  D ias  de O l i u o i r a  a 
Andrade com a r e t i d ã o ,  e  p r u d e n c i a ,  que o curuc^ 
t o r i z a v a ,  v iv iam  o s  s u p l i c a n t e s p ד1&  a z :  d e p o is  
que a i n t r i g a  f e 2 r e t i r a r  a q u e le  O i r e t o r , o a t u u l  
Jü  com p r o c e s s o s ,  J a  com t r o p a s ,  J a  com to d a  a 
c& pocia de  v e x a ç õ e s  tem re d u z id o  u s  s u p l i c u n -׳  
t o s  ao u l t im a  d e s e s p e r o  p o rq u e  c l c ,  q u aso  manl 
a c o ,  so  c u id a  em f a z e r  im p o siço tis  o d i o s a s ,  
e x i g i r  e x o r b i t a n t e s  r e n d a s  em seu  mero u r o v c l -  
t n ,  o im p l a n t a r  a deso rdem , c d e sa rm o n ia  nn muio 
d os  s u p l i c a n t e s  que ta n d o  embrenhada nus  s u l i  -  
d o e s  p a r a  e s c a p a r  a  t a n t a  san h o ,  o l i  mesmo são  
b a t i d o s  p o r  t r a p & s  que e l e  a m e  e  p e l a s  que 
manda l e v a r  a d e v u s ta ç a o  ao a s i l o  dos  s u p l i c n n  
t o s ,  como u l t im a m e n te  a c o n te c e u ,  sendo  arrum b^  
d as  s u a s  c a s a s ,  d e s t r u í d a s  s u a s  p l c n t a ç õ b s  e 
m o r ta s  s u a s  c r i a ç õ e s .  £  p o rq u e  o s  s u p l i c a n t e s  
r a s p e i t a n d o  a L e i ,  som ente devem b u s c a r  o s  r e -  
c u r s o s  d e l a ,  e  e s t ã o  co n v e n c id o s  do e s p í r i t o  de 
J u s t i ç a ,  que o m a  o V .Cxa• vem s u p l i c a r  a  dt»ni£ 
sao  i n d i c a d a ,  que do V»Cxa e s p e r a  
E .R .U .
A ss ino  s  ro g o  doe n o s s o s  a b a ix o  a s s in a d o s
Manoel A n to n io  d a  Mota
E ugên io  P e r e i r a  A lves
P ed ro  J o s é  d e  Uenozes
J o a o  O oningos do S a n to s
Domingos Ramos do S a n to s
Ju ao  A lves
J o s e  P e r e i r a  do S a n to s  
S e v e r ia n o  d e  A lm eida 
J o s é  U a ria  do S a n to s  
F r a n c i e c a  de S a l l e s  
V ic e n te  L in o  da C o s ta  
F r a n c i s c o  C a r lo s
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J a a o  F r a n c i s c o  F a l l i s  B a l t l n g a
Manoal J a c l n t h o  do S a n to s
J 0 2 e  da  Moraes
úomlngos P i r e s  C a ilvargan te
C risp im  d a  Roxa Cov/algante
Munool do E s p i r i t o  S an to
A nton io  C a b ra l
A nton io  de  Souza do S a n to s
Manool AnsBliRo do S a n to s
Jo ao  do A l te
Manool F r a n c i s c o
N a rc is o  P e r e i r a  do S a n to s
Jo z o  F r a n c i s c o
A ssino  a ro g o  dos  a s s in a d o s  p o ru n tu  a s  t o s t o -  
munhati a b a ix o  a s s in a d a s  
J o z é  S o a re s  da  S i l v a
Catno te s te m u n h a  Jooo Nunes dc  Suuza V i l la b o i ic  

J o z s  Joaquim  Mamcdio 
Manoel J o z é  B a ra to  “

Como Jo d issem o s  no c a p í t u l o  2 ,  o s  i n d í g e n a s  ostciv/am can sad o s

e d ü s c r e n to s  da  fu n çao  da D i r e t o r ,  p n la s  e x p e r i e n c i a s  s o f r i d a s ,  em que

foram m a l t r a t a d o s  e h u m ilh ad o s ,  a t e  f i s i c a m e n t e ,  Estav/am can sa d o s  do to

dos a q u e le s  que era/n a m b ic io so s  c  pmcuravcim aponas  s u b ju g a r  o s  £ n d io s  
" t r a t a n d o —o s  e o lh a n d o -o s  como quem o lh a  p a ra ^ ^  
uns i n s e t o s  quo nao descendem do r e ç o  humana''

Hoiiuminüü, no desempenho da  fu n ç a o  do D i r e t o r ,  scuc  ü x a c u ta n -  

t e c  o n f ru n ta ra m  c o n f l i t o s  com T n d lo c ,  m o ra d o re s ,  u u tu r ld u d o b ,  câm ura Wu 

n i c i p a l ,  e mcsmo e x - d i r o t o r e s ,  E re c la m a ç õ e s  c o n t r a  su a  a d m in i s t r a ç ã o  , 

a lcg an d u  id a d o  av an ç a d a ,  d e s t r u i ç ã o  da t e r r a s  e  m a ta s ,  p e r s e g u iç ã o  aos  

in C io s ,  u su rp ação  de  t e r r a s  e b e n s ,  f a l t a  da  p r e s t a ç ã o  de c o n t a s ,  de  i n  

fo rm eçoos o de  i n l e r e s s e  p e l o  c a r g a .  E tlvcreim como p r i o r i d a d e s  p a r a  su a  

a tu a ç a o  o s  m eios  que p o s s i b i l i t a s s e m  a  s u b s i s t ê n c i a  p a r a  s i  o o s  fn d  , 

ped indo  v e r b a s ,  o b j e t o s ,  a l im e n to s  o p r o v id e n c ia s  d i v e r s a s .  E receberam  

pouco a p o io  p a r a  c o n t in u a re m  em e x e r c í c i o •

0 p ro n u n c iam an to  ou  nao dos  D i r e t o r e s  a r e s p e i t o  de c o n f l i t o s ,  

p rob lem as  3 s o l i c i t a ç õ e s  e s t a v e  r e l a c i o n a d o  com s e u  i n t e r e s s o  p e lo  a r  

go, a  i n f l u e n c i a  d o s  g ru p o s  o l i g á r q u i c o s  l o c a i s  em s u a  i n d i c a ç ã o ,
m m  m m

çao e  d cm issu o ,  a  d i f e r e n c i a ç a o  d a  ocupação  e n t r e  o n o r t e  e o s u l  da 

p r o v í n c i a .

0 p ro n u n c ia m en to  da  o p in i ã o  p ú b l i c a ,  de  v i a j a n t e s ,  e dos  p r ó -  

p r l o s  í n d i o s  s o b r e  s u a  a tu a ç ã o  f i c a  p r e ju d i c a d o  p e l a  f a l t a  de In fo rm a  -  

çÕes m a is  a b r a n g e n te s ,  m a is  num eras  s ,  a ia ls  c o n s i s t e n t e s .  I n d i r e t e n te n to ,
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Julgomoa qu8 nao a v a l ia r a m  08  D i r e t o r e s  cono e f l c i o n t e s ,  p e l o s  poucos 

i n d i c i o s  que expusomos ác im a , o qua t i n h a n - n o s  conio ntius a d m in is t r a d o  

r e s ,  u s u rp a d o re s  dos bens in d r g e n a s ,  a o b re tu d o  dos  t o r r a s  o ro n d a s  

a m b ic io so s ,  nao m o tiv ad o s  p a r a  o c a rg o .
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P a ra  a v a l la r m a s  a  e f i c á c i a  do c a rg o  de d i r o t o r  o do dosempe•־ 

nho dos  que o e x e rc a r a a ^ d e  IBáS a 1669 na  P r o v i n c i a  de B a h ía ,  c a n a ld e r a  

nos p r l n e l r o  e lg u n s  a s p a c to s «

Se h a v la  t a n t o s  I n t e r a s s e s  a c o n õ « ic o s  nos  t e r r i t ó r i o s  t r l b a l s ,  

s o b re tu d o  no n o r t e  e c e n t r o  da  p r o v i n c i a ,  á r a a s  de ocupaçao  m als  a n t i g a ,  

j á  tom adas p e l a s  f r e n t e s  de expansão  a g r í c o l a s ,  como a  a ç u c a r e i r o  e a 

fum oge lra ;

S e ,p a r o  v i a b i l i z a r  a s  t e r r a s  coíbo á r e a s  de  im p la n ta ç ã o  de  

p r o jo t o s  e c o n o a ic o s  e  a n p l l a ç a o  d a s  b a s e s  p o l í t i c a s ,  s e  empenhuvan os 

o l i g a r c a s ,  p r o p r l o t a r l o s ,  s to ra d o re s ,  a u t o r i d a d e s ,  era d e c l a r a r e n  que na 

m a io r ia  d a s  a l d e i a s  j á  não h a v la  i n d i o s  e s i n  m e s t i ç o s ,  c i v i l i z a d o s , não 

n e i s  n e c e s s i t a d o s  de  c u id a d o s  o v e r b a s  o f i c i á i s ,  noai de d i r e t o r o s  p a re  

d e fe n d e r  s e u s  i n t e r e s s e s ;

Se a s  v e r b a s  d e s t i n a d a s  à  c a t e q u e s e ,  s u b s i s t e n c i a  da  a l d e i a  

B g r a t i f i c a ç a o  de d i r e t o r e s  e m i s s i o n á r i o s  eram Ju lg aC as  i n s u f i c i e n t e s  

p a ra  a  f ix a ç ã o  dos  a d m in i s t r a d o r e s  no a ld e a n e n to  e bom desenpcnho  d as  

a t r l ü u i ^ e s .

Nao a p r a o e n t a r  in fo rm a ç õ e s ,  nao p r e s t a r  c o n t a s ,  nao s o l i c i t a r  

r e c u r s o s  e p r o v id o n c i a s  p o d e r i a  s i g n i f i c a r  que o D i r e t o r  de f a t o  não a s  

b u n i r a  o c a rg o ,  desconhecendo  o que s e  p a s s a v a  na  a l d e l a , s u  e s t a d o  e 

n e c e s s id a d e s .  Ou que e s t e v a  no c a rg o  p o r  m o t iv o s  p a r t i c u l a r e s  e não p o r  

da  c a u s a  i n d í g e n a .  P a r a  f a c i l i t a r  o avenço  s o b re  o s  t e r r i t o r i o s  

t r i b a i s .  P a ra  a c a l o r a r  a p e rd a  da  i d e n t i d a d e  é t n i c a  como com unidades 

[>ré->colombianas, e p o r t a n t o  tarobéni da  s e u s  l e g í t i m o s  e c o n g ê n i to s  d i r e i  

to s  a  p o s s e  da  t e r r a .

•  A
Noo s 0 q u e r í a  p r o v id o n c i a s  p o ra  r e s o l v e r  o s  p rob lom as  dos  a l  

d e a n e n to s ,  p a r a  m e lh o ra r  a s u b s i s t ê n c i a  de s e u s  h a b i t a n t e s ,  po ro  d l r i  

m ir  c o n f l i t o s  e n t r e  a s  t r i b o s  e com m o rad o re s  e  f a z e n d e i r o s ,  p a r a  de  — 

m a rc a r  a s  t e r r a  e  im p e d i r  s u a  u s u rp a ç ã o  e  mau a p r o v e i t a m e n to .  Os O i r é -  

t o r e s  que p rocuravam  f o z e - l o  encon tcavam  d i f i c u l d a d e s  p a r a  a d m in i s t r a r *  

Alguna t i v e r a m  que e s c o l h e r ,  ou cadlam  a s  p r e e s o o s  e t e n t a t i v a s  du coop 

ta ç a o  e u su rp a ç ã o  dos L^ens i n d í g e n a s ,  ou eram p e r s e g u id o s  e c a lu n ia d o s  

a t é  d e ix a re m  o c a rg o  p e l a  p r ó p r i a  i n i c i a t i v a  ou  p o r  serem  d e m i t id o s .
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Podemne a v a l l a r  a  o f i c á c l a  do c a rg o  de Q i r e t o r  P a r c i a l  de a ¿
A

d â la  a p a r t i r  de  t r e s  p o n to s  de v i s t a :  do g o v o m o  I m p e r i a l ,  do po d er  

l o c a l  e  dos í n d l u s .

P a ra  o governp  i m p e r i a l ,  que d e s d e  o i n i c i a  do 2b p e r ío d o  bus 

cava dom inar  a s  f o r ç a s  o l i g a r c a s  a g r á r i a s . i r l n c i p a l  p a i r  que p o d a r la  s o l a  

p a r  a s  i n t o r e s s e s  do p o d e r  c e n t r a l ,  a  e x i s t e n c i a  do c a rg o  da  QiVotor ta n  

to  s i g n i f i c a v a  a p t e s a n ç a  do p o d e r  p u b l i c o  nos  d i v e r s o s  r o c a n t o s  Oo p a í s  

cono um dos m olos de  c o o p ta r  o s  g ru p o s  d o a i n a n te s  r u r a l s  a t r a v á s  da con 

cessao  de  t í t u l o s  e c a r g o s ,  m u l ta s  d e l e s  do p o d e r  apunas  h o n o r á r i o s .  O 

govem o I m p e r i a l  c o n c e d ía  t í t u l o s  n o b i l i á r q u i c o s ,  e  tumCura nomoava p u ra  

funçous  m u n ic ip a i s  pes&oas p r u p o s t a s  p o r  a u t o r i d a d e s  p r o v i n c i a l s ,  v is a n  

do t r o c a r  a  s o t i s f a ç a o  da v a id a d e  p e 1>soal e  dos  c l ã s  p u la  d i n l n u i ç ã o  da 

au tonom ia e  in d e p e n d o n c la  dos  g ru p o s  o l i g a r c a s  a  que p e r te n c ia m .  U u ito  

mals do que o cum prim ento do a t r i b u i ç n e a  e c o m p e to n c ia s  do ca rg u i , ,  como 

o da D i r e t o r  do A ld e la »  o de d e te rm in a ç õ e s  da  l e g i s l a ç õ e s ,  como o O ecre  

to  A26/1Q45 e  a  L e í  de T e r r a s  de  1650, e r a  a  p r e s e n ç a ,  d is s e m in a d a  p e lo  

p a í s ,  da  un s ím bo lo  do p o d e r  c e n t r a l .  A f i n a l ,  no coso  e c p o c í f l c o  dos 

Qrupos t r i b a i s , ' ל0 p r i n c i p a l s  o b j e t i v o s  da  p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a  de e n tã o  

»raja a  s o d e n t a r i z a ç ã o  d a s  i n d i o s  p a r a  l i b e r a r  cad a  voz m a is  a r c a s  de 

seus  t e r r i t ó r i o s ,  a d e s t i n a ç ã o  d a s  t e r r a s  l i b e r a d a s  c  o d i r e c io n a m e n to  

das r e l a ç õ e s  í n d i o s  e  n a o - i n d i o s .

JQ p a r a  o p o d e r  l o c a l ,  o t í t u l o  da  O i r o t o r  e r a  ap eo as  

mais um ca rg o  p u b l i c o  a  a c r e s c e n t a r  ao c u r r í c u l o .  E que p e sa v a  bem 

manos do qio o u t r a s  fu n ç õ e s  m u n i c ip a i s  como J u i z  da  p a z ,  J u i z  de  ó r f a o s ,  

do leg ad o  do p o l í c i a ,  c o l e t o r  de  r e n d a s  p r o v i n c i a l s ,  como pudemos o b s e r -  

v a r  ao l e v a n t a r  dados  b l o g r a f i c p s  do c in c o  d l r e t o r o s  da  Comarca de I t » >  

p l e u r a ,  60 havendo r e f e r e n c i a  de  t e r  d i r i g i d o  urna a l d e i a  indígE!na p a r a  

un d o l o s ,  mesmo a s s lm  setn e s p e c i f i c a r  o p e r io d o  e  o nome do a ld e a m e n to ,  

uo msamo tempo um que o b io g r a f a d o  não e r a  d o s  m ais  i n f l u e n t e s  e  co n h e-  

c ld o s  tío g ru p o .  As c o n d iç õ e s  p a r a  e x e i ^ e r  o c a rg o  não m otivavam o c im - 

p r im en to  conform e o s  a t r i b u i ç õ e s  e  n e c e s s id a d e s  dos  g o v e rn a d o s .  O l o c a l  

<-le t r a b a l h o  s o a v a  i n ó s p i t o  p a r a  m u i to s ,  no n a i o  d a s  m a ta s ,  scua l i g a ç õ e s  

v i á r i a s  r á p i d a s  e  s e g u r a s  com c i d a d e s  v i z i n h a s  a  c e n t r o s  ab a s te c o c Jo ro s .  

Os v en c im en to s  eram I n s u f i c i a n t a s  p a r a  s e  d e d i c a r  a p e n a s  a  e s t a  a t i v i d a  

de ,  a s s im  como a s  v e r b a s  p ú b l i c a s  p a r a  a t e n d e r  a to d a s  a s  n e c o s s id a d e s  

da a l d e i a  e  da  s e u s  h a b l t a n t a e «  Além d a  p r ó p r i a  v i s ã o  que o s  segm en tos
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da s u c ia d a d e  n a c i o n a l  pos8u{am do in d íg o n a »  de  s e r  a t r a s a d o ,  i n d o l e n t e ,  

som h á b i t o s  de  h i g i e n e ,  aem p r i n c i p i o s  de  v id a  om s o c ie d a d e ,  a l á n  da 

nao aaberom u s a r  a t o r r a ,  d e ix a n d o  g ra n d e s  á r e a s  na o c i o s i d a d o ,  E p o r ׳ 

u s sa o  o t r i b u i ^ õ o s ,  não mereciam r e c e b e r  a t e n ç õ e s  e s p e c i a i s ,  nom l h e a  ee 

rem d o s t in o d a s  v e rb a s  e c u id a d o s  p ú b l i c o s ,  u»e vez  que p re c isa v a m  s e  

t r a n s f o r m a r  an c idndS oa  cono o s  “ c i v i l i z a d o s ־ . Alóm d o ,  p o r  oua c o n d i -  

çao s o c ia -e c o n a m ic u ,  i n t e g r a r e «  o c o n t i n g e n t e  p o b re  da  a o c io d í1d o ,n a  l u -  

t a  d i a r i a  p e l a  s u b r e v iv e n c ia ,  t o m u n d o - s a  g ru p o s  « a r g i n o l i z o d o s ,  do sp o -  

Jados  de  8ua c u l t u r a  e i d e n t i d a d e  é t n i c a  e  em b u sc a  p a l o  c f e t l v a  i n t e  -  

g raça□ na aoc iudatío  d o m in an te ,

£ o s  i n d i o s ,  p r i n c i p á i s  a t i n g i d o s  p o la  im p la n ta ç ã o  do

cargo  do W re L o r ,  como v iram  s e u  dasompenho?
« r  <w ^

Wa□ dcLüctam os re c la m a ç õ e s  c o n t r a  a i d e l a  do a ld o u m cn to ,  nem 

c o n t r a  a  c h a « Q d a " c i v i l l 2 a ç a o " ,  A m a io r i a  doa g ru p o s  t r i b a i s  p a r e c i a  a c e i

t a r  e s t o  form a da  re d u ç ã o  e  t r a to m e n to  que I h e s  f o i  im p o s ta  p u le  p o l í t i

c a  i n d i g o n i o t a .  A ceitavam  p o rque  nao h o v e r ia  como T u g ir  a ב61   p o r  f a l t o  

de m eios  p a r a  s e  de fen d e rem , p o r  d im in u iç ã o  do c o n t i n g e n t e  p o p u la c io n a l ,

p o r  e s ta re m  m u ita  lo n g e  dos o sp a ç o s  f í s i c o s " v i r g o n s " , que podcrlíim s e r -  

v l r  de  a b r i g o ,  f o r a  do a l c a n c e  da  s o c ie d a d e  dom in an te .O u , mesmo, j ó  t e n  

do p a s s a d o ,  d e sd a  a  C o lo n ia ,  p o r  e s t e  p ro c e s s o  r e d u t o r ,  e p o r  o u t r a s  rao 

d id e s  que levavam a d e s o r g a n iz a ç ã o  s o c i a l ,  s o f re re m  e p a rd a  da h á b i t o s ,  

co s tum es  o v a l o r e s  c u l t u r a i s ,  e n t r a  o l e s  a  r e s i s t e n c i a ,  f í s i c a  e c u l t o -  

r e í ,  a  form as de o p r e s a a o .

E , p o r  c o n s e g u in t e ,  J a  h a v ia a  in c o rp o ra d o  a  e x i s t e n c i a  do O ¿  

r e t o r  à su a  v id a  e a a J .d e ia ,  d iz e n d o  como g o s ta r i a m  que e l e  f o s s e  e 

e s  t r a t a s s e ,  encam inhando s e u s  m o t iv o s  p a r a  quo a lg u n a  doixossom  o c a r -  

go ou o u t r o s  fossem  nomeados ou  r e c o n d u z id o s  a  e l e •

No g e r a l ,  e n t ã o ,  a  e f i c á c i a  do ò a rg o  de  O i r e t o r  p a r c i a l  de 

a l d e i a  e s t a v a  com prom etida  com o s  i n t e r e s s e s  d a  s o c ie d a d e  n a c i o n a l ,  b a -  

s ic a m e n te  d i r e c i o n a d o s  p a r a  a  p o a s e  da  t e r r a ,  que p o s s i b i l i t a s s e  a  o p e -  

r a c i o n a l i z a ç ã o  de  s e u s  p r o j e t o s  aconom icos•  D a lv o  d e s s a  fu n ç a o ,  o s  í n -  

d i o s ,  na  r e a l i d a d e  não • i g n i f i c a v a  t u n t o  q u a n to  p a rec iam  i n d i c a r  o s  o b -  

J e t l v o s  p r o t e c l a n i s t a s  d a  l e g i s l a ç ã o  qua i n s t i t u i u  o c a rg o  dc  D i r e to r  

no 2» I m p é r io ,  0 D i r e t o r  r e p r e s e n t a v a  a  p r e s e n ç a ,  p r i m e i r o ,  do p o d e r  l a  

t i f u n d i á r i o ,  e  d e p o i s  do p o d e r  i m p e r i a l .  08  í n d i o s  s i g n i f i c a v a m ,  p r im e ¿  

r o ,  m ã o -d e -o b ra  b a r a t a  p a r a  i m p l a n t a r  i n f r a - e s t r u t u r a  b á s i c a  p a r a  08
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p r o j e t o s  a g r o - p a c u á r lo 8 .  O e p o ls ,  I n t e r n e d i á r l o s  p a r a  p o v o a r  e  v a l o r i z a r  

á r e a s  o ; le ren  o cu p ad a s  p o r  f r e n t e s  de  e x p a n s a o .  £ ,  f i n a l m e n t e ,  3{ abo lo3  

da d e c a d ê n c ia  da  i d a n t i d a d e  é t n i c a  p r é - c o l o a b i a n a  e ,  coni I s t o ,  s e a  d i r e i  

to  de v ín c u lo  à  t e r r a ,  ^ b e r a n d a - a  p a r a  oa  i n t e r e s s e s  da  s o c ie d a d e  don i 

n a n te .

N e c e s s á r io  s e  f a z ,  a n t e s  do p o n to  f i n a l  d o 3 ta  d i s s e r t a ç ã o , con 

s i d e r a r  como ú t i l  e p o s i t i v o  o desenpenho  dos cap u c h in h o s  i t a l i a n o s  e n -  

quanto  D i r e t o r e s  â a  A ld e ia •  E s t e s  r e l i g i o s o s  foram  m u ito  r e u u i s i t a d o s  pa 

r a  a tu a rem  nos  a ld e a m e n to s  ere fo rm açao ,  l o c a l i z a d o s  om á r e a s  o cupadas  

mais re c e n to ra e n te  p e l e  s o c ie d a d e  n a c i o n a l ,  e  c a r e n t e s  dc  quem t i v e s s e  

q u a l id a d e s  p a r a  e n f r i s n t a r  a  v id a  a d v e r s o  d a s  m a ta s ,  du i s o la m e n to  e da 

f a l t a  de  u r b a n iz a ç u o .  08 cap u c h in h o s  p a rec iam  t e r  a s t a s  q u a l i d a d e s ,  e 

s e r e a  menos ganem ciosos  que o s  J e s u í t a s ,  m a is  d e v o ta d o s  a c a u s a  i n d í g a -  

na ,  em bora, como a s  d a n a i s  o rd e n s  r e l i g i o s a s  que ao lo n g o  da h i s t ó r i a  do 

: í r a s i l  atuaroiD n a s  a l d e i a s ,  tanhom c o n t r i b u í d a  p a r a  a  s u b s t i t u i ç ã o  de 

t r a ç o a  da c u l t u r a  i n d íg e n a  p o r  o u t r o s  da s o c ie d a d e  d o m in a n te ,  a ló a  de 

p rep a re re m  o caminho p a r a  o e t n o c í d i p .  Os cap u c h in h o s  parecem  t e r  s i d o s  

se u s  a g e n t e s  p ie d o s o s .

No g e r a l ,  em te rm o s  de  a d m in i s t r a d o r e s  e  d e f e n u o r e s  dos  d i -  

r e i t o s  a  ben s  in d í g u n a s ,  o O i r a t o r  de í n d i o s  i n s t i t u í d o  am 16â5 r o p o t l u  

os mesmos e r r o s ,  f r a c a s s o s  e  a b u so s  co m e tid o s  em o u t r a s  f a s o s  da  h i s t ó -  

r i a  dos  a ld e a ^ ie n to s .

£m te rm o s  d e  m e ios  p a r a  o p o d e r  p ú b l i c a  s e  f a z e r  r e p r e s e n t a r  

nas  p i w í n c i a s  e a t r a i r  o p o d e r  l U c a l ,  mas, de  q u a lq u e r  m a n e ira  c o n t in u  

ando o dom ín io  l a t i f u n d i á r i o  e o l i g á r q u i c o ,  p a r e c e  t e r  dado c e r t o .  Pode 

r ía m o s ,  a t é ,  r e to m a r  una c o lo c a ç ã o  a p r e s e n t a d a  na  p o r t e  em que t r a t a m o s  

do p ro c e s s o  p a r a  s e r  O i r e t o r ,  e  d i z e r :  avô d a s  M i l í c i a s ,  p a i  dos  Orde -  

n a n ç a s ,  f i l h o  da  Guarda N a c io n a l  e  D i r e t o r  de  A ld e i a .
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T o t a l  dB 53  Jom «A 8 ( t í t u l o s }  p a r a  o  a é c u lo  XIX, v á r i o s  e  v á r i o s  vo¿u 
mes« co n s ld 8 ra n d o ~ 8 a  a  a l t a  p e r i o d i c i d a d e  da  um j o m s l •

?  As " F a l l a s "  s e  r e f e r o n  à s  « e n s a g e n s  r e c i t a d a s  p e lo »  P .P r o v .  ou s e u s

s u b s t i t u t o s  l e g a i s ,  na  a b e r t u r a  dn A ssem b lé ia  L e g i s l a t i v a  P r o v i n c i a l ;

o s  " R e l a t ó r i o s "  são  a p r e s e n t a d o s  n a  passagem  da  a d m in is t r a ç o o  da  P r o -  

v { n c ia  de um g o v e r n a n te  a  o u t r o « i n c l u s i v e  i n t e r i n o s .

w As p r i n c i p a i s  f o n t e s  a  s e r v i r á n  d e  s u p o r t e  p a r a  to d o  o o s tu d o  foram
d o c u n e n to s  m a n u s c r i to s ,  docum entas  o f i c i a l a  p u b l i c a d o s  o p c r i o d l c o s •
Os m anuscri i to s  in te g re m  o a c e rv o  do APEB, s e ç õ e s  H l& tó r lc a  ou  C o lo n i -  
a l  e P r o l r l n c i a l ,  R e g i s t r o s  O ocunen tiA •  nao  c o n v e n c io n a i s  e  a rq u iv o s  
p r iv a d o s •  Os docum entos o f i c i a i s  p k ò l l c a d o s  sa a  a s  F a l a s  e H a l a t o r i o s  
d a s  P r e s i d e n t e s  da  P r o v í n c i a  do■Bahia (1 6 2 4 /1 6 6 9 } ,  o D e c re to  I m p e r i a l  
nV 426 de  24 do Ju lh o  d e  1B4S e  a s  L e i s  e  R eso luT oes  d a  A sso r ib ló ia  Le 
g l s l a t l v a  d a  P r o v í n c i a  d a  B a h ia  (1 6 3 5 /6 9 ) •  Os p e r i ó d i c o s  c o n s u l t a d o s  
f o r a n  a  R e v i s t a  do I n s t i t u t o  G e o g rá f ic o  e  H i s t ó r i c o  da  B a h ia ,  o 6 0 1 c 
t lm  do Museu N a c io n a l  e  o s  A nais  do APEB. As f o n t e s  c o n s id e r a d a s  p r^n  
c i p a i s  p a r a  n o c s o s  p r o p ó s i t o s  foram  o s  m a n u s c r i to s  d a  s u r i s  A g r i c u l t u  
r a ,  I n d ú s t r i a  e C om ércio , a s  F a l a s  c  R e l a t ó r i o s ,  o O c c re to ח9   B26/ü4ã 
e a s  L e i s  e  R e s o lu ç o e s ,  p e l a  q u a n t id a d e  e  q u a l id a d e  d a s  i n f o m a ç o a s  , 
com o s  o u t r o s  m n n u s c r l to s  8ervin<30 de f o n t e s  com plem sn ta ros  ,■ nquan -  
t o  p r a t i c a m e n te  nao  n o s  t ro u x e re m  in fo rm a ç o e s  s u b s t a n t i v a s  o s  p e r i o  -  
d i c o s  c o n s u l t a d o s .  Quanto a  b i b l i o g r a f i a ,  n o s  fo r im  m u ito  u t c l s  os 
t r a b a l h o s  de  S^OZZO, OÚRIA e  PARAÍSO• OÓRIA p e lo  o s tu d a  j á  r e a l i z a d o  
u t i l i z a n d o  o s  m a n u s c r i to s  do AP£B• 0 p r i m e i r a ,  p e l o s  a b c rd s g c n s  s c b ro  
l e t | i s l a ç a o , Q  á j t i m o  p e l a s  i n v e s t i g a ç õ e s  o t n o h i s t o r i c a s ,  s 3 b re tu d o  
no s u l  da  B ah ia  e  com a a l d e i a  dt3 P e d ra  B ran ca .

C- SOL tax - " I n í c i o  da  C iê n c ia  do HOmem* ^  vAr i OS AUTORES -  Panorama 
dü A n t r o p o lo g ia . s ã o  P au lo :F u n d o  de  C u l t u r a , 1 3 6 6 :1 0 ,

^  P r i m e i r a  Ordem dos  F r a d e s  M enores d a  Ordem d e  S , F r a n c i s c o .

Congrua e r a  a p en são  que s e  c o n c e d ia  ao s  p á ro c o s  p a r a  s u a  c o n v e n le n -  
t o  s u s t e n t a ç ã o .
Guisam ento  eram o s  u t e n s í l i o s  e  a l f a i a s  n e c e s s á r i o s  ao c u l t o , a o  s e r •  
v iç o  d i v i n o .  E a l f a i a s  o s  p a ra m e n to s  de  i g r e j a  ( FERREIRA, 1 9 7 5 ) .

-ל  Temos c i t a d o  m u i to  BEOZZO, CEHILA, HOORNAERT p o r  te re m  s id o  t r a b a l h o s  
s e u s  que fo rn e c e ra m  in fo rm a ç õ e s  ad eq u a d as  ao desenx*olar do n o s s a s  i n  
v o s t ig a ç o e o .  Nao conseguim os I d e n t i f i c a r  o u t r o o  a u t o r o s ,  se jam  a n t r o  
p o lo g o s ,  h i s t o r i a d o r e s ,  l e i g o s  ou r e l l g l o a o s  que também t iv e s s e m  con 
t r i b u i ç a o  a  n o s  d a r .

e -  f a l a , 1 6 6 3 :4 4 /5

9 -  BARÃO DE S.LOURENÇD, a s • ,  0 1 /0 3 /1 8 7 1
Todos o s  m a n u s c r i to s  c i t a d o s  s ã o  do a c e r v o  do APEB, confo rm e N ota  e 
d i s c r i m in a ç ã o  i n  F0NTC8, ao  f i n a l  do t i ^ ^ a l h o .
R esolvem os t r a n s c r e v e r  e s t e s  docum entos a t u a l i z a n d o  s u a  g r a f i a , ^  em 
v e z  da u s a r  a  t r a n s c r i ç ã o  d i p l o m á t i c a ,  o b j e t i v a n d o  t o m a r  a  l e i t u r a  
m a is  c o m p re e n s ív e l  e  c o r r i d a •
A salvo fios anexos n• 09 ■ 10
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IQ-  VIANNA, d o t .

11- P r ln c lp a lm e n tB  a t é  o s é c u lo  XVIII f a z l a ^ s o  d i s t i n ç ã o  e n t r o  v i l a s  u 
a l d e i a s  üc í n d i a s :
Totnbém hé vיי i l a s  de  í n d i o s  e  a l d e i a s  da  í n d i o s .  E la  a q u i  a  d l f e r e n -  
ça  e n t r e  uma e  o u t r f f  Naa v i l a s ,  o p á ro c o  d e p o i s  da  a p r o s c n to ç ã o  a 
S.M. e c o la d o  e  e  sem pre c l é r i g o  s e c u l a r .  Na□ a l d e i a s  conformo e s  
ciidons r e g i a s  u s  R e g u la ro s  do  d i v e r s a s  Ordonu, com o nume iJo i l l s -  
s i o n a r i o s  fazecn to d a s  a s  fu n ç õ e s  p a r o q u i a i s  ( . . . ) .
Os U l s s l o n á r l a s  500 e l e i t o s  p e l o s  s e u s  P r e l a d o s  r e s p e c t i v o s  o pedem 
a J u r i s d i ç ã o  do A rceb isp o  [ • • . } .  Nao costurnam e s t e s  chaniar-s□  c u r a s  
nu v i g a r i o s ,  a in d a  que e x e r c i te m  o n i n i s t e r i o .  Sao na  v c rd ad o  oaiov{ 
v u i3 ,  mas nao d iz e n  s n u a i s ,  p o rq u e  d a  von todo  dos  s c u s  P r e l a d o s  pen 

de o o& tor Q unlquer d ' e l a s  na  a l d e i a  utn, d a i s  ou t r e s  a n o s .
A nomeação do P r e la d o  e  comuraente p o r  u n  t r i e n a l  o m u i ta s  vo^ou v a i  
c o n t in u a n d o .  Os i n d i o s  ñ a s  a ld o ln o  nada  pagam oos m i3 s io n a ; i׳ o s .  G 
P r e la d o  í íe g t í la r  r e c a b e  /u n a  v e r b a /  da  fazenC a 001ח  p.iru o yuiüamen 
tu  ( . . • ) .
Sao nns vila*• dos i n d i o s  a s  i g r e j a s  t o d a s ,  cama f i c a  d i t o ,  du par 'o- 
c u s  co lado i ,.־! ip re íien tad o s  p o r  S.M. Curao ñus v i l a s  (o  uüü in
n j5  alduia :: ;)  u s  i n d i o s  n ad a  pagam 003 parocor», p o r  i;1r.o dÚ >1 oütDS 
S.M• m u lto  m c in r  co ng rua  que eo s  o u t r o s  n0 G p o v o jç u e s  ou r ro ¡ ju o s io u  
de b r a n c o s .
As v i l a s  dos i n d i o s  tOiB c e r t o  e d e te rm in a d o  d i s t r i t o ,  nao o?>í,im c;■ 
a l ú c i a s ,  que e s t a o  como e n c ra v a d a s  n a s  f r e g u e s i a s  d o s  b r a n c j 5 .  bn 
umjs e ouL ras  Mabitum p o r tu g u e  e s  em m a io r  ou menor numero. Ma e s t a  
d i f e r e n ç a •  Os p o r tu g u e s e s  que v ive tn  noS v i l a s  dos  i n d i o s  cr>tao t^u> 
j o i t o s  Qo p á ro c o  co lad o  da  f r e g u e s i a ;  o s  po rtugu i^sos  que haü i tam  n o t  
a l d e i a s  dos i n d io s ^  nao e s t a o  s u j a i t o s  ao k ' i s s i a n á r l o ,  mas sim ao 
p á ro c o  c o la d o  mal« v iz in h o  • • • a) ״ luE IO A ,1 9 1 3 /1 4 ,v o l . IV :1 5 9 /G 0 ,r e f ,  
1 9 .5 2 5 ) .
V ig á r io  c o la d o  e r a  o que morava na  i g r e j a ;  c o a d j u t o r  o v i g a r i o  a j u  
d a n te !  q v i g a r i n  encomendado o ro  o p a ro c o  p o r  •ncomonüoçnnt nao cc) 
l a d o ,  amcivivül ( JORGE, 1 9 4 8 :9 5 ) .

1 2 -  V18C0N0E DE SEüGIMIRIM, m s• ,  Q 7 /ü? /1871

13- i d .  22 /0 3 /1 6 7 9

IC  -  BARÃD DE SERGIMIRíM• m s , ,  1 7 /1 1 /1 0 7 0

13- VISCONDE ÜE P OLIVEIRA , m a . ,1 8 /1 2 /1 0 8 7  

'16 -  VISCQUO^DQ SKRCIUIRIU, m c . , 0 S / l l / l B 7 3  

17- D ^ G .I . in  FALA, !0 7 2  

16- D . G . I ^ . i n  FALA,185?-

19- " D i r e to r ia  G ara l do E v t n t f s t lc a  ♦. ■Rec«naeamnntü do Or a 1920 , ! ! .  , “״
1906 :142

20 -  C o n s e lh e iro  A n to n io  R odrigues Ve loso de O l iv e ir a •  *A I g r o ja  do 
B r a s i l  ou In ro rm açees p a ra  s e r v i r  de base à d iv is H o  
b ispados p ro je ta d a  no cuno de 1619, com a e s t a t í s t ic a  da  população
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do B r a s i l  c o n s id e r a d a  ■■ to d a s  a s  6ua8 d i f e r e n t e s  c l& s s e s ,  n a  c o n f o m l -  
dade  dos  mapas d a s  r e s p e c t i v a  p r o v i n c i a s  e  n* de  s e u s  h a b i t a n t e s ”
•  mtifflórla a p r e s e n t a d a  a  m esa do O eseiibarga do Paço da  23/00/X 817•

e l a b o r a r  um panoram a d a s  a l d e i a s ,  1 8 4 5 /6 9 ,  n o s  apoiam os em
0(5r1A:1976, quo a  p a r t i r  tíos m a n u s c r i to s  do APEB, p r o c u r a  r e c o r r t i t u i r  
h i s t ó r i c a  e  d em u g ro f icam en te  o s  g ru p o s  in d íg o n a s  do Provine!■»• 1 6 5 0 /  
/ 6 2 ,  p e r ío d o  c o n s id e ra d o ^  f r e n t o  a docum en tação , a f r a g m e n tn r ie d u d e  
üo su aa  In fo rm a ç õ e s ,  como m ais  p r o p í c i o  p a r o  s e  o b t e r  v i s o o  m a la  am -  
p í a  d a s  a l d e i a s .  A a u t o r a  v a i  u t i l i z a r  urna c l a s s i f i c a ç ã o  doG a l d e l a a  
p o r  b a c í a s  h i d r o g r á f i c a s ,  po rm enorizando  p a r a  codo cma d o l a s ,  compro 
quo a  tíocumontação p e r m i t i u ,  in fo rm a ç õ e s  s o b r e  lo c a l l z a ç ã o t c a m  d a t a  ) ,  
B tn io ,  g ra u  de c o n t a t o ,  a t i v i d a d e s  eco n ô m ica s .  Ao 10d□ d o s t a  c l a s s l f !  
coçõo o d e s c r l j Õ o ,  OÓRIA to c o  c o n s id e r a ç õ e s  g e r a i s  s o b re  ocupaçao das  
t e r r a s  d a  P r o v í n c i a ,  c o n c e n t r a ç a o  de  a l d e i a s  ao n o r t e  com d i f e r e n c i a -  

do s l t u e ç a o  d as  a l d e i a s  ao s u l ,  a d m in i s t r a ç ã o  d as  a l d e i a s ,  c a t e g £  
r i a s  r e l a t i v o s  ao g r a u  do c o n t a t o ,  p ro c u ra n d o  c o m p a t i b i l i z a r  a  c l u s s l -  
f l c a ç a o  dc  RIB£1n0,□• com a  dos  m i s s i o n á r i o s ,  p a r a l e l o  e n t r o  o s  g rupos  
a ld e a d o s  o u  n a u ,  c o n t in g e n te  d e m o g rá f ic o •  A p re s e n ta  a s  f a t o r o s  quo con 
s i d e r a  r e s p o n s á v e i s  p e l a  f r a g m e n ta r ie d a d o  d a s  in fo rm o ç õ o s  r-nbre o s  g r u  
p o s  i n d í g e n a s ,  p r in c i p a lm e n te  s o b r e  o s  c o n t in g c n te 3  p a p u l a c l r . n a i n ,  I c n  
ça  a l g m a s  h i p ó t e s e s  s o b re  a p ro v á v e l  d in â m ic a  d a  populaçã■: In d íg o n a  
b u i a n a  cm s u a  f i t u a ç a o  do c o n t a t o ,  f i c a n d o  p o r  t í o c i ü i r  a  h t y o L e s o  que 
a c r e s o n t a  no I n í c i o  do t r a b a l h o : “o p e r ío d o  16SÜ/B2 t e r i a  aprt^sontado  
uma a l t c p a ç u o  no e ix o  de  d e se n v o lv im e n to  dos  a l ü e o m o n t n s  da  P r o v í n c i a ,  
com ufla d cca t ío n c la  a c e l e r a d a  d a q u e le s  de  su a  p a r t e  s e t e n t r l c n a l ,  a t é  
o  Reconcuvo, e un c re s c im e n to  r á p id o  dos  e l d e a nento5׳  dc s o t a r  m e r l t í lo -  
n c l  d a  B ah ia"»

¿¿- Estornos re tom ando algum as colocaiToes que f iz e m o s  no a p r e s e n t a r  e d e -  
s e n v o lv e r  o p r o j e t o  de  e tn o d e m o g ra f ia  h i s t ó r i c a  p a r a l’׳  íEP/FINER, Ko 
doG cnvolv im onto  e  r o l a t o r i o  f i n a l  d e s t e  p r o j e t o ,  t r a to m o s  da q u e s tã o  
g e r a l  da p o p u la çü o  in d í g e n a  da  B a h ia ,  dos  d a d o i  q u a n t i t a t i v o s  p re s e n  
t e s  em docum entos como c o r r e s p o n d ê n c i a  e n t r o  O . A , ,  Q . Ü . I ,  o P . P r o v ,  
o F a l a s  e  R o l a t o r i o s ,  do a m b ie n te  so c io -s c o n o m ic o  d a s  a l d e i a s ,

2 3  •  A e s t r u t u r a  de  utna p o p u la ção  [ e s tu d o  s i n c r ó n i c o )  depende  da  ação  con 
J u n t a  do movimento n a t u r a l  e  d a s  m ig ra ç õ e s ,  p a r a  a  que i n t n r o s s a n  o s  
s e g u i n t e s  e le m e n to s ; : :  t o t a l  de  h a b i t a n t e s ,  d e n s id a d e  p o p u la c io n a l  , 
d l v l s a o  da  p o p u la ç a o  nos  s e t o r e s  r u r a l  b  u rb a n o ,  d i s t r i b u i ç ã o  s o c i o -  
- p r o f i s s i o n a l ,  d i s t r i b u i ç ã o  p o r  i d a d e ,  d i s t r i b u i ç ã o  p o r  s e x o ,  ten d ó n  
c i a s  do e v o lu ç ã o  da  p o p u la ç a o ,  e s t r u t u r a s  f a m l l l a r o c •
A d in a m ic a  de  uma p o p u la ç a o  [ o s tu d o  d ia c r o O ic o ]  a b ra n g e  6 s  m ovimentes 
que a fe ta m  a s  p o p u la ç o e s  h c n a n a s :  movimento n a t u r a l  ou  i n t c m o  ( n e t a -  
l i d a d e  e  m o r t a l i d a d e ]  e  m ig r a ç õ e s .  (V.CAROOSO, 1 9 8 1 ;1 0 9 ) .

Z 4 -P o r  d e m o g ra f ia  e n t e n d a - s e  "o e s tu d o  do tam anho, d a  d i s t r i b u i ç ã o  t e r r l  
t o r i a l  e  da  com posição  da  p o p u la ç a o ,  d a s  mudanças e  d o s  com ponentes 
d e  t a i s  m udanças; e s t e s  ú l t i m o s  podear s e r  i d e n t i f i c a d o s  como n a t a l i -  
d a d e ,  m o r t a l i d a d e ,  movimentos t e r r i t o r i a i s  ( m ig ra ç õ e s )  e  m o b i l id a d e  
s o c i a l  ( mudança de  s t a t u s ] p £»יי  o r  a n a l i s e  d e m o g rá f ic a  o " e s tu d o  dos 
com ponentes d a  v a r i a ç a o  e mudança p o p u l a c i o n a l ;  a e י x p l ic a ç ã o *  e s g o t a -  
- s e ,  n e s t e  c a s o ,  ao  n f v e l  d a s  i n t e r - r e l a ç õ e s  i n e t m a s  à s  v a r i á v e i s  d e  
m o g r á f i c a s . "  (V.HAUSER e  OUNCAN i n  SANTOS e t  a l l i ,  19B0 ]
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A o tn o d e m o g ra f la  tem como caapo  *u0 c o n ju n ta  da g ru p o s  de  en v o rg ad 1>• 
r a  g e r a lm e n te  r e s t r i t a ,  t a i s  como a l d e i a s ,  g ru p o s  f i u n l l l a i s ,  c l ã s  , 
g ru p o s  d e  i d a d e ,  e t c •  6 eu  « e to d o  naa r e p r e s e n t a  s im p le s n e n tc  una s{n 
t e s a  do ■etotío dam og^afico  e  òo método a n t r o p o l ó g i c o ,  pornm, um nodo 
da aproxifflaçao dos f a t o s  p o p u l a c i o r a i s  ao quadro  du p e s q u i s a  a n t r o p o -  
l ó g i c a :  e  o a n t ro p o lo g o  a p l i c a n d o ,  a  t a i s  f a t o s ,  s e u  método p r o p r i o ,  
u t i l i z a n d o  n a  p e r s p e c t i v a  e s p e c í f i c a  da  a n t r o p o l o g i a  s o c i a l " •  P a ra  
8 1 a ,  *os  t r a b a l h o s  da  d e m o g ra f ia  fo rm a l  r e v e la m ^ s e  como una  t r a d u ç ã o  
a b s t r a t a  e  f r i a  du r e a l i d a d e  s o c i a l " ,  a  p o r  I s t o  p r o c u r a  "nna sc p o  — 
r a r  a r t i f i c i a l m e n t e  06  f a t o s  p o p u la c io n a i s  do seu  am bion to  s o c i o c u l  -  
t u r a l - ,  • (V , IZARO I n  M0TT,1977: ) .
A e t n o h i s t o r i a  dove  s e r  com preend ida  como una nova abordagem da  pcsqili 
s a  a n t ro p o lo g iC Q , v o l t a d a  p a r a  seu  a s p e c t o  h i s t ó r i c o ;  come une ecpc  
c l e l i z a ç a o  do e s tu d o  que r e c o n h e c e  c v a l o r  fundcunental dn h i r t ó r i o  co 
mo p o s s i b i l i d a d e  de  r e c o n h e c im e n to ,  o a b r e  novos f i l o o s  ò p c q u i s s  
t r o p o l o g i e s  como o r e g i s t r o  d a s  t r a d i ç õ e s  o r a i s  e  a s  p o s q u is n s  dc  o r -  
q u iv o ;  como uma p o s q u is a  p i o n e i r a  em h i s t o r i a  docum enta l de  pcvos  p r l  
m i t i v o s .  ( v .  BEñNAñDI, 1978 :222 )

¿5 « - l im a , m s , ,  0 9 /0 7 /1 6 4 7 ,

2 6 — 0 o u t r o  o b j e t i v o  e r a  " p o r  f im  ao s  choques  armados n a s  ¿ r e a s  de  ex 
paneao da  s o c ie d a d e  n a c i o n a l •  A a t r a ç ã o  e  o a ld eam e n to  dos  í n d i o s  
r e t i r a - o s  da  l i n h a  de  fogo  dos  que avançam s o b re  s e u  t e r r i t ó r i o  •
A a u a  s e d e n ta r i z a ç a o  l i b e r a  t e r r a  p a r a  a  ocupação  dos  n a c i o n a i s . "  
(0EOZ2O, 1 9 8 3 :7 9 ) .

Como recom endava o O .G . l .  :"P o re c e -m e  p r u d e n ta  que nao s e  inr> tfjle  na  
Povoação da  A ld o ia  da R edre  B ran ca  o C onse lho  de  Q u o l i r i c n ç c o  tía Gu£r 

do N a c io n a l ,  v i s t n  que n e l a  só  ro s id em  í n d i o s ,  e  qijo ester> muo tem o r£ n  
d im ünto  e  m nls c i r c u n s t â n c i a s  l e g í t i m a s  p a r a  serom q u a l i f i c n i J o s ,  o 
c e r ta m e n te  /  I l e g í v e l  /  a  c o n s e rv a ç a o  da  a l d e i a  com m is r . io n a r io  d i r e  
t o r  de i n d i o s  p o r  e s ta ro m  e s t e s  poucos c i v i l i z a d o s  e  corecem a in d a  
de um reg im e  e x c e p c io n a l ,  com a  q u a l i f i c a ç ã o  dos  mesmos i n d i o s  p a r a  
g u a rd a s  n a c i o n a i s ,  que so  podem s e r  o s  c id a d a o s  in d o p e n d e n te s  p o r  su a  
re n d a  l í q u i d a  a n u a l •  Se  o s  i n d i o s  da  P e d ra  B ran ca  recebem  a in d a  s o c ^ r  
r o s  do Govemo de  in s t r u m e n to s  do a g r i c u l t u r a  a  .com e l o s  r e p a r t e m -  
- s o  a s  ro n d an  d a s  t e r r a s ,  p o r  s u a  p o b r e z a ,  como podcm s o r  q u a l i f i c a d o s  
g u a rd a s  n a c i o n a i s ? "  (V^UADLfl£lRA,a8•, 0 6 /0 6 /1 8 5 1 ] •

2^ _ 0 u t r o s  p e s q u i s a d o r e s  também fa la m  d as  d i f i c u l d a d e s  p a r a  o b t o r  dados 
b i o g r á f i c o « ז

"S o b re m an e ira  t r a b a l h o s o  e  o  le v a n ta m e n to  de  in fo rm a ç õ e s  g c n a a lo g ^  
c a s  de  r e l a ç ã o  a  f a m í l i a s  c o n s t i t u í d a s ,  ou  e s t a n t e s ,  no i n t e r i o r  
d a s  p r o v í n c i a s .  Tudo s e  l h e  a n te p õ e s  em d i f i c u l d a d e  o emboraços^Os 
p r o p r i o s  membros d e s s a s  f a m í l i a s  mal sabem f a t o s  e  nomes quo apo •־ 
n a s  a lcançam  s o u s  p r o g e n i t o r e s  e ,  a i n d a  a s s im ,  v ag am en te .  Nao tentío  
h a v id o  im p re n s a  n e s s e s  l o c a i s ,  e le m e n to s  i n f o r m a t i v o s  do quo nos  
v a l e r í a m o s ,  sao  q uaae  n u l o s .  "(p»09-)

"A c o n s u l t a  em c a r t ó r i o s  p ú b l i c o s  e a r q u iv o s  e c l e s i á s t i c o s  dependem:
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de  ta n p o  d i s p o n ív e l  p a ru  c o n s u l t e  0 ק0ט3פ ת נ  p o r  p s o c e o s o ,  l i v r o  p e r  
l i v r o  a r q u iv a d o ;  do c o n s e n t im e n to  do J u i z ,  t a b e l i ã o ,  G o rv c n tu a r io ;  
de v e rb a  p n ra  c u s t e a r  c e r t i f i c a d o s •
Algumas f a m í l i a s  possu íam  c a d e rn o s  concem cfn tea  a  o c o n lu c ia w n to s  
do p r o p r i a  l a r , o u  doa p a r e n t e s  m a is  p ró x im o s,  porém nem sempre 
c o n t in u a d o s • "  (p •  30}
(V .C0STA ,A .,1952:19~34)

29 -  LZUA, B 8 . ,  26 /07 /1647}  ROCHA, n s . ,  0 6 /0 2 /1 6 6 1  e  0 2 /0 4 /1 0 6 1 .

30 •ÍN D IO S OE SANTARÉM ,m s . ,  1646.

31 -  AXORADE, m s . ,  0 3 /0 2 A 0 4 6  e  2 8 /0 2 /1 6 4 6 .

32 -  SOUZA,MS., 0 4 /0 3 /1 6 7 1 .

33 -  PAIO, « s . ,  0 1 /0 2 /1 6 4 7 .

l \ .  “As ü l d e i « s  de  M ossaca ra ,  Jerem oabo , Saúdo , Pombal, Sohy, S an to  Anlô« 
n lo  de N a /n ro th  e  P e d ra  B ran ca  e s t ã o  no c.íí;o de serem e l im i n a d a s ,  ü u r  
q u a n to ,  a  oxceçao  da p r i m e i r a  em que e x is te m  aponos S ín t í io n .  n a sm *
o u t r a s  nao e x i s t e  m ais  e s s e  r a ç a ,  e s ta n d o  as  t e r r a o :־ u t r o r o  p o r  e l a  
oCiípRda, a r r e n d a d a s  a d i f e r e n t e s  p e s s o a s  p o lo  que n en h u -a  ra z ã o  tem 
moia de  s e r  e s s e s  a ld e io m e n to s ,  c u j o s  t o r r e a o s  podem mnlh׳j r  e p o r  ou 
t r a  form a serem  a p r o v e i t a d o s  p e lo  Governo I m p e r i a l .  A is c □  a c r e s c e  
que n esce r״ a ld e ia m e n to s  em que noo e x is te m  í n d i a s ,  grantí(.־•. c o n f l i t o s  
tem a p a r e c id o  s e rv in d o  de  e s to r v o  à t r a n q ü i l i d a d e  p ú b l i c o ,  j o  p rog re r ,  
so  da  l a v o u r a  e ao aumento d e s s a s  l o c a l i d u d o s ,  p e l o s  ab u cu l .׳ n t r o d 1>- 
z id o s  sob  o p r e t e x t o  do sarem  on t e r r e n o s  da  p r o p r i e d a d e  dos í n d i o s ?  
( v .  Vde.SÊRGlMIRIU.ms., O S /1 1 /1 8 7 3 ) .

"Quer nos  r o l n t ó r i o s  q u e r  nos  o f í c i o s  d i r i g i d o s  a or.^n P r iT s id e n c i j  , 
te n h o  m in u c io sam en te  m o s tra d o  o e s t a d o  em que e s t ã o  o s  a ld eam e n to s  
da p r o v í n c i a ,  e s t a d o  que r e c la m a  a  e x t i n ç ã o  da m a io r  p a r t e  dos  mes — 
mos. Com esfca m edida nenhum mal s o f r e r i a  o p a í s ,  e a n t e s  bem à  sua  
m o r a l id a d e ,  e v i t a n d o - s e  ab u so s  de  a d m in i s t r a ç a o  o ocupação  de  t e r r o -  
n o s  n a c i o n a i s .  P r i n c i p i a n d o  p e l o s  do n o r t e  da  p r o v í n c i a ,  cube-me dc>- 
c l a r a r  que nao  e x i s t e  a  r a ç a  i n d í g e n a ,  e  sim a  de  m c s t i ç c s  ou mame- 
l u c o s ,  que querem a v r o g a r  a  s i  e s s a  q u a l id a d e •  Nos a ld e a m e n to s  do 
s u l  o que e x is ta m  í n d i o s ,  que o s ta o  no ca so  de  m e re c e r  o p r o te ç ã o  do 
g o v e rn o . .V ) •־  i d , ,  m s• ,  2 2 /0 3 /1 9 7 9 )  •

2 5 «Segundo F r a n c i s c o  V ic e n te  V ie n n a ,  a c o lo n iz a ç ã o  b a i a n a  no s é c u lo  XIX 
p a s s o u  p o r  3 momentos; (v.^YRA, 1 9 6 2 ;9 )
1810 a  1828 —  c o lo n iz a ç ã o  e s t r a n g e i r a
1807 a  1870 ——  " n a c i o n a l
1673 a  v o l t a  ò c o lo n iz a ç ã o  e s t r a n g e i r a

^ (-C o m o  j ã  v im os na  p a r t e  I ,  c a p . 2 ,  ao t r a t a r  do  p o p u la ç a o  e conform e 
LYRA,1982:42, há  m u i ta s  d i f i c u l ( ± d e s  p a r a  s e  e s t u d a r  a  p o p u la ção  b a i o -  
n a  no s e c u lo  XIX, 8ua c o n p o s iç ã o  8 d i n a n l c a •
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x1 •  *Os c o lo n o s  n a c i o n a i s  e r a n  b a s ic a m o n te  p e s s o a s  p o b r e s :  a l g u n s ,  moracifi 
r e s  da  p r o p r i a  r e g l a o  onde  s e  e s t a b e le c e r a m  a s  c o l o n i a s  a g r i c A l a s ,  
a u t r o c ,  f l a g e l a d o s  de  s e c a s  do n o r t e  d a  p r o v í n c i a “ ( \ / . i d .» ;C 0 ]

Como o do R io  P a r d ( ^  1657 e  a  C o lo n ia  Comandatubof en 1 0 6 7 . ( v » id • , : 
51 e  RIBEIRO ,E .,1 9 6 2 :lie)

^9 - V .N o ta  3 4 .

^()•Podemos o b s e r v a r  e s t a  s i t u a ç ã o  u t i l i z a n d o  o anexo s o b ro  orça*nonto p ro  
v l n c i a l  (an ex o  n ^ s ) ,  onde  d o s taca m as  a  v e r b a  p a r a  c a t e q u c s c ,  e  a qua 
d ro  nfl!4 s o b re  comparação de  rem uneração  de  O.A, c  o u t r a s  ocupaçues  , 
P חח r o v ín c i a  da  B ahia•

4 1 -  SERGlMIHIM, m a .,  Ü 7/02/1B75.

4¿ » E  ao quo p a r a c o  do I m p é r io ,  una vez  que f o r a n  d c s t c  p e r ío d o  l e g i s l a  -
Ç0 GS que a c o r d a r a n ,  o f i c i a l m e n t o ,  a  v in d a  dos  c a p u c h in h c s  i t a l i a n o s  £a

r a  o B r a s i l ,  p a r a  a tuarem  n a s  a l d e i a s  i n d í g e n a s  (V .anexa  n^ 0 2  }

43- E s t e  tra b a l íx 3  g  una t e n t a t i v a  e x p l o r a t o r i a ,  c a l c a d a  f j r in c ip a lm n n to  
n o s  d a c u n e n to s  dos  s é c a l o s  XIX e XX, üe r e c o n s t i t u i ç ã o  dü h i s t o r i a  
dos  K i r i r i - S a p u y a ,  h a b i t a n t e s  da  a n t i g a  a l d e i a  de  P e d ra  B ran ca ,  t íepo i: 
o b r ig a d o s  a m ig ra re n  p a r a  o u t r a s  a r e a s ,  te n d o  a lg u n s  d c lc 3  ocupado a 
a n t i g a  a l d e i a  de  S a n ta  Rosa e  a tu a lm e n te  e s t a o  no P . I .C a r a m u r u - P a r a  -  
guo çu .  0 g ra n d e  o b j e t i v o  d e s t e  t r a b a í h o  è r e s g a t a r ,  cam e  p .ira  e s t e s  
í n t í i o s ,  num compromisso com e l e s  a!^3umido, a  suo  memúria.

44 -  Embora a lgum as v e z e s  p o sse n  s e r  c o n s id e r a d o s  morando rongo , há m e is  
de  1 l e g u a  ou em o u t r a  c i d a d e ,  nos  c a s o s  em que a d m in is tra v a m  m àis
de  una a l d o i a  ao mesmo tem po, o que o c o r r e u  s o b r e tu d o  na  Hogiao do
Rio P a rd o .  C on tudo ,  p r e f e r i m o s  a d o t a r  a  p r i m e i r a  c o n s id e r a ç ã o .

4&- IIADUREIRA , m S., 1 5 /0 5 /1 0 5 4 .

46 •  ÍNOIOS DE SANTAR¿!!, m s . ,m s . ,  1 6 /0 7 /1 6 4 5 .

47 -  MAOUñEIHA, m s . ,  1 7 /0 5 /1 8 5 6 .

4a -  i d . ,  m s . ,  0 6 /0 2 /1 8 5 1 .

49 .  i d . ,  ne .»  07/06/XB 56.

50- 08  d i r e t o r e s  r e c e b l a n  r e n u n e r a ç õ e s  a  t í t u l o  de  g r a t i f i c a ç ã o  e  o s  
m i s s i o n á r i o s  a  t í t u l o  d e  c o n o ru a  e / o u  gu iseunen to . E s t a s  rem u n e ra  -  
ço es  podiam s e r  d e t a n s i n a d e s  n a  e x p e d iç ã o  do te rm o de  nomeação, po 
l a  r e s o lu ç ã o  d a  A sse m b le ia  L e g i s l a t i v a  P r o v i n c i a l  que o r ç a v a  a  r e -  
c e l t a  a d e s p e s a  d a  p r o v í n c i a ,  n o s  r e l a t õ r i o s  da  T e s o u r a r i a  Provlrv> 
c i a i .

51 .  OVAOA, m s ., 26 /0 8 /1 6 5 1 .

52 ^  UAOlflEIRA, ■ e . ,  0 6 /1 0 /1 8 5 3 •
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53 -  i d , ,  m s . ,  2 5 /0 6 /1 0 5 5

5 4 - i d , ,  ra s . ,  1 2 /1 0 /1 6 5 6

55 -  In fo rm a  da  c o n ta d o r  i n t e r i n o  da  C o n ta d o r ia  P r o v i n c i a l  aa 0 f { c ío  do 
O i r o t o r  G e ra l  do8 i n d i o s  encaminhc»־»cb o) P r e s i d e n t e  do P r o v in c i a  00 
l i c i t a ç ã o  do V i c e - P r e f e i t o  do H o sp ic io  da  P ied o d a  cm 2 0 /1 0 /1 8 5 3 ,de 
o ju d a  tío c u s to  e  a d ia n ta m e n to  dó c o n g ru a .

SÕ •  V. n o t a  46

57 -  ÍNOIOS OE SANTAftéM,me., 1846.

58 -  MORADORES da F re g u o a ia  da  P e d ra  B ra n c a ,  m 3,, 21/O2/1Ü40,

59 -  PROPRIETÁRIOS da  F r e g u e s i a  da C onceição  da  T a p e ra ,  ms», 1049,

00 -  GONDIM, m e .,  0 8 /0 7 /1 8 4 8 .

ü l  -  CÁMARA MUNICIP/^ DE SANTARÉU, ra s . ,  1 6 /1 2 /1 8 4 8 .

52 -  ESPÍNOLA, m s . ,  1 8 /0 1 /1 6 4 9 .

63 -  LIMA , m s . ,  2 4 /1 1 /1 8 4 9 .

54 -  BARÃ0 DO RIO REAL, ra s . ,  2 1 /0 5 /1 8 6 9 .

Ü5 -  SILVA, m s . ,  2 9 / 0 5 / ,  0 1 /0 7  o 1 3 /0 8 /1 8 6 9 .

־66  BAflAO DO RIO VERMELHO, m s . ,  ! 4 /0 7 / 1 8 6 9 .

ü7 -  AUTORIDADES M  M un ic ip io  de  I t o p i c u r u ,  m s . ,  26  o 27 /0 8  e  ^ 7 /1 0 /1 8 6 3 .

c38 -  E n t r e  as  a l d e i a s  de e x i s t o n c i a  m ais  a n t i g u ,  da época  do avunço , po
l a  p r o v i n c i a ,  d a s  p r i m e i r a s  f r e n t e s  do expan&ao p a s t a r i s  u a g r i c ü -  
l a s ,  a lgum as consegu irem  r e s i s t i r  ao s  c o n t a t o s  c o n f l i t u o s o s  e c h e -  
g a r  ao s é c u lo  XX, E n t r e  e l a s  e s t ã o  RODELAS e PEDRA DRANCA.
Das v a r i a s  m is s o e s  que s e  e s t a b e le c e r a m  ao lo n g o  do c u rs o  do b a ix o  
-m cd io  Sac F r a n c i s c o ,  a  de  S . J o a o  B a t i s t a  d s  R o d e la s  e a  ú n ic a  que 
r e s i s t i u  a t é  o s  d i a s  a t u a i s ,  sendo m u i to  p ro v á v e l  quo t e n h a  s e  con£ 
t i t u i d o  n m  p o lo  de  c o n v e rg e n c ia  p a r a  o u t r a s  e t n i a s ,  o r iu n d o s  da 
o u t r o s  a ld e a m e n to s ,  cumo in d ic a m  a lg u n s  r e l a t o s ,  c o r r e n t e s  o n t r e  os 
Tuxa* E s t o s ,  r e s id i a m  pouco tempo n a  c id a d o  o m u n ic ip io  de
R o d e la s /B a ,  sendo  a  a l d e i a  um p ro lo n g am en to  da  á r e a  c e n t r a l  da  c i -  
dade  a  n o r o e s t e ,  acompanhando o  c u r s o  do R io  S . F r a n c i s c o .  A I l h a  da 
V iúva ,  s e u  ex ig u o  e sp aço  a g r Í c o I a  p e r a n t e  a s  n e c c s s id a d o s  da popu -  
l a ç a o  econom icam ente a t i v a ,  f o i  a  u n ic a ,  e n t r e  a s  i l h a s  quo o s  Tuxu 
pussu iam  o r i g i n a l m e n t e ,  que e scap o u  ao p roces iio  de  u su rp a ç ã o  levudu  
a  e f e i t o  p e l o s  b ra n c o s  s o b r e  a s  i l h a s .  A nova mudança do l o c a l  de 
h a b i t a ç a o  s e  f o z  n e c e s s á r i a  d ev id o  à  c o n s t r u ç ã o  do Complexo H id re  -  
l e t i c o  de  I t a p a r i c a ,  a  m a io r  ameaça a t u a l  à  m anutenção  da  u n id ad e  
do povo Tuxa. ! a  su a  i n t e g r i d a d e  en q u an to  povo e tn ic a m u n te  d i f c r o n  ־׳
c ia d o  da  s o c ie d a d e  n a c i o n a l .  A s u a  im p la n ta ç ã o  p ro v o c a ra  □ in u n d a -  
çao de  una a r e a  de  aprox im adam ente  lOQ km ao lo n g o  do <1tu31 cu rso  
do r i o ,  I n c l u s i v a  a  c id a d e  d e  R o d e la s .  (ANAÍ/Ba, 1 9 8 1 :1 7 /1 0 ) .
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03 K l r l r l - S o p u y á ,  p o p u la ção  In d rg e n a  de  P e d ra  B ra n c a ,  s o b re v iv e u
00 p ro c e s s o  de e s p o l i a ç ã o !  dom inação e d e s in t e g r a ç ã o  d e s t a  a l d e i a ,
v in d o  a  h a b i t a r  a a l d e i a  de  S a n ta  R osa , a in ü a  no s ú c u la  XIX, e d£  ̂
p o i s ,  no s é c u lo  XX, a  P o s to  I n d íg e n a  C a r a n u r u ^ a r a g u a ç u ,  30 la d o  
do o u t r a s  e t n i a s ,  le v a d o s  p o r  C u r t  N im usndajú• Nova s é r i e  do expul 
s o e s ,  e x p r o p r ia ç o e a  e  v i o l e n c i a s  f y s i c a s  a t i n g i u  o s  g ru p o s  a ld e a d a s  
d e s t e  p o s t a ,  n a s  o s  K i r i r i  co n t in u a ra m  e con tinuam  suu  l u t a  p e l a  
m anutenção  da  i d o n t i d a d e  o t n i c a !  p e l a  " c o n s t ru ç ã o  de um mundo c9n 
que tenham um esp aço  p a r a  serem  o que são  -  { n d io s " .  (PARAÍSO ,
1 9 6 5 -b ;8 2 ) .

69 -  Alguns a b a i x o - a s s i n a d o s  j á  foram  c i t a d o s  em o u t r o s  c a p í t u l o s  d e s tü
d i s s e r t a ç ã o .

70 -  ÍNDIOS do S jf lO ^ L IS ,  m s . ,  1 5 /0 7 /1 6 4 5 ,

7 1 -  Dizemos p ro v a v e lm e n te  p o r  não h a v e r  e x p l i c i t a d o  e s t o  c a rg o  no doc^  
m e n to ,mas c o n s t a r  *IImo»e E xm o.S nr ."  na  a b e r t u r a ,  *•V,E>cin■* no 
co rp o  do t e x t o  e ,  ao f i n a l ,

"os  a b a ix o  a s s in a d o s  ( • י • )  im ploram a V .E x c ia .  o a t e  
p u lo  OaCi&mo podem d e f e r im e n to  ao o x p cn d io o ,  pcdo 
q u a l  os Ceus re il  bençoos  l a n ç a r a  n a  p e s s o a  c  gnvom u 
do V .E x c ia ,  p o r  d e s v i a r  o s  a b a ix o  a s s in a d a s  da  b o rd a  
do p r e c i p í c i o  o o u t r o s  m a les  p o r  i s s a  

P . a  V »£xc ia .  em d e fe r im e n to  
d i t a d o  p o io s  bons d e s e j o s  da  
alma b e n f a z e j a  de  V ,E x c ia  
p o r  c u jo  g r a ç a

E .R .u ‘̂ *׳ °

72 -  ÍNDIOS DE SANTAfléu, m s , ,  1646.

73 -  i d .  « .7 2

74 -  Povos do o r ig em  p r é - c o lo m b ia n a  —  r e f e r e n c i a  uo c r iL Ó r iu  do a u t o -
- i d e n t i f i c a ç ã o  é t n i c a  p a r a  d i s t i n g u i r  o í n d i o s  d as  dcm cis  p o p u la -  
ço es  da  A niérica, u t i l i z a d o  p o r  Oeurc/ R ibo ro  p a ro  e l a b o r a r  um con 
c e i t o  de  í n d i o ,  que f o i  a d o ta d o  p o la  FUNAI no E s t a t u t o  do I n d io  , 
a r t , 3»;
Pיי a r a  o s  e f e i t o s  de l e i ,  f ic a m  e s t a b e l e c i d a s  a s  d e f i n i ç ã ü s  o s e  -  

g ü i r  d i s c r i m in a d a s !
1 -  í n d i o  ou  s i l v í c o l a  ~  6 todo  in d i v íd u o  do orioc™ e  òscenden

c i a  p r é - c o lo m b ia n a  que s e  i d e n t i f i c a  e  e i d e n t i f i c a d o  como 
p e r t e n c e n t e  a  um grupo  é t n i c a  c u j a s  c a r a c t e r i s t i c n s  o d i s t i £  
guoffl d a  s o c ie d a d e  n a c i o n a l "
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ANeXO N• 01

FASE

Os a lc e a n e n to s  e r a n  i r . p o r t a n t e s  coto  

p r o d u t o r e s  de  n a n t i . n־ e n to s  e c o n o  a l i a ־  

dos  c o n t r a  a a e a ç a s  I n t e r n a s  e  e x t e r n a s .  
ל10זד  de  Sa move g u e r r a  v i o l e n t a  aos £ n -  

d i o s  e o rd e n a  aos v e n c io d s  q u e  se  to r■ •  
non  c r i s t ã o s  e se  a g r u p e n .

E s te  p r o c e s s o  de r e u n i r  Indios, a p a r t a  
dos  dos  o u t r o s  Indios e dos c o l o n o s , s o b  

a u t o r i d a d e  c i v i l  e  r e l i g i o s a  dos p a d re s  
j a  t i n h a  s i d o  a d o ta d o  p e lo s  j e s u í t a s  

c a s t e lh a n o s  no P a r a g u a i .

A Í T T i n i s t r a c i o  dos  a ld e a n e n t o s  s e n e lh a n  • 
t e  a das  v i l a s  p o r t u g u e s a s :  c o n  t r o n c o ,  

p e l o u r i n h o ,  n e i r i n h P ,  a ç o i t e .

E n t r e  1557 a 1562G o v e rn o  T e m p o ra l  
dos  J e s u í t a s

I n d í g e n a  co n o  

b r a ç o  p r o d u t i v o  

e  b r a ç o  g u e r r e ¿  

r o

%

C o lo n o s  c r i t i c a v a m ,  g o v e rn o  dos  j e s u í t a s ,  

Os c a p i t ã e s  e x o r b i t a v a n  de suas  fu n ç Õ e s  
en  p r o v o i t o  p r Ó p r i o ,  e n c a m in h a n d o  I n d i -  

os p a r a  fa z e n d a s  s u a s ,  de a n ig o s , d e  p a -  

r e n t e s .

Apos n n i r . c n in s  e a 

fo^-e de 1 5 6 3 /6 4

G o v e rn o  T e n p o r a l  

dos  C a p i t ã e s  p o r  

tuguGses

D e s p o v o a n e n to  de 

in ü r . e r a s  a l d c i a s



&

Os í n d i o s  se  d i v i d í a n  e n t r e  a o b d i  
i n d a  aos p a d re s  e aos c a o i t i e s  p o r  
t u g u c s e s .

Fugas f r e q ü e n t e s  de  I n d i o s  c o n t r a  

h o s t i l i d a d e s  c o n s t a n t e s  dos c o lo n o s ^  

am eaças , in v a s õ e s  à p r o c u r a  de  r a io -  
d e - o b r a .

Fugas f r e q ü e n t e s  de  I n d i 'o s  r e b e l a n -  
d o - s e  c o n t r a  a  d o u t r i n a ç i o  e d i s c i -  
p l i n a  j e s u í t i c a .

D e s e s p e ra n ç a  de  c o n v e r t e r  o  í n d i o  p e la  
p e r s u a s ã o .

G o v e rn a d o r  p e r n i t i a  a ca d a  a ld e a m e n to  

e s c o l h e r  seus  f u n c i o n a r i o s  n u n i c i p a i s  
d e n t r e  seus  T .e * b r o s ,  c o p ia n d o  m u l t a s  

das  fo rm a s  d o  g o v e rn o  m u n i c i p a l  p o r t u -  

g u e s .
Os Indios aldeados prestavam maiores 
serviços ao G o v e rn o -  G e r a l .

As a l d e i a s  f o r a n  e le v a d a s  a v i l a s ; o  ca  

t l v e i r o  dos  í n d i o s  i  e x t i n t o  n o m in a l -  
m e n te ,  c r i a n d o - s e  o  R e g in e  D i r e t Õ r i o  

(1757 ) .

A p a r t i r  de  1 6 0 5 ,  
p o r  o rder ',  r é g i a

1 7 5 5 /1 7 9 3

V o l t a  d o s  j e s u í t a s  
ao G o v e rn o  T o m o o ra l

C o n v e rs ã o  p e la  
s u b ju g a ç ã o  f í -  

s i c a  d o  í n d i o

T u t e l a  do  E s t a d o ,  
r e p r e s e n t a d o  p o r  

un  f u n c i o n á r i o  s e  

c u l a r :  O D i r e t o r  

de a ld e ia ,n o m e a d o  

p e l o  G o v e r n a d o r ,

O r i e n t a ç ã o  Pon 
b a l i n a  à Q ues -  

t ã o  I n d í g e n a .



Os j e s u í t a s  f o r a n  e x p u ls o s  do  R e in o  e 
S3US d o n í n i o s  e seas  bens  s e q u e s t r a d o s  
feT f a v o r  de E s t a d o ( 1 7 5 9 ) .

I n c r e n o n t a v a r . - s e  as a t i v i d a d e s  de c o l e t a  
en d e t r i m e n t o  das  a e r í c o l a s .

As i r r e g u l a r i d a d e s  e abu sos  dos d i r e t o r e s  
le v a v a n  à e x t i n ç ã o  do  r e b in e  de d i r e t ó -  
r i o s ( 1 7 9 3 ) .
O D i r e t o r  r e c e b i a  1 / 6  do  p r o d u t o  das e x -  

p e d iç õ e s  de c u e  p a r t i c i p a v a m  í n d i o s  p o r  
e l e  t u t e l a d o s .

I n s t a b i l i d a d e  na p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a , c e £  
sando q u a lq u e r  d i r e t r i z  p a r a  a t r a ç ã o  e ã l  

d e a r .e n to  dos  g ru p o s  i n d í g e n a s .
A u t o r i z a d a s  açÕes o f e n s i v a s  c o n t r a  os  í n -  
d i o s  p o r  t o d o  o p a i s .

R e s t a b e le c id o  o  s i s t e r . a  de b a n d e i r a s  ( t a n -  
t o  de t r o p a s  de  l i n h a  cono  de p a r t í c u l a -  
r e s )  .

E s f o r ç o s  r i s s i o n a r i o s  i s o la d o s  p a r a  r e v e r  
te ro n '  e s t a  s i t u a ç ã o .

״ c d i d a s ,  apôs a I n d e p e n d ê n c ia , v i s a n d o  e l i  

n i n a r  o t r a t a n e n t o ,  p e l o  t e r r o r ,  da  q u e s -  

t i o  i n d í g e n a .

1 7 9 9 /1 8 4 0Nao hã  n e n h a n  r e g i  
n e  e s p e c i a l  p a r a  o 
t r a t a m e n t o  d o s  I n -  
d i ó s

G u e r r a  âos  

" B á r b a r o s "



N

GcT/erno a u t o r i z a  v in d a  dos  c a p u c h ^  
nos

. c o n o  a g e n te s  i n d i g e n i s t a s  p a r a  a r r i -  
a i r n e n ta r  í n d i o s ;

. p a r a  o f e r e c e r  e d u c a ç ã o  c í v i c a  e r e i ¿  
g i o s a ;

, p a r a  e n s i n a r  a r t e s  e o f í c i o s .

Os p a d re s  e ram  en  peq ueno  núm ero  e t i -  
n h a n  p o u ca  e x p e r i ê n c i a  na q u e s tã o  i n -  

d lg e n a .

F un ções  p r i n c i p a i s  dos  D i r e t o r e s ;
. c o n t r o l a r  r e la ç õ e s  e n t r e  í n d i o s  e 

b r a n c o s ,  no re g im e  de t r a b a l h o ;
. d e f e n d e r  as r e s e r v a s  in d íg e n a s ?  

P ro m u lg a d a  a L e i  de T e r r a s ( 1 8 5 0 ) q u e  d¿ 
v i d i a  o  t e r r i t ó r i o  do B r a s i l  er. t e r r a s  

p ú b l i c a s ( d o  E s ta d o )  e t e r r a s  p a r t í c u l a  
r e s (onde  se  i n c lu í a m  as t o r r a s  dos  I n -  

d i o s ) .

G o v e rn o  c o n c e d ia  h o n r a r i a s  m i l i t a r e s  
nos  D i r e t o r e s  de í n d i o s ( g e r a i s  e f a r -  
c i a i s )  , e v e r b a s  p a r a  f o r n e c im e n t o  de 

f e r r a m e n t a s .
C o n t in u a v a  e x p lo r a ç ã o  dos  i n d í g e n a s , e  

a lg u n s  g r u p o s  p r e f e r i a m  a b a n d e n a r  suas

1840/1845P a d re s  C a p u c h i•  

nhos  i t a l i a n o s

V o l t a  d o  e le m e n -  
t o  r e l i g i o s o  à 
c a te q u e s e  i n d i g e  

n a .

1 8 4 5 / f í m  do 

2? I m p é r i o-  T u t e l a  do  E s ta d ׳̂ ,  
r e p r e s e n t a d o  p e -
l o  D i r e t o r  G e ra l

4

(0 1  p o r  P r o v í n c i a )  
e p e l o  D i r e t o r  P a r  

c i a l ( 0 1  p o r  a l d e i a }  

d o s  í n d i o s .
-  T r a b a lh o  n i s s i o n á -  

r i o  dos  Pades Ca- 

p u c h in h o s  I t a l i a -  
nos

S u b o r d in a ç ã c  da 

q u e s tã o  ! ] i d í g e n a  

ao  d u p lo  p r o b iè m a j  
t e r r a  e m ã o - d e - o b r a



terras(Indo para onde não pudessem  
identificar sua condição de Indio) 
do que se sujeitare?n aos D i r e t o r e s .

T o n ta  } E la b o ra d o  a  p a r t i r  de  v a r i a s  o b ra s  d e  h i s t ó r i a  e / o u  a n t r o p o l o g i a ,  cano :

BE0ZZQ,19e3: CEHILA,1963} CéSAR,196S; CUNHA,1986; HONTEIRO,H.,1 9 8 6 ;  PAIVA,1982; 
PARAÍSO,1982: n1B C IR 0,B .,1 9 8 3 ;  RIBCIRO.D.,1 9 7 0 : SOU ZA ,A«B.,dat.j VlLLEK£,197e.
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ANEXO NB 02

D is c r im in a ç a oL c q i s l a ç â o

D ispunham  s o b r e  a a o r G n d iz a q o n e u׳ s o  dn l í n -  

qua p o r t u q u o s a  p o r  r> a r to  dos I n l i o r ?  ,

R e q im G n to  d<» c a r a t e r  q e r a l  n a r a  as a l d o i a s  a 

c a r g o  dos  F r a n c i s c a n o s ,  i n s i s t i n d o  na c o n s c r -  
v a c ã o  dos  í n d i o s  en  seu  h a b i t a t  n a t u r a l  ,

; rd c n s  U c q ia s  dc 
1 2 /0 9 /1 7 1 7  

0 2 /1 2 /1 7 2 2  o 
1 2 /0 2 /1 7 2 7

U i r c t ó r i o  I n d í q o n a
0כ 3 / 1 7 נ4 /1

A n u la v a  as p e r m is s õ e s  d c  c a t i v e i r o  c o n c e d id a s  

p e la  J u n t a  das  M is s õ e s י 

Os í n d i o s  sã  p o i io r ia m  s o r  c a s t i n a d o s  se e s q o -  

ta d a  a p e r s u a s ã o ,  s e n d o  c o n c e d i t la s  s e s n a r i a s  

às a l d e i a s  j5ara suas  c u l t u r a s  •

K n t r e  P o r t u g a l  e E s p a n h a ,  p r o m o v ia  a p o r n u ta  

dos  S e te  P ovos  das  M is s õ o : j  ( a t u a i e ;.־ s ta d o s  do 
R S ,nc  e PR) p e l a  c o l ô n i a  do  ,S nc ram on to  o U r u -  
g u a i ,  t e n d o  os  í n d i o s  n u a r a n is  se  t r a n s f e r i u o  
p a ra  as m arqens  e s q u e rd a s  <ios r i o s  PR e U r u -  
q u i i  p a r a  não f i c a r e m  sob  o  j u g o  p o r t u g u ê s  .

jrdeiT¡ R■׳ e g ia  

2 3 /0 3 /1 7 4 7

I n s t r u ç õ e s  i<1- 'q ia s  

J a n e i r o  d c  1749

r־.׳ a t a d o  ue לí a d r i d  

1 3 /0 1 /1 7 5 0

M arca  é p o c a  na h i s t ó r i a  da i n t e a r a ç a o  r a c i a l  
b r a s i l e i r a  .

R e s s a l t a  a v a n ta g e י’  dos c a s a n o n to s  n i s t o s , d a n  

do  p r e f e r ê n c i a  aos de  o r i q e n  m í s t i c a  •

' • i v a r ã  d e  

0 4 /0 4 /1 7 5 5

s ú m u la  de t u d o  a u e  a n t e s  se  d e c r e t a r a  en  d e f c -  
s a  do  í n d i o , s o b r e  c u j a  l i b e r d a d e  de  g o z o  dc 

s e u s  d i r e i t o s  n ã o  d e v e r i a  o a i r a r  a m enor d ú v i -  

da .

E s t a b e l e c i a  a l i b e r d a d e  g e r a l  e I r r e s t r i t a  áor. 

í n d i o s  d o  P a rá  c  M a ra n h ã o ,  q u a n to  à sua 0רר«ה יז5  

b e n s  e c o m e r c io .

L e i  de 0 6 / 0 6 / 1 7 5 5



23e

^ Iv .A rñ  de 0 7 / 0 6 / 1 7 5 5  C o m p le m e n ta r  ã L o i  do  O G /06 ; n h o l l n  i n t a i r a  o
a b s o lu t a in o n t c  o  p o d e r  t o p״1 o r o l  dos  r n l s s i o n á r i -  

o s  de  q u a lq u e r  r e l i g i ã o  s o b r o  as a l d e i a s  i n u í -  
^ e n a s  ;

D e te r m in a v a  5 ף0י< יהח  V i l a s  f o s s o n  n r o f e r i d o s  or, 

í n d i o s  p a r a  J u i z e s  O r d i n a r i o s /  V(?roadorc*s e O f i  
c i a i s  de  J u s t i ç a  •

D e te r m in a v a  q u e  as " a l d e i a s  in d c p e n r lp n tc ü ׳  !as 

V i l a s  f o s s e n  g o v e rn a d a s  n e lo s  s e u s  r c s p o c t i v o s  

p r i n c i p a i s ,  qu•» t e r i a  p o r  s u l> a l t e r n o s  os  S0r -  
q e n t o s - M o r e s , C a p i t ã e s ,  A l f o r o s  e f i n i r i n h o s  dc  
suas  n a çÒ e s" .

D i r e t ó r i o  das  F i n a l i d a d e s ;  d i l a t a ç ã o  da  f c ;  c x t i n ç i o  do q o n t ^

■ P o v o a ç o o s  {Jos l i b m o ;  p r o o a q a ç ã o  do  Kvan<1n lhc ; c i v i l i c i a d o  <Jos

t n J i o s  d o  P a rã  o Ma í n d i o s ;  ben  conurt» dos  v a s s a l o s ;  aum en to  da a q r ^
r a n h ã o  -  Ü 3 /Ü b /1 7 3 7  c u l t u r a ;  i n t r o d u ç ã o  <lo c o r r ^ r c L o ;  o i t a b c l c c i i r i e n t o ,  

׳ ) ^ r c t ó r i o  P01T>ha lin0 ) o p u lê n c i a  e t o t a l  f e l i c i d a d e  do  L s t a d o .
V o l t a  a t r á s  na r e s o lu ç ã o  de se  e n t r o j a r  aos  p r ó -  
p r i o s  i n d ia e n a s  o  so i!  n o v r־־״ n o  o j u s t i ç a  •

I n s t i t u i  o  D i r e t o r  de  A l d o i a ,  f u n c i o n a r i o  c i v i l  
do  ü s ta d o  ^o r•דado  p o l o  G o v c frn a d o r  do  E s ta d o ,  cu 
j a  n e t a  d e v e  s e r  a  , c o n v e r s ã o  d o s  í n d i o s  -  v i o l e n  

t o  r o t e i r o  dc  a c u l t u r a ç õ e s  fo r ç a d a s ( m u d a n ç a  dc  י 
h á b i t o s  e c o s tu m e s ,  do t i ! > o  de a t i v i a a d c  econômJ_ 

c a ,  da d i v i s ã o  do  t r a b a l h o ) .

Sua a r J Ü c a ç â o  f o i  e s t e n d i d a  ao  r e s t a n t e  do  U ra  ־־

s i l ,  a g ra v a n d o  a s i t u a ç ã o  da n o n u la ç â o  i n d l ' j e n a ,  

a g o ra  sem nenhuma d e f e s a  p a r a  sua e x p lo r a ç ã o  c o -  
n o  m ã o -d e - o b r a  b a r a t a ,  ou - in t .o  não  o r .c ra v a  • 
K s t a b e le c e u  como m e io s  p a r a  r e p o v o a r  as a l d e i a s  

I n d í g e n a s   ̂ fo rm an.do a s s im  una m a io r  e m a is  n u t r ^  

da f o r ç a  de t r a b a l h o :  d e s c i n n n t o s  dos  i n d í g e n a s ;  
r e p a t r i a m e n t o  d o s  in d ia e n a s  v i v e n d o  f o r a  de  suas  
n a ç õ e S / como c a t i v o s ;  r e a g r u n a m e n to  das a l d e i a s  

pe q u e n a s  d e m a is .

As a l d e i a s  s a o  e le v a d a s  a V i l a s  e c r i a - s e  o  r e -  
<oi de  2 8 / 0 5 / 1 7 5 7  g im e  d o  D i r e t ó r i o ,  que  s u b s t i t u i  a L u t o l a  m is -

s i o n ã r i a  p e l a  do  E s t a d o ,  r e o r e s e n t a u o  p o r  um 

f u n c i o n á r i o  s e c u la r »



13B

E s t e n d ia  l e g i s l a ç a o  p o m b a l in a  a t o d a s  a s  ca-> 

p i t a n l a s  d o  B r a s i l  .
A l v a r á

0 Ó /0 & /1 7 5 8

A b o l i a  D i r e t ó r i o  dos í n d i o s  q u e  p e r m i t i a  a b u -  

so s  e  e s c r a v iz a ç ã o  dos in d íg e n a s  •
C a r t a  R e q ia  

de 17 5a

E x p u ls a v a * o s  J e s u í t a s  de  P o r t u g a l  c  s e u s  d o -  
m in i o s ,  e seus  bens s e q u e s t r a d o s  en f a  o r  do  
E s ta d o  >
E s t e n d ia  a l e q i s l a ç â o  do  17S5 a t o d o  o M r a s i l •

L e i  de
0'ל3 3 / 0 9 / 1 7

L x p u ls a v a  os j e s u í t a s  e s f ’a n h ó is  d o  ! J r a s i l  

(S e te  Povos das M is s õ e s ) .
L e i  de 17&8

A ca bava  con  o  r e q in e  da d i r e t o r e s  c i v i s  das  a ^  
d o i a s ,  d e c la r a n d o  os in d íg e n a s  n o v a m e n te  l i v r e : •  
mas s e n  p r o t e ç ã o  e f i c a z  da l e i  
P r o i b i a  a p o l í t i c a  de d o s c im e n to s  e g u e r r a s  י 

c o n t r a  Indios, ñas não i n n e d t u  o  m a is  c o b i ç a -  

d o :  o uso  da  m ã o - iJ c -o b ra  i n d i a o n a .
P e r m i t i a  que os moradores comerciassem livre- 
monte com os Indios e se estabelecessem livre 
monte em suas terras•
A t r i b u i a a o  Indio a c o n d iç ã o  do m e n o r ,  p r i n c l -  

p i ó  r e i t e r a d o  na l e q i s l a ç ã o  p o s t e r i o r  o raant¿  
do  a t é  o  p r e s e n t e •

C a r t a  H é q ia  
1 2 /0 5 /1 7 9 0

O u e r ra  o f e n s i v a  aos  H u a ro s  em Sao P a u lo ,  L a -  

ges e G u a ra p u a v a .

C o n s id e r a v a  d e v o lu t a s  as t e r r a s  a n t e s  o c u p a -  

das  p e lo s  Indios iJ o to c u d o s /M G , m a s s a c ra d o s  
p o r  o rdem  r ê q i a  d e  n o v / 1 8 0 8 ,  dando t i t u l a ç ã o  

aos n o v o s  p r o p r i e t á r i o s ,  a q u e le s  c o lo n o s  que  
t i v e s s e m  c o n c o r r i d o  p a ra  i n s t a l a ç ã o  n e s t a s  
t e r r a s  de  f a b r i c a s  de  m in e r a ç ã o  e t r a b a l h o s  
de  a g r i c u l t u r a י 

Mandava e r i g i r  I g r e j a s  p a r a  im p o r  r e s p e i t o  ao: 

in d í g e n a s  '
Mandava a l d e a r  o s  in d íg e n a s  s o m e n te  q u a n d o  

h o u v e s s e  uma g ra n d e  p o v o a ç ã o  e n ã o  pudessem  

s e r  d i s t r i b u í d o s  p e l a s  f a z e n d a s .

I n c e n t i v a v a  o s  f a z e n d e i r o s  que  r> e lh o r  t r a t a s - •  

sem os  in d í g e n a s  •

C A r ta  R é g ia  
0 5 / l l / l â 0 a

C c i r ta  R ê q ia  
0 2 /1 2 /1 8 0 6



u o

M alB  d r a s t i c a  q u e  as  a n t e r i o r e s  p o r  d e i x a r  fa •  
z e r  p r i s i o n e i r o s  de  n u e r r a  p e la s  b a n d e i r a s ,  a 

se rem  c a t i v o s  p o r  15 anos  t io s d o  o  b a t i s n o ,  o 
a se rem  d i s t r i b u í d o s  p e lo s  o f i c i n i s ,  s o ld a J o s  
e s e r v i ç o  r e a l#

C a r t a  R e g ia  

0 1 /0 4 /1 0 0 9

Mesmo c l i m a  do  t e r r o r ,  n n o rn  c o n t r a  as nnçÒos 
C a n a já ,  A p in a q é ,  X n v a n to ,  X o r e n to  c  C a n o e i r o  .

C a r t a  RÔ<jia 
0 5 /0 9 /1 8 1 1

D e te r m in a v a  ao  G o v o rn . id o r  o C n f ) i tÃ o  de s l o  Po 

d r o  d o  R io  O ra n d e  p ro m o v e r  a e d u c a ç ã o  dos  i n -  
d i g e n a s .

D e te r m in a v a  aos  in d í a o n o s  so  c o n f o r m a r o n  con  
as  L e i s  «lo R e in o .

P r o v i s ã o
1 6 /Ü 1 / Í8 1 8

D e te r m in a v a  uma s i n t i i c ã n c í a  t>nra n o u r a r  d e n ú n -  

c i a s  d o  i n j u s t o  c a t i v e i r o  do  i n ׳ ¡ I onas:־׳  no  R io  
das  M o r t o s .

Portaria
1 3 / 0 A / 1 H 2 2

Seu t r a l j a l i j o  ' 'A xז זי1 t^ו^יr'>ח t:oןז rי.^ r ר ר.  cato> |uosc: o 

c i v i l i z a ç ã o  d o s  t n < l i o s ”  i? a p r e s e n ta d o  na TVsse״': 
b l é i a  c o n s t i t u i n t e ,  não r e c c b c n d o ,  p o r o n ,  o p i -  

n i ã o  f i n a l  p o rq u e  a A sr .o !n b l» ' in  f o i  t i i s s o l v t d a •  
Seus p r i n c í r > i o 3 ,  q u o  s e r ã o rוזר.  o v ׳ י i t a d o s  r jo r  
Rondon na o n a n i z a ç à o  (io S P l { r ) l D ) :  j ״ r > t i ç a ,  

b r a n d u r a ,  c o n õ r c i o ,  1>az, m i&c.it ;« 'nação

■ r o jo t o  rio 
io ñ ó  " • o n i f ã c i o

1323

P r o i b i a  o  u s o  do b c l j iü a . a ;׳ l c ó o l i c a s  nas  p o v o a -  

ç õ e s  i n d l q e n a s .

í T ü v i s a o
2 Í /Ü D /1 3 2 3

I n s t i t u i u o  G o v e rn o  d a s  P r o v í n c i a s  d o  ImT>êrio» 

D e te r m in a v a  q u e  fo s s e m  p r o oח: v i d a as m ד is s õ e s  

e c a te q u o s e  d o s  f n d i o s ,  . lo le«1־an<lo aos 1’ r c s i -  

d e n te s  d a s  P r o v í n c i a s  os  t r a t o s  com os  nosm os ׳

C a r t a  de  L e i

: !0 /1 0 /8 2 3

E s t e n d ia  a M in a s  G e r a is  o  r e a u la in o n to  u c  2H /U1o r t a r i a  0 3 / 1 2 / 1 8 2 3

R e m e t id a  ao G o v e rn o  d o  K s p l r i t o  S a n to ,  i n s t i t u  

l u  urn r e g u la m e n t o  q u e  la n ç a v a  o s  p r i m e i r o s  fu n  
d e m e n ta s  d o  q u e  s e r i a  a q r a n d c  o b r a  de  c i v i l i -  

z a ç ã o  d o s  í n d i o s »  e  d e s t a c a v a  a o b r i q a t o r i e d a -  

de  âo  c u m p r im e n to  d o s  a j u s t e s ,  o  em p re g o  nas 
c u l t u r a s  e  a  d o a ç ã o  d e  f e r r a m e n t a s ,  s u s t e n t o  e 

v e s t u á r i o  no  p r i m e i r o  a n o  de  a ld e a m e n to «

rר<יי‘ t a r i a
2 8 / 0 1 / 1 8 2 4
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Recomendava o  30 י0011זמנ  t ie  c r i a r  o B ta b e le c im c n ■  

t o s  p a r a  a c a t e q u l 2a ç ã o  c  a c i v i l i z a ç ã o  dos  

í n d i o s "

G o v e rn a d o r  G e r a l  re c o m o n d a v a  ao  P r e s i d e n t e  da 

P r o v í n c i a  d o  E s p i r i t o  S a n to  p r o p o r c i o n a r  t r a -  
ta m e n to  a d e q u a d o  aos  I n d lq u n a s  ,

C o n s t i t u i ç ã o  de  1S24

P o r t a r i n g  
1 8 /1 0 /1 8 2 4

0 8 /1 1 /1 8 2 4
1 8 /1 0 /1 8 2 5

L o u v a v a  o  P r e s i d e n t e  da P r o v í n c i a  de  Sno P o -  
d r o  d o  R io  G rande  p e l o  t r a t a m o n t o  d a d o  aos 
in d í g e n a s  «

P o r t a r i a
2 5 /0 5 /1 8 2 5

R evogava  C A r ta s  R e g ia s  d c  lOOS n ( ־1 ) a r t e  ern 
que  a u to r i z a r a  g u e r r a s  aos  Í n d i o s ,  p r o i b i n d o  
a e s c r a v i z a ç ã o  do  c a p t u r a d o  e n  g u e r r a s .
Da o  e s t a t u t o  de  Õ r fã o s  aos í n d i o s , s o b  t u t c  

l a  d o s  J u i z e s  d e  ô r f â o s #  que l h e s  g a r a n t i u i a  

s u s t e n t o  p e lo  T e s o u r o  e os  e s t i m u l a r i a  do  a -  
a p r e n d iz a d o  de um o f í c i o .

D e te r m in a v a  aos  j u i z e s  de  paz do5 d i s t r i t o s  

q u e  v ig ia s s e m  os  i n d í g e n a s ,  d a n d o - lh e s  p o d e -  
r e s  p a r a  p r e n d e r  o i n d í g e n a  p o r  a t e  s e i s  d i a s  

e p a r a  e x p u l s a r  da a l d e i a  o  q u e  n ã o  f o s s o  I n -  
d i o  t

A to  R c g e n c ia l  

2 7 /1 0 /0 3 1

E x t i n g u i a  o s  o u v id o r e s  d a s  c â m a ra s ,  t r a n s f e -  

r i n d o  sua  a d m in i s t r a ç ã o  dos  bons  das  s o c ie d a  
d e s  in d í g e n a s  p a r a  os  J u i z e s  ü e  Õ r f ã o s .  

R e g u la m e n ta v a  o A t o  de  1 8 3 1 !

A t r i b u l a  aos  J u i z e s  M u n i c i p a i s  a a d m i n i s t r a -  

ç ã o  dos  bens  das  c o m u n id a d e s  i n d í g e n a s .

D e c r e to  . 

O J/O G /1833

A t r i b u l a  comp t ê n c i a  às  A s s e n b lê ia s  P r o v i n c i *  

a i s  ( e x - C o n s e l l \ o s  G e r a is )  p a r a  p ro m o v e r ,c u m u *  
i a t i v a m e n t e  com a A s s e m b lé ia  o  o  G o v e rn o  Ge- 

r a l ,  a c a te q u e s e  e c i v i l i z a ç ã o  dos  in d íg e n a s •

- e i  n9  16 

1 2 /0 8 /1 0 3 4  

(A to  a d c i o n a l )

I n t e n s i f i c a  a  v i n d a  dos  c a p u c h in h o s  p a r a  o 

B r a s i l  q r a ç a s  a um a c o r d o  e n t r e  o  g o v e rn o  

b r a s i l e i r o  e  o  r e p r e s e n t a n t e  da n a n ta  s ê .  

M o n s e n h o r  F a b r i n i ,  f i c a n d o  o  g o v e r n o  com a 

r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  p a q a r  d e s p e s a s  de  v ia g e m  

d o s  M i s s i o n á r i o s  e uma d i á r i a  de  $ 500 r s *

D e c r e to  n9  4 26 
2 6 /0 7 /8 4 0



P e q u l a v .1 n  pxc»cuç־Õo rJo n r t t a o  117  Hn L o i  261 

d e  0 3 / 1 2 / 1 8 4 1 ,  s o b r o  j u r l s « l i ç ã o  d o s  j u i z e s  

de õ r f H o s ,  r e l t e r a n r l o  o s  t o r n i o s ׳  i o  D e c .  d e  

0 3 / 0 6 / 1 8 3 5  cíUG lhof? .ר t ^ l b^ 1 ר.ז ה ׳ i i l ml n i n t r a r j â o  
dos  b e n s  p e r t e n c o n t e s  aos i n d í ׳ t o n a s .

n o a u ln m o n to  n9 143 
1 5 /0 3 /1 8 4 2

D e f i n i n  o  v i n c u l o ,  da  Ordcnt rfor; C a p u c h in h o ’5 

com o  e s t a d o  b r a s i l e i r o ,  co n o  c m p r c q a t r c i o ,  

ao i n s t i t u i r  o  p a q a n ic n to  do  c ô n g r u a s ,  o  f ju c  
os  t r a n f o r m a v a  c n  f u n c i o n á r i o s  t ' ú b l i c o s  s o -  

b r o  os  q u a is  o  q o v o r i io  d o t u í h t י  o t a l  n o d o r  
do  d o c i s ã o  e p r c s s . lo  q u - in to  a ' > n l í t i c . i  . ר ד o^  
a d o t a d a .

F i x a r i a  as r c f j r a s  ú íí d i s t r i b . i i ç . ^ o  üo3 n i s s t o -  

n ã r i o s  p e la  P r o v í n c i a s  •

L o i  2-J5 
2 1 /0 6 /1 8 4 3

I’ r o v i s i o
2 7 / 0 3 / 1 8 4 4

F i x a r i a  as r e q r a s י1יי   d i s t r i b u i ç ã o  dos  t n i s s i o  

n ã r i o s  o o la s  P r o v í n c i a s ,

3ל3
3 0 / 0 0 / i « 4 4

C r i a v a ,  a n í v e l  p r o v i n c i a l ,  u:na ׳í s t r u t u r a  a -  

d m i n i s t r a t i v a  que  se  r e s p o n s a b i l i z a v a  p o la  
a d m in i s t r a ç ã o  das  a l d e i a s  i n l í a - í n a s .

D e f i n i a  no rm as  quo  o r i e n t a r i a a a (!־ ^ ã o  dos  M is  
s i o n ã r i o s .
R enovava  o  a n t i • J0׳ ; i 3 t o n a  d d *־ i r e t ó r i o o f ,'׳ i -  

x a v a  a j u r i s d i ç ã o  p a r a  os  d i r e t o r e s  de í n d i -  
o s ,  c u j a ,  fu n ç ã o  p a s s o u  a L o r  c . i r ã t o r  b o n o r i -  

f i c o  »

F o i  a ú l t i m a  l e q i s l a ç ã o  n .onãr1| ’J i c a  q l io  n r o c ü -  
r o u  a b r a n f je r  o  c o n j u n t o  do  n r 0b l 0 ir!a i n d í g e n a .

L e i  n? •‘.26

2 5 / > 7 / l« 4 5  

( r e g im e n t o  das  M ir.sÕ es)

F o i  a 19 L e i  s o b r e  t e r r a s ,  d i v i d i a  o t e r r i t ô -  
r i o  d o  B r a s i l  em t e r r a s  p ú b i i c a s ( d o m í n i o  do  

E s ta d o )  e t e r r a s  p a r t i c u l a r e s ( a s  t e r r a s  i n d í -  

g e n a s  p e r t e n c i a m  ao  29 q r u o) o pיז r e t e n d i a  c s -  

t a b e l e c e r  uma r e fo r m a  f u n d i á r i a  do  p a í s .

L e i  GDI 

1 3 /0 9 /1 3 5 0  

( L e i  d e  T o r r a s )

C o m p le m e n ta v a  o  A v i s o  n? 9 4 ,  d o te rm in a n c ío  o u t  ־

a i n c o r 1> o ra ç ã o  n ã o  a t i n c j i a  a s  t e r r a s  a in d a  ha 
b i t a d a s  p e lo s  in d í q o n a s  e  s i n  a q u e la s  q u e  t i -  

vessem  s i d o  dos  in d í q e n a s  e nao  e s t i v e s s e m  o -  

c a p a d a s .

A v i s o

1 6 / ü 2 /1 « 5 1
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I n c o r p o r a v a  aos  n a c i o n a i s  as t e r r a s  in d í g e n a s  
nas q u a i s  não  m a is  v iv c s s o m  a ld o a c io s  ,

C o m p lem en tava  os  A v i s o s  de  185 , d e c la r a n d o  
que  os  t e r r e n o s  das  a L i e i a s  i n d í a e n a s ^ p e lo  

f a t o  do  p a s s a re m  ao  d o n » In io  n a c i o n a l ,  nao  eram  
p r ó p r i o s  n a c i o n a i s  .

A v i s o  n9 94 

2 1 /1 0 /1 8 5 1

A v i s o  de  1852

R e g u la m e n ta v a  a L o i  de T e r r a s  .

R e s e rv a v a  t e r r a s  d e v o lu t a s  p a r a  a c o l o n i z a ç ã o  

e a ld e ia m e n t o  in d í g e n a s  nos d i s t r i t o s  onde 

e x i s t i s s e m  h o r d a s  s e lv a g e n s  <

D e te r m in a v a  q u e  as r e s e r v a s  s e r i a n  d e s t in a d a s  
ao  us f r u t o  dos  i n d í g e n a s ,  nao  p o d e n d o  s e r  a l ie ^  
n a d a s  e n q u a n to  o  G o v e rn o  T m n e r in l ,  p o r  a t o  e s p c  

c i a i ,  não  l h e s  c o n c e d e s s e  o  p le n o  ciozo d e la s .

D e c . n<? 1381 
3 0 /0 1 /1 8 5 4

E x t i n g u i a ,  fu n d a m e n ta d o  na in f o r m a ç ã o  de uri D i-  
r e t o r ,  os  a ld e a m e n to s  em s 5 0  P a u lo ,  P e rn a m b u co , 

P a r a í b a  e S e r g i p e .

D e c la r a v a  q u e  p o d ia m  s e r  s o l t o s  1’0 r  Habeas C o r-  
p us  os í n d i o s  sem p r o c e s s o  r o M u Ia r .

A v i s o  de 1862

A l v a r a
3 0 /0 R /1 8 6 5

Mandava a l i e n a r  as  t e r r a s  d a s  a l d e i a s  c t i n t a s  

que  e s t i v e s s e m  a f o r a d a s  e p a s s a r  aos r e s p o c t i •  ״

v o s  M u n ic íp io s  as q u e  s e r v is s e m  p a r a  a c r i a ç ã o  

de  p o v o a ç õ e s  e l o g r a d o u r o s  pú lי l i c o s »

I>cc. n9  2672

0 /1 0 /1 8 7 ב5

M andava r e u n i r  os  f o r o s  das  a n t i g a s  a l d e i a s , n o s  

te rm o s  d o  a r t ,  19 d o  D e c . 2 6 7 2 .
T r a n s f e r i a  às P r o v í n c i a s  as t e r r a s  q u e  p a s s a ra m  
p a r a  os M u n ic Ip Í0 6  na fo rm a  do  D e c . 2672 ou  nao  

fo ra m  e m p re g a d a s  p e l o  M i n i s t é r i o  da  A g r i c u l t u -  
r a ,  na  fo rm a  p r e v i s t a  na L e i  G ü l / l d 5 0 ,  e t a m -  י

bém as  t e r r a s  d a s  e x t i n t a s  a l d e i a s  in d í g e n a s •

L e i  n9 3348 

2 0 /1 0 /1 8 8 7

T r a n s f e r i a  p a r a  a c o m p e tê n c ia  d o s  E s ta d o s  a c a -  

te q u e s e  e c i v i l i z a ç ã o  dos  in d í g e n a s  •
D e c . n9  7 

N o v . 1889
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C o n s t l t u l ç n o  N׳ño f a z i n  nonliuma r ^ F ^ r ô n c i n  d i r o t » !  nos in<1 1 7 e*
í־e d o r n l  la y ¿  n a s ,  e nõo  r e s q u a rd a v A  as t é r r a s  q u o  ocup av . im ,

de  a c o r d o  com a L e i  6 0 1 /1 3 5 0 ,  f i c a n d o  os  ^ s t a -  
י  d o s  com a I n t e i r a  l i b e r d a d e  n a ra  c o n c e d e r  ou

n ã o t ה8  o r r a s  n o c e s n á r ia s  à l o c a l i ; : a ç â o  cion nu-

m e ro soa  q r u n o s  i n d ln c n a s  »

F o n te :  E lab o rad o  a  p e r t i r  de d i v e r s o s  t r a b a l h o s  de  h i s t ó r i a  e /o u  a n t r o -  
p o lo g ia »  como:
UEOZZO.1903; CEHILA,1983; CéSA R ,1 9S5 ;  CUNHA,1986; MUNTtIRG.H. , 
1906; PAIVA,1982; PARAÍSO,19B2: RIBEIRO,B.,19DJ; RIBEIRO,Ü.,1979} 
S a U Z A ,A .R . , d < j t . ;  Í I I L L E K e ,1 9 7 a .
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AN£XO NS 03

L£6ISLAÇ%} INOÍQENA •  PROVÍNCIA DA BAHIA •  1835/49

L e i  nfl D ata O la c r i a in a ç ã o

07 0 2 /0 5 /1 8 3 5 E x t in g u e  o M u n ic íp io  de  P e d ra  B ranca  e  d e t e r -  

n i n a  re g u la a ie n to  p a r a  a d m i n i s t r a r  bea  05 

í n d i o s

23 1 7 /0 6 /1 8 3 5 P r o íb e  oa  e c l e s i á s t i c o s  d s  a x e r c e r o a  v á r i o s  

c a rg o s

32 0 3 /0 3 /1 8 3 6 O e te n a in a  p r o v i d e n c i a s  de ca teque& e d o s  í n -  

d i o s  p e lo  M is s io n á r io

77 1 4 /0 7 /1 8 3 8 S a b re  a  Guarda N a c io n a l  ( p o s t o s ,  nomeações , 

r e q u i s i t o s  p a r a  s e r  o f i c i a l )

114 2 5 /0 3 /1 8 4 0 E x t in g u e  a  U is sã o  da  V i l a  do J o a z e l r o

360 1 9 /1 0 /1 8 4 9 R e s ta b e le c e  0 U u n lc íp lo  de  P e d ra  B ronca

F o n te  : A s& eab le ia  L e g i s l a t i v a  da  P r o v í n c i a  da  B a h ia .  L e i s  a R e s o lu ç õ e s , 

1B35/89.
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Bac ia  H i d r o a r ã f i c a  do Rio S. F r a n c i s c o

ALDEIA
1

COMARCA MUNICÍPIO FREGUESIA ETNIA orservaçAo

־1  N. S ra .  dos Reaiédios Camanu V i l a  de S.José  da Bar ra S. M igue i  da Ba r ra Grem e Pocurundrê

do Rio de Contas

־2  A r í c o b é R io  S . Franc 1sco Campo Largo Gent i I  ou de S t a . Ana Nào mencionada

do A n g tc a l

3 ־  Rodelas Monte Santo Gere-noafao ou Pa־nbu S to .  A n t o n i o  da G ló r i « A r a i á  e o u t r o s

do C u r r a l  dos Bo is

h- S to .  A n t o n i o  da G lõ -

r i a  do C u r r a l  dos

B o is  ou B r e j o  dos Monte Santo Idem 1 dem Nào mencionada

Frades

Bac ias  H i d r o g r á f i c a s  do L i t o r a l  N o r te

ALDEIA COMARCA MUNICÍPI (!׳ FREGUESIA ETNIA OBSERVAÇÃO

־1  Geremoabo Monte Santo Gere^ioabo São João Ba t  i s t a Não mencionada

2 -  Massacarã Monte Santo Monte Santo Coração de Jesus Ka imbé e Kar i r I

־3  Saco dos Morcegos ou I t a p i c u r u Pomba 1 S t a .  Te reza  ou S ta . Kar i r  i Depo is  V i l a  de M ír and e la

da A s ce nç io Ana dos Tucanos §־5



>3

Canabrava ou S t a .  Tere Depo is  V i l a  Nova de Pom•

Zd dos K i r í r i s 1 t a p i c u r u Poínba 1 1 t a p i c u r u  ou Anparo K a r i r i ba l

5 ־  S to .  A n t?  da Saúde do 1 t a p i c u r u 1 t a p i c u r u L i v r a m e n t o  do B a r r a - Não mencionada Depois  V i l a  N. S ra .  de Na

1 t a p i c u r u  de Cima cão za rec h  do ( t a p i c u r u  de Ci

ma ou de N. S r a . da Saúde

6 ־  Natuba t t a p i c u r u Soure Conce i çâo Não mencionada Depo is  V i l a  de N. S ra .  
•

Conce ição  da Nova Soure

7*■ C a j a z e i r a

8~ N. S r a .  das Neves do

1 t a p i c u r u Soure Conceição Não mencionada

Sahy J a c o b in a V i l ã  Nova da Rainha S. Gonçalo  do Amarante N io  mencionada

Bom Jesus da G l ó r i a J a c o b in a J a c o b in a S t o ,  A n t o n i o Não mencionada E x t i n t o  o f i c i a l m e n t e  p o r

a t o  da P. da P r o v í n c i a

1^ /0 3 /1 870

1 0 '  Saco dos Ta p u io s  ou 

dos A ra m a r Izes  ou 

dos . P o r t e i r o s

V i l a  do Conde e 

Oepois  Inhambuoe

P u r ! f I  cação Conce ição  do Aporá K a r I r i

־11  Massa randuptó A b r a n te s  ou da V i l a  da Hata de $50 são Pedro do Assú da Descendente dos

Mata J o i o T o r re Botocudo

־12  E s p i r i t o  Santo Iden !dc-- E.501 r i t o  Santo Tupi ou Tupina '^b i Dp. V i l a  de Nova A b ran tes



è

Bac ías  H i d r o g r á f i c a s  do L i t o r a l  C e n t r a l

ALDEIA COMARCA m u n i c Tp i o FREGUESIA ETNIA OBSERVAÇÃO

1•  Pedra Branca Cachoe i ra Taoera N. S ra .  de N a za re th K a r i  r i  e Sabuja E ) ( t Í n t o  o f i c i a 1 m e n t e ־ a t o

oo S io  MigueI ou Sapuia P r e s i d e n c i a l  31 /07 /1 885

2 -  P ra z e re s N a z a re th Jaguar  Ipe Bori Jesus da E s t i v a Não mencionada

3 -  S t?  A n t?  de Nazare t N a z a re th N aza re th Santanna da Aldea Nao mencionada D e p . V i l a  N. S ra .  Nazareth

4 ־  São F i d e l i s  do Rio Un« Va le nça Va lença Area ou S a n t í s s i m o  Co Tupinambá * E x t i n t o  o f i c { a l m e n t e ~ a t o

raçào  de Jesus de Va-* P r e s i d e n c i a l  2 V 1 1 /1 8 7 Í •

lença

5“  Santo André do S e r i - V a iença Santarém San to  André Tupina^ibã Dp. V i l a  de Santaréfn ou

nhaêm de S t o .  André de Santarém

6 '  N. S ra .  Candelas Camamu CamaTiu N, S ra .  das Cande ias Não mencionada Dp. V i  l a  de B a rce los

7 ־  Haraú Camamu Cana־nu São S e b a s t iã o Nao mencionada

B ac ias  H i d r o q r â f i c a s  do L i t o r a l  Sul

ALDEIA COMARCA M U N I C Í P I O F R E G U E S I A ETNIA OBSERVAÇÃO

ו -  s. M igu e l  do R . Contas C am anu V i l a  Ba r ra  do R. Contas S. M igue l  áa Ba r ra Nao mencionada

2 ־  s. Pedro de A l c i n t a -

ra  ou Fer radas 11heus 11héus S. Pedro de A l c â n t a r a Ca-iacâ e o u t r o s



3 *  B a r r a  do Salgado heus ־1^ i 1héus
É ■y. — .

N, S ra ,  da Vi  t õ r l a Nâo mencionada

N. S r a .  da Escada de 11héus V i l a  Nova de 0 1 i v en ça Escada de 0 1 iv ença N io  mencionada Dp. V i  la .N ova  de O liven -
0 1 Ivença

Ça

5 ־  C a t u l é s 11héus 1Ihêus N . S r a . da V I t õ r i a Kongoió Op. I m p e r i a l  V.  da V i t o r i a

6 '  B a r r a  do Cacu lés 11héus 1 capet  í nga V i t ó r i a  da C onqu is ta Botocudo

7 ־  Saco 1Ihêus Vi  la  da V ¡ t ô r i a V i t ó r i a  da C o n q u is ta Hongoió

8 '  Lagoa do  R io  Pardo 11héus C a e t i t ê Santa Anna Botocudo

9 ־  S t o .  An t?  da Cruz 11héus V i t ó r i a  da C o n q u is ta V i t ó r i a  da C o n q u is ta Hongoió  e Botocu

do

־10  Cachimbo ( 1 héus V i l a  da V i t Ó r i a V i t ó r i a  da C o n q u is ta Mongoió e Botocudo

t i -  San ta  Rosa V a le nç a Valença Area K a r i r i ,  Botocudo

e o u t r o s

12* S a l t o  do R. Pardo P o r t o  Seguro Canav i e  i ras S. Boaven tu ra  do Poxim Botocudo

IB** Santa Cruz

־«1|  E s p i r i t o  Santo ou

P o r t o  Seguro P o r t o  Seguro N. S ra .  da Pena Botocudo

P a t a t i v a P o r t o  Seguro P o r to  Seguro E s p i r i t o  Santo Mongoió e Botocudo Dp. V i  la  Verde

־15  S. J o i o  dos T up is P o r t o  Seguro P o - t o  Seguro São João B a t i s t a Não mencionada Dp. V i l a  de Trancoso

16-  Santo Ubaldo C a r a v e la s V i l a  do Prado S. A n t o n i o  da Cruz N io  mencionada



17' Duas Barras da Vila

do Prado Caravelas Vila do Prado Pur i f icâçâo Mongoió e outros

iS״ Cumuxatlba ou Cumuru

xatiba ou Hucuxatiba

da Vila de Alcobaça Caravelas Alcobaça Sào Bernardo Nio mencionada

19' Alcobaça Caravelas Al cobaça Sâo Bernardo Nao mencionada Dp. Vila de São Bernardo

,de Alcobaça

20■ Perulpe ou Caravelas Caravelas Caravelas Santo Antonio Nio mencionada

■2\~ são José do Hucuri

ou Porto Alegre Caravelas Porto Alegre S. José de P. Alegre Nào mencionada . Op. V. de S.José P. Alegre

FONTE:

ABREU. !963 FALA, \6kS/SS

ALMEIDA, 1913/1^ PARAISO,1985

BENJAMIM,189^

CALDAS, 1759 APEB- manuscr1 tos

DORIA, 1976 mapa de 1700/1861



fj!

OBS.; Considerando as in fo rm ações  c o n t id a s  nes te  anexo, sobre  as a ld e ia s  in d íg e n a s  e sua lo c a l iz a ç ã o  na 

P ro v ín c ia  da Sah ia , segundo sua d i v is ã o  p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a  e r e l i g i o s a  ( em comarcas, m u n ic íp io s  e 

f re g u e s ia 8 )e  8ua c la s s i f i c a ç ã o  po r  Dacias h id r o g r á f i c a s  ( R io  S .F ra n c is c o ,  L i t o r a l  N o r te ,  L i t o r a l  Su l •  

L i t o r a l  C e n t r a l ]  apresentada p o r  0(5r1A; 1976, surgem duv idas  quanto à lo c a l iz a ç ã o  das a ld e ia s  de Nossa 

& ra ,  dos Remedios, 5«Miguel do Ria de Cantas e Santa Rasa c o n fo m e  as s i t u o u  OdRIA»

1-  N,Sra» dos Remédios;

1»1 Se p e r te n c e r  à B ac ia  do Rio 5 . F ra n c is c o ,  R io P a ra n ir im ,  como a a ld e ia  que o r ig in o u  o povoado de R»• 

ned loe  ( ih o je  m u n ic íp io  de I b i t i a r a )  não pode s e r  da Comarca de Camamu nem do m u n ic íp io  de V i l a  

da B a rra  da Rio de Ccntas (comarca de I lh é u s ) ,  que es tão  na Rio de Contas, B ac ia  H id r o g r á f ic a  do 

L i t o r a l  S u i t

1 *2  Se p e r te n c e r  ã B ac ia  do R io  de Cantas, e t i v e r  o r ig in a d o  a c idade de Ria de Contas, o none da a ld e i  

e deve s e r  N .S ra . dos Remédios, estando na m u n ic íp io  de Bom Jesus do R io  de Contas, ׳ Câmarca de 

U lnas do Rio de Contas;

1..3 Se t i v e r  o r ig in a d o  a c idade  de I t e c a r é ,  m u n ic íp io  de I t a c a r é  ou da B a rra  do R io  de Contas, esteurá 

na Comarca de I lh é u s ,  e o no^ie da a ld e ia  se rá  S .M ig u e l do Ria de Contas:

I f ã  Pode e s ta r ,  assim, equ ivocada a lo c a l iz a ç ã o  que aparece em D(5r1A: 1975 bem como em FALA:1661,m istu־> 

rando in fo rm ações r e fe re n te s  a duas a ld e ia s  d i s t i n t a s ,  de re g iõ e s  e bac ias  h id r o g r á f i c a s  d i fe r e n te s  

embora com mstade da nome 6w ccmLan, RIO D l CONTAS, porém com invocações d i f e r e n te s  de N«Sra. dos 

Remédios 0 São M iguel»

2 -  S«Miguel do R io  de C on tas ;

2 ,1  F icando  á margsm d i r e i t a  do ba ixa  Rio de Contas (ntosma in d ic a ç a o  para  S.Pedro de A lc a n ta ra }  e tendo 

o r ig in a d o  a a tu a l  c id ado  de I t a c a r e  ( e x -3 0 r ra  do Rio 00 Contas) s e r ia  da Comarca de I lh é u s



3 -  Santa Rosa :

3*1 Nao pode s e r  da Comarca de Va lença ( l i t o r a l  c e n t r a l )  e da B a d a  do R io  Pardo ( l i t o r a l  s u l ]  ao aes• 

RIO tempo, corno d i z  odPIA. Na Comarca de V a lença  estao a ld e ia s  da S a c ia  dos Ríos Una e Cachoeira  

Grande}

3*2  Se permanecer na Conarca de V a lença , deve c o n s ta r  da S ac ia  do L i t o r a l  C e n t ra l ;

3 .3  Segunda PARAÍSOr. 1985 :16 -5  e 63, a a ld e ia  f i c a v a  6s margens do Riacho Santa Rosa, a f lu e n te  ds Rio 

das Contas, na a l t u r a  da a tu a l  c id a d e  de J e g u ié .  P o r ta n to ,  na Comarca de I lh e u S t  B ac ia  da l i t o r a l  

e u l •

Es tas  d ú v id a s ,  para  serem c o n f im a d a s  ou não, carecem de m e lho r  in v e s t ig a ç ã o ,  com atenção desdbbrada 

aos dados g e o g rá f ic o s  e de d iv is ã o  p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a  da P r o v ín c ia ,  con suas f l io d if ica ço e s  eo I o n -  

go dos anos.



ANEXO N• QS

P re x is io  O rçancn táõa  òc \־e 1ba  com catequese 
Pro\1 n׳ c ia  da Bahia -  1844 /  82

t»I•)

Período Despesa P ro v in c ia l Despesa com catequese Observação

1844/45 i s .  720:282$397 r e .  3:100$000
1845/46 rs .  6%:104$449 re. 5:1005000 2:0005000 apenas para as carnarcas do Sul
1846/47 re .  730;025$701 re. 4:7605000 Deduzida quan tia  de 3405re de congma e q u is a /  o 

p/missões de Jacob ina e A r icobe , e x t in ta s
1847/48 is .  796:742$666 re. 4:7605000 -

48/49 rs .  880;597$671 re . 4:8405000 Cap. I S 7 com a catequese, conçreendida a quan 
t i a  de 805000 re de g ra t i f ic a ç ã o  ao a tu a l  cape- 
Ião da Ig r e ja  denominada da Missão de Jacob ina , 

durante 0 ano f in a n c e iro .
1850 re. 772:8795110 re. 4:0005000 •

1851 re .  807:747$625 re .  4:0005000
1852 re .  798:007$827 re. 6:0005000 Cap. I  § 7 COTI a catequese -  0 Govemo f i c a  au-• 

to r is a d o  a es tabe lece r  missÔes nos lugares onde 
lu l j j a r  mais convieniente

1853 re. 797:0S1$61S re. 4:0005000 Cap. I § 7 com a catequese, para cu jo  se r iç־\ o  0 

G0\־c m 0 empregará, ou promo\׳e rá  a e fe t iv id a d e  
do concureo do Cobre G e ra l, f icando  autor isado 

a disr>ensar 05 D ire to res



1854 IS. 809:4565558 IS. 4:0005000 Secundo a l e i  454
1855 rs .  958:381$600 rs .  4:0005000
1856 IS. 970 : 2915 9 53 IS. 2:0005000 -

1857 IS. 993:4395597 rs .  4:0005000
1858 IS. 1,286:861$539 rs .  4:0005000 Cíç. I  S 7 com a Catequese ־  F ica  au to r isado  o 

Goviemo a empregar os Padres L a za i is ta s  na Ca- 
tequese, praiiovendo aqui o 6 $ 1 8 5 6 1 6 0 1 1 0 -de ז«וע
les

1859 IS. l. '590:1155579rs rs .  10.0005000 •

1860 TS. 1.613:608S0871s rs  . 6:0005000 •

1861 rs .  1.330:0461123 rs .  6:0005000
1862 IS. 1.542:4265598 rs .  5:8005000 •

1863 A Assembléia L e g is la t iv a  Prov. não poude orga- 
n i z a r  a Le i de f ix a ç ã o  do Orçaaento P ro v in c ia l ;  

enquanto e s ta  l e i  não f o r  formulada, a m t in u a  
a v ig o ra r  a que e s tá  h o ie  em v ia o r .

1864/65 rs .  2,404:2065246 IS. 8:7005000 Desta verba s a i rã o  os ordenados que perceban os 
3 padres la z a r is ta s  contratados pe lo  Gov.Prov. 
ã 2S/01/58 e as despesas do aluguel da casa de * 

sua re s id ê n c ia  nesta  c a p i ta l  na fo m a  do mesmo 

con tra to

1 8 6 5 /6 6 r s .  1 .6 2 5 :8 8 4 5 9 5 8 r s .  4 :3 0 0 5 0 0 0
1 8 6 8 /6 9 r s .  2 ,0 5 6 :  7675146. r s .  3 :5 9 0 5 0 0 0 F ic a  s u p r im id a  a v e r b a  com d e sp e sa s  e x -  

t  r a o r d i n ã r i  as



1 8 7 5 /7 6 r s .  2 ,S 4 1 :0 0 2 $ 6 3 8 r s . 3 :6 0 0 $ 0 0 0 0 G o v e rn o  f i c a  a u t o r i s a d o  a r e s c i n d i r  o 

c o n t r a t o  f e i t o  com os p a d re s  l a z a r i s t a s ,  
se a s s im  i u l e a r  c o n v e n ie n te

1 8 7 6 /7 7 r s .  2 .5 4 4 :9 3 6 $ 0 0 0 r s . 3: S90S000 •

1 8 7 7 /7 8 r s .  2 , 6 1 1 : 374SOOO r s . 3 :6 0 0 $ 0 0 0 -

1 8 7 8 /7 9 r s .  3 , 2 5 2 : 788$472 r s . 1 : 8 0 0 Í0 0 0 O rd e n a d o  de 2 m i s s i o n á r i o s  a m b u la n te s
r s . 800$000 A lu g u e l  de casa  dos m i s s i o n á r i o s  laza■*

r i s t a s
r s . 240$000 G r a t i f i c a ç ã o  D .A . da P .B ra n c a

1 8 7 9 /8 0 r s .  2 ,9 4 5 :1 7 4 $ 1 5 8 r s . 2.600SOOO G r a t i f i c a ç ã o  a 2 m i s s i o n á r i o s  e a lu g u e l

de c a s a  p a r a  e le s
r s . 2405000 G r a t i f i c a ç ã o  do D .A .  P. B ra n c a

1 8 8 0 /8 1 r s . 3 . 0 0 4 : 141 Í־  085 r s . 2 : 840$000
1 8 8 1 /8 2 r s .  3 , 1 2 6 : 284S363 r s . 2 : 840$000 -

F o n te :  A s s e m b lé ia  L e g i s l a t i v a  da B a h ia .  L e i s  e R e s o lu ç õ e s  -  1 8 3 5 /1 8 8 9

uu



ANEXD N« 06  QUADRO GERAL DE DIRIGENTES DE ALDEIA  -  PROVINCIA BAHIA

1 8 4 5 /1 8 8 9

ALDEIA  D IR IGENTE, TITULO(OCUPAÇÃO), DATA DA NOMEAÇSO, DATA DA DEMISSÃO

1- B a c ia  H i d r o g r á f i c a  do  R io  Sao F r a n c i s c o  

1 * 1 .  A r i c o b e

“  J o a q u im  H e r c u la n o  de A lm e id a ,  -  , 1 8 / 0 2 / 5 3  ^  —

-  M a n o e l F e r r e i r a  S a n to s  C u n h a , v i g á r i o  da F r e g u e s ia ,  0 6 / 0 8 / 6 8 ( i n t e r i n o )  a. ~
-  F r a n c i s c o  M a r i a n i  P r im o ,  c a p i t a o  da  G u a rd a  N a c io n a l ,  0 8 / 0 2 / 7 1  a —

1 . 2 .  N o ssa  S e n h o ra  d o s  R em éd ios

-  A n t o n io  S e r a f im  A lm e id a ,  -  , 0 2 /0 8 /5 4  a —

1 . 3 .  R o d e la s

-  F e l i p p e  D ia s  de  S. T i a g o ,  -  , -  8. 1 0 / 0 2 / 4 6

“  H i l á r i o  P e r e i r a  de  S o u z a ,  t e n e n t e ,  1 1 / 0 2 / 4 8  j l 5 / 0 5 / 5 4
-  A n d ré  F r a n c i s c o  da S i l v a ,  -  , 0 6 / 0 9 / 5 4  a 0 9 /0 3 /5 5

-  L u c a s  F e rn a n d e s  de R e ze n d a , c a p i t ã o ,  1 4 / 0 5 / 5 5  a  —

-  L u i z  de  G u b b io ,  f r e i ,  2 8 / 0 5 / 5 7  a l 6 / 1 0 / 6 1 ( p e d i d a )
-  S e b a s t ia o  J o s é  L o p e s ,  -  , 2 4 / 0 4 / 6 3  a  — S

-  E l i a s  M a r t y r e s  T e x e l r a ,  - 2 4 / 0 4 / 6 3 a ־ ,   —



-  J o s é  A lv e s  N o g u e i r a ,  t e n e n t e  c o r o n e l ,  0 2 / 0 6 / 8 1  a ־־ 

-  J o s é  A n t o n io  da  S i l v a  S o a r e s ,  1 0 / 1 2 / 8 6 ־ ,   a  — .t
-  J o a q u im  T e i x e i r a  d o s  S a n to s ,  -  , 1 4 / 0 2 / 8 9  a  —

r

1 . 4 .  G erem oabo

-  G u i lh e r ro e  J o a q u im  C o s ta  e S i l v a ,  m a jo r ,  2 1 /1 0 /6 1  a. —

-  F r a n c i s c o  R e b e l l o  de  M o ra e s ,  t e n e n t e  c o r o n e l ,  0 9 / 0 8 / 6 6  a l 5 / 1 2 / 6 8

-  J o ã o  D a n ta s  d o s  R e is ,  c o r o n e l ,  1 6 / 1 2 / 6 8  a l 6 / 0 9 / 7 2
-  A n t o n io  P e r e i r a  de C a r v a lh o ,  c a p i t ã o ,  0 2 / 1 0 / 7 2  a  —

Z - B a c ia  H i d r o g r á f i c a  do  L i t o r a l  N o r t e ( d o  R io  V a z a - B a r r i s  ao J o a n e s )

2,1. M i r a n d e la

-  A n t o n io  de  C e r q u e i r a  D a n ta s ,  -  ,  1 9 / 0 6 / 4 3  a l 2 / l l / 5 0

-  B e rn a rd o  R o d r ig u e s  da  S i l v a ,  c a p i t ã o ,  1 8 /1 2 /5 0  a l 5 / 0 4 / 5 3

-  G o n ç a lo  D a n ta s  de B r i t o ,  t e n e n t e  c o r o n e l , 2 5 / 0 4 / 5 3 ( i n t e r i n o )  e 1 6 / 1 0 / 5 5  a  ~
-  Gonsalo i ) a n t a s M a r t i n s ,  t e n e n t e  c o r o n e l ,  -  a• 2 0 /0 2 /6 7

-  J e r ó n im o  F r a n c i s c o  de C e r q u e i r a  Cam pos, -  , 2 2 /0 2 /6 7  a  1 5 / 1 2 / 6 8  
־  A g r i c u l a  D a n ta s  P o r t á t i l ,  t e n e t e  c o r o n e l ,  1 6 / 1 2 / 6 8 x 0 7 / 1 1 / 7 3

-  P e d ro  A n tu n e s  de  Souza G u e r r a ,  c a p i t ã o ,  0 7 /1 1 /7 3  ^ 1 3 / 0 9 / 7 6

-  B e rn a rd o  R o d r íg u e z  da  S i l v a ,  c a p i t ã o ,  1 9 / 0 9 / 7 6 ,  8• —
-  P e d ro  A l e x a n d r i n o  de  C a r v a l h o ,  c id a d ã o  c i v i l ,  0 2 / 0 6 / 8 1  a 3 0 / 0 9 / 8 4

-  R ic a r d o  B o rg e  F e r r e i r a  e S i l v a ,  v i g á r i o  de  P o m b a l,  3 0 / 0 9 / 8 4  ( i n d i c a ç ã o )  a  —



2 .2 .  M a s s a ra n d u p io

-  J o a q u im  G o n ç a lv e s  G r a v e ,  -  , 2 8 / 0 3 / 5 2  (em e x e r c í c i o )  3 1 3 /0 6 /5 9  ( a a l d e i a  v a i  s e r  e x t i n t a )

2 .3 .  M a s s a c a rá

-  F r a n c i s c o  D ia s  F e r r e i r a ,  t e n e n t e  c o r o n e l ,  0 4 / 0 8 / 4 7  0 1 7 / 0 5 / 5 6

-  Dom ingos  A lv e s  V e lh o ,  c a p i t ã o ,  1 9 /0 5 /5 6  a  1 5 /1 2 /6 8

-  F r a n c i s c o  C a b e l l o  de  Souza  V i l l a  N ova , t e n e n t e , l b / 1 2 / 6 8 a  2 6 / 0 6 / 8  2
-  A n t o n io  F r a n c i s c o  d o s  R e i s , t e n e n t e  c o r o n e l ,  0 5 / 0 8 / 8 2 ־־־ •6 

2 .4 .  Pombal

-  J e r o n im o  F r a n c i s c o  de  C a r q u e i r a  Campos, - ־ ,   â  1 2 /1 1 /5 0
-  B e rn a rd o  R o d r ig u e s  da S i l v a ,  c a p i t ã o ,  1 8 /1 2 /5 0  a  0 3 / 0 9 / 5 5
-  G o n ç a lo  D a n ta s  de B r i t o ,  t e n e n t e  c o r o n e l ,  1 6 / 1 0 / 5 5  a  —

-  G o n s a lp  D a n ta s  M a r t i n s , t e n e n t e  c o r o n e l ,  -  e, 2 0 /0 2 /6 7

J ־־ e r ó n im o  F r a n c i s c o  de  C s r q u e i r a  Campos, 2 2 / 0 2 / 6 7 ־ ,   a  1 5 /1 2 /6 8  

”  A g r i c u l a  D a n ta s  P o r t á t i l ,  t e n e n t e  c o r o n e l ,  1 6 / 1 2 / 6 8  3  0 7 /1 1 /7 3
-  J o s é  R a b e l lo  de  M o ra e s ,  c a p i t ã o ,  0 7 / 1 1 / 7 3  a  —

-  A n t o n io  P e r e i r a  de  B r i t o ,  p a d r e ,  1 9 /0 9 /7 6  0 0 1 / 0 6 / 8 1
-  A n t o n io  S o a re s  M o n te  S a n to ,  t e n e n t e  c o r o n e l ,  0 2 / 0 6 / 8 1  a  —

2 .5 .  Saco d o s  T a p u io s

-  V a s c o  M a r in h o  F a l c ã o ,  -  , 1 1 / 0 2 / 4 8  a  —

-  F r a n c i s c o  H o n o r io  de  C a r v a lh o ,  t e n e n t e  c o r o n e l ,  0 1 / 1 2 / 7 0  a  —
-  J o s é  Gomes C a r v a lh o ,  f a z e n d e i r o ,  -  a  1 5 / 1 0 / 7 6  g

-  M ig u e l  C a r n e i r o  da  S i l v a  R e b e lo ,  t e n e n t e  c o r o n e l ,  1 7 /1 0 /7 6  a  ~ ־



2 . 6 .  A b r a n te s

“  J o ã o  P e r e i r a  da  F o n s e c a ,  c a p í t a o ,  1 0 / 0 ל4ל /  a  —

2..7 . Bom J e s u s  da  G l o r i a

-  J u s t i n i a n o  c é s a r  J a c o b in a ,  b a c h a r e l ,  0 4 / 0 2 / 5 4  a  2 0 / 0 2 / 5 7

-  í n d i o s  j ã  c i v i l i z a d o s ,  J u i z  de ô r f a o «  a d m i n i s t r a  i n t e r i n a m e n t e  ( 2 0 / 0 2 / 5 7 )
e ־” x t i n t o  o f i c i a l m e n t e  1 4 /0 3 /1 8 7 0

¿ , 8 .  I t a p i c u r u

-  J o s é  D a n ta s  I t a p i c u r u ,  B a rÜ o  do  R io  R e a l e C o m an dan te  s u p e r i o r ,  3 1 /0 7 /4 7  &

-  J o i o  G u a l b e r t o  D a n ta s ,  B a râ o  R io  R e a l ,  f i l h o ,  c o r o n e l ,  1 7 /0 2 /6 3  3 .1 5 /1 2 /6 8  
־  C y p r i a n o  J o s é  da S i l v a ,  c o r o n e l ,  1 6 /1 2 /6 8  &  2 6 / 0 5 / 7 4

־  J o a q u im  V e lh o  B a t i s t a ,  c a p i t ã o ,  2 8 / 0 5 / 7 4 ^ 2 0 / 1 0 / 7 9  ( e x t i n ç ã o  a ld e ia m e n to )

E ,9 .  S o u re

-  J o s é  D a n ta s  I t a p i c u r u ,  B a ra o  R io  R e a l e C om andan te  S u p e r i o r ,  3 1 /0 7 /4 7  a  

־  J o i o  G u a lb e r t o  D a n ta s ,  B a ra o  R io  R e a l ,  f i l h o ,  c o r o n e l ,  1 7 / 0 2 / 6 3 ^ 1 5 / 1 2 / 6 8
-  C y p r ia n o  J o s é  da  S i l v a ,  c o r o n e l ,  1 6 / 1 2 / 6 8  3 . —

-  I g n a c i o  J o s é  de A lm e id a ,  t e n e n t e ,  1 9 / 0 9 / 7 6  3 . 1 7 / 0 6 / 7 9

-  G a s p a r  F e r r e i r a  de C a r v a lh o ,  - ־ ,   a  3 0 / 0 9 / 7 9
-  F r a n c i s c o  C a r v a lh o  do  P a s s o ,  t e n e n t e  c o r o n e l ,  0 2 / 0 6 / 8 1  a  —
־  M a n o e l da  S i l v a  L e a l ,  -  , 1 3 /0 7 /8 7  a  —



2 ,1 0 .  Sahy

־  A n t o n io  J o s é  de  S o u z a , m a jo r ,  1 1 / 0 3 / 4 8  a  1 8 /0 1 /4 9
-  J o a q u im  M a n o e l de  S a n t י A n n a ,  c a p i t ã o ,  1 7 /0 6 /5 0  a  1 7 /1 0 /5 7

i d , ,  r e i n t e g r a ç ã o ,  3 0 / 0 3 / 5 8  ^ 2 7 / 0 5 / 6 1
-  A n t o n io  J o s é  de  S o u z a ,  m a j o r ,  1 4 / 0 6 / 6 1 * 1 1 / 1 1 / 6 2

-  A n t o n io  P e r e i r a  G u ia ia r ã e s ,  t e n e n t e  c o r o n e l ,  1 3 / 1 1 / 6 2  a  0 / 0 / 7 0
-  n ingué m  m a is  f o i  nomeado de  1870 em d i a n t e

V

3 - B a c ia  H i d r o g r á f i c a  d o  L i t o r a l  C e n t r a l (  d o  R io  P a ra g u a c u  ao R io  A n a ra ú  ou B a ia n o )

3 .1 •  S a n ta ré m

-  E m lg d io  A m b r o s io  d a  C o n c e iç ã o  e B r i t o ,  2 7 / 1 0 / 4 6 )־־ ,  em e x e r c í c i o )  a  —
-  J o s é  J o a q u im  T e i x e i r a  G o n d im ,  -  , 0 7 /0 1 /4 7  5  2 5 / 0 8 / 4 8

 -  Câmara M u n i c i p a l  c o n t r o l a  t e r r a s  ( 2 6 /0 8 / 4 8 )

3 .2 . B a r c e lo s

-  B e r n a r d in o  J o s é  J o r g e ,  c a p i t ã o  , 2 7 / 1 1 / 4 7  a  —

3 .3 .  P r a z e r e s

- P í r u i n o  J o s ê  A l v a r e s  G o n i i x ,  -  , 2 0 /0 1 /4 7  ^ 2 1 / 0 9 / 5 0

- I n o c e n c i o  R o d r ig u e s  de  O l i v e i r a ,  t e n ,  c o r o n e l ,  2 1 / 0 9 / 5 0 ( i n d i c a ç ã o )  a 2 0 /0 2 /5 1  (não  a c e i t o u  c a r g o )  
- A n t o n i o  J o s ê  da  P a lm a ,  -  , 0 7 / 1 0 / 5 2  a 0 9 / 1 0 / 5 2  ( i n d i c a ç ã o )

- I n o c e n c i o  J o s ê  F e r r e i r a  L o p e s ,  l a v r a d o r ,  1 5 / 0 1 / 5 3 * 0 7 / 0 6 / 5 6  g
‘ -Joaqu im  F r a n c i s c o  J o s é  d o s  S a n to s ,  c a p i t ã o ,  1 7 / 0 6 / 5 6  a ~

I



-  M a th ia s  P e r e i r a  de S o u z a ,  -  , 1 6 / 0 7 / 4 5  ( ctj e x e r c í c i o )  a  1 9 /0 9 /4 5

-  E l e u t é r i o  P e r e i r a  da  C o s t a ( r e c o n e n ia ç ã o ) , -  , 1 9 / 0 9 / 4 5  a 0 5 / 0 4 / 5 0  
“  D om ingos  C A rt ío so  de A a u í a r ,  n a j o r ,  2 1 /0 5 /5 0  4 2 8 / 0 9 / 5 2
-  S e r a f i n  de P e t r a l i a ,  f r e i ,  2 4 / 0 7 / 5 1  a  0 2 /1 1 /5 3

-  L u c in d o  P e r e i r a  G o n ç a lv e s ,  t e n e n t e ,  0 2 / 1 1 / 5 3  ( i n t e r i n o )  « 0 3 /0 7 /5 4
-  F r a n c i s c o  A n t o n io  C a r l o s  d 'E s s a ,  c a p i t ã o ,  0 8 / 0 7 / 5 4 * 2 7 / 0 9 / 5 7

-  B e r n a r d in o  de Sena M a d u r e i r a ,  2 7 /0 9 /5 7 ־ ,   a  2 6 /0 2 /6 9

-  A n t o n io  R o d r ig u e s  de  S o u z a ,  c a p i t ã o ,  2 6 / 0 2 / 6 9 * 2 4 / 1 1 / 7 4  ( e x t i n ç ã o  a ld e a n e n t o )

3 .5 .  S a n to  A n t o n io  N a z a r e th

-  F r a n c i s c o  I n á c i o  d o s  S a n to s  T o u r i n h o ,  a l f e r e s ,  1 6 /0 6 /4 6  a  1 7 /1 1 /5 9
-  P e d ro  da  S i l v a  D e i r ô ,  -  , 1 7 / 1 1 / 5 9  a  —

-  F r a n c i s c o  I g n l c i o  d o s  S a n to s  T o u r i n h o ,  a l f e r e s ,  2 6 / 1 0 / 6 0  ( en  e x e r c í c i o ) a  2 6 / 1 0 / 6 0 ( in d i c a ç a d )
-  A n t o n i o ’ A u g u s to  F r e i r e  de A n d ra d a ,  -  , -  à  —

-  I g n a c i o  da  S i l v a  D e i r ô ,  c a p i t ã o , -  a  0 7 /0 4 /6 9

-  C â n a ra  de  N a z a r e th ,  0 7 / 0 4 / 6 9  a  —

־  J o ã o  P e r e i r a  de M e s q u i t a ,  -  , 1 8 /1 2 /7 1  ( i n d i c a ç ã o ) a  2 1 / 0 2 / 7 3 ( in d ic a ç ã o )

־  C â n a ra  de  N a z a r e th ,  -  , 1 1 / 0 1 / 7 2  ( en  e x e r c í c i o ) a  1 1 / 0 4 / 7 3  

~ F r a n c i s c o  J o s é  da C o s ta ,  -  , 1 5 / 0 4 / 7 3  a  0 2 /1 0 /7 4  
־  J o s é  Nunes ca  S i l v a ,  -  , 0 2 /1 0 /7 4  a —

“  I g n a c i o  d a  S i l v a  D e i r õ ,  -  , 0 2 / 1 0 / 7 4  a —

3.4 . S . F i d ê l i s

A



3 . 6 .  P e d ra  B ra n c a

-  A n t o n io  D ia s  d ' O l i v i e r a  e A n d ra d e ,  t e n .  c o r o n e l ,  1 6 /1 2 /4 4  o 0 2 / 0 4 / 4 6
-  F r u t h u o s o  J o s é  de  O l i v e i r a ,  a l f e r e s ,  0 2 / 0 4 / 4 6  a 0 2 / 0 2 / 4 7  
־  L u i z  C A r lo s  da  S i l v e i r a ,  c a p i t ã o ,  2 2 / 0 2 / 4 7  3 2 0 /0 6 /4 9
-  A n t o n io  E s t e v c s  D u r a e s , -  , 2 0 / 0 6 / 4 9  a  2 6 / 0 3 / 5 0

-  A g o s t i n h o  de C a s a re n © ,  f r e i ,  2 6 / 0 3 / 5 0 ( i n t e r i n o )  a - ־

-  S e r a f im  de  P e t r a l i a ,  f r e i ,  0 7 / 0 7 / 5 0  { 6 e ה־ x e r c í c i o )  a —
-  A g o s t i n h o  de C a s a re n o ,  f r e i , 1 6 / 0 6 / 5 1 »  2 0 / 0 1 / 5 8

“  P a u lo  de P a n i c a l i ,  f r c i ,  0 / 0 5 / 5 8  a  1 8 / 0 5 / 5 3  ( i n d i c a ç ã o )

-  R a in e r o  de  O va d a , f r e i  e v i g á r i o  encom endado da  f r e g u e s i a ,  1 8 / 0 5 / 5 3 ( i n d i c a ç i o ) a  1 7 / 0 6 / 6 8
-  M a n o e l da  G l o r i a  P i t t a ,  P a d re ,  1 7 / 0 6 / 6 3 ^ 2 7 / 0 2 / 6 9

-  C y r i l l o  A l e x a n d r i n o  de o l i v i e r a  e S o u z a ,  P a d re ,  2 7 /0 2 /6 9  a  2 9 / 0 4 / 7 1  

“  T h e o d o ro  d a  D i v i n a  P r o v i d e n c i a ,  f r e i ,  0 7 / 0 7 / 7 1 3  0 7 /1 1 /7 3

-  í i n t o n i o  R o d r ig u e s  d ’ O l i v e i r a  T a n a ju r a ,  -  , 0 7 / 1 1 / 7 3  a 0 3 / 0 3 / 7 5  
״  Manofcl P í í r u i r d  d o s  S a n to s ,  a l f e r e s ,  0 3 /0  3 /7 5  8 1 0 /0 5 /7 8

-  L e o v i g i l d o  J o s é  da  S i l v a  F r e i r e ,  V i g á r i o  da F r e g u e s ia ,  1 0 / 0 5 / 7 8  a  3 1 / 0 7 / 8 5 ( e x t i n ç i o  o f i c i a l )

4 - B a c ia  l l i d r o i r ã f i c a  d o  L i t o r a l  S u l  (do  R io  de  C o n tn s  ao  R io  M u c u r i )  

4^.1, C a t u lé s

־  F r a n c i s c o  A n t o n io  de F a l e r n o ,  f r e i ,  2 5 / 0 4 / 4 5  ( e r  e x e r c í c i o )  a
-  ? a n e r i o  de  O v a d a ,  f r e i ,  0 8 / 0 6 / 5 5  a  —

-  F e l i p p e  N e r i  T e i x e i r a  ( a j u d a n t e ) , 3 0 / 1 2 / 5 2 ־ ,   a. —

־  L u i z  de G ra v a ,  f r e i ,  2 3 / 0 3 / 6 1  ( e n e־ x e r c í c i o )  , 1 9 /1 1 /5 5  a  —



-  J o a q u im  d e  C o lo r n o  ( a j u d a n t e ) , f r e i  l e i g o ,  1 3 / 1 1 / 5 5  a  —

“  DoRiião de S. S e v e r i n o ,  f r e i ,  0 2 / 0 3 / 7 6  ( e n  e x e r c í c i o )  a —

4 . 2 .  S A l t o  do R io  P a rd o

-  L u d o v ic o  de  L i o r n e ,  f r e i ,  2 8 / 0 9 / 4 9 (  em e x e r c í c i o )  a  —
-  L u i z  de G ra v a ,  f r e i ,  0 5 / 1 1 / 5 3  a  1 9 / 0 4 / 7 5

־  J o a q u im  de  C o lo r n o ,  a j u d a n t e ,  f r e i  l e i n o ,  2 8 / 0 5 / 5 3  a  1 9 /0 4 /7 5

4 . 3 .  L ag oa

-  F r a n c i s c o  A n t o n io  de F a l e r n o ,  f r e i ,  -  a  0 / 0 / 5 0

-  L u i z  de  G r a v a ,  f r e i ,  2 3 / 0 3 / 6 0  ( en  e x e r c i c l j o )  a  1 9 / 0 4 / 7 5
-  JO aqu im  d e  C o l o r n o í a j u d a n t e ,  f r e i  l e i g o ,  1 3 / 1 1 / 5 5  a  —

4 . 4 .  B a r r a  do  C a t u lê s

-  L u i z  de .G ra v a ,  f r e i ,  2 5 / 0 4 / 5 5 (en  e x e r c í c i o ) a  1 9 / 0 4 / 7 5
“  J o a q u in  de C o l o r n o í a j u d a n t e ) , f r e i  l e i g o ,  1 3 / 1 1 / 5 5  a  —

4 . 5 .  C a ch im bo

-  F r a n c i s c o  A n t o n io  de  F a l e r n o ,  f r e i ,  2 8 / 0 5 / 5 3  (en  e x e r c í c i o )  4 —

-  J o a q u in  de  C o l o r n o í a j u d a n t e ) ,  f r e i  l e i g o ,  1 3 / 1 1 / 5 3 — ה 

-  L u i z  de G ra v a ,  f r e i ,  2 3 / 0 3 / 6 0  ( en  e x e r c í c i o ) a  1 9 / 0 4 / 7 5

־  JO aqu im  de  C o l o r n o í a j u d a n t e ) ,  f r e i  l e i g o ) ,  2 3 / 0 3 / 6 0  a ~

-  D am iâo  de  S , S e v e r i n o ,  f r e i ,  0 2 / 0 3 / 7 6 (e n  e x e r c í c i o )  a  —



4 . 6 .  B a r r a  do  S a lg a d o

-  L u i s  de G ra v a ,  f r e i ,  1 0 / 0 9 / 7 0  ( en  e x e r c í c i o ) » .  1 9 / 0 4 / 7 5
-  J o â o  de B a p t i s t a ,  f r e í  l e i g o ,  1 0 / 0 8 / 7 5  ( i n t e r i n o ) .  a  ~

-  D am iao  de  S. S e v e r i n o ,  f r e i ,  0 2 / 0 3 / 7 6 (  em e x e r c í c i o )  & —

4 . 7 .  S a n to  A n t o n io  C ruz

-  V i  t o r  da  CUnha S o a r e s ,  -  6 0 / 1 1 / 4 « ־

-  F r a n c i s c o  A n t o n io  de F a l e r n o ,  f r e i ,  1 1 / 1 1 / 5 0  (e n  e x e r c í c i o )  a  1 2 / 1 1 / 5 4 ( i n d i c a ç ã o )
-  L u i z  de G ra v a ,  f r e i ,  0 3 / 0 5 / 5 6  a  — *

-  E n i d i o  L u i z  de S á ,  c o r o n e l ,  2 0 / 1 1 / 6 0  a  —

A ..Z .  S a n ta  Rosa

-  J o ã o  Souza  S a n to s ,  a l f e r e s ,  2 7 / 1 1 / 5 4  a  —

4 . 9 .  Saco

-  J o a q u im  de C o lo r n o ,  f r e i  l e i g o ,  -  a  0 / 0 / 5 0

- F r a n c i s c o  A n t o n io  de  F a le n o ,  3 0 / 0 6 / 5 3  ( e n  e x e r c í c i o )  a ~

T J o a q u im  de C o l o r n o , ( a j u d a n t e ) , f r e i  l e i g o ,  2 2 / 1 0 / 5 5 (  en  e x e r c í c i o )  a  —
-  L u iz d e  G ra v a ,  f r e i ,  2 5 / 1 0 / 5 5  ( em e x e r c í c i o )  a  —
-  J o a q u im  de C o l o r n o ( a j u d a n t e ) , f r e i  l e i g o ,  -  a  —

4 . 1 0 .  V i l a  d o  P ra d o

-  F r a n c i s c o  A n t o n io  de  F a l e r n o ,  f r e i ,  1 8 / 0 4 / 5 5  a  —

-  P e d ro  A n tu n e s  de  Souza  G u e r r a ,  t e n e n t e ,  1 0 / 0 1 / 5 6  ( em e x e r c l f i i o )  a  — w
-  Dom ingos  J o s é  C o r r e a ,  t e n e n t e ,  2 9 / 0 9 / 5 6  (em e x e r c í c i o )  a  — •
-  A n t o n io  C o e lh o  P a c h e c o ,  -  ,  0 4 / 0 5 / 6 1  a  _        ___



4 * 1 1 .  S a n to  U b a ld o
- L u i z  de G u b b io ,  f r e i ,  1 6 / 0 6 / 6 2  —

4 . 1 2 .  C u ra u ru x a t lb a

“  P e d ro  A n tu n u e s  de  Souza G u e r r a ,  t e n e n t e ,  2 6 /0 4 /& 5  ^  —

4 . 1 3 .  S a n ta  C ru z

-  M a n o e l J o s é  da  C o s ta  e S i l v a ,  -  , 2 0 / 1 1 / 6 0  a  —
-  L e o d o ro  Gones H a c h a d o ,  c a p i t ã o ,  2 0 / 0 8 / 6 1  a  —

4 t l 4 .  Sao P e d ro  de  A l c á n t a r a

-  J o a q u im  J o s é  d e . . . F a n c o ,  t e n ,  c o r o n e l ,  0 8 / 1 0 / 5 0  a —

-  V i c e n t e  M a r ia  de  A r c ó l e s ,  f r e í  e v i g á r i o  e n co m e ndado , 2 3 / 1 0 / 5 3 (  em e x e r c í c i o )  a —
-  R a in e .ro  de  O vada , f r e i ,  -  a  1 8 / 0 5 / 5 8  ( p e d id a )
-  J o s é  de  C a l t a n i s e t a ,  f r e i ,  1 8 / 0 5 / 5 8  a  —
“  S n i d i o  L u i z  de S á , c o r o n e l ,  2 0 / 1 1 / 6 0  a  __

4 . 1 5 .  V i l a  V e rd e

־  I n o c e n c i o  V e lo s o  P e d e r n e i r a s ,  M a jo r ,  1 5 / 0 9 / 5 6 (  en  e x e r c í c i o )  a  —
T M a n o e l J o s é  da C o s ta  e S i l v a ,  -  , 2 0 / 1 1 / 6 0  a  —
“  J o s é  P i n t o  M a rq u e s .  -  ,  1 6 / 0 2 / 6 1  a  —



4 - 1 6 .  V i l a  d e  T r a n c o s o

- A n t o n l o  A l v e s  dos S a n to s ,  c a p i t a o ,  2 1 / 1 0 / 4 6 ,  d —
-M a n o e l  J o s é  d a  C o s ta  e S i l v a ,  -  , 2 0 / 1 1 / 6 0  a —
- L e o d o r o  Gomes M achado , c a p i t a o ,  2 0 / 0 8 / 6 1  a —

4 « 1 ל • V i l a  de o l i v e n ç a

- J o s ê  B e r n a r d in o  de  Lenos  J u n i o r ,  t e n e t e ,  2 5 / 0 3 / 4 9  a  —  

- E m í d io  L u i z  de  s á ,  c o r o n e l ,  2 0 / 1 1 / 6 0  a  —

4 . 1 8 .  M u c u r i

-  A u g u s to  B e n e d i t o  O t t o n i ,  -  0 5 / 0 2 / 5 4  a  —
-  M anoe l N o r b e r t i n o  d a  C o s ta ,  s u b d e le g a d o ,  0 8 / 0 5 / 5 5 — .a ־ 

-  C a e ta n o  da  T r o i n a ,  f r e i ,  0 / 0 / 4 6  0 0 / 0 / 4 3

-  S e r a f im  de  P e t r a l i a ,  f r e i ,  0 / 0 / 4 7  a. —

F o n te t  E la b o ra d o  a  p a r t i r  d e  0ÓRIA,1976 0 APEB- M a n u s c r i t a s  da  S eçao  C o lo n ia l  e P r o v i n c i a l ,  
1 8 4 5 /8 9

í
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1-»
5

None Ano S i t u a ç ã o  
E f e t i v o  I n t e r i n o

M a n o e l I g n a c i o  de  L im a 1 7 /1 2 /4 6 a 1 3 /0 2 5 9 X

C a s e m iro  de Sena M a c u r e i r a 1 4 /0 3 /5 0 a G6/0S/52 X

J o s é  Jacome D o r i a 0 6 / 0 5 / 5 2 a 2 7 / 0 5 / 5 8 X

0 1 /0 1 a 1 3 / 0 1 / 6 2 X

T o r q u a to  R o d r ig u e s  d ' U t r a  Rocha 1 5 /1 2 /5 8 a 0 1 /0 1 /6 2 X

Ê a râ o  do R io  V e rm e lh o 1 3 /0 1 /6 2 a 2 2 / 0 8 / 7 0 X

J o a q u in  A n t o n io  da  S i l v a  C a r v a l h a l  22 a 3 1 / 0 8 / 7 0 X

A n t o n io  da C o s ta  P i n t o 3 1 / 0 8 / 7 0 a 3 1 / 1 2 / 8 0 X
(B a rã o  de  S e r g i r r . i r i n )

B a rã o  do R io  R e a l 3 1 /0 5 a 2 2 / 0 9 / 8 7 X

V is c o n d e  de  O l i v e i r a 1 0 /1 1 /8 7 a X

F o n te t  E laborado a p a r t i r  de APEB » U a n u s c r i to s  da Seção C o lo n ia l e P ro v / ln c ia l
1045/89
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ANEXO Nfi 08

S i t u a ç ã o  
E f e t i v o  I n t e r i n o

P e r í o d oT i t u l o. None

X
X

X
X

X
X
X

0 4 / 0 4 / 5 0
2 4 /0 9 /5 0

2 3 /0 9 /5 1
2 0 /0 9 /5 2

0 1 / 1 0 / 5 3
0 9 /0 9 /5 4
2 3 / 0 8 / 5 5

2 6 /0 3  a 
2 0 /0 4  a 

0 3 /0 5  a 
0 3 /0 5  a

1 8 /0 5  a 
0 1 /0 6  a 

0 1 /0 5  a

A l v a r o  T i b e r i o  de M oncorv©  e L in a

2 3 / 0 8 / 5 5 a 1 9 /0 8 /5 6 X

A n b r o s io  L e i t ã o  da Cunha B a r i o  de M anore 2 5 / 1 1 / 6 6 a 1 9 /0 3 /6 7 X

A n t o n io  de A r a u j o  de A ra g â o  3 u l c i o T e r c e i r o  B a ra o  de  3 . F s c o . 2 5 /1 1 /7 3 a 2 5 /0 1 /7 9

2 5 /0 1 /7 9 a 2 5 /0 3 /3 1 X

A n t o n io  C a n d id o  da C ru z  Machado V d o . de  F e r r o  F r i ó 2 2 /1 0 a 2 3 /0 6 /7 4 X

A n t o n io  C o e lh o  de Sá e A lb u q u e r q u e 3 0 /0 9 /6 2 a 1 5 /1 2 /6 3 X

A n t o n i o  da C o s ta  P i n t o 2 6 /0 4 /6 0 a 0 1 / 0 6 / 6 1 X



Sltuaçao
Efetivo IntsrlnoP a r ío d oT Í t u l o

2 7 / 0 8 / 4 6 a 2 1 /0 9 /4 7 X

0 2 /0 3 a 0 2 /1 1 /6 4 X

2G /07 a 0 6 / 0 3 / 6 8 X

0 9 /0 5 a 1 4 /0 6 /3 9 X

1 1 / a 1 6 /1 2 /8 2 X
2 5 /0 5 a 0 1 / 0 6 / 8 5 X

2 9 /0 8 a 2 4 /1 0 /8 5 X
2 6 /0 7 a 1 1 /1 0 /8 6 X
2 9 /0 2 a 2 7 /0 3 /8 8 X
0 1 /0 4 a 0 9 / 0 5 / 8 9 X

0 2 /0 5 a 2 4 /0 7 /6 5 X

1 0 /0 9 /8 4 a 2 5 /0 5 /8 5 X

1 2 / 1 0 / 4 8 a 0 3 / 0 5 / 5 2 X
0 6 / 0 8 / 6 3 a 1 5 /0 4 /7 1 X

2 5 /0 2 a 2 5 /1 1 /7 3 X

1 5 /0 4 a 1 7 /1 0 /7 1 X

2 2 /1 1 /4 4 a 0 4 /0 8 /4 6 X

Noaa

A n t o n i o  I g n a c i o  de A ze vedo  

A n t o n i o  J o a q u im  da  S i l v a  Gones 

A n t o n i o  L a n d i s l a u  de  F i g u e i r o  Rocha 

A n t o n i o  L u i z  A f f o n s o  de  C a r v a lh o  

A u g u s t o  A l v e s  G u iñ a r l e s

A u r e l i o  F e r r e i r a  E s p in h e i r a

V i s e ,  de  S . L o u re n ç o  
B a r i o  de  S . L o u re n ç o

B a l t a z a r  de A r a u j o  de *A ra g a o  B u lc ã o  

E s p i r i d i ã o  E lo y  de B A r r o s  P i n e n t e l  

F r a n c i s c o  G o n ç a lv e s  M a r t i n s

F r a n c i s c o  I g n a c i o  M. Hor-en de M e lo  - B a rã o  Honen de  M e lo  

F r a n c i s c o  J o s ê  da Rocha

F r a n c i s c o  J o s ê  de S. S o a re s  de  A n d r e a -B a r ã o  de  C a çapava



S i tu a ç ã o  
E f e t i v o  I n t e r i n o  

X
3

P e r ío d oT Í t u l o

1 2 / 1 0 a 2 5 / 1 1 / 6 6

2 6 / 0 9 / 5 8 a  1 9 / 0 4 / 5 9 X

0 5 / 0 2 / 7 7 a  0 4 / 0 2 / 7 8 X

2 8 / 0 9 / 5 9 a  2 6 / 0 4 / 6 0 X

0 3 / 1 1 / 7 1 a  0 6 / 0 6 / 7 2 X

1 1 / 1 0 / 8 6 a  2 9 / 0 2 / 8 8 X

1 1 / 0 9 a  1 2 / 1 0 / 4 8 X

1 9 / 0 3 a  2 1 / 0 6 / 6 7 X

2 8 / 0 5 a  1 0 / 1 0 / 7 0 X
1 7 / 1 0 a  0 8 / 1 1 / 7 1 X
0 6 / 0 6 0 1 / 0 7 / 7 ב 2 X
1 6 / 1 1 / 7 2 a  1 0 / 0 6 / 7 3 X

2 1 / 0 9 / 4 7 a  1 4 / 0 4 / 4 8 X

1 9 / 0 8 / 5 6 a  1 1 / 0 5 / 5 9 X

2 5 / 0 3 / 3 1 a  0 5 / 0 1 / 8 2 X

2 0 / 0 9 / 5 2 a  0 1 / 0 5 / 5 5 X

B a r a o  d e  L u c e n a

B a r a o  d o  D e s t e r r o

NoaB

F r a n c i s c o  L i b e r a t o  d e  M a t t o s  

F r a n c i s c o  X a v i e r  P a e s  B A r r e t o  

H e n r i q u e  P e r e i r a  d e  L u c e n a  

H e r c u l a n o  P e r e i r a  P e n n a  

J o ã o  A n t o n i o  d e  A. F r e i t a s  H e n r i q u e s  

J o ã o  C a p i s t r a n o  B a n d e i r a  d e  M e l l o  

J õ ã o  D u a r t e  L i s b o a  S e n n a  

J o ã o  F e r r e i r a  d e  M oura  

J o ã o  J o s é  d e  A l n e i d a  C o u to

J o ã o  J o s é  d e  M oura  M a g a l h ã e s

J o ã o  L i n s  V. C a n s a n ç ã o  d e  S i n i n x נ u  V i s c o n d e  S in i* J;u״

J o ã o  L u s t o s a  d a  C u n h a  P a r a n a g u á  2<? M a r q u e s  d e  P a r a n a g u S

J o ã o  M a u r í c i o  V /a n d e r l e y  B a r ã o  d o  C o t e g l p e



3

Sltuaçao
Efetivo Interino

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
X

X

X

X

X

i P e r ío d o
I

0 5 /0 1  a  2 9 /0 3 /8 2  

1 4 / 0 4  a  1 0 / 0 9 / 3 4

2 4 / 1 2 / 6 1  a  3 0 / 0 9 / 6 2

T í t u l oHo«•

a  1 1 / 0 9 / 4 8

a  1 6 / 1 1 / 7 2

a  2 4 / 1 2 / 6 0

0 6 / 0 5

0 1 / 0 7

0 1 /0 6

2 1 / 0 6 / 6 7  a  2 6 / 0 7 / 6 8

a  2 2 / 1 C / 7 3  

a  1 6 / 0 8 / 7 5  

a  2 5 / 0 2 / 7 8

a  2 9 / 0 8 / 3 5  

a  1 7 / 1 1 / 3 9

1 0 /0 6

2 0 / 0 7

01

0 1 / 0 6

1 4 /0 6

03  a  2 9 / 1 1 / 6 4

2 9 / 1 1 / 6 4  a  0 2 / 0 5 / 6 5

1 6 / 0 3 / 7 5  a  0 5 / 0 2 / 7 7

a  2 2 / 1 1 / 4 4  

a  3 0 / 0 6 / 5 7  

a  2 3 / 0 9 / 5 8  
a  2 8 / 0 9 / 5 9

1 3 /0 8

05

1 1 / 0 5
1 9 /0 4

J o a o  dos  Rfils  de  Souza D an ta s

J o ã o  R o d r i g u e s  C h a v e s

J o a q u i m  A n t a  F e r n a n d e s  L e ã o  

J o a q u i m  J o s é  P .  V a s c o n c e l o s  

J o a q u i m  P i r e s  d e  M ach ad o  P o r t e l l a  

J o s ê  A u g u s t o  C h a v e s

J o s é  B o n i f á c i o  N a s c e n t e s  d e  A z a m b u ja  

J o s ê  E d u a r d o  F r e i r e  d e  C a r v a l h o

J o s e  L u i z  d e  A lm e id a  C o u to

L u i z  A n t o n i o  B a r b o s a  d e  A lm e id a

L u i z  A n t o n i o  d a  S i l v a  N u n es

M anoel M e s s ia s  d e  Leao



Situação
Efetivo Interino

P e r ío d oT í t u l oNoae

M a n o e l M e s s ia s  ãe Loao 04 a 2 7 / 0 8 / 4 6 X
1 4 /0 4 a 0 6 / 0 5 / 4 8 X

M a n o e l d o  í ía s c ÍT !e n to  M. P o r t e i  l a 2 3 /0 3 /8 8 a 0 1 / 0 4 / 8 9 X

M a n o e l P i n t o  de Souza D a n ta s 2 4 / 0 7 / 6 5 a 0 3 / 0 3 / 6 6 X

K a n u e l  M a r i a  do  A m a ra l 1 5 /1 2 /6 3 a 0 2 / 0 3 / 6 4 X

P e d ro  L e â o  V e lo s o 0 3 /0 3 a 1 2 /1 0 /6 6 X

P e d ro  L u i z  d e  Souza 2 9 /0 3 /8 2 a 1 4 /0 4 /3 4 X

T h e o d o r o  M achado F r e i r e  P .  da S i l v a 2 4 /1 0 /3 5 a 2 6 / 0 7 / 3 6 X

V e h» f1c i o  JOsé de O l i v e i r a  L i s b o a  V i s e ,  de  S. V e n a n c io 2 3 /0 6 /7 4 a 2 0 / 0 7 / 7 5 X

F o n te :  E la b o ra d o  a  p e r t l r  da  TAVARES,1 9 8 1 :1 6 0 /2  e  líIL08ER6ER,1949

>}ro



ר1

10 5 9 -1  F l .  1 5 7 v /8

a Ant® Cerqu® D ייי^חזסא a n ta s  p a r a  D i r e c t o r  dos I n d i o s  
de M i r a n d e l l a

ANEXO N• 09

O P r e s i d e n t e  da P r o v a ,  te n d o  a p p ro v a d o  em 15 de d e i b r ’  de 1841 a p ro p o s  

t a  que o D r .  J u i 2 de D i r t ' da Com ״ arca de I t a p i c u r ú  f i z e r a  do C id a d a o  An 
t o n i o  C e rq u ^  D a n ta s  p a r a  D i r e c t o r  dos I n d i o s  d o Ü i r a n d e l 1 a , o nomea p a -  

r a  o d ’  l u g a r ,  e p e r c e b e r a  a g r a t i f i c a ç ã o  a n n u a l  de cem m i l  r s ,  m a rc a -
da no S 7’  do a r t ’  da L e i  do O rç a m e n to  P r o v i n c i a l  n ’  1 96 ,  qc  a de c o r -

r c r  do 1’  de j u l h o  p r o x im o  f u t u r o  em d i a n t e .  E s ta  que v a i  sob o s e l l o  
das Armas do I m p e r i o ,  se  r e g i s t r a r a  na  S e c r e t r a  d e s ta  P r e s i d e n c i a ,  e en 
de m a is  t o c a r .  Pal^^ do Gov’  da Ba. 19 de j u n h o  de 1843 . /  L id o  S . / J o a  -

qm ’ J o s é  P i n h e i r o  de V a s c o n c e l l o s . / .  N’  5 2 8 ,  p g .  SSOOOrs de D i r e i t o s

P r o v i n c i a e s . B a h ia  26 de s e te m b ro  de 1 8 4 3 .  C h a v e s . .  J .  B . Campos. N’ 6129. 
p g .  2040 s e l l o  e a d i c i o n a l .  B a . 26 de 7 b r ’  de 1843 . F e r r a r o .  N a b u c o / .

P onte : APEB» M a n u sc rlto a  de Seçao C o lo n ia l e P r o v in c ia l
Im p e r io ,  S e r le  Govemo e J u d ic iá r io
Doc,1059-1 i NoaeaçÕes, A p o s t i la s ,  C a rta s , T í tu lo s ,  R e g is tro s ,



ANEXO H» 09

1061 Nomeação D .A .  f l .  206

Nomeação a J o s é  Joaqm T e i x a  Gondim  p a r a  D i r e c t o r  
dos í n d io s  da V i l l a  de S a n ta ré m

0 P r e s i d e n t e  da P r o v a ,  em c o n fo r m id a d e  do R e g u la m e n to  de 24 de j u l h o  

de 1 8 4 5 ,  n o m e ia  p a r a  D i r e c t o r  dos í n d i o s  d ' A l d e i a  da V i l l a  de S a n ta -  
rem ao c id a d ã o  J o s é  J o a q u im  T e i x e i r a  G o n d im , que f o r a  p r o p o s t o  p e l o  

r e s p e c t i v o  D i r e c t o r  G e ra l  se g u n d o  o § 33 do a r t .  1 ’  do c i t a d o  R egu- 
la m e n to .  E s ta q u e  v a i  sob o s e l l o  das Armas do I m p e r io  me s e r v i r a  de 

t i t u l o  e s e r a  r e g i s t r a d a  na s e c r e t a  d e s t a  P r e s i d e n c i a  e onde m a is  t o  
c a r .  P a l a c i o  G . ’  da Ba. 7 de j a n e i r o  dc 1 8 4 7 .  A . J .  d י A2evedo  l u g a r  
do s e l o  n ’  19 p g .  160 Ba. 3 de F’  V i e i r a  1 ’  Rego.

F o n te :  APEB-* U a n u s c r i to s  da  Seçao C o lo n i a l  e  P r o v i n c i a l  
I m p e r i o , 8 é r i e  Governo e  J u d i c i á r i o
0 0 c ,1 0 6 1  t NoaeaçÕes, A p o s t i l a s ,  C a r t a s *  T í t u l o s ,  R a o i s t r o s ,

I a 4 5 /S 0 , f l . 2 0 6  ^
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Term o de ju r a m e n to  do D i r e c t o r  G e ra l  dos í n d i o s  B a rã o  
do R io  R ea l

Aos  t r i n t a  e um d ia s  do mez de m a io  do anno de m i l  o i t o c e n t o s  e o i t e n t a  
e um, n e s t a  L e a l  e v a l o r o s a  C id a d e  de S . S a l v a d o r ,  B a h ia  de to d o s  os San- 

t o s ,  e n o  P a la c i o  do G o v e rn o  da  P r o v i n c i a ,  p e r a n t e  0 Exmo S n r .  C o n s e lh e ^  
r o  d '  E s t a d o ,  S e n a d o r  do I m p e r i o ,  J o a o  L u s to z a  da  Cunha P a ra n a g u á ,  P r e s i  

d e n te  da mesma, com pa receo  o B a rã o  do R io  R e a l a f im  de p r e s t a r  ju r a m e n to  
e t o m a r  p o s s e  do c a rg o  de D i r e c t o r  G e ra l  dos í n d i o s ,  p a r a  que f o r a  nomea 
do p o r  D e c r e to  de 6 de no ve m b ro  de 188 0 , e pondo  a mão d i r e i t a  s o b re  0 

l i v r o  dos S a n to s  E v a n g e lh o s  p r o m e th e u  o b s e r v a r  e f a z e r  o b s e r v a r  a C o n s t i  
t u i ç ã o  do I m p é r i o ,  s e r  f i e l  a S .M . 0  Im p e r a d o r ,  o S e n h o r  Dom P e d ro  Se- 
g u n d o ,  e e x e c u t a r  as o rd e n s  le g a e s  do G ove rno  em tu d o  que  f õ r  r e l a t i v o  ao 
p r e d i t o  l u g a r .  E p a r a  c o n s t a r  se  la b r o u  o p r e s e n t e  t e r m o ,  em que a s s i g -  

n o u  com o mesmo Exmo S n r .  P r e s i d e n t e  da P r o v i n c i a .  Eu F r a n c i s c o  J o s é  de 

A r a u j o  0 e s c r e v i .  E eu ( A s s . )
I s a i a s  Guedes de M e l l o ,  S e c r e t a r i o  da P r o v i n c i a ,  o f i z  e s c r e v e r

A s s .  J o ã o  L u s to s a  da Ca. P a ra n a g u á  

A s s .  B a rã o  do R io  R e a l

wF o n ta t APEB: H a n u se rito s  da 8eçclo C o lo n ia l « P ro v in c ia l  
P re s id a n c ia t S é r le  Governo 

 ̂ 0oc« lS 07t T e m o • de Ju ra n a n to  e Poase de C a rg a s t l6 6 6 /B 9 . f l. l0 0 v / I0 1
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OOCUMENTAÇ%) CITAOA

O f. do D*A.Pedra Bronca ao P .P ro v .
Barao de  C açapave, F rencl& co  J o s é
de  Souza S o a re s  d י A n d re a ,ms,
0 3  e  2 8 /0 2 /1 8 4 6

—O f• a  P ,P * P ro v * F ra n c is c o  G onçalves 
M a r t i n s ,  b 6 . ,2 G  q 2 7 /0 8  e  2 7 /1 0 /1 0 6 9

ANDRADE, A nton io  D ias  d ’O l l v o i r a  -

AüroniOADES l l u n i c i p a i s  de  I t a p l •  
cu ru

R e p re s e n ta ç ã o  80 Vico->P«PrQv, A ntonio  
L a d i s l s u  de  Fagundes Rocha,ms», 
21 /0 5 /1 8 6 9

BARAO DO RIO REAL, Joao  G . I b u r t o  
D an tas

- O f ,  do O .G . I ,  ao V ic e - P .P r o w , , m s , ,  
l â /0 7 /1 8 6 9

BARAO DO RIO VERUELK)

Of* do P .P r o v .  DO 0 . 6 • ! • ,  Barão de 
S o r g ln i r i m ,  m s . ,  0 1 /0 3 /1 8 7 1

BARAO DE S.LOLRENÇO, F r a n c i s c o  
G onça lves  U a r t in s

O f .a o  P .P ro v .Ü a ra o  de  S .L o u ro n ço ,  
F r a n c i s c o  G onça lves  W artinn^m s, 
1 7 /1 1 /1 8 7 0 .

R e l a t ó r i o  ao P . P r o v , J o ã o . A ntôn io  de 
A raú jo  F r e i t o s  HenriquaG.mi., 1 5 /0 2 /  
/1872

O f. ao P a P rc v .  V d e ,S ,L 0 L1r e n ç o ,  m s . ,  
1 6 /1 2 /1 8 4 8

BAflAO DESERGIMIHIU, A ntôn io  da 
C o s ta  P i n t o

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTARÉM

~ O f .do J u i z  de  D i r e i t o  ao P .P r o v ,  Vd9 
S .L o u r e n ç o ,n s , ,  1 8 /0 1 /1 8 4 9

ESPfiQOLA, Uanool J o s e

O f .  do O.A• San ta rém  ao O .G , I .  U anoel 
I g n á c i o  de  Lima, r s » ,  0 8 /0 7 /1 6 4 8

GONDIM, J o s e  Joaquim  T e i x e i r a

Abaixo a s s in a d o  a  Camnra M u n ic ip a l ,  
m s . ,  1646

AbaÍM3 a s s in a d o  ao  J u i z  M u n ic ip a l  de 
V a le n ç a ,  m5, 1 6 /0 7 /1 8 4 5 .

ÍNDIOS OE SANTARÉM

ÍNDIOS OE S . F I d£l IS
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-OF, do O G*I, ao P ,P r o v ,  A nton io  I g  -  
n a d o  tía Azevedo, m s . ,  1 9 /1 2 /1 0 4 6  e 
26/D7/X047.
id .  ao U in i f i t r o  o S e c r e t o r i o  de

E s ta d o  dos  N egocios  du Im perio  , m s . ,  
09 /Ü 7/1647 .

■ OF, oo P ,P rt)V , F ra n c is c o  G onçalves 
M a r tin a , n s .»  24 /11 /1B 49

O f .a o  P . P r o v . V isconde  de  S .L o u re n ç o ,  
F r a n c i s c o  G o n ça lv es  M a r t i n s ,  ms , 
2 1 /0 9 /1 8 5 0 .

i d . ,  MS, O a /0 2 /1 8 5 1
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i d .  , ms. 1 5 /0 5 /1 0 5 4

i d . ,  A lvaro  T i b e r io  d a  Moncorvo LiJna, 
ms, 2 5 /0 6 /1 8 5 5

i d . ,  m s , i5 /Q 3  o 1 7 /0 5 /1 8 5 6

i d .  Jo ao  L in s  V i e i r a  Cansanção da  S i  
nimbu, ms, 0 7 /0 0  a 1 2 /1 0 /1 8 5 6

R a l a t o r i o  ao P .P r o v .  V isco n d e  de S .  
L ou ren ço ,m s ,  1 5 /0 2 /1 8 7 2

LIMA, Manoel I g n a c io  do

UADUREIRA, C asam iro  de  Sent

-  Abaixo a s s i n a d o ,  m s . ,  21 /02/1Q 46

-  O f .do MissS da A ld e ia  da  Catfelé ao 
P .P r o v ,  V isco n d e  de S ,L o u re o ç o ,  m s . ,  
2 6 /0 8 /1 8 5 1 .

-י  O f .  ao 0 , 6 » I .  Manoel I g n a c io  do Lime, 
m a ,,  0 1 /0 2 /1 8 4 7

MORADORES da  F r e g u e s i a  da N .S ra .  
de  N a z a re th  da P e d ra  S ra n c a

OVADA, F r , R o ñ a r lo  de

PAIO, Joaquim J 0 2 0  S ,

•Abaixo a s s in a d o  ao P .P r o v ,  F r a n c i s c o  
G onçalves  M a r t i n s ,  n s , ,  1849

• O f ,  ao P .P ro v .A n to n io  da  C o s ta  P i n t o ,  
m s . ,  0 6 /0 2  e  0 2 /0 4 /1 8 6 1

PROPRIETAr i o s  e  L a v ra d o ra s  , h¿ 
h i t a n t e s  da  F r e g u e s i a  da  Cort -  
c e i ç a o  da  T ap e ra

ROCHA, T o rq u a to  B«0.

O f .  do D.A, I t a p i c u r u  ao P .P r o v . , m s , ,  
2 9 /0 5  e  1 3 /0 0 /1 6 6 9

O f.  ao D .6 ,1 •  Barão do R io  V erm elho, 
m a . ,  0 1 /0 7 /1 8 6 9

SILVA, C ypriano  J o s e  da
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Of« BO 0 ,6 « 1 •  B arão  do S e rg im lr im  ! 
R18., 04 /0 3 /1 6 7 1

SOUZA, C y r l l l o  A lo xand rino  d s  
O l i v e i r a  8

•APEB.Seçao C o lo n ia l  e P r o v in c i a l .M a  • 
ço 5 2 4 7 ," F ro f lu c s la c  da B o h ia -  1552- 
1657" ( c o p i l a ç a o  e { n d lc e  a l f a b o t i c o  
d a s  l e i s  p r o v i n c i a i s ,  p e l o  Pe.Hocha 
V ianna}• C opia  d a t i l o g r a f a d e .

VIANNA, P e .R ocha

'Or.QO P .P r o v . J u a o  C a p i s t r a n o  Ü andei-  
r a  de M e llo ,  m s . ,  18 /12 /10Q 7.

O f ,  ao P .P r o v .S i s c o n d e  do S e r ro  F r i o ,  
A nton io  c â n d id o  da  Cruz Machedo, tns . ,  
0 5 /1 1 /1 8 7 3 ,

R e l a t ó r i o  ao P .P r o v . V enancio  J u s é  de 
O l i v e i r a  L i s b o a ,m s . ,0 7 /0 2 /1 8 7 5

• O f .  ao P * P ro v .3 •  Boroo do S .F r a n c l s o o ,  
A nton io  do A raú jo  d e  Aragão B u lcão ,  
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VISCONDE 0£ OLIVEIRA

VISCONDE OE SERGIMIRIM
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A B S T R A C T

The i d e o l o g y  o f  t h e  s e c o n d  
e m p i r e ,  w i t h  a m ore  f l e x i b l e  and 
e v o l u t i o n a r y  m e n t a l i t y  w i l l  d i r e c t  
t h e  i n d i a n  p o l i c i e s  t o w a r d s  a g r a d u a l  
i n c o r p o r a t i o n  o f  t h e  t r i b a l
t e r r i t o r i e s  and  t h e  i n d i a n  l a b o u r e r s  
i n t o  t h e  e m e rg in g  n a t i o n .  As t h e i r  
a g e n t s ,  t h e y  w i l l  u s e  t h e  p a r t i a l  
d i r e c t o r s  o f  t h e  v i l l a g e ,  l a y  o r  
r e l i g i o u s ,  h a v in g  p o w e rs  and
co m p e te n c e  e s t a b l i s h e d  b y  t h e  
I m p e r i a l  D e c re e  n s4 2 6  o f  26 J u l y  
1845 . The p r e s e n t  d i s s e r t a t i o n ,  
b a s i c a l l y  s u p p o r te d  i n  m a n u s c r i p t s  o f  
t h e  P u b l i c  F i l e s  o f  B a h ia ,  i n t e n d s  t o  
s y s te m is e  i n f o r m a t i o n  a b o u t  t h e  
p e r fo rm a n c e  o f  t h e  d i r e c t o r s ,  a r i s i n g  
f ro m  t h e  a d m i n i s t r a t i v e  e v o l u t i o n ,  
g e n e r a l  s i t u a t i o n  and  e th n o d e m o g ra p h y  
o f  t h e  v i l l a g e s ,  i n d i a n  p o l i c i e s  and 
o f  t h e  c o l o n i s a t i o n  and  d i f f e r e n c e  i n  
t r e a t m e n t  o f  t h e  i n d i a n  s e t t l e m e n t s  
o f  t h e  N o r t h / C e n t r a l  r e g i o n  and t h e  
S o u th  o f  t h e  p r o v i n c e .

The p r o c e s s  i n  o r d e r  t o  be a 
d i r e c t o r  w i l l  be  a n a ly s e d ,  r e l a t i n g  
i t  t o  t h e  N a t i o n a l  G u a rd ,  D e c re e  4 26 , 
t h e  o c c u p a t i o n  o f  t h e  d i r e c t o r s  and 
t h e i r  s o c i a l  o r i g i n s ,  e s p e c i a l l y  
some, d e s c e n d e n ts  up  t o  t h e  f o u r t h  
g e n e r a t i o n  f r o m  t h e  sajne f a m i l y ,  who 
o p e r a te d  i n  t h e  Comarca o f  
I t a p i c u r u .  A f t e r  a n a l y s i n g  t h e i r  
a d m i n i s t r a t i v e  r e c o r d  b y  way o f  w h e re  
t h e y  l i v e ,  s a l a r y ,  t im e  i n  t h e  
g o v e rn m e n t  and t h e  p r o c e s s  o f  h i r i n g  
and  d i s m i s s i n g  t h e  d i r e c t o r s ,  i t  i s  
a l s o  t a k e n  i n t o  a c c o u n t  t h e i r  
p e r f o r m a n c e ,  p r o b le m s  t h a t  have  been  
f a c e d ,  f r o m  whom and  why c o m p la in t s  
and s u p p o r t  h a v e  be e n  r e c e i v e d ,  w h a t  
r e q u e s t s  a n d  s o l u t i o n s  h a v e  been  
r e q u e s te d  as  n e c e s s a r y  t o  make t h e i r  
p o s i t i o n  v i a b l e .

T h i s  i s  t h e  p r e l i m i n a r y  
a n a l y s i s  a b o u t  t h e  p a r t i a l  d i r e c t o r s  
o f  t h e  v i l l a g e  as i n t e r m e d i a r i e s  o f  
r e l a t i o n s  b e tw e e n  i n d i a n  and  n o n -  
i n d i a n ,  i n  t h e  f i g h t  f o r  r i g h t s  and 
as a g e n ts  o f  l o c a l  p o w e r ,  f a r m e r s  
e s t a t e  o w n e rs  and o l i g a r c h i e s .
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ARQUIVO PÚa.ICO 00 ESTAOO OA BAHIA

1 .  Saçao  C o lo n ia l  e  P r o v i n c i a l  ( • x - H i 8 t ó r i c a )

1 .1  D ocunentaçao  a r r o l a d a  no £ u i a  do Im pério :

1« l i v r u  -  Uaços " A g r i c u l t u r a  -  í n d i o s  (1 8 5 4 -1864)■ ; " P re -  
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1 . 2  Oocumentaçao da S e r i e  S e c r e t a r i a  da  A g r i c u l t u r a ,  I n d ú s t r i a  

e  Comércio -  P r e s i d ê n c i a  da P r o v í n c i a -  í n d i o s  (1Q19/1689)

1 . 3  Documentação da s é r i e  Governo e  J u d i c i á r i o  ( 1 6 2 3 /6 9 ) :  a l v a  
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1 .40ocum en tação  da  s á r i e  R e l i g i ã o  -  M is s io n é r io s  (1 8 3 4 /8 3 )

2 . Seção  R e g i s t r o s  D ocum entais  NÍÍo C o n v en c io n a is  0 A rqu ivos  P r i v á •  

dos  X d o s s i ê  de Jo ão  D an ta s  dos  R e is  P o r t á t i l

IMPRESSAS:

AHQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DA BAHIA ( B i b l i o t e c a ) ,  BIBLIOTECA CENTRAL

00 ESTAOO OA BAHIA ( Seção O bras  R a r a s ) ,  INSTITUTO GEOGRÁFICO E HIS 

Tónico OA BAHIA

F a l i a s  e R e l a t ó r i o s  dos P r e s i d e n t e s  da  P r o v ín c i a  de  B ah ia  ▼ 18 4 5 / 

1869

INSTITUTO GEOGRAFICO E HISTÓRICO DA BAHIA
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DECRETO IMPERIAL N0 426 d e  24 d e  J u lh o  de  1845 -  Regulamento a c e r c a  

das>W 18sões d e  C a te q u e s e  e  C i v i l i z a ç ã o  d o s  í n d i o s  ^  BE0Z2),1963
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